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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MN.

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

n T 'cl'of o: de 12 do cc.rrente mrz fr o tio;nea . .los 'para a
Guarda

TSTADO	 Stnc.ipt

Coú?arca de Propriá.

H brigada de infantaria — Coronel com mandant•), José Soares
Mogi	 .

ti batalhão do infantaria — Estado-maior — Tenente-c,oronel
commamlante, iro Forreira lo llarros; major fiscal, Sancho Moura;
capitão ainda nte, A 112 usto Figueiredo.

47° hatallião do iiirantaria -- Estado-maior — Tenente-coronel
"rominandantf. , Anomio Dalin de Almeida; major fiscal, llonorio
Leal; catào ajudanto, João Gomes de .1 guiar.

4-8 , batalhão de infantaria—Etado-maior — Major fiscal,
delpho da Foos:.ca

1J;- batalhão da re .• erva—Estado -maior—Major fiscal, José Freire
Dantas.

ESTADO DO RIO (;21NDE DO SUL

Coimam de Bugé

11•11 brigata ii cavallaria — Coronel commandante, Roberto Sul-
-eira.	 •

Estado-maior — Capitães assistentes, Euclydes Ferreira e José
Mendes Quintana; major cirurgião, hei miro Medeiros.

reimmito do cavallaria —Estado maior— Tenente-coronel
commandante. Felicimio Gonçalves "Vieira; major fiscal, Pedro Cag-
giono; capitão-ajudanf,?, Clrlos Duble Junior; foi-write-secretario,
Svliio PelUce da Luz; 03nente-quartel mestre, Belchior Martins Pei-
ãoto; capaão-cirtirgião, Dr. Paulo 'forres Moira; alferes veterina-
rio, Manoel Litiz Plastina.

1° esquadr.',i— Capitão, Adolplio Luiz Dupons; tenentes
'
 José

Si-iares Marinho e João Cachapuz; alferes, Julio . Alenc.astre e Abelino
da Silva Silveira.

2' es;pladrão—Capitão, Ilerth,ddo Maia; tenente, Marcillo de
Medeiros Avila e Antonio Pereira; alferes, José Larronde e Luiz
Brossard.

3° esquadrão—Capitão, Adolpho Germano; tenentes, José Hippo-
to Silveira o Oly-mpio Rodri gues .

'
 alferes, • Laurentino Domingos de

Oliveira c Manoel Margarites rrigoty.

esquadrão—Capitlo, Mutuai° Garcia. de Vasconcellos; tenentes,
Manoel Pantaleão da Cunha e Manoel Baavontura Soares; alferes,
Olpiano Garcia e Palmei . Teixeira.

228° regimento de cavallaria—Estado-maior— Tenente-coronel
commandante, José Nicanor Ferreira ; major-fiscal, Manoel Joaquim
dos Santos; capitão-a iiidante, Agostinho Pinto Tapado; tenente-secre-
tario, Perseverando Brithoaldo Soares; capitão-cirurgião, Luciano M.
Irigoty.

1° esquadrão—Capitão, Sebastião Ca tint.o dos Santos; tenentes,
Salvador Mendes Quintana e Pedro Baptista Vieira; alferes meides
Ferreira e Delcio Ferreira.

esquadrão—Capitào, Cascudo Cabral de Vasconcouns; t,men_
tes, 'fito Lis io da Silva e Alcebiad ,..s Bacellar Forr,firit; alferes, João
Antonio Lemos e Florencio Cabral do 01i rena .

3 0 esquadrão—Capitão, Salvador Lucas Ferreira; tenentes, Sil-
vestre José Bacellar o Arlindo Medoiros Avila; alferes, Gaspa r Mondas
Qinntana e Euripedes Salgado da Cunha.

4° esquadrão --Capitão, Turibi Bacellar Forroira;
Leão Magalhães e Dano Ferreira; alferes, Valfredo Bacellar Ferr,jra
e Angelo Cassali.

411n1,	

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decreto de 12 do corrente foi prom-,vido o in-z;•`,‘,t. li

2a classe da Departição Geral dos Telegraphos Ali .  1;itt,.!Jw n ort.
Cotrim a inspector dc,» l a classe da m ,sma repartio, em o; v , lei-
mentos que lhe competirem.

— Por outro de igual data foi nom::,, ado o engenbeiro-clief
(Esfriei°, em cominissão, Atinaisto Pestana, para o Hgae ii inspusefor
de 1" clas .zo da Repariic,ão Is fel sit apitos, e ):n os y eneinunaos que
lira Ci)111p2tit`CMI.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente de 14 de junho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Conec, deram-se 00 dias de licença, com o soldo que compelir, nos
termos do art. 1° n. 1 do decreto n. de 10 de janeiro ultimo,
ao major da Brigada Policial Pedro Alexandrino de Andrade, para
tratamento de sua sande fóra desta Capital.

Conununicou-se ao presidente do Supremo Tribunal Federal,
para os fins do art. 27, ;`: 1°, ila, lei ii. 221, de 20 dt»iovembro de
1801. , que, no dia 11 do corrente mez, lanceai o juiz federal na SOCijiA
de Santa Catharina, bacharel Cindido Valeriano da Silva Freire, s.i-
gundo communicau o governador do mesmo Estado.

Transmittiram-se para os fins convenientes:
Ao juiz da 1!' Pretoria Civel do Districto Federal, Os termos de

obito, lavrados a bordo do vapor hollaudez Frizio, relativos aos pas-
sageiros Tinko Sinkommen e Ida Carolina Sinkommen, que residiram
nesta Capital;

Ao presidente do Estado de S. Paulo, o termo de obito, lavrado a
bordo do vapor hollandez Frizia, relativo ao passageiro Manoel PO-
leira Thome, que residiu no mesmo Estado.

nclacrinacntos despachados

Cust,r,i4u Claudio da Silva, cabo de esquadra da Brigada Policial,
pedindo reforma .—Indeferido.

Ilenriqueta Rosa Valmano, propondo vender um predio para pg,sti
policial.—Indeferido.
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Ao director da Estrada de Ferro Central do Braga; que deixara
do ser levadas a effeito as iaspecções de sande requisitadas para o eer;
crevente da 41 divisão Augusto José Leite Guimarães e para o confil-
rente de 1 classe la 2e divisão Julio Corrêa Neves, por terem os
mesmos funecionarics mudado de residencia.

ac 40 promotor adjunto consultando sobre si a vista
da sentença, constante do folheto remettido, fica o autor do requeri-
mento, que ao mesmo acompanha, dispensado de ei:mprir as intima-
ções expedidas por esta directoria para a execução do medidas sani-
tarias em terrenos de sua propriedade sitos .as ruas D. Mujamo. e
General Polydoro . em Botafogo.

--Remetteram-se : •
Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,

os diplomas de cirurgião-dentista e pharmaceutico, devidamente re-
gistrados, pertencentes a Armando Gontois Nogueira da Gama, Tito
Livio Lopes Comido e João Fernandes da Roja

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de
exame de validez de Antonio Gonçalves Ferreira, Manoel Ferreira,
Leopoldino Costa, José Maria Bello Lisbõa, Isaac da Almeida Pinto,
Manoel Garcia Alves, José de Medeiros, José Gomes Beato, Luiz
Simões, Oscar Martins da Veiga Junior, ilornardino Christino da Luz,
Eduardo da Silva Peixoto, Francino de Almeida, Antonio Pinto da
Silva, Osorio Amancio, Alfredo de Barros Lima, João Catharino Ca-
margo, João Rodrigues Leite, Horaeio da Silva Moreira. o Gregorio
Gonçalves da Costa

Ao chefe de Policia, os de José Brazileiro de Oliveira, Deodoro do
Moraes Sarmento, Alfredo Pacheco Guimarães, Ambrosio José c 	 :*
Mello, Francisco Rodrigues da Silva, Benjamin de Araujo Lima, Jo-
sino Augusto de Almeida e Antonio Maria Fernandes

Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Cecilia Forreira
e Oscar Tavares Gomes

Ao superintendente, da Defesa da Borracha, o do Julio Antonio
de Lima.;

Ao direc or geral dos Correio, o de Augusto da Silva Ribeiro
Ao diretor geral dos Telegraphos, os de Cicoro Cardoso do Oli-

veira e Satt	 Faria Bello.
--11 stiluiram-se ao 6° promotor adjunto, devidamente infor-

mados, os papeis referentes a multa imposta a D. Maria Idalina
Pires.

Expediente de 9 de junho de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

'Requerimentos despachados
Dr. Álvaro Nunes Pereira, presidente da Sociedade Humanitaria.

Padre Cacique.-Selle os documentos.
Instituto de Assistencia 	 Infancia do Maranhão. — Complete o

eeello de um dos documentos.
Andá Cursino deeBomfim, pedindo o pagamento do gratificação

por serviços de alistamento eleitoral.— Compareça na Directoria do
Interior da Secretaria do Betado.

João Bemvindo Pereira.— O requerimento foi reinettido ao cal-
tector federal, em Pouso Alegre, para revalidação do sedo.

Dia 10

Requerimentos despachados
Maria &aia Werneck F. Genofre. O requerimento foi remet-

tido ao director da Recebedoria do District° Federal, para revalida-
ção do solto.

Bacharel Augusto Eduardo de Noronha Freire do Andrade. —
A naturalização sionente poderá ser concedida na conformidade da
lei, não sendo licito ao Governo tomar conhecimento do pedido que,
em relação a privilegio de nascimento ou titulo de nobreza, faz o re-
querente no petição inicial.

Provedor do hospital da Caridade de Florianopolis.— Encaminhe
a sua petição por intermedio do governador do Estado de Santa Ca-
tharina, provando não só a sua capacidade juridica de accórdo com
os preceitos da lei n. 173, de 10 de setembro de 1893, segundo esta-
belecem os arts. 10 e 2° do decreto n. 10.106, de 5 do março de
1913, mas tambem que não recebo auxilio do Governo Federal por
intermedio de outro ministerio, segundo exige o art. 3° do alludido
decreto n, 10.10e.

Dia 11
Foi naturalizado brazileiro Manoel Joaquim Jorge, natural de

Portugal o residente nesta cidade.
Requerimento despachado

Angelo Augusto Domingues Gomes.—Não ha que deforir.

Expediente de 11 de junho de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
mentos

De 1:4268715, fornecimentos feitos á Brigada Policial em fevereiro
ultimo (aviso n. 2.515)

De 568700, transportes concedidos pela Estrada de Ferro Central
do Brazil á Director'a Geral de Saudo Publica (aviso n. 2.512)

De 1:3i58.9. 80, indemnização ao almoxarife do Instituto Osvaldo
Cruz por despezas do prompto pagamento por elle effectua.clas em
maio findo (aviso n. 2.510)

De 28, soldo diario a que tem direito o cabo de esquadra do
Corpo de Bombeiros, Antonio Machado Pereira, reformado por decreto
de 21 do mez findo (aviso n. 2.513)

Do 3:6008, folha relativa a maio findo, dos auxiliares academicos
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia (aviso n. 2.504)

De 4:3588, folha do pessoal sem nomeação da Bibliotheca
Nacional, relativa ao mez proximo passado (aviso n. 2.505)

De 18166, soldo deite° que compete ao 3° sargento da Brigada
Policial, Francisco leidro da Silva, reformado por decreto de 4 do
j unho corrente (aviso u. 2.514).

Requerimentos despachados
D. Maria Eugenia Teixeira do Freitas, viuva do Dr. João Dias

de Freitas, inspector sanitario do District° Federal, pedindo pensão
de montepio.—Prove que seu marido não exerceu outro cargo du-
raute o período da suspensão do montepio ;

Edmundo da Cruz Gaivão, irmão e inventarianto dos bens dei-
xados pelo capitão Mario Gaivão, pedindo pagamento dos vencimentos
do mesmo como auxiliar do Archivo Nacional, bem como o quantita-
tivo para o funeral:—Quanto aos vencimentos dirija-se ao ãlinisterio
da Fazenda. Quanto ao quantitativo de funeral junte as certidões de
obito, do pagamento das constribuições do montepio e da despeza
com o enterramento.

Expediente do 14 de junhn: de 1913
DInECTOBIA OERAL DE SAUDE PUBLICA

Expediente do 14 do junho do 1913
Conimunicou-se:
Ao director geral da Repartição -de Aguas o Obras Publicas e ao

copamandante çlo Corpo de Bombeiros e itiuerarie do apparelho Clay-
, Aon, do dia 16 ao dia 21 do corrente meg,

Policia do District° Federal
raimmnA SECÇÃO

or actos de 16 do corrente, foi nomeado, interinamente, para
exercer o	 e 	 cotnmissario de 2° classe do 16° districto
Arthur Vasco Ferreira Borges, durante o impedimento do effectivo
Francisco Rodrigues da Silva que estã licenciado para tratamento de
saude.	 •-- -

— Por outros da mesma data foram nomeadóe -fiscaes interinos
da Inspectoria de Vehiculos os cidadãos llermenegildo de Souza Cor=
rea, Olympio da Trindade Chaves o José de Oliveira Costa para sue-
stituirem, respectivamente, os effectivoe José Victor do Rego, João
Chaves o Antenor MurdeS Corte; licenciados, para tratarem do sua
saatdo.	 •

Ministerio da Fazenda
Por portaria do 11 do corrente foram concedidas as seguintes

licenças:
De 90 dias ao 2° escripturario da Alfandega do Rio do Janeiro

Augusto de Andrade Costa, ficando-lho marcado o prazo do oito dias
para entrar no gozo da mesma licença ;

De 60 dias ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Norte, com o prazo de oito dias
para entrar no gozo da dita licença;

De tres 1110Ze3 ao 2° escripturario da Alfandega do Rio de Ja-
neiro Sobastião Amancio Soledade, com igual prazo para entrar no
gozo da referida licença;

De 00 dias á operaria da Imprensa Nacional Olga da Silva;
De 60 dias, ao operario da mesma repartição Agenor Behuiro

Nogueira.
Por portaria de igual data foram coucealidas as seguintes licenças

em proro,gação:
De 60 dias ao 3° escripturario da Alfandega do Pai-á Antonio

Teatorio de Albuquerque;
Do ti-es mozes ao 2° escripturario da mesma alfandega bacharel

Behniro Milano de Loyola.
•••••- n

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro :
Pedro Primavéra Filho, pedindo reintegração do logar de fiscal

dos impostos de consumo da cidade do13.age, Estado do Rio Grande da
Sul.—De accõrdo com o parecer,
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,?	 Alfredo .? nio Al siO3 Pereira, pedindo retltO i san p •rs(9;so da:
- - Áaposetitadoria afim Uo ili sor mantida a gratificação addicional de

1	 ' Henrique Sehap ro, estabelecido á asrenitla Ilió ftrance n. 17, po-
approvação do novos planos para os clubs de relogios denoini-

lixados t( Chronoaninam Schayé n.-Approvado, acc4(.10 c011 os pa-
irecercs . •

SotW & Comp., estabelecidos á rua do Coo- lh 1. em Cam-
pos, 1 .:-;tado do Rio do Janeiro, fazendo identicu podido em relação aos
clubs de mercadt:riasde soa commorcio,_jgoai

-Polo Sr. ti voe
..11 n 	 Cordeiro da Silva Eraga, ex-praticante do Correio de fio •

Claro. Estado de S. Paulo, pe lindo permissão [laxa cootinuar a con.
•tribuir pua o montopio.--Dirija-se á Dologacia Fiscal em S. Paulo.
1	 João Angusto da silva Guimarães, telographista aposentado da
f Repartirão Geral dos TA igraphos, pedindo restituição da contribuiçws
-para o montepio.-Dirija .se á Repartição Geral dos Telegraphos.

Entreguo-so O documonto doo fis., mediante recibo.
Processa rela:ivo ao pagamento, por exereicios findos, da quantia

.de 3wig , c.orrospondente á gratificação addieional de 20 de que se
julga credor o g uarda tio de 2' classe da Itmartição Geral dos Tolo-
igraph,,s o José Ferreira Phnentel !,cncaminliado com o aviso do Minis-
1,criy da Viação n. 1.513, de 8 de abril ultimo).-Prove, por moio de
¡certidão, em que data 1110 foi concedida a gratificação que ora re-
,claina

Terça-rira puTTGIAL
	 ii

xXPEDIENTE DO R. 1\11:,...

Din 11 de junho de 1913

Sr. mlnistro da Agricultura, Industria e Commorcio
N.	 - Communien-vos, para os tins e.)11VCIti o.01--"IS, mio a cam-

biai de 1,333-6-8, requisitada no .n oiso aviso n. 1.338, de 22 do
mar,» ultimo, importou em 20:117$880, tendo o Tribunal do Contas

. registrado a despoza.
Beitan y-vos os men: protesto: do cl r.-ttlt estima e coosideração.
- Sr. nainistro da Viação e Obras Publicas
N. 163 - Dovolvendo o inclusa processo, transinatido com o

aviso desse mini -teria n. 1.371, de 31 de mar,o findo, relativo á di-
ida de exercidos rindo:, na importaria de 1395800, de que se julga

credor Olympio de An irado, ojoorario da Estrala de Ferro Ceittral
do Brazil, o proveniente da gratificação addicional do 10 ri, ,0 sobre

' sous vencimentos, no periodo de abril a d2zembro de 1911, rogo vos
digneis de informar-me qual a dala do acto ministerial que concedeu
a mesma gTatificacão.

lloitevo-ve os maus protestos de elevada estima e consideração.
N. lo - fig onvon to o Meloso processo, tran .;11.111:titl0 Com o

aVi ,zo des s e mmisterio mi. 1.601, de 17 de abril ultima, relativo ás
dividas de ex-reicios findos de que se ,julgam creiloros Antonio lia-
tido vjetorio O lima cio José Marfins. fuliccionarios da Adininistra-
e. ão dos Correios no Estado do !lio de Janeiro, e proveniente de gra-

addicionaes lo 10 ° sobre sois sencimentos, rogo vos
digneis tio informar-ma em que data foram c.deodidas as mesmas
gratiticacões.

ReitP rO-Nios Os Meus protestos de elevada estima e consideração.
N , 11;;, Devolvendo o inclui-o proce0, transmiti-ido com o

aviso dosse ministerio mi. 212, de 27 de janeiro findo, relativo ás di-
t‘ uas de exercidos findos de que se julgam credores Alfredo Xavier
'da Silva e outros funcionarias da Diroctoria tjeral dos Correios, e
/-i rovenientes chgratitleaçik.,s addicionaes de 10 "'„ sobre seus venci-
mentos, rogo vos digneis de informar-mo em que data foram concedi-
das as mesmas gratificações, afim de serem prestados os escla rec,mm-
tos: solicitados pelo Tribunal de Coutas em °Meio n. 515, de 24 de
abril ultimo.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 100 - De posse do aviso desse minist erro ti. 1.002, de 13 do

marco ultimo, referente á divida de exercidos findos na importando
de 225$, de que se julga credor Eorico Fernandes Guimarães,
cabineiro de 1 4 classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, e pro-
venientO da gratificação addicional de 10 o í, sobre seus vencimentos
dos nvizes de abril a dezembro do 1911, cabo-mo communicar-vos que
o pagamento não pé le sor autorizado, por ter sido a mesma gratifi-
cação concedida em 1912.

Ileitero-vos 03 MUS protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. ministro da Guerra:
N. 51 - Rogo vos digneis providenciar no sentido do ser forne-

cido á Alfandega de Parana
°
omá, Estilai° do Paraná, um cunhete do

cartuchos emballados para 50Nwolvers Nagant, visto que não fui en-
viada munição com o armamento que o iniuisterio a vosso cargo for-
neceu á m osma Alfa.ndega, á vista do pedido deste ministerio no aviso
n.85 de 22 de julho do 1911, segundo- informa a Delegacia Fiscal
naquelle Estado, em officio n. 109, de 17 da dezembro do aúno
passado.

lieitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 52 - Devolvendo o incluso jorocesso. encaminhado colo vosso

aviso n. 101, de 3 de fevereiro ultimo, relativo á divida na impor-
tando de 128$, .de que se julga credor o capitão do Exercito Antonio
de Carvalho Borges Sobriiilio, proveniente da ajuda de custo que
deixou de receber de outubro a dezembro de 1911, peço VO3 digneis
de providenciar para que seja cumprida a circular deste ministerio
n. 20, de 22 de junho de 1908, visto não ter sido ef6!ctuado O paga-

i-ti- ) pala Diligacia Fiscal no Ilio Grande do Sul, pr falta do oro-
dilu	 r. ,spoctiva verba, conforme consta da informação de fls. 8 v.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

•

Dia 1-1 de junho de 1913

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Janeiro:
N. 400 - Communico-vos, para os devidos fins, que u. r. mi-

nistro, attendendo ao que requereu a Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Braziloiras, liéthe Sul-Mineira, por seu presidente, em
petição de 11 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livre de direitos do expediontc, do 311 volumes vindos
polo vapor Sanbt nom. contendo 10 carros para pas sagoiros e respe-
ctivos accessorios, mediante termo do respoiisaliili lad o, até que seja
resolvida a reclamação da mesma companhia, sobre a impugnação
feita por essa Alfandega, com fundamento no estabelecido na Circular
n. 30, de 17 de outubro de 1011, concernente á referida taxa de.
expediente.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 365 - Rematto-vos, para os fins COnvenie • it ,23, de accUrdo

cem o despacho de 6 do in -az proviam findo, o incluso procosso do
fianr,a no valor de 6008, prestada por 30sn Pedro tiomes, em uma
Caderneta da Caixa Economica, de que é propriotario, sob o ti. 22.900,
com o deposito de igual quantia, aflui de garantir a sua resmas d..;-
lidado e a dos propostos que tenha mi venha a ter no lo gai di O'ci I-
vã9 da Collectoria das llan ias Fedemos no municipio de Alvinopoli,s,
Estado de Minas Geraes.

N. 366 - Reanetto-vos, para 03 fins convenientes, o incluso pro-
cesso da fiança, no valor d 2125, prestada por J ts:t NIuniz de Al-
meida, cio uma cad3rneta da Caixa Ecouninica, de que. é proprie-
tario, sob o n. 26.028, serie A, com o deposito do igual quantia,
afim do garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha
on venha a ter no Iogar de administrador da 31,sa de Rendas de
Alcobaca, Estado da labia.

N.307	 Remai:to-vos, para os fins cOOrellienteS, d accórdo
com o despacho de 29 de abril proN:iino fluido, o incluso processo de
flanca no valor (13 1 :1008, prestada por 'Basilio Mereadante, em unia
cad6rneta da Caixa Economica, de que é proprietario, solo o mi. 71.018,
com o deposito de igual quantia, afim do 2arantir a sua responsabi-
lidade e a dos prep.:isto; que tenha on venha a ter no lov:ar de escri-
vão da Collectoria das Retidas Federaes cri Pirajá, Estado de São
Paulo..

N. 368 - flernotto-vos, para os fins convenientes, de aecôrdo
com o despacho de G do mez proximo lindo, o incluso) proce:zso
fiança, no valor de 360$, prestada por Julio Bezerra da Silva, em
uma caderneta da Caixa Econninica, de que é proprietario, sob o
I ,. 03 . 756 , co to o deposito da 1',68094, afiin de garantir a responsabi-
lidade de D. Generosa ltezerra da. Silva e a dos propostos que a
mesma tenha ou venha a ter no lo gar de agente do Correio do Al-
tinho, Estado de Pernambuco.

N. 369 - Reinatto-vos, para os fios convenientes, de acc.õrdo
com o despacho do 29 de abril ultimo, o incluso processo de fiançr.,
no valor do 2008, prostada. par José Antonio da Cindia, em unia ca-
&mata da Caixa Economica, do que é proprietario, sob o n. 31.835,
com o deposito de igual quantia, alho do garantir a sua responsabili-
dade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no togar de collector
das rendas federaos em Monte Alegre, Estado da Balda.

N. 370 - Piernetto-vos, para os fins convenientes, de aceôrdo
com o despacho de 29 de abril ultimo, o incluso processo de flatur
no valor de 3608, prestada por Luiz Gonzaga Gomes Ferra::, em bala,
caderneta da Caixa Econoinica, do. que é proprietario, sob o im.0.613,
com o deposito de 4725838, afim de garautir a sua responsabiltiade
a dos prepostos que tenha ou venha a ter no lugar de agente do
Correio em S. José de Bohnonte, no Estado de Pernambuco.

N. 371 - Remito-vos, para os fins convonientes, o incluso pro-
COSA da fiança, no valor de 3008, prestada por 3arbas Nepomuccuo
Figueira, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprie-
tario, sob o n. 217.170, com o saldo do 4015969, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de agente do Correio em Pombal, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 58 - Transmatindo-vos o incluso processo encaminhado com

o vosso officio n. '78, do 8 de abril ultimo, peço-5o3 assigimis. a
apouco uniformizada n. 824, do valor de 500$ e juro animal de 5 y„
papel, junto ao mesmo processo, que mo devolvereis opportunamente.,

-Sr. director geral da imprensa Nacional
N. 97-Communico-vos, para OS devidos ruis, que o Sr. ministro, 1

tendo presente o requerimento transruittido coai o vosso olikkoth211.2



B640 Terça,-feirã • Junho do .1913.

' *
N. 207-Communico-vos, para os fins convenientes, que se acha

caucionada na Thesouraria, Geral do Thosouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob n.r 217.1:0, com o saldo da 4915900, de
propriedade do Jarbas Nopomuceno Figueira, afim do garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostoa que tenha ou venha a tor no
legar de agente do Correio em Pombal, no Estado do Rio do boieiro,
cuia fiança é de 360$000. P

- Sr. adiataistrador dos Correios do Estado da Rio do Ja-
' neiro
• N. 40-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Jarbas
Nepomuceno Figueira prestou fiança, no valor de 360, constituida,

• por, uma caderneta da Caixa EC0110Miel, 217.170, com o saldo do
491S969, afim do garantir a sua responsabilidada o a dos propostos
(leo tenha ou venha a ter no legar do agente do Correio em Pombal,
nosso Estado.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 92 - Ilemotto-vos, para os fins convenientes, a inclusa ei ar-

• taria do 10 do corrente, concedendo seis meses de licenaa, ao guarda
da Alfandega de Manetos, nesse Estado, Francisco Ji:s5 Teixeira
Filho.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 72 - Declaro-vos, para os lias convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho do 9 do corrente, approvou o acto de que destes
conta em officio n. 44, do .1 de maio ultimo, pelo qual designastes o
20 escripturario dessa repartição Acylio Santos para servir na Caixa

• Economtca anima a ma delegacia.
- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 91 - Declaro-voa, para os devidos fins, quo o Sr. ininistro,

attendendo ao que requereu a Companhia São Luiz a Caxias, em-
preiteira da construcção) da Estrada de Ferro do São Luiz a Caxias
O ramal de Itaqui, em petição de 19 do fevereiro ultimo, resolveu,
por acto do r) do corrente, autorizar o despacho, livro do direitos de

•pnportação o clamais taxas, nos termos da clausula XXV do contracto
annexo ao decreto n. 7.83 1, de 27 de janeiro da 1910, do material a
que se refere a inclusa relação, destinado á referida estrada.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 90 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereram La. Rocquo Frotas & C°, na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 132, de 23 de novembro do anuo
passado, resolveu, por • acto de 21 do maio ultimo, autorizar o des-
pacho, livro de direitos' do importação e do exponente, nos termos da
clausula XIII, do contracto annexo ao decreto n. 8.183, do 1 de
setembro de 1910, contracto de que os requerentes S13 ces.sionarios,
em virtude do decreto n. 0.880, de 13 de novembro do 1012, dos
ma.teriaes a que se referem a relação e documentes .juntos, já despa-
chados mediante termo do responsabilidade, do accordo com a auto-
rização constante da ordem teleeraphica desta directoria, de 5 do se-
tembro de 1912, expedida a essa °delegacia.

Outrosim vos declaro na ferina do citado despacho que, com
relaçao á baixa do referido termo de responsabilidade, deverão os
peticionarios se dirigir á alfandoga desse Estado.

N. 01 - Declaro-vos, para Os devidos fins
'
 qire o Sr. ministro,

attendendo ao que, requereram R. O. Ahlerses Comp., na petição
encaminhada com cifvosso oficio n. 173, do 13 de novembro do anuo
passado, a fine se refere o de n. 80, do 27 do março deste atrito,
endereçado a Directoria .da Receita Publica, resolveu, por despacho
do 31 do maio ultimo, conceder provocação, por mis seis mane da
prazo para apresentaçao,dos documentos probatorioe da descarga, na

• Republica da Bolivia; de diversas mercadorias despachadas em
transito pela nota ia. 2.098, de novembro de 1010.

Outrosun vos communico ser esse prazo improro aeavel, por isso
que, reunido aos anteriores, perfaz o do do dona aniles, por demais
aullIcIente para exhibioão dos documentos juttiticativoa do destino
dessas mercadorias.

N. 98 - Declaro-voe, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
• tepdo cru vista o que requereu a Companhia Port of Pará, nas petições
• encaminhadas com o vosso oficio n. 190, de 4 de deznnbro do amo

assado,  que se refere o de n. 51, de 5 de março ultimo, resolveu,
r acto, de 9. do corrente, autorizar o despacho, livre do direitoa, nos

ermos da clausula. 314, do decreto n. 5.978, do 18 de abril do 1006,
°material a que st reterem as Ires inclusas relações, já despaohado

'mediante termos do re_s_poireabilidade, assisados na alfandega dos%

Estado, mu *tudo da ordem telegraphica desta directoria, do 1e de
abril do citado anuo.

Outrosim vos declaro, na ferina do alindem despacao, que,
quanto á baixa dos merinos termos, a peticionaria doverá S3 dirigir

Inspectoria. da Alfandoga.
N. 03 - Daelaro-vas, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo ene vista o que requereu Theodoro Amancio do Barros, agri-
cultor nesse Estado, em petição encaminhada com O VOSSO oficio
n. 113, de 13 de setembro do 1910, a que se refere o do n. 80, de 7
do junho do anno seguiate, resolveu, por acto de 10 de maio ultimo,
autorizar o despacha, livre de direitos, nos termos do art. 2°, a1inc4
XI, da lei n. 2.210, de 28 da dezombro de 1909, do material a que se
refere a inclusa relação ; com a exclusão, porém, das addieõos aul-
aemaladas cota a palavra - 'afio - á tinta vermelha.

Quanto á baixa do termo de responsabilidade deverá o peticias
nario se dirigir directamente á alfandega desse Estado.

N. 103 - Declaro-vos, para 03 d3VidOS fins, que o Sr. ministro,
tendo ela vista o que requereram Os negociantes . dessa praça Mello,
& Comp., na petição encaminhada com o vosso oficio n. 157, do 23g
de outubro de 1911, resolveu, por acto d3 21 de maio proxima findo,'
autorizar o despacho, livre de direitos de consumo e de expediente,
nos termos da clausula XIII do contracto annexo ao decreto ri. 8.079,
de 23 de junho de 1910, do material a que se referem a relação e
documentos juntos, que já fera despachado modianto termo de res-
ponsabilidado, assignado na Alfandoga desse Estado, em 5 de agosto
do citado antro de 1911, eia virtude da autorização constante da
ordem telegraphica desta directoria, expedida a essa delegacia em
13 da mez de julho antecedente.

N. 101- Declaro-vos, para os develoa fins, que o S r. ministra
tenda ein vista o que requereu a Amazon Telegraph Company,
United, na patição encaminhada com o v0330 oficio n. 31, do 20 da
março ultimo; resolveu, por acto de 21 de maio proximo findo, auto-
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos, nos termos da clau-
sula 26a, do decreto n. 2.000, de e da abril de 189e, do material a
que se refere a inclusa relaaão, destinalo WS serviços da peticionaria,
e que já fóra despachado mediante termo de responsabilidade as-
signa lo na Alfandega dosas Estado, em virtude das ordens

 responsabilidade,

directoria as. 39, de 7 de março e 03, do 10 tie abril deste anno.
Outroehn vos declaro, na ferina do citado despacho, que, quanto

á baixa da tomo da responsabilidade, deverá a peticionaria dirigir-se
Alfancloga desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 161 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro

tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 103, da 28 da outubro do anuo passado,
relativo ao recurso interposto por Meyer Irmãos Sz Comp. do acto da
Alfandega desta Capital, mandando classificar como 111(5 de-algodão'
bordado, da taxa do 183 por kilogramma, do art. deer, da Tarifa, al
mercadoria representada pelas duas amostras que 'acompanharam ();
1113S1110 processo crsubinottida a despacho pela nota do importação',
n. 21.975, de 23 do setembro daqueles anuo, resolveu, por despacho(
de 21 do mez peoximo findo, tomar conhecimento do allud:do real
curso, para o fina de serena as duas alludidaa amostras consideradas:
péla alfandega recorrida como unhas de algodão de qualquer qualee
dado, da classe 13a, art. 463, taxa de vinte mil réis por kilogramma
conforme opinou a Alfandega desta Capital, ouvida a respeito.

N. 16e - Declaro-vos, para OS devidos fins, que o Sr. ministro,!
attendendo ao que solicitou o Minieterio da Viação o Obras Publicas,1
em aviso n. 135, de 10 de maio ultimo, resolveu, por acto do 5 ra.)
corrente, autorizar o despacho, livre do direitos, na Alfandega do Rit).
Grande, nos termos do art. 2e, § 23, das preliminares da Tarifa,'
revigorado pelo art. 2°, alinea I, da vigente lei orçamentaria da,
receita, de una motor «Diesel», • destinado a uma lancha do serviço dos
fiscalização do porto do Rio Grande do Sul.

Confirmo, assim, meu telegTamma do dia 7.
- Sr. delgado fiscal em S. Paulo:
N. 203 - Ia accardo com o doepacho do Si'. ministro, de 27 de!

maio proximo lindo, proferido sobro o processo iniciado com o (afiei&
dessa delegacia n. 127, do 13 do junho de 1010 endereçado á Rire
ctoria da Receita Publica, em que essa delegacia deu conta de suai
decisões acerca doa recursos apresentados por Ed. Johnston &
Limited e Antunes dos Santos & Comp., recommendo-vos informei si
houve os processos do restituição a que anona essa mesma delegacia'
na parto final do oficio, muxoxo ao processo ai . 175, de O de agosto,
daquello atino, endereçado lambem á referida Directoria tia Re
ceita.

Dircvbria da Despaza Publiel

Relu r:mcnto despachado

) da junho de 1913

pela collectorbe de Angra dos Iters.-Dirijaase á Directoria do ea;
tabilidado do Ministerio daeGurre•	

---------
Fernando Antonio Barbosa, pontal° pagamento da solda vitalício)

de 27 de maio proximo findo, em que *Manoel José do Marins, opera-
rio dessa ropartie.ão. solicita a gratificação addicional de que trat o
art. 13 do regulamenta approvad) pelo decreto n. 4.680, da t1 de
novembro da a002 visto contar mais de 23 annos do serviço, resolvatr,
por acto de 3 deste mez, conceder a alludida gratificação, ea razão
de Vá Vo sobro Os vencimentos do peticionario.

-Sr. inspector de seguros:
N. 208-Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo en-

caminhado com o vosso oficio n. 78, de 18 de fevereiro do corrente
anno, o referente ao requerimento em que a sociedade do seguros
Alliança do Sul, com sede na capital do Estado do S. Paulo, pediu
approvação das resoluçõos tomadas pela assembléa geral eatraorde
floria, realizada era 6 de novembro de 1912.

-Sr. presidente da Caixa Econoinica e Monte de Soccorro da
Rio do Janeiro :
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Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 16 de junho de 1013

Domiw,Pos Lopes Forreira.-Aamillem-se as dividas constantes das
;ontra-fés, officiando-s3 á Procuradoria Geral da Fazenda.

Emite John.-Pago o imposto em cobranea, transara-se.
Victorino dos Santos Guedes.-Transtira=se.
Nunes Vilhena & Comp.-Idem.
João Gomes Pereira.-Restitua-se a quantia de 81$, solicitando-

Se credito pela verba Reposições e Restituiçõas.
Maria da Gloria Ferraira Alves. - Restitua-se a quantia do

122$400, solicitando-se credito pela verba Reposições o Restituições.
Coronel João Pedro Caminha. - Pago o imposto em cobrança,

transfira-se.
DL'. Pedro de Almeida Godinho.-Pa a tie o debito.
Manoel Au austo do Andrade.-Transbfira-se.
José Duarte Martins.-Idem.
Loureiro & Almeida.-Idem.
Emiliana Maria da Conceição Machado.-Pago o imposto em co-

:trança, transfira-se.
Anastacio Caballero.-Idem,
Menezes & Cornp.-Dê-se a baixa.
Amcrica Gonçalves Pereira. - Reduza-se o valor locativo a

1:8005000.
Manoel Ribeiro Paiva.-Nada ha que deforir.
João Geovarina.-Revalido o salto da petição de fls. 4.
Maria Josephina Wachman.-Satisraça as exigencias.
Ferreira, Baptista & Comp.-Imponho a multa de 105, na farina

;do art. 66 do decreto ii. 3.56a, de 22 de janeiro de 1900.
Gomes Neves & Comp.-Transfira-se.
José Gomes Rocha Leal.-Idem.
José de Paula e Souza.-Transfira-se. Imponho a multa de 20$

a cada uni dos vendedores Antonio Augusto de Cantuaria e D. Maria
José de Jesus Moreira, na fórma, do art. 21 do decreto n. 5.141, do
27 de fevereiro de 1904.

Dr. Oscar Frederico de Souza.- Pago o imposto da cobrança,
transfira-se.

M. F. Guimarães & Comp.- Sendo a divida do responsabilidade
, da firma anterioa; portanto sendo o soei° da nova solidario nesta
responsabilidade, por haver pertencido á firma dissolvida, dõ-se a

' collecta; ficando salvo á Fazenda haver de quem da direito o debito
, existente.

Estando provada a infracção, julgo procedente a denuncia e ina-
polar) a : Jorge & Rtxlriguas a multa de 100$, minimo do art. 63, clo
decreto u. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, combinado com o art. 13,
da lei o. 1.114, de 30 do dezembro de 1.903.-Intitue-se.

N.2-Contra Martins & Silva,estabelecidos á praia da S.Christovão
n. 111, foi apresentada por Waldoluiro. Telhes Ferreira, sargena-
judan te do 1° regimento de infantaria e 2° batalhão, por haver pas-

sado recibo sem salto.
Allega, o denunciado que a denuncia é o resultado do uma vin-

gança o que o denunciante costumava comprar a credito, pagando
sua conta em pequenas parcellas; ultimamente, porém, alleganda
muita necessidade, pediu emprestado a uni dos socios da firma uig
favor e não podendo ser atteudido protestou não mais comprar e exi-
giu um recibo de suas contas pagas. O sucio, tomando uma nota e pro-
curando safio para sellar foi impedido pelo denunciante, dizendo não
ser preciso, por tratar-se de um acto particular e logo que se apoderou
da nota declarou ir tirar uma vingança pela falta de salto.

Da dcfesa evidencia-se a procadencia tia denuncia o as allegações
feitas deixam d3 ser verosimeis, porquanto ha opposições entrei
cilas.

A' vista do exposto, julgo procedente a denuncia e imponho a
Martins & Silva a multa de 100$, minima do art. 63, do decreta
n. 3.561, da 22 de janeiro da 1900, com o art. 13 da lei ia. 1.111, de
30 de dezembro de 1903.-Intime-se

Autos

N. 77 - Contra Martins & Henrique, estabelecidos á rua do Se:
nado n. 213, foi lavrado auto por estarem commerciando em Filaras
sujeitos aos impostos de consumo, sem registro.

Intimados, nada allegaram os autoados em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia procedente o auto e provada a infracção,/

para o fim do impor a Martins & Ilenr;qao a multa de 200$, rnaxima
do art. 122, n. I, lettra a, do decreto n. 5.800, de 10 de fevereiro
de 1906.- Intime-se.

N. 82 - Contra Teixeira ,S4 Cunha, estabelecidos á rua da QuIa
tanda n. 203, foi lavrado auto por estarem commerciando em generos
sujeitos aos impostos de consumo, sem registro.

Intimados, nada allegaram em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia procedonte o auto e provada a infracção,:

para o fim de impor a Teixeira & Cunha a multa de 200$, maximo do
art. 122, n. 1, lettra a, do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro do
1000.- Intime-se.

N. 10 - Contra Antonio Pinto Duarte, estabelecido á rua Flo-
riano Peixoto n. 16, foi lavrado auto por não ter em dia a sua es.
cripta fiscal.

Intimado, nada allegou o autoado em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia provada a infracção e procedente O autCP,',

para o fim de impor a Antonio Pinto Duarte a multa de 5005, maxiinO;
do art. 122, n. 11, lattra, e, do decreto n. 3.890, de 10 do fevereiro'
do 1906.- Intima-se.

N. 11 - Contra A. S. Martins & Comp., estabelecidos á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 133, foi lavrado auto de infracção por
se terem recusado a exliibir a patente de registro.

Intimados, nada afogaram os autoaclos em sua defesa,
Julgo, poi s , á revelia, procedente o auto e provada a infracçãO

para o fim de impor a A. S. Martins & Comp. a multa de 5008, ma-,
ximo do art. 122, n. II, letara e, do decreto a. 5.890, da 10 da
fevereiro do 1906.---Intimem-se.

N. 79-Contra Antonio Gomes, estabelecido á rua Rego Barro,
n. 88, foi lavrado auto por estar commerciando em generos sujeito
aos impostos de consumo, sem o competente registro.

Intimado, nada allegou o autoado em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia, procedente o auto o provada a infracçãO

para o lha de impor a Antonio Gomes a multa de 200$, maxiino da,
art. 122, n. I, lettra a, do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro do
1906.-Intime-se.

N. 81-Contra Miguel & Taua Magdelani, estabelecidos á rua:
José Mauricio n. 101, foi lavrado auto por estarem counnercia.ado oaa'
generos sujeitos aos impostos do consumo, seta registro.

Intimados, nada allegaram em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e provada a infracção',

para o fim de impor a Miguel & Taufl Magdelani a multa de 200$11
maximo do art. 122, n. I, lettra a, do decreto n. 5.890, de 10 dal
fevereiro do 1900.-Intimem-se.

N. 69-Contra Luiz Valioso, estabelecido á praia de Botafogo,:;
Pavilhão Mourisco, foi lavrado auto por estar commerciando conk
artigos sujeitos aos impostos do consumo, sem registro.

Intimado, nada allogou em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia, procedento o auto e provada a infracçãdi,

para o fins do impor a Luiz Valioso a multa do 2005, no maxinA'
do art. 122, n. I, lettra, a, do decreto a. 5.890, do 10 de toureia°
de 1900.-Intime-so.

N. 68-Contra João Jacob,estabelecido á praia do Botafeogg n.1
foi lavrado auto de infracção por estar commerciando em $31.Cieo 

j252.2osirpostos dg consumo, sons regiÉr2...;----"-

DCittr44;447' infl'aeça0 cio regulanzento do imposto do Mio

N. 3 A
Contra Silva & Irmão, estabelecido á rua da Misericordia n. 43,

foi apresentada por Manoel Justino do Nascimento a denuncia de
que havia sido empregada no recibo de fi. 3 estampilha de que havia
feito uso.

O exame pericial cia Casa da Moeda (Os. 1 e 5) variacou que a
estampilha applicada no dito recibo fora servida anteriormente.
Allega, o denunciado que o movei da denuncia foi a vingança, por
haver ello obrigado o denunciante a mudar-se da parte do predio
onde é estabelecido, visto como o denunciante, além de pouco pon-
tual, tinha máo procedimento e que a denuncia para ser verdadeira
deveria ter juntado o ultimo recibo e não o de fls. 3, de antemão pra-
parado,sujo do tinta para justificar o acto e que o recibo por sua anti-
guidade, não tem valor algum. Não obstante a fragilidade da defesa,
foi ouvido o denunciante, que deixou demonstrada a sua ~roce-
dencia.

A' vista do exposto, estando provada a infracção,julgo procedente
a denuncia o imponho a Silva & Irmão a multa de 2:0003, na faina
do art. 67 Il. 1 do decreto n. 3.561, de 22 de janeiro da 1900.-Inti-
me-se.

N. 3-Contra Joaquim da Silva Leitão, com casa do commodos
rua do Riachuelo ii. 114, apresentou Claudina do Carmo Conceição
denuncia por ter passado recibo sem salto. O denunciado allega que
nunca passou recibo sem safio o o documento apresentado é uma
conta com o carimbo-pago-, conta esta não paga pela denunciante
que, compellida a mudar-se,procurou vingar-se do denunciado. Ouvida
a denunciante allega o prova que nada ficou a dever ao denunciado e
junta mais una recibo passado pela mesma fórma. A' vista do exposto,
estando provada a infracção e por outros recibos passados pelo denun-
ciado pela fórina constante do que está animo a esse processo, julgo
procedente a denuncia para o fins de impor a Joaquim da Silva Lei-
tão a multa de 300$, medio do art. 63 do decreto n. 3.561, do 22 do
janeiro de 1900, combinado com art. 13 da lei n. 1.1/1, do 30 de de-
zembro de 1903.-Intime-se.

N. 2 - Contra Jorge & Rodrigues estabelecidos á rua da
Carioca n. 22, foi apresentada denuncia por Tullio Nogueira Avila,
For ter passado recibo sem sello. Allega o denunciado que o recibo
foi passado por um menor que, nao conhecendo o regulamento, deixou
do o - -1
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• Intim-a- do- , nada allegou em sua defesa.
e Julgo, pois; á revelia,'protectente o atito e * provada a infracção

rrara o fim de impor aJoão Jacob a multa de 209$, maXimo do artigo
422, n. I, letra a, do decreto n. da 10 de fevereiro de 190&.-
Intime-se.

• N. 81 -Contra Alfredo José, estabelecido á rua Muriquipary
;fl. 238, foi lavrado auto por estar commoreiando em generos sujeitos
, aos impostos de consumo, sem registro

Intimado, nada allegou em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia provada a infracção e procadente o auto e

ara o fina de impor a Alfredo José, a multa do 403$, dobro do maximo
õ art. 122, n. 1, lettra a, do decreto n. 5.890, do 10 da fevereiro
e 1900, na fórma do art. 126 do mesma decreto e por se tratar de

reincidencia.-Intimo-se.
N. 70-Contra Antonio do Oliveira, estabelecido á praia da Sau-

dade n. 170, foi lavrado auto do infracção par estar commerciando
CM generos sujeitos aos impostos de consumo, Solll registro.

Intimado, nada allegou em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia, procedonte,o auto e provada a infracção

para o fim de impor a Antonio da Oliveira a multa de 200$, ma.ximo
do art. 122, mi. I, letra a, do decreto is. 5.890, de 10 do fevereiró . ' do
1900.-Intimo-so.

N. 22-Contra A. da Ponte •Cz Comp., estabelecidos á rua Ge-
neral Pedra n. 223, foi lavrado auto par estarem commereiando em
generos sujeitos aos impostos de consumo, sem registro.

Intimados, nada adegaram em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia procedente o auto e provada a infracção

para o fim de impôr a A. da Fonte (C/ Comp. a incita de 203$, ma,-
ximo do art. 122, n. 1, lettra a, do decreto mi. 5.890, do 10 do feve-
reiro de 1900.- Intimo-se.

N. 73 - Contra Vicente Mullor, estabelocido á rua do Sanado
n. 170, foi lavrado auto por estar cdmineeciando em gene.ros sujeitos
aos impostos de consumo. de seu registro. Intimado, nada allegou ani-
stia defesa. Julgo, pois, á revelia, procoilente o *auto e provada'aIn-
fracção para o fim do iinpôr a Vicente Midler a multa de 200$, ma-
ximo do art. 122, n. I, lettra a, do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906.- Intime-se.

N. 203 - Contra Luiz Marques do Vai, estabelecido á rua Coro-
nel Rangel n. 2, foi lavrado auto por ter exposto á venda vinha 'SOM
sello. Adega o autoado que tendo recebido um barril de vinho, acOm-
panhado dos competentes sellos

'
 por falta de pratica e d•escuido-do

empregado, deixou este de applicar 03 sellos quando iniciou
sumo, e sendo esta falta involuntaria e som proposito da sua parte ç
a primeira commettida, julga merecer equidade c ser releva lo da
multa. Informa o agente fiscal que, mais de uma vez, tem encontrado
o autoado em identicas condições, mas tem tolerado, mandando e as-
sistindo a applicaeão de sellos, e cansado desta tolerancia e da por-
sistencia do autoáo em commotter a contravenção, lavrou o auto.
A' vista do exposto, estando provada a infracção, julgo procedente
o auto para o fim de impôr a Iniz Main-pies do Vai a incita de 200$,
niaximo do art. 122, n. 11, loura d do decreto 5.890, de '10 da feve-
reiro de 1000.- Intime-se.

Caixa de Conversão

álovime'nto do dia 10 á junho de 1913

Moedas	 Entradas	 Sabidas

1,dras 	 	 212-0-0	 2.515-0-0
FranCOS 	 10	 .10.830
Marcos 	 .•
Dana rs 	
Mil réis, ouro 	 	 070900

Lastro

Ouro em deposito 	
	

302 .203 : 5 IOS130
Responsabilidade do Tnesouro: lei n. 2.357

e decreto a. 8.512 	
	

19.339:776S0IG

Total 	
	

331.5i:1:322316 6

Emissão

No ,..as em circulação 	 	 331.512 : 1 10300,0
Maeda subsidiaria 	 	 3:182316G

- - - - - - -
Total 	 	 381.315:3228166

O escripturario Decio Cesavio

—

Imprensa Nacional e aiario Meie»

EXPEDIEN DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de junho de 1913

Expediram-se os seguintes officios
N. 1.058 - Ao Sr. director geral de Viação, rometteado a conta

proveniente da edieão de 500 exemplares da «Synopso, daLogislação
da Viação Ferroa Federal ».

N. 1.001 - Ao Sr. director da Despeza Publica do Thosouro
cional, pedindo providencias no sentido de ser paga ao thesoárciro da
Caixa do Ponsões deste estabelecimento a quantia de 51$, referente á
folha supplementar da féria do mez de dezembro findo...ertencente
á operaria Adalgisa Ferreira Gunpello.

N. 1.062 - Ao Sr. commandante da 9' região militar, decla-
rando que a impressão dos Alvos pedidos polo commando dessa região
militar á poderá ser feita com alguma demora.

N. 1.063 - Ao Sr. director do Api •ndizado A gricola de Barba-
cena, declarando que deixa de ser attendido o podido constante do
oficio de 29 dc,, maio ultimo, por não existirem na thosmraria desta.
repartição as leis -do orçamento solicitadas.

Casa da Moeda

QUADIto _DEmossrautv0 DAS REMESSAS E ronmuus DO C)N313M0 E4RANGEIRO .n 3 DIVERSAS REPARTIÇÕES NO OIEZ DE MAIO DE 1913

f.%	 1./Jstinos

•
87. Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norto 	

I ?8. Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul 	
RO. Delegacia Fiscal em Santa Catbarina 	
40. Collectoria Federal de Petropolis 	

Ij. Alfandega de Parnahyba, 	
Alfandega da Parnallyba 	

45. Alfandega. da Parnahyba 	
1 41. Alfandega da Parnahyba 	
I fks. Delegacia Fiscal no Ilio Grande do Sul 	

Delegacia Fiscal no Pará 	
Delegacia Fiscal no Pará 	
Delegacia Fiscal no Par\

40. Delegacia Fiscal ein Bello 'Horizonte 	
E oà. Delegacia Fiscal no Paraná. 	
51. Alfande4,?.a do Rio de Janeiro 	

Numeros e datas
dos Ofik103

8-11— 4-913
63-25-- 4-913.

303- 2-7 5-913
142-19-- 4-913

Quantidade

120.000
700.000

•	 210.000
128

3.000

Importancla

26:800S000
110:000$000
10:9508000

11S650
100S000

137-19-.4-913 15.100 1:350$000
139-19- 4-913 15.000 1:5758000
140-19- 4-913 25.000 1:575$000

g- 2- 5.•913 1.570.000 170:5008000
63--25- 4-913 7.200.030 213:000500C
59-25- 4.-913 3.000.000 187:5003000
61-25- 4-913 6.010.000 496:0005000

150-15- 5-913 4200. 1728000
27-14- 57-913 210.000 5:1005000

677-12- 5-013 4.829.000 471:4505000

24 .551.428 1.785: 1835050

I 48'

on.tadoria_da Coa da, Moeda, 11 de junbo,de,	 2° çscripiorario, Épp-Qtd.o
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Inspeetoria de Seguros

DESPACROS DO SR. DR. INSPECTOR

Dia 12 de junho de 1913

' Companhias de Seguros :
Familia.—Revalide o selo da petição o volte, querendo.

• A mesma.—Archive-se.
A mesma.—Segunda petição do Dr. Ignacio Verissiuso de Mello.

a—Certifique-se o que constar.
Paz e Labor.—Como requer.

EXPEDIENTE DO SR. DiSPECTOR

, Dia 12 de junho de 1913

- A' Sociedade de peculios A Universal
N. 323— Dando conhecimento da decisão de 27 de maio ultimo

'do Sr. ministro da Fazenda, proferida no seu requerimento de 10 de
abril proximo passado, de contestabilidade de suas apolices, si deis-
tro de 9 mezes após a sua admissão o segurado fallocer das molestias
no mesmo enumeradas.

Ti t

Ao.Sr. ministro da Fazenda:
N. 324-11emettendo, devidamente informado, a processo do re-

querimento em que a Sociedade de Seguros Mutuos «Garantia das
Familias», com sede na cidade de Juiz de Fóra, Estado de Minas Ge-

, raes, solicita approvação dos seus estatutos o autorização para func-
. cionar.

—A' Sociedade Mutua de Peculios «A Bonificadora»:
N. 325—Não podendo esta inspectoria prestar o seu apoio á me-

dida tomada em assembléa geral dessa sociedade, de 20 de abril
y ultimo, relativa aos vencimentos da directoria, recommendo-vos que
, não deis execução a essa metida, emouanto o Sr. ministro da Fa-
zenda não resolver sobre a modificação proposta por esta repartição
sobre a deliberação da aludida assembléa.

•'

_-Ministerio da Guerra
Por portarias cio 16 do çorrente, foram nomeados para a Escola

Militar:	 .
Anafe- ico Barbosa da Silva, preparador conservador do gabinete

de pyrotechrtry,	 .
.João Aughsto Pinto de Miranda, preparador conservador do

gabinete do physica e chimicao .
Almir Nestor de Aguiar Pinto, preparador do gabinete de, resis-

tencia o materiaes do coustrucção.

Expediente de ,9 de junhá de 1913 •

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pagamento das seguintes
, quantias:

Da 10:1258500, sendo: á Companhia União, 3:3968; a Fontes
Garcia & Comp., 3408; a Luiz Macedo, 3808500 o a Luis' Mendonça,
6:000$ (aviso n. 457);

Da 10:5008812, sendo: a Bernardino Corroa Albino, 1.3 3:20;
a C. I. Wallace & Comp., 3:384012; a Luiz Macedo, 6648900 e a

1 Wallace & Comp., 2:1308 (aviso n. 458).
— Ao commandanto da Escola do Estado-Maior, declarando que

aos actnaes alumnos da mesma escola que já possuem o primeiro
periodo pelo regulamento, se pormitte que concluam, caso o de-
sejem, o respectivo curso pelo dito regulamento.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença ao 1° tenente João Propicia Carneiro da Fon-

toura para tomar parte nos trabalhos do Congresso Legislativo do Es-
• tado da Bahia, do qual foi eleito deputado.

Declarando:
Que por telegramma de 30 de maio findo ao inspector perma-

nente da l2a região foram expedidas ordens para que se reunam aos
• corpos a que pertencem os officiaes que eram professores ou exerciam

qualquer outra funcção 'no Collegio Militar de Porto Alegre e que não
, foram alli aproveitados na reorganização por que passou o referido
',:estabelecitnento;

Que, foi approvada a deliberação que tomou o inspector perma-
nente da 12s região, de tornar sem effeito a nomeação do 1° tenente
intendente João dos Santos Sobrinho para servir no respectivo quar-

• tol-general, visto serem necessaria3 seus serviços no 12° regimento de
cavallaria e de nomear o 1° tenente Secutalino Barbosa de Abreu
Lima para ter exercido no mesmo quartel-general.

Transferindo na arma de infantaria, por conveniencia do serviço,
os 2es tenentes Braulio Carneiro de Castro, do 15° regimento para a
5° companhia de metralhadoras, e Nulo Mario de . Carvalho, desta
Companhia para aquele regimento,	 -

Ministerio da Guerra — N. 44 — Rio do Janeiro, • 9 •de iten/ei
de 1913.

Sr. chefe do Departaínente da Guerra — Declaro-vos, para
devidos fins, que o batalhão provisorio da caçadores passa a denomi-
nar-se «510 batalhão provisorio do caçadores», conformo propõe o res.
pectivo connuandante e em vista das ponderações que para isso . apre-
senta.

Saude e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque ç
Silva.

Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pagamento no Thasourd
Nacional das seguintes quantias:

Da 16:937530i, á Societó Auonyme do Gaz de Rio de Janeiro
(aviso n. 460);

De 20:783$200, sendo: a J. L. Costa Si Comp., 2:763S; a José.
Monteiro de Bdto, 1:21 .18800 o a Luiz Francisco Relvas, 1688058100,
(aviso n. 461).

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para os fins convenientes, cópias dos decretos de 2.8 do

inez findo, promovendo e reformando officiaes e praças do Exercito.
Submettendo á sua consideração papeis em que o coronel Theo-

dorico Gonçalves Guimarães e o I° tenente ,Manoel Francisco dos San-
tos, ambos reformados, podem, este que se rectifique sua patente da
reforma, e aquelle que se proceda a novo computo no seu tempo de
serviço, em vista do que alegam.

— Ao chefe do Grande Estado-Maior do Exercito, declarando, em
solução ao seu officio n. 21e, de 3 do corrente, que 	 profossor da•
Escola de Estado Maior general da divisão graduado reformado Josó
da Silva Braga, que leccionava astronomia na mencionada escola;
deverá ser considerado addido riquelle estabelecimento, até que oppora
tunamente seja aproveitado nos misteres de sua profissão.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo troca de corpos entre, conforme pediram, os 1°' toe

nentes Francisco Manoel de Vargas, do 10a me-imanto de intentaria so
Estevão Dionysio d'Avila Linse do 12° da dita arma, correndo as des-;
pezas da transporte por conta propria.

Mandando: •
Averbar nos assentamentos do capitão Coorado Sebrão de Carvie.

lho Lima, o que a seu respeito constar do attestado passado poio,
cornmandante do 1° regimento de cavallaria e arnica° aos papeie
que se enviam, conformo pediu o dito official, observado o avise do te
de agosto da 1907; e do 2 sargento da 103. compenhia de caçadorei
Guilherme Gaivão Freira, o periodo decorrido do 1 do agosto a 23 doi
outubro d3 1897, em que serviu em Canudos, fazendo parta do 1° ba-
talhão da força policial de S. Paulo;

Contar como tempo de serviço para os effeitos do reforma o per-
cepção de 15 es sobre o respectivo soldo, ao soldado do 53° batalhãO
de caçadores Valdevino Cosmo dos Santos, o pedalo decorrido do.
de maio de 1800 a 17 de janeiro da 190e, em que serviu na Armada;

Declarar ao inspector permanente da 8a região que o approvada,
a nomeação que fez do aspirante a ciliciai Antonio Fernandes Mon-
teiro para servir como iustructor militar dos alumnos das Escolas Li-.
vre de Engenharia e Livre de Odontologia, em Bailo Horizonte.

nn••nnn•§

Ministerio da Guerra— N. 454 —Rio do Janeiro, 10 de junho de
1013.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—O inspector permanente
da 7e região no teiegramma que vos dirigiu a 27 de março ultimo,
tendo em vista o disposto no decreto n. 2.756, de 10 de janeiro deste'
anno, consulta qua.a,s são os vencimentos que competem ao tenente-
coronel Pedro Alexandrino de Souza o Silva que, em inspecção da
saude, foi julgado soffrer de molestia adquirida por occasião da
manobras militares, precisando por isso de quatro 'nozes de licença
para seu tratamento.	 •

Em solução a tal consulta vos declaro, para que façais constar ao
mesmo inspector permanente, que, eniquanto não fôr resolvida velo
consultor geral da Republica a consulta que lho foi feita sobre as
expressões — funccionarios publicos civis e militares — constantes do
dito decreto, se deverá abonar o soldo da respectiva patente aos ofQ-
ciaes em circumstandas identicas aos alo mencionado tenente-coronel,
conforme declarei em aviso n. 115, do 2 do corrente, dirigido á Dire-
cção do Contabilidade da Guerra, relativamente aos officiaee que
tiverem permissão para se afastarem de suas guareições. .

Saud° e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerquq
e Silva

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade 7

PRIMEIRA sreçxo
Requerimento despaáaáo

Dia 16 de junho do 1013
Llaupt et Cotnp., pedindo pagamento do suas contas relata.

1912.— Compareçam na ia secção desta directoria gerale
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SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos • despachados

Dia 11 de junho de 1913

lledwi g O lebrecht, per seu procurador Dr. Ilanriqua.
padind , os ra1'01'S do montepio na qualidade de filha solteira

do finado contribuint.. Emilio . Odebrecht, enganheiro chefe da di-
krietal, aposentado, da Rapartiçao Geral dos T313graphos.—Daferido.

D. Lniza Gomes da Silva Araujo, pedindo pia si e filhos os fa-
vores do montepio, na qualidade da viuva do carteiro da 2 classe da
Adininistrarao dos Correios de, l'ernambnco, Francisco Odorico Core,a
de Araujo, fallecido em dezembro cle 19e7.-- Apresente nova certi-
dão de seu segundo casamento, da qual calista o nome do finado cou-
tribuinte, seu primeiro marido, devendo, para esse fim, ser legal
Incute rectificado o respectivo assantamento.

llanrique Tavares, praticante de machinista da Estrada de Ferro
Central ,Jo Brazd, atinando invalidez, pede sua aposentadoria.— In-
deferi.lo.

D. Adelia Siqueira de Moura Ribair), padindo para si e filhos os
favore s do inontapio, na qualidade de Vinva de João Nepomuceno
Moura Ribeiro, 2' °Incha da Repartiaão Garai dos Correios.--
lite-se na forma do decreto n. 3.607, de 10 do fevereiro de 1866, e
apresmte CertHOJs de seu casamento e de nascimento dos seus
tintos.

Directoria Geral de Viaçã
rruNIEIRA

Por portarias do Sr. ministro, foram concedidas as seguintes
liaenças, na E-trada	 Ferro Central do Brazil, para tratamento de
53 (1(1.2:

Da 90 dias, caiu o ordenado, em prorogação, ao conductor de
trem de 31 ria ,a-a Oscar Adolpho de Araujo bastos;

De 90 dias, cem a citaria, ciii prorogação, ao guarda-freios de
3' classa Laurnela Lopes de Faria:

60 dias, c,on a (liaria, em prorogação, ao guarda-cancella de
clae Francisco de Siqueira;

De 90 dias, com a metade da (liaria, ao praticante de machinista
do 9' deposito Durval Soares.

Expediente de 11 de janto de 1913

A utcwiz	 a Directoria da Estrada, da Ferro Central do Drazil,
a abanar as ,, , gaintes gratilicaaas addicionaes;

De 10 a, :
Ao trabalbador de i a classe, ti a divisão, Antonio Gonçalves Aguiar

n.
Ao taai,alliador de Ia classe, ika diviaão, Salvador de Oliveira

(aviso n. 36a);
Ao ajuda ata de engenheiro residente da 5 a divisão, Fausto Jus-

tino de Proença (aviso ii. 300).
Da 20 a'„ ao alheia! de 3" classe, 1 a divisão, Antonio Rabello

(avisa n. 303).
Acareseitno de 10 á gratificação addicional de 20 0,'„ ao con-

diletor de trem cio ia classe Crancisco Fernandes Ennes Sobrinho, no
variado de 1 de abril a 19 de outubro de 1911 (aviso n. 365).

Acereseimo de 20	 á gratificação addicional de 20 O7e, ao guarda
rondante da "i" divisão Antonio Martins dos Santos (aviso n. 302).

- Daclarou-sa, á Directoria da Estrada de Ferro Central do
Prazia que a gratificação addicional de 10 °,'„ sobre os vencimentos
<lo trabalhador de I a classe da 2" divisão Porfirio Vieira, deve ser a
Zontar de :23 de junho de 1911 e não de 1012 conforme aviso n. 2.829,
de 5 da outubro de 1912 (aviso n. 367).

SEGUNDA SEOlko

Pnr portarias de 16 do corrente firam declaradas sem effeito as
nomeaç,ões de Erico Guisecke e Paulo Iteyse para os cargos de chefes
de sacra° da Caminissão de Estudos da Estrada de Ferro de Santa
Catharina.

Expediente de 16 de junho dc 1913

Dealarou-se á Inspectoria de Navegação que a Companhia Na-
Cional de Navegação Costeira ficava autorizada a incorporar á sua
frota os dons novos vapores Itapuhy e ltaiptera (aviso n. 8).

— A' Inspectoria Geral de Navegação foi transmittida cópia do
oficio da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, referentes á
reclamação feita pela Émpreza de Navegação Ileepcke (oficio ti. 21).

— Solicitou-se á Inspectoria Federal das Estradas, a remessa ur-
gente das primeiras vias dos parfis, projectos de obras de arte, esta-
ições e edificios• referentes á Estrada de Ferro de Piquete a Rainha.
(oficio n. 79).

- Rematteu. se á Inspectoria Federal das Estradas o requeri-
... Inani° da Companhia Madeira-Mamoré Railsvay, pedindo para impor-

tai' u_us_earros-automov_e_is /officto.p . 80).	 .

Mluisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral di
Viação — 2" secção — Aviso n. 69—Ilio de Janeiro, 10 de junho (IT.;
do 1913.

Declaro-vos, para os fins canvenientes, que, de accordo com a
informação constante do vosso oficio n. 517, d 6 de maio ullhaW
aia irizo a Companhia de Vi iça() e Construcções, empreitein e amen!
ci ttaria da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, a im-
portar, segundo os typos approvados para a Réale de Viação da, Bailia,
o seguinte material

2 loconntivas typo »Teu Whealsa; 2 locomotivas typo «Consoli-
dation»; 1 carros da 1 , classe, para passageiros; 1 carros de 2" classe
para passageiros 2 carros para correio e bagagem ; 12 carros para
animes ; 20 vagões abertos; 53 vagões fechados para mercadorias; 7
vagoes tanques ; 7 carros para inflammaveis; 1 carro para inspecção
da linha; 1 carro para [alcalina

Saude e fraternidade. -- Jose 13.1ibosa Gon,utives—Sr. insoectar
federal das Estradas.

fiC iplePilfiento despachado

Companhia Great \\ r estam of Brazil Railway, approva-
ção de e aanloa de estradas de ferro.--Comparea;a nava naganuoto de
sallo de dous decretos a serem expedidos.

Directoria Geral de Obras Publicas

pRDIFIRA stMO

Expediente de 16 de junho de 1913 _ •

fleanisitou-sa da Inspectoria de Obras Contra as Secos informa-
ções sobre as necessidades que possam justificar a approvação p •o-
posta pela mesma repartição do projecto e orçamento na importaocia
de e0:502,5120 do açude particular «Malta», que pretende construir
Manoel da Motta Xavier de Lima, na sua propriedade agricola e pas-
toril denominada aQuixabeirinha , , mio MUllielpi0 de Angicos, Estado
cio Rio Grande cio Norte.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Obras Publicas—i a Secção — N. 169 — Rio de Janeiro, 11 de junho
de 1913.

De accôrdo com o parecer prestado em o vosso oficio n. 80 de
2 do corrente mez, relativamente ao requerimento de D. Joanna
Francisca Pessins Suassuna, proprietaria do açude «Volta», 130 mu ni-
cipio de Catolé do Rocha, Estado da Parahyba, pedindo modificação
naquelle açude, declaro - vos ficar approvada a modificação pedida,
fazendo -se as atteraçúcs convenientes no orçamento anterior.

Saude e fraternidade. —José Babosa Gonçalves —Sr. inspector
federal de Portos, Rios e Calmes.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 16 do corrente:
Foram nomeados:
Julio Gomes de Rezende, estafeta expresso da Directoria Geral,

para o cargo de carteiro da succursal da praça Duque de Caxias;
Fanmanuel Sarmento Balford, estafeta distribuidor da Directoria

Geral, para o cargo de estafeta expresso da mesma directoria.
José Anastacio para o cargo de estafeta distribuidor da Di-

roctoria Geral.
Requerimentos despachados

Dia 16 de junho de 1913
Enrico Chaves Ferreira, praticante de P. classe da Administração

dos Correios do Estado de S. Paulo, pedindo reconsideração do (11s-
pacho de 8 da abril do corrente anuo. — Tendo em vista as inibi.-...mui; s dxt_proy_imulo ao pedido. -------- --------- -	 , —

..

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Viacão — 2" secção 	 Aviso n. 70 — Rio de Janeiro, 10 de junho de

Tomando em consilaração o que expuzastes a esta ministeri ), em
oficio n. 516, d 6 de inalo ultimo, relativamente á multa de 10:0005
imposta lado chefe do 3 0 districto dessa inspectoria á South American

Construction Company, Limitai, nos termos da clausula XIV
das que baixaram com o decreto n. 8.711, da 10 de maio de 1011,
declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi approvar a apolicarão

'da supracitada multa, oem coma 03 prazos mareados áquelia c,unpa-
tilda, da quatro rimes para os reparos nas Unhas ferroas, inclusivo a
substituição dos trilhos estragado e da seis mezes para á acquisição
do material rodante e regularização dos serviços cd, trafego.

Sanda e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.— Sr. inspector
federal das Estradas.
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pedindo 15 dias do licença.— Concedo, nos termos
Oscar Breves, amanuense da Administraçã,o dos Correios do Es-

tado de S. Paulo, pedi 
	 m

inisterio da Agricultura, Industri.
•,
do informado.

Nilo Figueiredo, pedindo restituição de documentos. 	 Sim,

Diogo Gomes Xerez, pediudo restituição do documentos. — Sim,
mediante recibo.

Adelardo da Cunha Pereira, praticante de 2' classe da Admi-
nistração dos Correios de Mimes Gentes, pedindo tios meus de li-

- Goicedo.

Directoria Geral dos Correios, Teiegraphos e Muminacão

SEGUNDA secçÃo

Por portaria de 11 do corrente, fui concedido um !noz de licença,
emn a metado do respectivo ordenádo, em prorogação, ao telegra-
-phista de 4" classe da Rapartição Geral dos Telographos, Itamiro
Evragio Soeiro, para tratamento de sua saude.

Expediente do dia 16 de junho de 1913

Foi mandad pôr á disposicão deste ininisterio o ong .liheiro chefe
.de District° da Departição Geral dos Telegraphos, Aduiplio Alfredo
Goedner.

— Expodiu-se aviso ao Ministerio da Agricultura, em resposta ao
n. 06, de 2 de maio ultimo, conummicando que já foram dadas

4is necessacias providencias p !ot ser, In acceilos como officiaes os tele-
granamos endereçados pelo Museu Counnercial do ílio do Janeiro aos
etis representantes nos Estados.

Requerimentos despachados

D. Loonidia Ferraz Teixeira, agente do Correio de Cosmo Velho,
pedimto restituição da quantia que p . igoti, a. maior, de seus venci-
mentos, N irtudo de ter sido angmootado o alu gn-I do pediu oro
que funec,iona a r ,,ferida agencia. —Mantenho o despacho anterior de
ifideferime.,to.

João Malta de Alhuquerone Maranfirta, praticante de I" classe dos
Corre : os ilo Amazonas, pido pass , geni, entre Pernambuco e
tiquelle Estado, para citTe. ,) pessoas da sua fainilia. — Indeferido.

Inpectnizia. de Obras Contra as Seceas

erataria. Geral

Por portaria de 16 do junho corrente, foi removido para a
seca) o Couluc tor do 2" classe da	 Jonas Demetrio do Souza.

Reparticio Geral dos Telegraphos

Expedien'e de 16 de junho de 1913

Foram admiti los: como diarista encarregado do 12° trecho da
secção do 2° districto de Morto Grosso, Joaa nomeio de Almeida;

como cyclista na estacão de S. Paulo, Mario de Campos e como men-
bageiros: na e,tal,ão de Porto Alegre. nVaidemar de Oliveira Santos e
Artbur Oscar Dain e na estação de Santa Luzia do Carangola, Gus-
tavo Carlos da Silva.

-- Foram designados: os telegraphistas de 1' classe Aristides
Mendes do Oliveira o Livio Gomas Moreira, para estudarem, na Eu-
1' )pa, os melhoram autos adoptados no servh:o telographiro e especial-
mente radioera pine), dentro do prazo de seis !nozes ; o de 4° classe,
Manoel Gomes de Oliveira, para, em commissão, CXerer o cargo de
radiolelographista do Amazonas ; o estagiado Mario Miranda Pinto,
para servir na estação de Pojuca e provisoriamente, o mensageiro
Ewerton Ilumboldt Floury Curado, para servir como encarregado da
estação de Curninbá.

— Foram disponsados: Antonio de Paiva Mntios e Alvaro Ca-
Iheiro Marques, o primeiro machinista e o ultimo auxiliar do mesmo,
ria estação radiotelegraphica de S. Thoiné ; José Bergmuller do
Jogar de carteiro servente da estacão de Porto Alegro e Brod de
Paiva do logar de servente da estação radiotelegraphica de São
nomé.

— Obtiveram licenças: os telegraphistas de Sa classe João Chry-
Eostomo da Silva Lula de quatro mezes em prorogacão, sendo dons
mezes com ordenado e igual tempo sena o mesmo e Alberto Moreira
Darro q , de 00 dias com ordenado.

— Obtiveram attostados do habilitações praticas de teleg,raphia
os seguintes senhores: Amancio Condido Esquibel, Jayine Mareoliuo
de Campos o Adalberto de Oliveira Carvalho.

— Foi declarada sena dreno a portaria do 30 do maio ultimo, que
removeu o tahgraphista de 4° classe Galdino de Arruda Gondim da

. OstTasilo do rortaleza para a de Natal,

e Comercio
• Directoria Geral de Industria e emitiu:do

PRIMEIR\ SEC"ÃO	 •

Eapediente de O dc junho de 1913

Communicou-se
Ao director do Serviço de Estatistica o ao director da Despez3,

Pu l dica t Tu souro Nacional, que, por portaria de 3 do mez cor-
rente, foram exonerados Torquato Ilesa Moreira. Junior do cargo de
3° officio' e Bonevemito Ribeiro Carneiro Monteiro do de dactylogra.-
pilo, ambas do Serviço de Estatistica, visto terem sido nomeados para
exercerem outros cargos, e, por outras de igual data, foram nomea-
dos o auxiliar Alfredo Blake Sant'Anna para o cargo de 3 4 orneja', o
bacharel JosO Agostinho Marques Porto Junior para o do auxiliar o
Marlisa Rodrigues Cabral para o de dactylographo, todos do alludido
Serviço

Ao Dr. Saturnino Santa Cruz de Oliveira, que o Sr. ministro re-
solveu, por portaria de 30 de maio ultimo, exoneral-o do cargo do
director da Escola de Aprendizes Artifices do Amazonas

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Amazmas, que, por
portarias de 30 do minaz findo, foi exonerado do cargo do director da
Escola de Aprendizes Art ; tices o Dr. Saturnino Santa Cruz de Oli-
veira e nomeado para exercer o mesmo cargo o Dr. Generino Ma-
ciel.

— Bemetteram-se
Ao presidente da Junta Commorcial do District() Federal, as no-

tificaçõPs n. ista 867 enviadas pelo «Bureau International de
Propriété Industrielle" e acompanhadas de an documentos, relativos
ao registro, transferencias, cancellamentos e diversas operações do.
marcas internacionaes

Ao Dr. Generino Maciel, a portaria pela qual foi nomeado dire-
ctor da Escola de Aprendizes Artilices do Amazonas.

SEGUNDA SECO.°

Requerimento despachado

Dia 16 de junho de 1213

Ernesto de Ilosso Wartegg , apresentando uma proposta para pu-
blicação, nos iornaes da Europa, de artigos de propaganda sobro o
Brazil.— Compareça nesta directoria geral.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA srecAo

Por portarias de 13 do corrente, foram nomeados:
Joaquim Pereira Babello para OX,WCer o cargo de mestre do offl-

cinas para trabalhos de madeira do Aprendizado Avicola da Barba-
cena, Estado d3 Minas Geraes;

Yen, nela Ayros Pinheiro para exercer o cargo de pratico do in-
dustrio agricola do Aprendizado Agricola de S. Luiz das Missões, no
Estado do fio Grande do Sul.

--Por outra d 11 de corrente foi nomeado o Sr. Amodco
Almeida para e y ercOr o cargo de conservador do gabinete de Chimica.
Inorganica da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterluaria

Requerimento despachado
Dia 11 cio junho de 1913

Paulo Agindo) Noiva. requerendo matricula, independente do
exame do adinksão, na Escola Superior de Agricultura o Medicina
Vetninaria. —Deferido, provando o que allega e apresentando oj.
portunamente, os documentos exigidos.

SEGUNDA SE`Ct:5.0

Requerimentos despachados
Dia 12 de junho de 1013

Paulo Orozimbo de Azevedo, pedindo autorização para importar
animaes de raça.—Compareça a esta Secretaria de Estado.

Dia
P odo Orozimbo de Azevedo, pedindo autorização para importar

aniinaas do raça.—Compareça a esta Secretaria de Estado.

(Marcas de anima%)

Requerimentos despachados

• Dia 7 do junho de 1913 -
Trindade Rodrignes de Avila, Tiburcio Guedes Fernandes, Toll.

de Medeiros Avila, Theepliilo Vieira Medeiros, Severiano

mediante recibo.

John Momo & Comp.—Compareça a esta Secretari,a, do Esta.rle
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Seraphina Madruga Pires, Seraphino R. Tornaz, Seraphim Luiz Alaso
ques, Salvador Antonio da Cunha, Paulina Dias Ithurbide, Pedro
Antonio Pires, Percilio B. da Silva, Pedro Ancini, Libanio da Silva
Flores, Livino dos Santos Pereira, Lucia da Silva Machado, Libanio
Cardoso Flores, Lydio notes, Leopoldino Soares Paiva, Luiz Gon-
zaga Barão, Isauro Onessimo do Medeiros, José Maximiano Fortes,
José Behnudes, José Cypriano Pires da Rosa, José Pereira Vian-
na, José Antonio Peoeira Filho, Antonio Kueglio, Antonio _Pe-
reira Guimarães, Zozina Donaellea da Silveira, Vicente l'oreira
Nato, Virgulo Pereira da Luz, Norberto Machado da Silveira,
Nicoláu Oliveira, Nelson Schamann, Maria Francisca da Rosa,
Maximiano Garcia de Vasconcellos, Marianno Luiz do Lima, Mau-
rillo Rodrigues Pinto, Maxiiniano Alves da Rosa, Maria Garcia da
Rosa, Miguel Toinntino Portant, Manoel Prestes, Manoel José Ma-
chado, Manoel José Martina,Manoel Theodosio Ferreira, Manoel Al-
ves da Rosa, Manoel Possidonio Vollacio, Arnulp do Avila Rodri-
gues, Amaro de Menezes Cunha, Agrimpio Behniro das Virgens,
Anaurelino Camara Canto, Abel M. Vaz Vieira, Arlindo
Bento da Silva Moraes, Bonitacio Vargas, Bento Athayde do Prado,
Bernardo Soares Poiva, Bruno Pereira Guimarães, Bento dos Santos
Andrade, Evilasio Archimino Alves, Estevão da Silva Freitas, Floris-
bailo Borbes, llonorio Antonio da Silva, llildebrando Boeira dos
Santos, Antonio Garcia dos Santos, Antonio Rodrigues do Amaral,
Avelino Nunes, Alexandrina Gomes, Alvaro Flores, Anaurelino Pores,
Alcibiades Baptista Meirelles, Avelino Nunes Carbonell, Aliniro Tan-
credo Corrêa de 13ritto, Alcibiades do Oliveira, Agustin Bergallo,
Affonso José Barbosa, Athanasio de Araujo Jacques, Adalto de Araujo
Jacques, Antbero Machado, Alcibiades Gaivão da Silva, Alcino Ri-
cardo de Jesus, Angelina da Silva Carvalho, André Fuques, Andiero
Martyr o Adolpho Bento de Almeida, requerendo na fôrma do art. 21
do regulamento annexo ao decreto n. 1.017, de 24 de março de 1910,
registro e archivo das marcas que actualmente usam para assignalar
o gado maior de sua propriedade.—De accôrdo com as informações.
indeferido.
	 ..••nnn•••n•n1

TRIBUNAL DE CONTAS

pede o levantamento da fiança prestada por este em garantia do sua;
responsabilidade relativa ao alfandegamento do trapiche de sua pro-
priedade, situado na ilha Secca.—Foi resolvido que o processo volte .
a sub-directoria, afim do ser tomada a conta do responsavel, do ao,!:
côrdo com as disposições em vigor.

—Relatados pelo Se. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Fazenda:
Processos: .
De pagamento, á conta da verba 33, de 13:041$ a Ossvaldo Ra-

mos Lima, proveniente de obras effectuadas na Colonia Correccional
de Alienados do Engenho de Dentro, em 1012.—Foi resolvido dar-se
registro á despeza.

De distribuição do credito do 3925900 á Delegacia Fiscal no Es.
tado da Bahia, para despezas da verba 33a.—Registrou-se.

Da concessão de aposentadoria ao agente de 3 a classe da Estrada
do Ferro Central do Brazil Joaquim Egypto do Andrade Rosa.—Doia
xou-se de julgar legal a concessão da aposentadoria por não haver
sido incluida nos vencimentos do inactivo a gratificação addiccional
do 20 oo a que tem direito.

—Ministerio da Marinha:
Aviso ii. 635, de 12 de abril ultimo, caiu as tabellas de distribui-

ção dos credites, pelas Delegacias Fiscacs nos Estados destinados ás
despezas do ministerio no actual exercido.— Resolveu-se autorizar o
registro das tabellas, oficiando-se ao ministcrio quanto á rectificação
a que se relera o parecer.

—Relatados pelo sub-director Julio V. Lobato do Vasconcellos:
Ministerio da Agricultura, Industria e Commerdo:
Aviso n. 2.383, do 2 do corrente, sobre a distribuição do credito

de 2:500$ á Delegacia Fiscal do Thcsouro Nacional no Estado do
Ceará, para despezas da verba t7.Foi registradas

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Aviso n. 2.319, de 28 de maio, pedindo a distribuição do credito

de 900:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Territoáo
do Acre, á conta da verba 32a .-- Mandou-so registrar a distribuioão,
de que se trata.

— Ministerio da Fazenda
Processo de distribuição do credito de 6905200 á Delegacia Fiscal

no Rio Grande do Sul, para despczas da verba 33 a .— Foi proferido
identico despacho.

Processo do tomada de contas, sal-6 n. 0.337, do ex-agente do
Correio de trata, no Estado de Paraná, JoS7S de Paula Pereira.—
Fez-se lavrar accórdão julgando quito o menaionado °a-agente.

— Foram igualmente relatados pelos mesmos Srs. directores e
sub-director os seguintes processos:

De pagamento, á conta da verba 33a: alas quantias de 1 :asstO,
1:7955577, 2155686, 2:0808, 3:8198677, 4055, 3:0125580, 1:0015516,
1:0445, 1115827 o 2:8805, aos funccionarios da Directoria Geral dos,
Correios, João Leopoldino de Oliveira; da Administração dos Correios do
S. Paulo, Antonio Pinto; da Repartirão Geral dos Telegraphas, Alfredo
Alvares da Rocha Cunha, e da Estrada de FerroCentral do Brazil, M-
iado de Assis Ribeiro, Antonio Caetano do Oliveira, Mailoai Benedicto
de Souza, Ricardo Rodrigues Arautos, Annibal Renato Casar Burla-
maqui, João da Silveira Brum, Dr. Octavio Fernandes Torres e Al-
fredo Francisco Nogueira, de vencimentos de inactividade do armo
passado;

Idem, á conta das vetaras 5 b e 33a, do 2:1885041, ao lamccionario
da referida estrada do ferro João Fernandes de Andrade, de venci-
mentos de inactividade do 1912 e 1013.

Ordenou-se o registro das alludidas despezas, de accôrdo com os
pareceres.

Idem das quantias do 4115, 1655, 1915100, 2705, 5505 e 2705 a0.1
funccionarios da Estrada de Ferro Central do Brazil, Ananias José do
Paiva, Bernardino Manoel de Freitas, Luiz dos Reis, Antonio Marques
de Oliveira, José Coimbra e Arthur Fortuna da Nolire ga, do grati-
ficações addicionaes relativas ao exercido do 1911.— lieetisou-se re-
gistro á quantia em que importam as referidas gratificações, por
havorem sido as mesmas concedidas no anuo do 1912.

Da concessão:
De montepio civil a DD. Natalina martiniana de Faria e menores

Nelson, Fidelcino, Agostinha, Edith e Milton, Maria Cabral de Aguiar
e menores Manoel, Luiza o Durval, e a D. Maria Leopoldina do Gusmão
Lobo Heck e do menor Leopoldo;

De aposentadoria aos lunccionarios da Estrada de Ferro Central
do Braail Joaquim Fernandes do Aguiar, Philadelpho Edmundo
Manster, José Paulo Nabuco Cirno, Baylão José Tinoco, Fidas Josa
Marques, Antonio Candido Botelho, Julio Fontino de Souza e José
Theodoro Cabral, e da Administração dos Correios do Estado da
Alagoas Francisco Xavier da Costa; da do Estado de S. Paulo, Josa
Pinto dos Santos, o da do Estado do Pernambuco, Manoel Paulino Ca-
valcanti e Victoriano Borges Pereira.

Julgou-se legal a concessão das pensões e aposentadoria de que.
se trata, registrando-se a despem. na (*erma dos pareceres.

De prestação de fianças:
Dos collectores das rendas federaes:

• Joaquim Nunes de Moraes, em Calçado, no Estado do Espirita
Santo, de 6005, em urna caderneta da Caixa Economica;	 •_

Sessão ordlnaria, em 13 de junho de 1913

Prcsidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro Representante
do ministerio publico, Dr. Alfredo Valladito — Servindo de secre-
tario, o 10 escriptarario Manoel Emilio Estreita

Presentes os Srs. directores Arthur A. Elverton o Dr. Pedro
Teixeira Soares e sub-director Julio V. Lobato de Vasconcollos, no
exercido interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Enredou:
Minissaia() da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N. 2.013, do 24 do moa passado, sobre a distribuição do credito

de 6005 á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, á conta do fundo
especial do 2 ss , ouro, destinado ás obras do porto do mesmo Estado.
--Registrou-se.

N. 2.044, do 27, credito de 192:800$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, pra despazas da verba 1P.—Mandou-se
officiar ao ministerio, requisitando a discriminação a que se refere o
aviso.

• — Ministerio cia Justiça e Negocios Interiores
Avisos ns. 2.374 e 2.309, do 3 e 4 do corrante, creditos de 700$

á Delegacia Fiscal em Minas Geraras, e de 600$ á no Estado da Bahia
á conta da verba na . — Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda
Processos
De pagamento
De 10:8025321, á conta da verba 330, a Osvaldo Ramos Lima-,

proveniente de trabalhos executados na Colonia de Alienados do
Engenho de Dentro, em 1912

De 760:5488211, idem do credito aberto polo decreto o. 9.528,
de 21 do abril de 1912, ao director do Collegio Pedro II, Dr. Eugenio
de Barros Raja Gabaglia, de accôrdo com a autorização contida na
lettra G, do art. 30 , da lei n. 2.544, de 4 de janeiro daquilo atino

De 7:0685, idem da verba 33 a , a Guinle & Comp., de forneci-
"isentos feitos ao alinisterio da Agricultura em 1011...

Autorizou-se o registro dos alludidos pagamentos.
De aposentadoria ao telegraphista do i a classe da Estrada do

Perro Central do BrazilfJoaa Alves de Assis Azevedo.—Julgou-se ilegal
a concessão da aposentadoria, por se haver fixado ao inactivo ven-
cimento menor do que-o devido. •

Processos de tomada ale contas:
N. 5.707, do ex-agente do Correio de Chanaan, no Estado do

S. Paulo, Guilherme Silva.—Mandou-se lavrar accerclão declarando
quite o responsavel.	 -

-Aviso do Ministerio da Fazenda n. 110 A, de 31 do maio do 1912, j
remettenão com o respectivo processo, o requerimento em que José
Monteiro de Castro, inventariante do espolio de Jose . Soares Maciel,
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• Fortunato Philadelpho Pessoa de Albuquerque, em Po d*Allio, no
Miado de , Pornambucoode mos cm moda corrente;

Do escrivão da Mesa de liendas Federaes em MaMan amape, no
Liado da Parallyba, Severino Rodrigues de Carvalho, do 600$, em
uma caderneta da Caixa Economica

Do encarregado da arrecadação das rendas federaos em S.-João
Evangelista, no Estado de Minas Geraes, Aethur Borges . do Animal,
de 6005, em moeda corrente;

Das agentes dos Correio:
D. Maria Gonçalves Simões, de Taboleiro Grande, no Estado de

Minas Geraes, de 600$ em urna cadernota da Caixa Econornica, par-
tenente a Randolpho Gonçalves Simões•,

D. Maria da Costa Macedo, de Boa Vista do Rio Verde, no mesmo
Estado, de 360$ ern identico titulo.

Foram approvadas as fianças.
Do ex-almoxarife da Estrada de Ferro Oeste de Minas Gasta° da

tosta Moia, de 50005, constituida por cinco apolices da divida pu-
blica, de 1:0005 cada uma, pertoncentes ao coronel Augusto Saltes.—
Deixou-se de approvar a fiança, pelos fundamentos dos pareceres.

Finalmente foi approvada a redacção dos accárdãos lavrados, DOS
processos apresentados na sessão de 10 deste mez, relativos ás contas
do machinista da Armada José Aloxandre de Menezes, do patrão-min.
Marcellino Mditão Braga, dos collectores federaes João Manoel de Oli-
veira llrazil e Mano31 Antonio de Barros, do escrivão da Conectaria
Federal Fidencio Uno Ribeiro, e do ex-agente do Correio João da
Silva Moreira, mandando expedir-lhos quitação e declarando o collo-
cor Manoel Antonio de Barros em credito pela importancia do 6$, e
autorizando a baixa da fiança prestada pelo referido ex-agente do
Correio.

Ordens de pagamentos
Ordens de pagam mto, sobre as quaes proferiu despacho de re-

sistro em 16 do corrente o Sr. presidente deste tribunal:t. •
AlinisWrio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
Na. 2.070, 2.016, 2.120, 2.121 e 2.126, de 30 o 26 de maio e 4

410 corrente, pagamento de 4:875$, 5305700, 0:0005, 157520 ,4 e
4:823$000, a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no corrente
armo;

N. 2.157, de 7 do corrente, idem de 1205708 a Brasilianische
Elektricitats tiosollschaft. da installa.ção e assignatura de um appa-
relho telophonico nt residencia do inspector geral de Navegação, no
corrente atino; •

N. 2.176, Julb 9 do corrente, idem de 20:1705500, das folhas do
pessoal operado emproga.do nos serviços da Coromissão Federal cio
Saneamento da Itaixada Fluminense, em maio ultimo;

N. 2.226, da 12 do corrente. idem de 123:8053850 a Sampaio,
Corra & Comp., de fornocimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em abril ultimo;

N. a .i IS, de 4 do corrente, idem de 3375205 á SociOté Anonyme
(lu Gaz do Rio da Jmeiro, de consumo de ..raz nos diversos rosarvatoe
rios a cargo ,1a Repartição de Agitas e Obras Publicas, em fevereiro
ultimo ;	 •

N. 2.206, de .10 do corrente, idem de 1055030 a diversos, de
Tornecimentos á Repartição de Aguas e Obras Publicas, em abril ul-
timo

N. 2.105. de 10 do corrente, idem do 6:0075 a diversos, de
alugueis de casa e material fornecidas á Inspoctoria Federal das Es-
tradas, para a commissão de e 1.tulos da Estrada de Ferro Joaseiro a
fherezina, de janeiro a abril do corrente anuo

N. 2.119, de 4 do corrente, idem de 11 7155050 a diversos, de
fornecimentos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro, de janeiro a março
ultimo.

—Ministerin da Agricultura, Industria e Commercio—Avisos
N. 2.408, de 5 do corrente, pagamento do 450$ ao auxiliar de

montagem de plstos de observação e enfermaria veterinaria,
Bello llorisonte, Benjamin de Oliveira Junqueira, em março ultimo •

Ns. 2.360, 2.395, 2.463, 2.493, 2.498, 2.509 e 2.533, de 2,1, G,
7 e 10 do corrente, idem de 2:3705, ouro, 3005, 505, 0315313, 2505,
200$ e 000g, do gratificação a varios funceionarios deste ministerio

N. 2.49e, do 7 do corrente, idern de 350b a Alberto Guimarães,
do ajuda de custo

'N. 2.507, de 7 do corrente, idem de 3505, do aluguel do predio
em que funcciona a hispectoria .agricola do 17° diStriet0, em Porto
Alegre, no ITI3Z de maio ultimo
. N. 2.506, de 7 do corrente, idem de mos a Claudomiro Guer-

reiro Maia, de gratificação, em inalo ultimo
N. 2.506, da mesma data, idem de 50$ ao porteiro da Directoria

Geral do Serviço da Inspecção e Defesa Agricolas Mio Antonio de
Araujo), de auxilio para aluguel da casa, em maio ultimo

N. 2.364, de 2 do corrente, idem do 250$ a Andadas Guerra de
Albuquerque Diniz, de ajuda de custo.

Ministerid da Justiça e Negocios Interiores—Avisos
N. 2.505, de 11 do corrente, pagamento de 4:4585, das folhas do

pessoal sem nomeação da Bibliotheca Nacional, em maio ultimo
N. 2.429, de 5 do corrente. idem de 1:7305098, da folha de.- pes-

soal som nomeação do Hospital Paula Cândido, C111 11al0 Ultio;

- N. 2.431, do 3 do corrente, idem de 3005, da folha do pessoal
sem nomeação da Procuradoria da República, em maio ultimo

N. 2.432, da mesma data, idem de 500$, idem' -dos serventes
da Directoria do Forem, em maio ultimo

N. 2.243, de 30 de maio, adeantamento de 600$ ao Dr. João
Mello Mattos, administrador do hospital Nacional de Assistencia a
Alienados, pa ia despezas miudas desse estabelecimento;

N. 2.283, de 23 de maio, idem de 3:6705174 ao capitão Glosou-
miro do Corpo de Bombeiro Leonardo Antonio de Menezes, de dos-
pezas de prompto pagamento e das gratificações para residencia do
officiaes effectuadas em abril ultimo

N. 2.518, de 12 do corrente, idem de 16:9735825, folha, de
maio findo, do pessoal empregado nas obras do Desinfectorio Central.

--Ministerio da Fazenda
Aviso n. 95, de 5 do corrente, pagamento de 1:5275000 a João

de Albuquerque Corréa e outra, de gratificação.
Oficio n. 561, da Alfande,ga do Rio de Janeiro, de 16 de abril,

pagamento de 1:2765060 a diversos, da fornecimentos á.qrtella rapar-
c 	 em marco e abril unimos.
 Exercicios•findos

Requerimento de João Perv; & Comp., pagamento de 16:20658 n0,
de divida do exercido passadio.

DIARIO DOS TRIBUTAM
Supremo Tribunal Federal

nELAçxo DAS CAUSAS COSI DIA DAIZA JULGAMENTO, roa OI;DE:NI
DE ANTIGUIDADE, QUE SEIZ.I.0 JULGADAS NAS DROXIàIAS
SESSÕES.

neetIPSOS exteaordinarios
1 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Amaro C,i-

valcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murlinlio e
Oliveira Ribeiro; recorrentes, Leitão, irmãos & Silva; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

2 — N. 723 — Pará — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; recorrente, Miguel Millerio de Vasconcellos; recorrido,
José de Souza Teixeira.

— N. 609 — Minas Cernes — Relator, o Sr. ministro
Manoel Aludirmo; revisG .res, os Srs. ministros Oliveira
beiro. e Guimarães Natal; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Gamara Munioipal
Jacutinga.

4 -- N. 697 — S. Paulo — (Sobre embargos) — Relator,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manuel Murtinho; embargant
The S. Paulo Railway Company, Limif ed; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

5 — N. 680 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros liihoiro (13
Almeida e Manoel Alurtinho; recorrente, Antonio Joaquim Dor-
dallo -Velho; recorridos Andrade Faceiro & Comp

6 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. minislro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavaleanti; recorrente, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anua Francisca de Jesus.

7 — N. 729 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Caindo Saraiva e
Enézts Gaivão; recorrento, o Banco Gonstructor do ltrazil; re-
corridos, Guinlo & Comp.

8 — N. 775 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Guina
rães Natal; revisores os Srs. ministros Pedro Lossa e Canutf,
Saraiva; embargante, 'lhe Manáos alarkets and Slaughlt,rhowse,
C"., Lt.; embargados, a Fazenda do Estado e a hdendenc ia aba-
nicipal	 Manáns.

o — N. 831 — Capital Federal — Relator, o. Sr, miuis'an
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães P:otial
o Amaro Cavalcauti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; srecor_
rido, a Fazenda Municipal.

10 — N. 831 — Bahia —Relator, o Sr. ministro Git4lmarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e pedi.°
Le,ssa; recorrente, Antonio da Silva Serra; recorritV, a justiça
do Estado da Bahia.
• II — N. 169 — S. Paulo — Relator, o S. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. ministrais Manoei Mur-
linho e Oliveira Ribeiro; recorrente, Antonio Augusto Ho,.
drigues de Moraes; recorrida, a Faztenda do Estado.

12 — N. 821 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs, ministros Pedro Lessa e Camilo
Saraiva; recorrentes, Guliberme de Carvalbn Comp.; rccor,
riaa, a Junta Commertiol.

	

13 — N. 805	 Minas Gemes — Delator, o Sr, ministro
Oliveira	 e'risoresi o5, $313: ministros !Ailf_llar.;1 ij
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e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ramos do Lima; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

14 - N. 830 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr: ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
o Amaro Cavalcanti; recerrente, Joaquim Francisco Simões; re-
corridos, os d'Eu.

15 - N. 832 - Bahia Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os• Srs. ministros Pedro Lassa e Caindo
Saraiva; recorrente, a Compagnio d'E'clairage de Bahia; recor-
rida, a Companhia Linha Circular de Carris da Bahia.

16 - N. 773 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Mibielli e Se-
bastião de Lacerda; recorrente, D. Pureza de Vaacuncellos
Castro; recorrida, a Fazenda do Estado.	 ._

'Appellaçõe0 eiveis,

1 - N. 1.191 - Maranhão - Relator, o Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Calitt11'ãC3
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a União Federal; ap-
paliada, o Dr. José Yianna Vaz.

2 - N. 1.523 - Capital Federal - Relator, o Si'. *
 Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guima-

rães Natal e Amaro Cavalcanti; embargantes, Joaquim de Al.
ineida Pinto e outros; embargada, a União Federal.

3 - N. 1.332 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Amaro Cavalcanti; embargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

4 - N. 1.236 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministrai
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
canti e Pedro Lassa; embargante, A. Peter Jacobson; embar-
gados, Norton, Megaw & Comp. •

5 - N. 1.611 - Rio Grande do Norte - (Sobre• einb nos)
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.

ministros Manoel Murtinho e Guimarães Natal; embargante,
Olympio Tavares; embargadas a Fazenda Nacional'.

6 - N. 1.684 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. minis-
tro AnSaro Cavalcanti; revisores, os Srs. miaistros Manoel
Murtinho e Guimarães Natal; appellante, a União Federal;
apinhados, Reis Oliveira & Comp..

7 - N. 1.530 - Capital Federal . (sobre embargos) --
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro do Almeida e Manoel Murtinho; embargante,
a União Federal; embargado, o coronel Delohino Erasmo
Valente Sadock do S.

8 - N. 1.287 - Pernambuco - Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Canuto Saraiva; appellante, a União Federal; appel-
lado, Joaquim Bezerra de Lyra.

g	 N. 1.771 - Capital Federal (sobre embargos)'
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; embargante, Fre-
derico Carlos da Cunha Junior; embargada, a União Federal.

10 -- N. 1.698 - Capital Federal - Reit-dor, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs., ministros Manoel
Murtinho e Guimarães Natal; embargante, a União Federal;
embargado, Francisco de Mello França.

11 - N. 1.610 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
tinida e Manoel Murtinho; appelantes, Zerrener 13ulon sç4-
Comp."; appellados, Carlos F. C•offer & Comp.

12	 N. 653 - Capital Federai - (Sobra embargos)'
Relator, o Sr. ministro .Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
Ministres Pedro Lassa e Canuto Saraiva; ernbargante, a Fa-
zenda Nacional; embargados, D., Giuseppina de Leia e seu
filho menor José.

13 - N. 1.826 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Pedro Lassa; embargante, a União Federal; embar-
gado, contra-almirante Francisco Corrêa da Camara.

14 - N. 1.715 - Capital Federal - Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, Os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; appellante, Manoel Ferreira Leite;
.appellada, a União Federal.

15 -'N. 2.204 - Capital Federal - (Sobro embargos)
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os

Srs. ministros Enéas Gaivão e Pedro Mibielli; embargante,
União Federal; embargados, D. Margarida Camara Duarte

Pereira e outros.
. 16- N. 1.730- Capital Federal - Relatar, ti Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel ItIurtinho; appeliantes, Silva Monarcha
esComp.; appellada, Fazenda Nacional.

17- N. 2..011 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
'Amaro  avalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de

y
ineida e Manoel Murtinho; appeltante, a S., Paulo Railway
a. Ltd; appellada, a Fazenda Nacional.,

18- N. 1.823 - Capital Federal -- Relator, o Sr. mi-
ja-kct.ganom. Murtinhol reVisOrgs„ os Stà.• painistroS Oliveirsa. 	 _

Ribeiro o Amaro Cavalcante; .appellaate, Cassador Luigi;
appenados, Mourão & Comp.

19 - N. 1.623 - Capital Fedeál - Relator, o Sr. minis-4
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Alr,
incida o Manoel Murtintio; appellante a Empraza Esperança
Maritima; appellada, a Fazenda Nacional.

20 - N. 1.625 - Capital Federal- Relator, o Sr. ministra,
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; a.ppellante, a Fazenda Nacional:
appellados, Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mulher, j

21 - N. 1.851 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Se-, i
bastRa do Lacerda; revisores, os Srs. ministros Ribeiro da
Alineala e Maneei Murtinho; 1° appellante, o Juizo Federal;
2° appellante, a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo Fer.4 •
nandes Cou!inho, Mario Pinto de Oliveira e Eduardo IowningS

22 - N. 1.758 - Pará - Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinlio; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amara
Cavaleanti; appellante, a Fazenda Federal; appellado, Antonia
da Silva Santos.

23 - N. 1.888 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministra
Pedro Lesse; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e.
Amaro Cavalcanti; appe.11antes José Guilherme & Comp.; appels,
lada, a União Federal.

21 - N. 1.961 - Bahia Relator, o. Sr. ministro Pedra
Lesse; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guima
rães Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro dos Cleriges;1
aPpellada, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia.

- N. 2.059 - Pará - (Executivo fiscal) - Relator, o:
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros"
Pedro Lessa e Canuto Saraiva; appellantes, Alves Rodrigues
& Comp.; appellacla, a Fazenda Nacional.

20- N. 1.733 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro CaSs
nuto Saraiva; revisodes, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida:
e Manoel Murtinho; appellantes, Leite & Comp.; appellada, a'
Fazenda Publica do Amazonas.

27 - N. 1.677 - Minas Geraes - Relator, o Sr. ministro',
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Ais1
incida o Manoel Murtinho; appellantes, Theodoro Ribeiro Ju:s
nior e sua mulher; appellada, a União Federal.

28 - N. 1.917 - Capital Federal - Relator, o Sr. minid-g.
tro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellante, ninho Schnoor; apellado,

•TIMM.

20-N.1.681- Capital Federal - Relator, o Sr. ministra
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
incida e Manoel Murtinho; appella.ntes, Augusto Viriato da
Cunha Porto e outros; appellado, o consul geral de Portugaie

30-N.2.114-Capital Federal - Relator, o Sr. ministra
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeira
o Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal da 1° Vara;
appellados, Wilson Sons & Comp.

31 - N. 2.155 - Capital Federal - (Sobre embargos)]
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.,

ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; embargantc;
a Fazenda Nacional; embargado, Alfredo Carlos Soares Ca-g
mar a.

32 - N. 2.025-Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. mi-g
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedra
Lassa, e Canuto Saraiva; appellente, o coronel João Francisca
Pereira de Souza; apinhada, a Fazenda Nacional. •

33 - N. 1.870 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e Enéas Gaivão; 1° appellante, o Juiza
Federal da 1° Vara; 2° app_ellante, Miguel Joshon; appelladoss
os mesmos..

34 - N. 1.957 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi.s
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amara»
Cavalcanti o Canuto Saraiva; appellante, o visconde de Moraes
appellada„ a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

35 - N. 2.252 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amara
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Bras
zileira do Energia El•ectrica e Guinle & Comp.; appellada,
Société Anonyme du Gaz de Itio de Janeiro. 	 i•

36 - N. 2.114 - Capital Federal - Relator, o Sr. 	 •
nis•tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro o Guimarães Natal; appellante, Bardo Barbosa; an-si,
Penada, a União Federal.

37 - N. 2.281 - Capital Federal - Relator, o Sr.• m1-4
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministro Amrao
valcanti e Pedro Lassa; appenlante, o Juizo Federal da r Vara;
appellado, o coronel Domingos Jesuino do Albuquerque.

38 - N. 2.246 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-'.
nistro Guimarães Natal; revisares, os Srs. ministros Amaras
Cavalcanti e Pedro Lessa; appellante, o general José Theodor0
Pereira de Mel/o; appellada, a União Federal.

39 - N. 2.285 - Bahia- Relator, o Sr. ministro Pedror
Lassa; revisoresz os Srs, ministros Enéas Gaivão eSe_12;_istiã£
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do Lacerda; appellante, o Dr. Theodoro Sampaio; appellado,
o commendador Antonio Augusto de Souza.

40 — N. 2.049 — Capital Federal — 4e1ator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva o Enéas Galvao; appellantes, Silva Mon.archa & Comp.;
a.ppellada, a Fazenda Nacional.

Acção civel originaria .
N. 14 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Ca..;

'nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Ribeiro do Almeida; autor, o Estado do Rio de Janeiro; réos,
a Estrada de Ferro Rezende a Bocaina e a União Federal.,

Revisões criminaes
1 — N. 1.414 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro

•Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e Enéas Galvflo; peticionario,Eugeiio Rocca.

2 — N. 1.461 — Minas Geraes —Relator, o Sr. ministro
Ribeiro do Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-

dinho e Oliveira Ribeiro; peticionado, Pedro Venancio dos
Santos.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 9 de junho de
1913., — O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

JURISPRUDENCI4
RECURSO CRIMINAL

eonvertendo o julgamento em diligencia:

N. 261.— vistos estes autos de recurso crime interposto pelo
procurador criminal da Republica, da decisão do juiz federal da ia
Vara deste districto, a fls. 166, julgando improcedente a denuncia do
dito procurador contra os réos Oscar Bruno da Silveira e outros;
accórdam preliminarmente cru converter o dito julgamento em dili-
gencia para o fim de serem executados as que requér o Sr. Ministro
Procurador Geral da Republica em seu parecei' de fls. 187. 	 •

Supremo Tribunal Federal, 19 do abril de 1913.—Ribeiro de Al-
meida, V. P.—Amaro Cavalcanti.—Canuto Saraiva.—Wiveira Ribeiro.
—Pedro Lessa.—Endas Gaivão.— Sebastião de Lacerda.—G. Natal.

Fui presente. —Muni: Barreto.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Manoel José Murtinho.

APPELLAÇÃO

sentença que, em processo regular, applicu 	 pena iegal, de con-
'

	

	 'anuidade com a prova dos autos, mio púde ser reformada por
provimento de appeilação interposta.

, N. 549.— Vistos, relatados o discutidos estes autos de appalla-
ção crime, interposta por binou Rodrigues, da sentença do juiz
,federal da secção do Estado do Minas Geraes, que o condemnou
,pena de tres annos o quatro nanes de prisão cellular, convertida em
,tres antros e 10 mezes de prisão simples, e perda das notas falsas
appreliendidas, grilo miniino do art. 13 com referencia ao art. 10 da
lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, applicada á disposição do
art. 409 do Codigo Penal: Aceordam negar provimento á appellação
o confirlinar a sentença appellada, porquanto, funda-se alia na prova
dos autos, que é plena, quer em relação á existencia do delito, e
quer quanto á autoria do appellante, o fez exacta applicação dos
'preceitos da lei penal que rege o caso; não sendo em absoluta proce-
dente o que cdntra alia se allega nas razões do fls. 119. Custas pelo
appellante.

Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro do 1913. — II. do
Espirito Santo, I?. — Camilo Saraiva, relator. — Godofredo Cunha.
—Leoni Ramos.—G. Natal.—Sebastião de Lacerda.— Brutas Gaivão.

1—Amaro Cavalcanti.—Pedro Lessa.— Manoel lifurtinho. — Pedro Mi-

Fui presente, Muni:: Barreto.
Foi voto vencodor o do Sr. ministro André Cavalcanti de Albu-

querque•
--

APPELLAÇXO CRIMINAL

/.',ondemnando o rdà á penado artigo 208 ta. 1 do Codigo Penal:
N. 541. — Vistos estes autos de appellação criminal, em que é

appellante a Justiça Federal e appellado Elisiario do Moraes Rego;
recurso interposto da sentença do juiz seccional do Estado do Mara -
oba°, que se acha a fls. 180 dos autos, absolvendo o réo appellad o
da accusação que lhe foi intentada e se vê dos mesmos autos, espe-
cialmente do libello. da Procuradoria da Republica a fl. 119: amor-
dam, depois do exame de toda a mataria da accusaçã.o e defesa o
Sundainehtos da sentença appellada, em dar provimento ao recurso
5ara,reformando a dita sentença, condemnar o réo appellado- nas pe-
na'a pedidas no libello a fls. 120, isto é, no grilo maximo do art.
2,08 n. 1 do Codigo Penal, augmentado mais da sexta parte, a que
,Se refere o artigo 66, § 2°,do mesmo Codigo. Porquanto, muito embo-
ara se Pudes.sballegar que a classificação do delicto constante _dos

autos nã,o fosse feita com a maior correcção juridica,a' verdade é' que
os delictos, ora attribuidos ao réo .appellado, ficaram inteiramente
provados; : e, conseguintemente, não seria do justiça deixal-o sem a
devida punição, como fez a sentença appellada. A pena,a que o dito
réo é condemnado, é de quatro annos do prisao cellular, perda
do emprego, e multa de 500000, augmentada, ainda da sexta parte,
como acima se disse; e custas.
• Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro de 1013. — II. do Es-

pirito Santo, P. — Amaro Cavalcanti. Godofredo Cunha. — Lecozi
Ramos. — Enéts Gaivão. — G. Natal. — Camilo Saraiva. — Sebas-
tião de Lacerda. — Pedro Lessa. — Pedro

Fui presente. — Muni: Barreto.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro André Cavalcanti de Albu.

quer que
—

APPELLAÇXO amem
A noite só póde ser considerada circumstancia aggravante, quando

se prova haver sido procurada para facilitar a perpetração do
crime.

N. 548. — Vistos estes autos de appellaçã,o criminal, em que sãO
appellantes Pedro Lopes Edroso e Manoel Antonio Lobo e appellada a
Justiça Federal ; recurso interposto da sentença do fia. 155 v. dag
autos, condemnando os réos, ora appellantes, no gráo maximo de,
art. 13 da lei n. 2.110, tio 30 de setembro de 1909, isto é, a sei.f
annos o oito mezes de prisão cellular, á perda das notas apprehen-
didas, e ás custas; aceordam, depois de bem apreciada a mataria da
defesa em face das provas do facto, em dar provimento á appellação,
para o fim de julgar extincta a acção penal quanto ao réo appellante
Edroso,visto haver fallecido,como faz certo o documento de fls.105 dos
autos ; e de minorar a pena do réo Lobo, reduzindo-a ao medio do
citado art. 13 da lei n. 2.110, isto é, a cinco annos do prisão cella-
lar, perda das notas apprehendidas o custas, uma vez que não se fe3e
prova nos autos de que a noite fosse procurada, como meio de fact-a
litar o delido, condição para que seja cila considerada circlunstarip;
cia aggravante do mesmo.

Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro de 1910.— EL do DO
rito Santo, P. — Amaro Cavaleanti. — Godofredo Cunha, vencido.-ak'
Leoni Ramos.— G. Natal.— Sebastião de Lacerda, vencido. — En¢cça„-
Gaivão.— Call1410 Saraiva.— Pedro Lassa, vencido.— Pedro

Fui presente, Muni,: Barreto.
-	 Foi voto vencedor o do Sr. ministro , André Caecticanti de Altni.-(‘
(purgue.

PEDIDO DE EXTRADICÇXO

E' formalidade substancial para concessão de evtradieção do criminosa.
ainda que o pedido seja feito por via diplomatica c se achent
satisfeitos os outros requisitos da lei,a authenticidade do documentd
de origem estrangeira, que se fa3 certa pelo reconhecimento di{
re$pectivo representante diplomatico das assignaturas que o siM
screvem e da qualidade dos que ;iene interveem.

A lei n. 2.4/6, de10 ll; permitte no art. 10 á defesa do extralietando—;
a arguição de «defeitos de fôrma dos documentos apres miados»,
e entre elles não pôde deixar de estar a falta da formalidade qud
torna authentieo o documento em que se pede a extradicção.

N. 7.—Relatados e discutidos estes autos de extradieção, em qua
é solicitante a Legação da Allemanha e extradictando Ernest \Vage
scheider, e,

Considerando que o pedido de extradiceão é feito por vik
diplomatica, acompanhado de «cópia ou traslado authentico da sena
tença de condemnação ou da sentença ou acto do processo criminal')
emanado do juiz competente», lei n. 2.416, de 28 de junho do 1911.;
art. 8°;

Considerando que a authenlicidade do documento do origem
estrangeira se faz certa pelo reconhecimento do respectivo represen-
tante diplomatico, das assignaturas que o subscrevem e da qualidade
dos que natio intervem, que só se suppik conhecidas no pai/ ontle
residem ;

Considerando que o art. 10 da citada lei ti. 2.416, entro as
defesas que perinitte ao extradictando, menciona a areliaeio
«defeitos de ferina dos documentos apresentados»

'
 e dali o cancluir-se'

que, embora a solicitação seja feita por via diploruatica, devo c;
documento trazer o reconhecimento do respectivo representai-4
diplomatico brasileiro, em prova de sua authenticida.do;

Considerando que, si essa forniallalaale para legalização dl
documentos de origem estrangeira é essencial e expressamente exigidN
por lei para actos de natureza civil, para produzirem atreito ein
Regulamento n. 737, de 1850, art. 140, § 2°, mais rigorosa deve
sua exigencia quando se tratar de actos do natureza criminal, qu
interessam não o patriinonio, mas a liberdade do individtio ; nag
bastando, por isso, a presumpçã,o da anthenticidade do acto, tnaa,
certeza legal da mesma;•

Considerando que ja. assim decidiu o Tribunal em casos() ama/
lhantes,—ertradicçÕe,s riL 5 a _6 .sesolvidas Pelos eaccaralg's

•:de outubro do 1912 :. •
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- Considerando, finalmente, que AO documento que acompanha o
presente pedido de extradicção falta a formalidade excencial do reco-
nhecimento-daS firmas que o:subscrevem ,e da qualidade das pessoas
'ene nella interreem nelo respectivo representante brazileiro no- paiz
de onde procede:

O Supremo Tribunal Federal resolve denegar a extradicção so-
licitada. .	 .

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro de 1913.-11. do Espi-
rito Santo, P.—Canuto Saraiva, relator.—Godofredo Cunha, vencido.
,—Sebasttão de Lacerda.—Manoel Murtinho.—Lconi Ramos,(;.. Natal.
Amaro Cavalcanti, vencido.—Eadas Gaivão .—Pedro . Lesse, vencido.
—Pedro MiljicUi, vencido.

Fui presente, Muni: Barreto. • -
.—

AGGIUVO ba PETIÇXO

Produz aclimo trreparavel o despacho que restringe o prazo d2 dila-
ção probatoria.

Não póde o fui:, preparador ordenar «ex-officto» que a parle deposite
em cartorio o rói das suas testemunhas com 24 horas de inter-
sacio si a parte contraria ItrIO exigir essa formalidade do pro-
cesso.

N. I.581.—Relatados e discutidos em accórdam do Supremo Tri-
bunal que desprezam a preliminar de não se tomar conhecimento do
oggraro, porquanto os despachos que restringem a dilação probato-
ria ou que negam a restituição de prazo produzem damno irrepara-
vel no conceito da Ord. Liv. 3, Tit. 60 § 1°, e, conhecendo de mentis,
dão-lhe provimento para reformar o despacho agravado, visto que,
tendo sido impedido o dia em que devera terminar a dilação, esta só
poderia ser encerrada no dia immediato, o foi preeisamente nesse
dia vi lis,, que o aggravante requereu fossem inqueridas as suas tes-
temunhas.

A circumstancia allegada, de que o rói das testemunhas deve ser
depositado em cartorio 21 horas antes das inquirições, não modifica a
situação do aggrav ante, porquanto essa exigencia do processo só tem
Iogar si a parte o requerer, e o agravado não pediu que o rói fosso
-depositada com o intersticio legal, não competindo, portanto, ao juiz
a qiió fazel-o cx-officio.	 •
, Si o depoimento das testemunhas tivesse logar no dia: seguinte ao
da . terminaeão da dillação,cabia ao juiz preparador não tomai-o, por-
que então saria a' prova produzida fora da dilação. Na especie, po-
rém, a diligencia foi solicitada no ultimo dia da dilação, dentro da
dilacão.

'Custas pelo agravado em que o condemnam.
FUMO de novembro de 1912-31. Murtinho. P. I.—Pedro Mibielli,

Vencido na preliminar. Entendo que o despacho aggravado não é de
'natureza a produzir damno irreparavel. O damno porventura por elle
.causado é de molde a ser perfeitamente repararei na sentença deli-
rnitira, annullando-se parcialmente o processado e mandando-se res-
lituir á parte o prazo que lhe Rira sonegado.—Godofredo Cunha, yen-

ido, na preliminar.— Enéas Gaivão, vencido.— Canuto Saraiva.—
..André Cavalcanti.— Amaro Cavalcanti.— Leoni Ramás,. Vencido'.—
G. Natal.

--

ACCTIAVO DE PETIÇXO

Só são embargaveis os accdrdãos que põem termo aos feitos nos . termos
do art. 175 do Regimento do Tribunal

N. 1.515.— Relatados e discutidos, accordam em Supremo Tri-
bunal que negam provimento ao ag e

b
ravo e confirma, o despacho

.aggrasado, porquanto, o accordão de lis. 41 v., não pondo termo ao
feito, não é embargarei nos termos do art. 175 do Regimento do Tri-
bucal. Custas pulo aggravante, em que o condemnam.

Supremo Tribunal Federal, 21 de dezembro de-1012.— II. do Es-
pirito Santo, P.—Pedro Mibielli, rela,tor.—Oliveira 'Ribeiro.— Amaro
Cavalcanti.—Lconi Ramos.— Enéas Galeão.— Godofredo Cunha.—
M. Martinho.—Canuto Saraiva.—André Cavalcanti.—Sebastião dc La-
cerda.— G. .Vztal.

AGGRAN'O DE PETIÇXO

Deligencia deprecada por juiz estrangeiro não se executa sobre
bens existentes no Brazil, j(i partilhados cm inventario pro.
cessado no juizo local, onde foi aberto o testamento com que
fallecca o autor da herança

N. 1.592. — Vistos, relatados e discutidos estes autos, entre
partes, como aggravante Carlos José Alves de Brito e agravados
Sebastião Alves de Brito e outro;

;Accordam em negar provimento ao aggravo de fls. 54 O. manter
e despacho de fls. 51 que é conforme direito. Não procede a allega-

'.erto do agravante quanto á inobsorvancia do dispositivo do art. 4,
parte segutmda; do decreto n..3.084,.,cL: 1808, .porque os embargos de

20 a 3., concluem a ii.competedlia do ei iz de direito da 41 vara
'da cidade do Porto para fazer executar a diligeucia deprecada sobre

bens do espolio do Jos?: Francisco Alves de Brito, aqui existentes e já
partilhados aos embargantes, ora aggravados, em inventario proees-
sado mio juizo loc , 1 deste districto, onde foi. aberto o testamento com
que lanceei' autor da herança. Custas pelo aggravante.
• Rio, 15 de janeiro de 1913.— II. do Espirito Santo, P.— Sebas-
tião de Lacerda, relator.— Goclofredo Cunha.— Leoni Ramos.-
6. Natal.— Enéas Gaivão.— Canuto Saraiva.— Oliveira Ribeiro.
— BI. Alurtinho.— Pedro Lcssa.— Amaro Cavalcanti.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro André Cavalcanti de
Albuquerque.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

&legação de interesse na causa justifica a assislencia por quem faz a
.allegação (Intelligencia do citado art. 124 do regulamento n. 737,
de 1850.)

N. 1.505.—Vistos, relatados e discutidos estes autos da aggravo
em que é agravante a Compagnie Auxiliaire dos Chemins de Fer
'tu Brésil

Accordam dar provimento ao recurso para, reformando o despa-
cho aggravado, mandar que seja admittida a aggravante como assis-
tente no feito juntamente com a appellante. E assim julgam, porque,
cabendo á companhia agravante, conforme confessa o Dr. procura-
dor da Republica, a lis. 5, a obrigação de pagar as despezas com a
indemnisação dos terrenos desapropriados e diligencias judicia,es,
embora tenha isto de ser levado em conta do Governo da União, é
certo que o desembolso de grandes sommas póde alterar a sua si-
tuação financeira, determinando por si só este motivo o seu interesse
directo no feito. E isto posto, não é licito recusar á companhia, a
quem cabe o pagamento do preço das indemnisações até final liqui-
dação de suas contas com o Governo da União, o direito de acompa-
nhar o processo na sua qualidade de assistente, em face do art. 124
do regulamento n. 737, de 1850, que apenas exige para o exercieio do
tal direito a alleg,ação de interesse apparente que a mesma tonha.
causa.

Custas pelo agravado.
Supremo Tribunal Federal, 15 de janeiro de 1013.-11. do Espi-

rito Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator.—Godoftedo Cunha.— Lconi
Itamos.—Sebastião dc Lacerda.— Pedro Lessa.— M. !ijurtinito.-
Amaro Cavalcanti.—Enéas Gaivão.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro André Cavalcanti.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

A justiça local e competente para o inventario dos bens de brazi-
.	 (eivo, não obstante a occurrencia de questões de direito interna-

cional privado, que possam surgir, as quaes serão afinal decididas
com os recursos de direito

N. 1.598.— Vistos estes autos de agravo de petição em que é
aggravante Ermetti Baldo, recurso interposto do despacho do Juizo
Seccional do Estado de S. Paulo a lis. 53 dos autos, pela qual fora
declarada incompetente a justiça federal para proceder ao inventario
dos' bens deixados por Luiz Trevisan, brasileiro, conforme consta de
docuniento nos autos (fls. 29 e 30):

Accordam em tomar conhecimento do aggraro por sor caso deste
recurso, mas em negar-lhe provimento e confirmar o despacho aggra-
vado, porquanto, incontestavel é a competencia da justiça local para
proceder aos actos de inventario e partilha, quando se trata de de
cujas brazileiro, muito embora se possam suscitar no correr de taes
actos questões de direito internacional civil, que serão afinal apre-
ciadas c decididas na fôrma das leis com os recursos compe-
tentes.

Pague o agravante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro de 1013.— Il. do Espí-

rito Santo, P.— Amaro Cavalcanti, relator ad hoc. — Godofredo
Cunha.— Leoni Ramos.— Sebastião de Laeerdn.— Enáas
Ganido Saraiva.— Pedro Lesse, vencido pelo fundamento longamente

_ exposto na discussão do feito.— M. Murtinho.— G. Natal, vencido.—
Pedro Mibielli.

Foram votos vencedores os dos Sio.rs.s ministros André Cavalcanti
de Albuquerque e Cariam LCODI	

n

AGefal"0 DE PETIÇ7(0

Não se toma conhecimento de aggavo em que não é declarada ng reá-
ção, ou no respectivo termo, a lei offendida pela decisão agora-
vada.
N. 1.611.— Relatados e discutidos estes autos de . aggrávo de lie

tição, interposto pelo Dr. Bayer ir. Comp. e Paulo . Zigniondy, da de-
cisão da Junta Commercial dessa cidade, que mandou registrar a
marca commercial «Purgil» de J. Koehly, annullando por caducida-
de o registro de igual marca do primeiro aggravante e reconhecendo
que a do segundo agravante não se confunde' com a marca archa
vada ut lis. 6:

_	 Accordam não tomar conhecimento (16 agravo por não terem os
aggrayantes—netu na petição de aggravo e nem no respectivo
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fls. 2 o 2 v, declarado qual a 1431 offewlida pela ,decisão aggravada,
corno imperatiyalng.te, 92s:t,g9 9 .g • 0.4; ki ri . g), de ,g0 de setena-
brO do iÚl ? ÇO9.?soMULO RíO Arç ,W d roSbOOÀ9 44orgo dMse
Tribunal. Çslitas POP .aggr4Y.a.O.t.

Supromo Tribunal Feciera), ¡9 de adirli 4 j913.--,RiWwp .4 41-
?acida . V. P ,Can ato .Sara.inçt, relat.Or ,=Otiveira Ribeiro.--3/.

Natal•----S4a§.049 e t acerdcs.—Enéas
Galvão.—Pedro Lessa.

40.13.4M0	 snissO

No havendo i offenMu 449 prowde o aggravo.-0 depositario res-
ponde pelo product,o dos tte.)0 do .clçpos,ito sob pena de cadeia,

Nclo obstante a appellação, o juiz «a quo» subsiste competente para or-
denar as medidas assecuratorias em relação aos bens em deposito,
até que este seja levantado na Airow da lei
N. 1.624.—Vistos estes autos de a ggrave de petição, interposto

pelo Dr. Isidoro Martins Pamplona COrte Real e outros, do siespach-
do juiz secelonal do Estado do Rio de Janeiro, que se vè a as., no se-
questro por executivo hy-potbecario movido contra Lumay & Para-
plena, firma em liquidação, como consta do tis, a fls, dos autos

Accordan em conhecer do aggravo sob o fundamento de (latimo
irreparavel, que foi allegado ; mas em negar provimento ao recurso,
por quanto nem provada ficou a irreparabilidade do dam= que se
uismeára, nem tão pouco offendida, Rira a Ordenaçã,o, que se indicara
como tal, na especie sujeita. Pelos actos do depositario relativos a

•vendas de bens do deposito, responde o mesmo, apresentando o oro-
ducto de taes vendas, sob pena de prisão, como ó expresso nas leis.
Quanto á ce.sSação do oficio ou kustoridado do juiz no feito, uma vez
Interposta a appellação da sua SOntealça,coino prescreve a lei, id est, a
Ordenação invocada, nada ha no despacho ou despachos aggrava,dos
que violem o dito preceito. Os despachos aggrava,dos versam sobre o
depositario e bens do deposito, e, einquanto este não fér definitiva-
mente levantado na fátua da lei, ao dito juiz compete ordenar as
diligencias assecuratorias que forem mister, não obstante a appella-
ção, da qual, aliás, ainda não tendo sido reoebida, não se podem co-
nhecer os respectivos effeitos.
• Paguem, pois, os • aggravantes as custas.

Supremo Tribunal Federal, 10 do abril de 1913, —Ribeiro de Al-
meida, V. P. — Amaro Cavalcanti, relator. — it. llurtinho. — Ca-
nulo Saraiva. -- G. Natal, vencido.—Sebastião de Lacerda, vencido.
Eneas Galeão. — Pedro Lçssa, vencido

AOGRAVO DE INSTRUMENTO

Da data do despacho proferido em petição da parte conta-se o prazo
- • de einco dias, lixado no art. ()0 da lei n. 221, de 1804, para in-

terposição do recurso de avrauo
N. 1.613 — Vistos, relatados e discutidas estes autos do aggravo,

entre partes, como aggravantes, Antonio Barroso Fernandes o outro;
o aggravados, Dr. José Marcellino da Rosa o outro; accordain em
nã,o tornar conhecimento do aggraso, porque, sendo de 9 de janeiro
do corrente atino o despacho do juiz federal proferido em petição do
aggravante, e de 15 do mesmo afez o termo do fis. 2 v., foi excedido
o prazo de cinco dias, fixado no art. 60 da lei n. 221, do 189, para
a Interposição do recurso. Custas pelos aggravantes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913.-11. do Espirito Santo, P.
—Sebastião de Lacerda, relator.—G. Natal.— Ribeiro de Almeida.—
Oliveira Ribeiro.—Canuto Saraiva—Pedro Lessa.-11/. Alurtinho.

RECURSO EXTRAORDINIRIO

Não cabe o recuno extraordinario do art. 59, Iii,§ lettra a- da
Constituição, quando a questão debatida e decidida pela sentença
recorrida é processual e regulada por lei adjectiva, embora sejam
emanadas do Congresso Nacional as leis adjectivas para o Dis-
trato Federal

N. 802.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
extraordinario, em que sao partes, recorrente Thornaz Mury Keu-
tish e recorridas DD. Augusta Nunez Fleury e Maria Nunez Fleury:

Accordani, preliminarmente, não tornar conhecimento do re-
curso, por não ser caso deite.

A sentença de 11s.70, confirmada pelo accórdão recorrido, fls. 98,
annullou todo o processado, por impropriedade da acção de doposito
do regulamento n. 737, de 1850, arts. 393 usque 402, para a preten-
did,a entrega da chave do precito arrendado, sendo o meio compe-
tente para isso a atçao de embargos á primeira da Ordenação, L. 3°,
T. '78 p § 5°. A questão foi, pois, exclusivamente de direito adjectivo,
não autorizado, por' isso, o recurso extraordinario fundado no art.59,

§ lettra a, da Constituição Federal, que tem por fim manter a
unidade do direito civil, c,ominercial e criminal em tola a Republica,
não abrangendo o direito processual sobro que podem os Estados leo
gislar. E assim, seja embora a lei processual do District° Fedoral de
competencla do Congresso Federal, a sua °ao sppliçação pela justiça
local no justiça o recurso do  art. 59, III, § i, letra a, da ÇOnsti-

I traição Federal, .porque só vigora ella ,no mesmo distrioto, não lia
vendo, assim, o motivo justificativo do recurso.

E aarget julgam, emulou-mandam recorneate nas custas.
,S,npi.emo Tribunal fos,le,ral, Z do .abril de 4913 _...•if. do Espiritas

Sunisa, P. .--.:-Canado .Saratua, rolator..-114arro de Á,lateida.-.-G . „Nat64
veocido na preliminar: conhecia do recurso, de accórdo com a inter.
prefação opa dou ás expreSoães—,leis federaes,do § to do art. 59, dA
1;011S ti t u içã, ,) Federal . —,SebosLiito 4e tdoeuda. ,--M. likuKinlào.—ilynaoia
Cavalcanti, vencido. —Oliveira Ribeiro.—Enéas Galeão.—Pedro Lessz
—Fui presente, Munis Barreto.

Foram votos vencedores os dos ,Srs, ministros Godorredo XavWX
da Cunha e Carolitio de Leçosi Ramos.

APregsIçÃo rum
No pagamento do valor de obras feitas em virtude de contracto, cregetn

ser interpretadas as respectivas clausulas, de accsirdo com o per.
sarnento dos contrgctaWes, manifestado na substancia do mesag:
contracto

N. 1.863. —Vistas, relatados e discutidos estes autos de appella;
çã,o civel, em que é =bargante a União Federal e embargaria no
Rio de Janeiro City Improvomeuts Company, United:

Accordain rejeitar os embargos, por sua filatelia já ,allegada o
apreciada na sentença appellada, confirmada no accórdão embargado,
que confirmam por SOLLS ,proprios fundamentos.

Custas pela =bargante.
Supremo-Tribnnal Federal, 2 de maio do 1913. — Ii. do Espirito

Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator. —Pedro Lessa.—Canuto Saraivg".
—Sebastião de Lacerda. —Amaro Cavalcanti.—Enéas Galvão.--Fui pre-
sente, Monis Barreto.

Foram votos vencedores os dos Srs. ministros Manoel José Mirai.
nlio e Pedro Affonso Mibielli.

Accdrdão confirmado pelo autertor
N. I.863—Vistos, relatados e discutidos es.tes autos de apppella.

cão civel em que são appellantes csJuiz Federal e a União Felsíral
appellada Tile Rio de Janeiro City Improvements Company United:

Accordarn negar provimento a ambas as appella,ções para, confir-
mar a sentença appallada por seus juridicos fundainentos de perfeito
accórdo com as provas dos autos.

Custas afinal.
Supremo Tribunal Federal, 21 de agosto de 1012.—af. Jturtinho,

P. I.— Oliveira Ribeiro, relator.— Leoili Ramos. —	 EspinoP
Canal° Saraiva. —Amaro Cavaleanti. --Godo Traio (Jonha, 4ndr4 esc-
valcanti.—Ful presente, d/uniz Barreto.

•n•••F.I.

Sentença a que se referem os accdrdãos antérior.?,

Pela presente acção ordinaria (alie Rio de Janeira Ciry honrares
ments Company Limitais reclama da Fazmida Fe,deral o pagamento,
com os respectivos juros, de 21:0503076, imporialicia de obras que
realizou em virtude de contracto com a COnlillisSão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro.

A ré, som contestar propriamente a obrigação, allega que foi
excedido o orçamento para as obras contractadas o que da conta
apresentada pela A. deve ser deduzida a quantia de 4:698173,
correspondente a trabalhos feitos na casa de Macbinas da exclusiva
utilidade da mesma A.

E, depois do vistos e examinados os autos:
Considerando que a A. provou sua intenção, demonstrando com

os documentos offerecidos, que a ré contractou a °soem:tio das obras
cujo preço lhe é pedido (prolongamento do cano de descarga da
Gamboa) obrigando-se a «pagar os preços de inlo de obra, trans-
portes e rnateriaes e mais 2 %, para administração» (lis. 79) ;
essas obras foram executadas sem reclamação e que as coutas
apresentadas estão em boa e devida férula o correspondem a ellas
fielmente

Considerando que a elevação do orçamento, motivada por crr-
cumstancias posteriormente conhecidas que determinaram trabalhos
indispensaveis, não previstos no primitivo ajuste, foi approvada e
autorizada pela ré o assim não autoriza a recusa de pagamento;

Considerando que a ré nenhuma prova deu (pois que os do-
cumentos de lis. 96 a 108 não toem valor probante) de que a quantia
que pretende deduzir do pedido do autor foi applica,da em serviços
estranhos ao seu contracto e de nenhum proveito para ella -ré; qrs'9
seria impossivel semelhante prova a vista do que restrita do exame
livros a fls. o do que judiciosamente expõe o laudo vencido de
fls. 59 v.

Considerando que reusin exceptione auctor eit e assim cumpre-1/o
provar sua excepção do mesmo mOdo que ao, autor incumbe provar a
sua acção;

Considerando que o contracto não falia oro obras externas, e tple
assim, ainda quando tivesse a ré oonSeguido -demonstrar que aquélItt
quantia Ora despendida em -trabalhos 'feitos dentro do est,aqãe.tlk
autora, não seria legitima a escusa, tuna vez que se delPALlâtra.149 ,
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Como ficou demonstrado, que elles eram uma consequencia, sinão
1110 j)arte da obra ajustada:	 .

De facto o oficio de.fis. O apenas cogita de «obras para o prolon-
gamento do -cano • da Gatiabôa»; nem expressa • nem implicitamente
'autoriza a distincção de zonas, em que assenta a recusa •de paga-
Itlen to.

O oficio de fls. 11 deixa claramente vêr que entre estas obras
ineluia a ré as que a autora seria obrigada a executar dentro do sua
estação.

Considerando que, para dirimir a duvida sircitada pela ré,
.propoz a atitora, indicando 'seu arbitro, recorrer ao arbitramento es-
tabelecido paio contracto de 25 de abril de 1857, para solução de
(«malquer discordancia entre o Governo e os omprezarios ou entre
estes o particulares a respeito de seus direitos e deveres e seus respe-
'ctivos interesses», e que a ré não- acquiesceu na proposta;

Considerando que nos lermos da clausula IS do mesmo contracto,
•deixando unia das parias da nomear o seu arbitro e do intimar á
'outra essa nomeação no prazo de oito dias «o ponto em questão
será considerado como concluido e abandonado pela parte assim em
falta»:

Julgo procedente a acção para o fim de condemnar a -xilema ré
a. pagar á autora a quantia reclamada, juros da móra e custas.

Quanto aos juros deverão ser calculados • não sobre toda a
•quantia pedida, mas apenas sobro a parte de 4:6706175, recusada
pela ré.

Na fórma da lei recorro para o Supremo Tribunal Federal.

• • District° Federal, i de abril da 1910. — Antonio J. Pires de C. e
Albuquerque.

•n•n•••

APPELLAÇÃO CIV

Cabendo ao Poder Legislativo do Estado do Amazonas legislar, decre-
tando impostos e multas, é inconstitucional o Regulamento do Ex..
eutivo que decreta impostos e multas ex-vi do art. 48 da Const:-
tuição Política daquelle Estado

N. 1.018.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de appel-
lação civel em que é appellante a Fazenda do Estado do Amazonas e
appellados R. Suarez &,Comp.:
• Accordam negar provimento á appAlação para confirmar a sen-

tença appellada, que decretou a inconstitucionalidade do regulamento
estadual do. Amazonas que creou as multas que se trata de executar,
porque, cabendo ao Poder Legislativo a faculdade exclusiva de de-
cretar impostos e multas que constituem a receita do Estado ex-vi
'do art. 48 de sua Constituição Politica, que nesta parte coasagra um
principio da Constituição Federal—não era licito ao Poder Executivo
exercer tal funcção. E, sendo as multas que fazem objecto deste pro-
cesso executivo imitas, sem nenhum valor juridico por falta de com-
petencia do poder que as decretou, está evidente a nullidade do feito
que promove a sua execução, sendo certo que, quando o art. 211 do
decreto o. 848 limita a materia de defeza no executivo fiscal á prova
da quitação, nullidade do processo o prescripção da divida, presuppõe
a legalidade da divida, presumpção que não Ode deixar de ceder á
evidencia de factos, como na especie destes autos em que a divida se
basêa em um acto inconstitucional da administração.

E, assim julgando, condenmam nas custas a appellante.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio de 1913.— II. do Espirito
Santo, P.— Oliveira Ribeiro, ralator.—.1maroCavalcanti.—Sebastião
de Lacerda.—G. Natal: julguei ainda nullas as disposições do regula-
mento fiscal do Estado do Amazonas, que serviram de base á co-
brança da multa ajuizada, porque feriam as disposições do § 2° do
art. 7° e 03 §,§ 5° e 60 do 34 da Constituição Federal.— Ribeiro de
.Almeida.—CanutoSaraira.—Pedro Lassa. —lindas Galvão.—Fui pre-
sente, maniz Barreto.

Foram votos vencedores os dos Srs. miniaros Manoel José Mur-
tinbo e Pedro Affonso Mibielli.

--

APPELLAÇXO CIVEL

O pratico das barras do Estado .do Rio Grande do sorte sd pôde ser
demittido em virtude de processo, nos termos dos arts. 96 a 106,
do regulamento de 6 de fevereiro da 1003.

N. 2.2:6.— Vistos, relatados e discutidos estes autos de appella-
cão civel em que é enobargante a Fazenda Nacional e embargado José
Barbosa Pimentel:

Accoridam rejeitar os embargos de fls. 206, afim de confirmar o
accórdão embargado pelos fundamentos dá sentença appellada por
elle confirmada, cujos fundamentos são juridicos e baseados na prova
dos autos. Custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio de 1013. — II. do Espi-
• ito Santo, P. — Oliveira Ribeiro, redator. — Amaro Cavalcanti. —
Ribeiro de Almeida. — Pedro Lassa. — Sebastião de Lacerda: 	 Ca-

•nuto Saraiva. — Enéas Gaivão. 	 G. Natal. — Pedro
Aftertinho.	 FUI presente, bluniz,Barreto.

• Accdrdão confirmado pelo anterior.

^. N. 2.270.—Vistos, expostos e discutidos estes autos de appellação
civel em que -são appellantaS ejuiz fedoraUni'secção; do Estado do Rio
Grande do -Norte, ex- o fficio , a Fazenda Naciohal pólo seul 'represou-
tante, e appellado José Barbosa ['imante':	 •

Accordam negar provimento a ambas as appellações para'confir-
mar a sentença appellada, por seus juridicos fundamentos, pagas as
custas pula Fazenda Nacional.

Supremo Tribunal Federal, 1).5 do janeiro de 1913. — If. do Espig•
rito Santo, P. — Leoni Ramos, relator. — Amaro Cavalcanti. —
Camelo Saraina.-11. Alurtinho.—Enéas Galdio.—Sebastião de Lacei.-

. Natal.—Pedro Lessa.—Godoiredo Canha.—Pedro
André Caralcanti.—Fui presente, Maniz Barreto.

Sentença pelos accôrdãos anto.iores.

Vistos estes autos etc.
Pela presente acção summaria contra a União prop5e-se o a-ator

Jol'i Barbosa Pimenta], baseado nos artigos 72, § 9 e GO letra b da
Constituição Federal, annullar o acto do Sr. contra-almirante; super.
intendente dos Portos e Costas, que o demittiu illagalmente de pratico
niór e director da Associação da Praticagam deste Estado.

Na inicial allega o A.:
que ha vinte e seis annos exerce a profissão de pratico das barras

deste Estado, como membro da Associação da. Praticagem, tendo sido
nomeado, depois do competente exame; pratico da barra de Macáu,
em 31 de dezembro de 1880, pratico ajudante do pratico-mór da mes-
ma barra de Macáu em 31 de março de 1931, pratico-mór e diractot
da Associação da Praticagem deste Estado, em 3 da janeiro de 1009,
por eleição da Associação Geral da mesma Associação, approvada pelo
inspector dos Portos e Costas;

que durante todo asse tempo de serviço nenhuma pena soffreu
por erro do oficio nos termos dos regulamentos respetivos;

que com surmYza sua, recebeu, em 17 de abril do corrente armo,
communicação 1.1 capitão do porto, avisando-lhe de ter sido demit-
tido do serviço da praticagem pelo Sr. contra-almirante superinten-
dente dos Portos e Costas, sem determinar no oficio o motivo da de-
missão;

que a demissão dos praticos só p S': •.le ter logar mediante processo
nos - sagnintes casos: 1°, quando o pratico transgredir as disposições
dos regulamentos da Policia Naval, Policia Fiscal - das Alfandagas e da
do Sanidade sendo a falta grave; 2°, quando recusar-se ao serviço
que lhe tenha sido ordenado, pela segunda vez ; 3°, quando apre.
sentar-se embriagado a bordo de qualquer embarcaaa para dir„.;i1-a,
maltratar por palavras o seu commandante ou mestre, ou faltar-lhe
com o respeito e a attenção devidos ; 4°, quando, dirigindo qualquer
embarcação, a encalhar ou perder, por erro de officio, ou de propo-
sito ou por qualquer outro motivo reprovado; e 5°

'
 quando por en-

calhe ou 'perda, depois de fundeada a embarcaçilo, provar-se a.
circumstancia de ter sido Mia collocada em posição não conveniente,
salvo força maior: casos todos estes, em que dev er-se-ha instaurar
processo contra o pratico, competindo ás autoridades judiciarias
caos a punição dos delictos commuas, e ao pratico-unir e ao capitão
do Porto a das faltas administrativas ou disciplinares quando com-
mettidas pelos subordinados respectivos, processo que será remettido
pelo capitão do Porto ao inspector dos Portos e Costas, para decidir,
conforme o regulamento que baixou com o decreto n. 6.810, da 6 do
fevereiro de 1908, arte. 99 a 100;

que, socio da Associação de Praticagem e tendo concorrido com
valores para a constituição do seu patrimonio, não podia ser demit-
tido uma vez que - não comniettéu nenhuma das faltas expostas o
apontadas no regulamento citado, e a • nenhum processo foi sub-
mottido ;

que, portanto, o acto do inspector dos Portos e Costas, demit-
tindo-o, é iliegal, em razão da não applicação do direito vigente (lei
n. 221, art. 13, § 0°, loura a) e deve ser declarado nullo. Foi dada,
á causa o valor de 5008000.

Instruiu o A. a inicial com os documOntos dons. 1 a 17, com.
provando-a.

Feita a precisa citação do Dr. procurador da Republica nesta
secção, como representante da ré, proposta a acção em juizo (termo
a fls. 19) e dada vista dos autos ao mesmo Dr. procurador da Repu
blica, este contestou por negação com- protesto de convencer afinal.
Foram ouvidas as testemunlyiá do A. de fls'. 23 a 29. A requeri-
mento do representante da ré, foram juntos os documentos de fls. 30
a 162, muitos dos quaes em duplicata. 	 •

De fls. 16-1 a 173 arrazoou o A., desenvolvendo a maioria da
inicial e appensando novos documentos: Afinal, de fie. 181 a 183 disse
o Dr. procurador da Republica, oppondo-se ao pedido e allegando:
que o A. tora demittido por quem o podia fazer, pela autoridade com-
potente, isto é, o Si'. contra-almirante inspector do 's Portos'e Costas
(docs. a fls. 13 e 32) e de conformidado • com o regulamento citado

0.840; do 6 de fevereiro de 1908. arts. ns. 100, 101 e 102; que,
para essa demissão, não era preciso houvesse procedido inquerito
processo regular, conforme diz õ A. e assim - parece on't lace do 'que

-disp5e 'o art.. a. 100, Paragrapho unico do citado renlamento, ema,
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binado com os arts. tis. 100 e 101, ia-fine; porquanto, no caso do
goleies recusa ou desobodioncia,. que se podem constatar por simples

Ricto, desnecessario se faz esse niquerdo Ou prOCUSU, quo serio WS-
10 absurdo por contrario á celoridade que caracteriza as leis mui-.

, ares. O que ttolo visto e bom examinado:
, . Considerando que a acção especial do art. n. 13 da lei invocado
n. 221 de 20 de novembro de 1801, consoante o rogiineu notifico que

, Iksioptamos, foi instituida em protecção aos direitos individuaes, para
,b processo o julgamento das reclamaçõos levantadas pelos interessa-
oloo a contractos contraries á lei por incompetoncia ou exco..ss) de
poder da autoridade administrativa respectiva, e que, na apreciação
de toes actos, deve o juiz limitar-se a coosiderar a sua legalidade ou

'ilegalidade, abstonsto-se 41e apreciar-lhes o merecimento sob o podo
'de vista da conveniencia ou oppartunidada (dei e art. cit., § 9,
lettras a e G)...
. Isto msto:

.t Considerando que, 41e accOrdo com o art. n. 12, loira c da lei
n. 1.811, de 31 de oczombro d 1907, o regulamento invocado, que
kaixott com o decreto il. 6.813, de 6 de fevereiro de 1903, sobro o ser-
*viço da praticagem dos portos e castas e rios navogaveio do Brasil,

Sau Tit. 111, Cap. IV, que 53 bisares-a «Das panas a que ficam sujei-
tos os praticoo e mais empregados da Praticam.,, não só enamora,
especificado e taxado:mente, as faltas e erros que, no desempenho dos
'eus deveres ou eirereicio das uras fanccões, podam dar togar á da-
snissào (arto. 100 a 103), como ainda, além de indicar a autoridade
competente para impolsas adafinistrativamante, prescreve o moio ou
fOrma por que deve ser constatada a falta ou erro o dada a demissão:
AU : %Co paragraples unico, verbis. «As demissOes de que trata esto
Capitulo seroo dadas pela bispos:1min (los Portos e Costas a quem serão -
unindo.; pelos cnpitãos dos P01103 Os competentes processos.» Assim:
O Considerando que, para que se possa dar a demissão do pratico e
tio (piaioner empregado da Praticageno improseindivel se faz: o) em
processo, embora administrativo e annimario, mas saiu projaizo da

:defeaa, que is fundameutal e garantida polo Conotituição Federal a
todos os acensados (art., § 16), e depois b) um julgamento da auto-
iodada encarregada do conhecer do caso, proferido, embora abainho
trativamente, em dito processo, o qual para isso lhe é rematado:
Art. 100, vnbis: ... será. demitido por sentença da bispectoria,
art. 401, fine «... procedendo julgamonto do inspetor A»;

Conoidorandu que corrente é na doutrina, coma na juris.prudencia,
que ao Governo ou á administração obrigam os propilas regulamentos
—nas regras que a si MCMOO5 traçaram—para que não tenham ar- •
bitrio tio infringi-as cota camisa ou lesão (WS direitos individuaes,
1uesnia em se tratando de doiniosão do empregados, cuja nomeação
esteja confiada ao seu exclusivo cinero). (Acc. do Suprem) Intitulai
FoJeral, de IS de maio de 1P01, no Dir., vol. 103, p. 194 conlir-
snando a sentença do illnotre juiz Codofrodo Cunha), e, pois, razão de
anais, quando se trata, como na hypothese, de nomeação cuja inves-
tidura imito dopeudo da (mica vontade da administração, porque pro-
tém ou se origina do eleição da Associação de Praticage.m: (Reg. cit.
art. 13). Ora;

Considerando que dos autos não consta que 53 hOLIVOSs3 ObCdC-
CitiO ás prescripçOas ditas do cit. reg. tu. 6.816, não só garoa-
:lidoras do direito individual, como acautaladoras do interesse po-
'bico, constituindo uni quasi. contracto entre a administração o o
cidadão funecionario —para não ser demitido sita() nos casos e pelo
aumelO OU forma praseriptes; constando, polo contrario, (pie o autor

: foi demitido por ma simples officio, 53111 que procedesse ',Nous° em
• que fosse ouvido, conotatandiolhe a falta ou erro regulamentar, nem
consequente julgamento, conformo reconhece em suas razries o
Dr. procurador da Republica o se verifica a lis. 32;

• considerando quo não procede o allegado pelo mesma Dr. pro-
curador da Republica, quanto á desnecessidade de processo e sou-
tença ou julgamento, sob os fundamentos do se tratar, no caso, de
simples recusa de serviço, que se Ode provar par simples oficio, o

'do ser esse processo contrario á coloridada caracteristica das leis
'militares. E não procede —Oorque, aléin do não ser exacto cogi-
ith.r-oe de uma lei militar propriam.?.ute dita,que o não é o citado regu-
lamento n. 6.810 — nens,por sul naturoza,toini pelo seu objecto, 'tons
jielo sou fun, nom pela sua lattra e manos paio seu espirito, necrose°
,que o sou proprio art. 101. roferindo-so exactamente á Neusa do
'aerviço, é expresso, quando di ,..põe.: «Todo e qualquer pratico ou em-
pregado de praticagem que, sem causa justiacada, rocusar-so ao
'serviço que lhe tenha sido ordenado, será punido : a primaira vez,
com suspensão até 15 dias. ; a sazunsia, cote suspensão de 15 a 30

¡dias ; a terceira, finalmente, com 'demissão, precedendo julgamento
,da inspector para esta ultimas. 1)3 onde logo 53 ré que as eircunt-
'stancias alui positivamente indicadas, a saber:—a recusa de.sarviços
;SCM causa justificada, a buiu:tis:lu pela priutoira voz, par 13 dias o
.depois, por 15 a 30 dias, peio mosnio mano, são condiçOas para qite
'Se possaimopAr, por ultimo, a demissão; antecedendo o . respectivo
julgamento. E liãO 1113SIO ,', exprosso é o rogulameoto no art. (00,
fikspondo:... «será demi( tido por seutença da inopactoria...» e, final-
•Mento, firmando, no art. (00, paragrapha un:co, já transcripto, de
incido gorai o imperativo: « As domissOas do que trata este capitul o
.22.dots ocas excepção de unia oo .031 nottligto caso) aOrloo dada pel 4

Inspoctoria de Porto; e Costas, a quem serão enviados os culpe-
tellt23 processos »;

Considerando quo, comitianto no oficio. da 11 de maio do cora
rente anno, a lis. 4$, ti Sr. superintandente, dos Portos e Costas in-
formasse ao Esmo. Sr. Ministro da Marinha qito o A. Vira demitido
de acciinlo 'com os arts. 100, 101 e 102 do citado Reg. n. 6.816, por
ter ficado provado ein inqu •rito estar cio incurso nos citados
artigos, damonstrain Os autos que houve neosa affirmaliva inanifestO •
equivoco. Porquanto, dasse masino niquorito, junto ári nella informa-
ção e coastante destes autos, fls. 47 a 73, se verifica; que, toado
sido, dito inatierito iniciado e orucedidomesta capital, pelo respectivo
capitão do porto em 9 do abril (toste anuo (fis. 48, 40 e 59) o remet-
ido ao Sr. superintendente de Portoa e Costas, no em data do
10 (fls. 73), impossivel era que tivesse sorvido de Isto) á demissão
dada ao A. em data anterior, isto e, a O do na o.ano inez de abril;
seu lo ainda certo, é mostram os autos, que ao mesmo inquerito se
não seguiu sentença ou • uhramonto algum do Sr. suporintendonte; •

qne o referido inquerito . não ss: refere a nenhuma, das faltas woci-
samanto definid is aos citado; arts. 100, 101 e 102, e sim a. ( elicto
policial da compatencia exclusiva das autorida • les hemos, conformo
disproi o art. 93 do Ilog. ti. 6.816

C insidorando, pois, que si hoovo justo motivo para a demisdo do
A., conforme diz o Dr. procurador da Republica em suas razões, a
verdade é que esse motivo não fsi apurado em processo regular, no
qual pudesso olhe dor/oder-se, nem essa demisdo fui da la per
tença no moam processo, como exige o Rego resultando dald excesso
de poder da autoridade respectiva

Considerando que, do indicado acto administrativo, resultou ainda
Lesão ao direito individual do A., (.1 .3 ordem mesmo patrimonial, con-
substancia la mio projnizo dos seus voncimentos, da antigui lado e mais
vantagens indicadas no reforido Reg., o spi 1 autoriza e inip33 a
reparação judiciaria, nos termos da Constituição Federal o da lei
invocado 11. 221, art. 13

Considerando, entretanto, que o A. não deixou certo qual a
importancia exacta e precisa dos bom vencimentos, assim (o nu a das
demais proventos qua lho paoaain approveitar

Por estos fim lamentos e polo in tis que dos autos consta, julgo
procedente a acção, ido para reintegrar o mutuo autor no cargo,
pois que ao judiciario falta cunipetoncia para isso, MB para annullar,
nos seus elfeitos, o acto administi ativo questionado e assegurar-lhe os
52tIS referidos direitos o vantagns, inclusive a antiguidade e o rece-
bimento dos seus vencimentos pelo corro da praticagem, —tudo de •
accO:•d com o regulamento citado n. 0.810, e conformo se liquidar
na execução, além dos juros da mora e custas, nos quaes condemno a.
Unilo

Na fkma do art. 74 do decreto ii. 1.939, de 28 de agosto do
1903, appallo desta minha docido, para o Egoogio Soprem Tribunal
Federal. Publique-se e intime-se as partes; e cumora o escrivão no
mais o seu regimento.

Natal, 21 da setembro de 1012.— Francisco de Saltes Meira c Sá.
-

RECURSO ELEATdRAL.
MO correia os prazos e dilates haveada impedimento do juin

N. 271.— Relatados e discuti • lis accórdão eia conferencia os do .
Supremo Tribunal que dão provimento ao aggravo de fio. 131, ein •
que é aggravaute José Baptista Pinto e outros e aggravado o Sr. Mi-
nistro relator, para o afeito de restituir ao agaravanto o prazo da
dez dias concedido para offerecimonto de embargos ao accórdão.
Negam, porém, provimento ao aggravo de fis. 123, visto ter sido o
pedido interposto fóra do prazo legal. Custas na fórma da lei. 	 •

!lio, 11 de dezembro do 1012.— II. da Espirito Santo, l'.—Pedro
Mibielli, Motor.— Oliveira Ribeiro.— Canal() Saraiva.— André Ca-
taleanti. — Amaro Catialeana. — M. Lconi Ramos.—
Enéas Gaivão. — Golofredo Cuidam. — Sebasti!io de Lacerda.— Ç. •
Natal.

Fui presente. — Muni: Barreto.
--

fiECUISO ELEITORAL
ntilla a revisUo do alistamento eleitoral feita por commisstio revisora

organizada contra disposições dos arts.• 40 c 41 combiaados COM
o art. .9 da citada lei a. 2 . 569, de 1004

N. 237.— Vistos, relatados o discutidos estes autos do recurso
eleitoral eia que é =bargante a Junta de ROCUE$OS Eleitoraes do
Estado de S. .Paulo e recorrido o cidadão Joaquim do Camargo
Ramos:

Accórdam rejeitar os embargos de fls. para confirmar o omito
dão embargado (ine está conforme a lei eleitoral vigente o a prova
dos autos, sendo impertinente a preliminar levantada do tor sido
o recurso interposto fóra do prazo de 30 dias, pois não tendo o mez
do fevereiro 30 dias, o prazo a contar de 8 deste mez não se poier4t
encerrar a 8 do março uais sim a 10 e como se mostra • dos autos a
tis. 7_, o recurso foi interposto a 8 de março.

Supremo Tribunal Federal, O de abril do 1913. — Il. do Dpi.
rito Santo, P. — Oliveira Ribeiro, relatos. — G. Natal. — redr0
Lesse. —31. Mindinho. —Eriétts Ga/cão.— Cmiuto Saraiva. — Amara
çavale_a2g.„_=_ScPspliapstfo Lqcerda. 7- Ribeiro cl_o Alincga,	-_
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iceórd ,b cunjirmat/(/ pelo anierior.

N. 257.—Vito, r jataibH e di;ctitido. ,;	 ;ult	 dl
eleitoral em que é recarrent,.), Joaquim de Camargo Ilaino.;	 1-
da a Junta de Decursos do Estado de S. Paulo:

Accorlam dar' provimento ao recurso para alumiar o alktamuito
feito na ultima revisão (.10 municipio de Jahn, no Estado de S. Paulo,
porque como se mostra dos autos, cortidiies de ds. 7 e 8, o informa.-
ções do juiz presidente da CODIDÚSS5.0 revisora, esta se Organizou com
'violação dos arts, 40 e 41 combinados com o art. 9 da lei numero
1.209, de 1901, excluindo-se os contribuintes do imposto 'rural que
existem no municipio em grande numero.

Supremo . Tribunal Federal, 8 de junho de 1912. —II. do Espirito
Santo, P. —Oliveira Ribeiro, relator. — Amaro Cavalcanti.— Caindo
Saraiva. — Ribeiro de Almeida. — André Cavalcanti. — G. Nata/.
Leoni Ramos. — Godofredo Cunha.

Fui presente, Muni:, Barreto.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Carlos Augasto de Oliveira

Figueiredo.

Côrte de Appellação

Sessão da Primeira Camara em 29 de maio de 1913

Fresidencia do Sr. desembargador Lima Drummond — Secretario, o
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desambargadores Ataulpho de Paiva e Na-
buco de Abreu.

JULGAMENTOS

AppelloOdS Cit•eis

N. 38—Relator, o Sr. desembargador Ataulpho; 1° appellante,
Dr. Annibal Pinto de Souza Vargas; 2° appallinte, Bertha Lemos,
representante do espolio de seu marido Antonio de Lemos; appel-
lados, os mesmos e o Dr. ri procurador da Fazenda Municipal.—
Deram provimento em parte á appellação do 10 appcllante para o fim
de arbitrar os seus honorarios medicos de accórdo com o laudo de
lis. 98 no tocante ás primeira e terceira visitas; julgando, por isso,
vrejud:cada a appellação da 2° appellante, unanimemente.

.Tomou parte no julgamento o presidente da Camara, na fórma
da lei.

N. 460 — Relator, o Sr. desembargador Ataulpho; appellante, o
Juizo; appellados, Antonio José de Macedo e sua mulher.—Negaram
provimento, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara, na fúrma
da lei.

N. 471—Relator, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu; appel-
!ante, Manoel Lopes dos Santos; appellado, Manoel Ferreira Alvos.—
Deram provimento para o fim de, reformando a sentença appellada,
julgar procedentes os embargos e improcedente o deposito, unanime-
mente.

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara, na forma
da lei.

N. 510 — Relator, o sr. desembargador Ataulpho; appellantes,
José. Ferreira da Silva e filha ; appellado, major Albano Pereira

— Negaram provimento, unatiim mente.
Tomou parte no julgamento o presidente da Camara, na fúrma

da lei.
pAsSAGENS

Embargos de nullidade n. 302 — Ao Sr. ocsembarga.dor Lima
Druininond.

Appellações eiveis ns. 216, 369, 149, 1.747, 178, 380, 81, 107,
1.68: n , 99, 121 e 1.707. — Ao Sr. desembargador Ataulpho de
Paiva.

Appellações eiveis ns. 1.706, 139, 477 e . 1.593. -- Ao Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu.

Em mesa — Appellação civel n. 411.
Com dia — Appellações eiveis ns. 419, 454, 492, 1.650 0

1 .683 .

EDITAL

Faço publico que os julgamentos das appellações eiveis: n. 419,
Ippellante, o Juizo ; appellados, Bemvindo Moira e sua mulher
a. 454, appellante, Dr. Francisco de Gdaa ; appellado, Guilherme
l"rado ; o. 492, appellante, Antonio Augusto do Mattos; appellado,
/..uiz Antonio Pereira do Nascimento ; appellações commerciaes :
1. 1.650, appellante, Antonio Maia, sacio da firma Mala & Comp.;
tppeliado, Cornello Henrique Mala de Lacerda; n. 1.683, appellante,
twelia Augusta de Souza Santos; appellado, Dr. Gustavo Fernandes
1e Oliveira Guimarães e outros, terão lagar' na sessão da Primeira
Zamara do dia 19 do corrente anuas seguintes.

Secretaria da C2irte de Appeilação, 16 de Junho do 1913.— O se,
wetario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
lUIZ, D31. VENANCIO L.SBATUT —ESERIVÃO, RINDEIRA DE MELLO

Despacho
Executivo por nota promissoria

Autor, Adelino Marques Sampaio; réo, Joaquim da Silva Leitão.,
—Mandado tomar-se o compromisso, e expedido o respectivo mau...,
dado.

Justificação

J ustiflcanto, Virgilio de Mattos.—Mandado ouvir o Dr. promotor..

Justificação para rectificação de termo de nascimento

Menor, Maria da Conceição; jiistificante,Pedro Fernandes Munias.
—Mandado louvar-se em peritos que doam valor ao feito.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
JUIZ EM EXERC./CIO, DR. EDGARDO LiMOEIRO —ESGRIVÂO iriTERINO, ALVARO

DE MEDEIROS

Acção ordinaria

Autor appellado, Evaristo Marques da Costa; ré appellantc,
Anua Maria Marques de desus.—Julgada deserta a appellação.

In?:ontario

Fallecido, Augusto José da Silva; inventaria.nte, Francisco Gari-
calves da Silva.— Na fórma da promoção do Dr. procurador da
Fazenda.

Acção suninviria por honorarios medzeos

Autor, Dr. Alberto Salema Garça° Ribeiro; réo, Raymundo Fer-
nandes. —Julgada procelente.

Acção sionmaria

Autores, Macedo Serra & Comp.; r,o, Alexandre Antonio da
Cunha.—Cumpra-se o accordão de fis.

Justificações de idade para casamento

JustitIcantes, Eugenio Lopes Gonçalves e Anastacio Joaquim ca
Silva.—Julgadas por sentença.

Acção snounaria

Autores, Moreira Fortuna & Comp.: réo, Joaquim de Carvalha
—Julgada procedente.

EDITAES

•	 Juizo Federal da Primeira Vara
De '1' praça coai o prazo de noee dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da P Vara do District0'
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o prazo de nova clia.a
virem ou deite noticias tiverem ou interessar possa, que no dia 17 do
corrente, depois da audiencia que costuma ser effectuaua á hora da
tarde no eliticio do Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio Branco
n. 211, o porteiro deste juizo trará a publico pregão de venda o
arrematação a quem mais dér e maior lanço offerecer acima da
avaliação, o predio e terreno sitos á rua Santo Antonio n. 14,
hoje n. 60, penhorados pela Fazenda Nacional no executivo fiscal'
que move á Flaviana Gomes, cuja descripção é a seguinte: bar-
racão terreo á rua Santo Antonio n. 1 .4, hoje n. 60 (Estação
Dr. Frontin), tendo na frente uma porta e uma janella; 4
construido de macieira, coberto de telhas de zinco; é dividido era
dous comrnodos assoalhados e de telha vã, medindo de frente
4/%00 por 6%10 de fundos. Este barração está construido no centro
de um terreno aberto, medindo da frente 11%00 por 35%00 do
extensão, morro abaixo. E' avaliado este barracão e seu respectivo
terreno em 700$. E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o intervallo de oito dias
abatimento de 10 64; si nesta ainda não encontrar lançador, voltara.
novamente o immovel á praça com o mesmo intervallo de oito dias e;
segundo abatimento de 10 V., e neste caso será arrematado pelo
maior preço quo for offerecido, sem que em bypotbese alguma seja

/	 RELni !,:Ay0

n....,.1...,,, ;.) ,, ,,, Hil ,10 ., iii,imi!li-;),1 d ,; Cant . ,l'H tunItlas,n..t.
--szio ,i'. 12: ,I,A	 ri • ilt , ', f . l.e,) p ,,li,.0 ill e,, no; e;w3:1,1:2».•: J. winidadc,,

1

 ti . 1,0 ) 7 l', , i ,,,1,1,1¡•:...tut,:: Francia Firmino Ferreira o einbargado.
Manoel Jacintio da Silva Floras, e não como por equivoe . ) fui publicado
na referida noticia.

Secretaria da C6rte de AppallaçãO, 16 de junho de 013.— O se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.



or- Terça-feira 17 DI ,\ RIO OMCIÁt,	 Stuilio de 1013 86a

permittUx acção de nulidade por lesão de qualquer especie, tudo na
t ijflia ub art. 283 do decreto n. 848 de 11 de outubro de 1890 e

. 12N do decreto n. 9.957 de 21 do dezembro de 1912. E quem
11 mesmo quizer lançar deverá comparecer no dia e hora acima
dignados. E para que chegue ao conhecimento e noticia de todos,
b'presente edital será publicado e alisado no lugar do costume pelo

:porteiro deste juizo, que deverá lavrar a competente certidão para
junta aos autos. Dado e passado nesta Capital Federal aos 7 de

Pilho de 1913. E eu, Alfredo Prisco Barbasa, escrivão, o subscrevi.-
Bata dc Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
Edital de primeira praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da l a Vara do District°
Federal, ete,:

Faz saber aos que o presente edital com o prazo de nove dias
'tirem ou deito noticia tiverem ou interessar possa, que no dia
17 do corrente, depois da audiencia que costuma ser effeetuada á
1 hora da tarde, no editicio do Suprema Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco n. 2H, o porteiro deste juizo trará a publico
pregão de venda e arrematação, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação, o predio e terrenos sitos á
rua Goyaz ri. 92, hoje rua Ardidas Cordeiro n. 128, penhorados pela
Fazenda Nacional no executivo fiscal que move contra Germano Lo-
pes, cuja descripção é a seguinte: prealo terreo á rua Goyaz n. 02,
Bojo rua Arehias Cordeiro n. 128, Encantado, tendo na frente tres
jauella s , sendo a entrada ao lado. Sua construcção ó de pedra, cal e
tijolos, com portadas de cantaria; mede de frente 5",55 por 10",45
de fundos e em seguida um puxado medindo 2 ,2 ,80 de extensão por
2',00 de largura; é dividido em duas salas, tres quartos e cozinha no
puxado, tudo forrado e assoalhado menos opuxado, que é cimentado e
de telha vã, tendo em seguida um quintal medindo 7%00 de extensão

•e ao fundo um telheiro onde está o tanque para lavagem e a privada.
Todo o terreno mede de frente 0%50 por 20%25 de extensão ; são
avaliados: predio e terreno em 7:000$. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação, voltará o immovel á praça com o intervalo
de 8 dias e abatimento de 10 °, 0 ; si nesta ainda não encontrar lança-
'dor, voltará novamente o immovel á praça com o mesmo intervalo
de 8 dias e segundo abatimento de 10 °/ 0 , e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido, sem que em hypothese
alguma seja pormittida acção de nullidade por lesão do qualquer
Cspecie, tudo na farina do art. 283, do decreto numero 848
'fie 11 de outubro de 1890 e art. 123 do . decreto n. 9.057 de 21 de
dezembro de 1912. E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima designados. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos, o presente edital será publicado e
affixado »o togar do costume pelo porteiro deste juizo, que deverá
lavrar a competeute certidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos I de junho de 1913. E eu, Alfredo
Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi.- Datil de Souza Martins.

no dia e hora acima designados. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital será publicado e affixado
no togar do costume pelo porteiro deste juizo, que deverá lavrar a
compa ente certidão para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Cspital Federal aos 7 de junho de 1913. E eu, Alfredo Prisco
Barbos3, eserivão, o subscrevi. - Raul de Souza Martins. •

Juizo Federal da Primeira Vara
De 1a praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da l a Vara do Districte
Federal, etc.:

Faz saber aos que o 'presente editai com o prazo de nove dias
virem ou dele noticia tiverem ou interessar possa, que no dia 17 do
corrente, depois da audiencia que costuma ser effeetuada á 1 hora da
tarde, no edificio do Supremo Tribunal Federal, á avenida ltio Branco
it. 241, o porteiro deste juizo trará a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais dár e maior lanço offerecer, acima da ava-
liação, o predio e terreno silos á rua Chaves Faria n. 9, hoje n. 09,
penhorados pela Fazenda Nacional no executivo fiscal glle Inove
a Manoel Henrique da Silveira, cuja descripção é a seguinte: Estala-
gem á rua Chaves Faria n. 99 (S. Christovão), com entrada aberta,
em seguida uma rua com 3' 4 ,30 de largura por 12",50 de
extensão, tendo ao lado esquerdo duas casinhas com duas ja-
nelas e uma poria ao centro, cada uma, na frente; são construi-
das de frontal, com portadas de madeira e divididas cada moa
em uma sala, um quarto e cozinha, tudo forrado e assoalhado,
porém em mão estado de conservação. Medem de frente 12° 1 ,50 por
4"°,80 de fundos. Do lado direito tem unia casinha construida de
madeira com um puxado de frontal e tijolos; tem na frente uma
poria e uma janella, é dividida em sala, quarto e cozinha, forrados o
assoalhados e mede de frente 4",80 por 3e40 de fundos. O ferrem)
da estalagem é aberto na frente e fundos e mede de frente 11%50 por
30'1,00 de fundos. E' avaliada esta estalagem e seu respectivo ter-
reno em 2:500$000. E não havendo arrematante pelo preço da ava-
liação, voltará o immovel á praça com o intervalo de oito dias e aba-
timento de 10 %; si nesta ainda não encontrar lançador, irá nova-
mente o hl-inovei á praça, com o mesmo int. r,-alio de cao dias o
segundo abatimento de 10 e neste caso será arrematado pelo
maior preçi que fôr offrecidu, 53m que ein hypothese alguma
seja permittila acção de nullidade, por lesão de qualquer csoectu,
tudo na fórma do art. 283 do decreto ti. 813 de ti de outubro de
1890 e art. 123 do decreto n. 9.957 de 21 de dezembro de 1912. E
quem no mesmo quizer lançar, deverá comparecer no dia e hora
acima desi gnados. E, para que chegue ao conhecimento e noticia do
tojos, o presente edital será publicada e alixado no logar do cos-
tume, pelo porteiro deste juia), que deverá lavrar a • competente
titia° para ser junta aos autos. Dado e passado nesta capital aos 7
de junho de 1913. E eu, Alfredo Prisco Ilarbosit,escrhão, o subscrevj.
Itaul de Souza Martins.

DeJuizo Federal da Primeira Vara
De 1" pi-' ç com o prazo de nove dias.

x.) Dr. Raul de Souza Ma rtitis„iniz federal da l a Vara do Distri-
Cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o prazo de 9 dias vivem
ou dele noticia tiverem ou interessarpossa, que no dia 17 do corrente,
depois da audiencia que costuma ser effeetuada á 1 hora da tarde, no
no eilificio do Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio Branco na.

• 241, o porteiro deste juizo trará a publico pregão de venda e arre-
matação, a quem mais dér e maior lanço offerecer acima da ava-
liação, o prodio e terreno silos á rua Augusto Nunes ir. 115, penho-
rados pela Fazenda Nacional no executivo fiscal que move á Lulu
Maria do Amaral, cuja deseripção é a seguinte: predio terve° á
rua Augusto Nunes n°. 115, Todos os Santos, tento na frente
duas janelas e unia porta ao centro; sua construccão é de,
froutal com portadas de madeiras, mede de frente 0,10 por
úaeos de fundos, dividido em duas salas, dons quartos e cozi-
nha, sendo a sala e quarto da frente forrados e assoalhados,
e o quarto o cozinha dos fundos cimentados e de telha vã;
st,e predio está edificado dentro do um terreno fechado em parte

par cerca de espinheiros e em parte por taboado; mede esse terreno
22",00 de frente por 52,00 de extensão. São avaliados, predio e
terreno, em 2:500$000. E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o innumel á praça, com o intervalo de 8 dias e
abatimento de 10 Olo; si nesta ainda não encontrar lançador, voltará
novamente o immovel á praça com o mesmo intervalo de 8 dias

seguido abatimento de 10 °,'„ e neste caso será arrematado
pelo maior preço que fôr offerecido, sem que em hypothese al-
-gama seja permittida acção de nulidade por lesão - de qualquer
'especie, tudo na fôrma do art. 283 do decreto 818 de 11 de
putubro de 1890 e art. 123 do decreto 9.957 de 21 de dezenilmo
de. 1H2. E . quem no me ,,,mo quizer lánçar, deverá comparecer

-	 _	 . _

Juizo de Direito da Terceira Vara Ci\a,;

citação aos credores de Bentennauner Comp., estabeleci.los nesta
Capital á rua da Alfandega ii 39, e a quem interessar possa para
seiencia do pedido de homologação de unta concordata preventiva •
feita pelos »iesmos, para que possam fazer quaesquer reclamações,
ficando desde logo convocados para a assemblea que terá togar no
dia 8 de julho proximo futuro, á 1 hora da tarde, no Forma, 4
rua Menezes Vieira, antiga dos laralidos, n. 152, afim de delibe-
rarem sobre o mesmo pedido

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz c:» °xereteio da -3 4 Vara
Civel neste Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai virem que por elle se citam
os credores dos negociantes Dentefunuller & Comp., estabelecidos
nesta Capital, á rua da Alfanden n. 89, com fazendas em grande
escala, e quem interessar possa, para sciencia, do pedido de homolo-
gação de concordata feita pelos referidos negociantes, para que
possam reclamar o que fót a bem de seus direitos o interesses,
em cuja proposta, constante de sua petição inicial, propõem os
devedores impetrantes pagar aos seus credores per saldo de
seus creditas quarenta e uni por cento (41 %) ao prazo de
seis, doze, dezoito e vinte e quatro mexes, na razão de 11 %, 10%,
10 0,', e 10 V., prazo aquele que correrá da data da homologação
da concordata, olterocendo como garantia o seu activo,. e bem assina
para sciencia da nomeação dos commiasarlos Banco Commercial do
Rio de Janeiro, F. ii. Walker (A: Comp. e E. Riehter, suspensas as
execuções contra es devedores por credites sujeitos aos effeitos
concordata. Ontrosim, pelo presente se convocam os credores dos
ditos impetrantes e a quem interessar possa, para a assembléa que
terá lova. no Foram, á rua Menezes Vieira, antiga dos Invalides
n. 152, na sala das audiencias, tio dia 8 de julho prestam futuro, afim
de proceder-se á verificação dos creditos e deliberar-se sobro o Re.
dido de homologação da referida concordata, sob pena de á revelia
proceder como for de direito, tudo na' forma do titulo 11 da 1 i
n,	 deli de dezembro ele 1 1:+0B. E pra onstar pâsaram -ze
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presente.edital a mais dou de igual teor que._sarão publicados pela
imprensa e allitatlos na Earna da lei. Dado o ' passado nesta cidade
'do Rio de Janeira, ein aa de junho da LOW. Eu, Manoel Estanistao
CruttGaatão, eacrina, ca escrevi.— João Coelho do Rego BtirY03.

Juizo da Direita da Terceira Vara Civel
5.'allencia de Maria Espiridião Filho

03 syndicos da fallencia de Maria Espiridião & Filho convidam Os
credores para apresentarem as suas dectaraaaes e documentos den-
tro do prazo de 12 dias e avisara a todos os intaresaaclos que se
acham á sua disposição, todos os dias uteis, á rua da Alfandega

. na 323, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde.
Rio de Janeiro, 16 &Injuria° da 1013.—Os synilicos, Ab6 & Béze.

guizo de Direito da Terceira Vara Civel
Paliando. de Francisco Sart?

onSO AOS CREDORES.

De Publicaçãa de sentença que declarou aberta a fillencia do ;ieguciante
Francisca Sarig, estabelecido d rua Marechal Floriam) Peixato
n.178, desta cidade, com C1S1 e fetbriedt de mareia, na piem
abaixo
O Dr. Sola Coalho do Rega Barros, juiz de direito da Terceira

Vara Cevei desta Capital Federai, etc.:
Faz saber aos que o pua:arta edita/ virem que a requerimanto de

Francisco Sarly, ilcridaneente instruilo e depois de preerichitlas
as fonnatataleategaes, foi declarada aberta a fattancia. do tiegmciati-

• te Francisco Sa.tiy, estabelacido á rata Marectial Floria Peixoto
n.178, desta cidade, caia casa e fabrica de moveis, por sentança deste
juizo de lado corrente, ás 3 horas da tarde, fixando o sou termo para
as atreitos legaes de 5 de inalo da 1013: Foram nomeados syndicos 0,3
crelores Garcia & Comp.; ficando os credores da dita arinafallida
notificados pela presente para, dentro cio praz a de 20 dias, apresen-
tarem aos syndieris a declaração de seio creditos, acompanhada dos
respectivos tildes ; e, otitrusinr, ficam as referidas credores .; convoca-
dos para a primeira assema ga da, presente fallancia, que sara reali-
zada no dia 10 de jutho cie 1013,á 1 hora da taade„na saladas audien-
cias, no Fortim desta cidadiaa rua dos Invalidas n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82. e seria §§ da lei ti. 2.02I, de 17 de de-

„ zenaarcr,da ja08..Dado e,pasoacto cita.ciitaatealo Rio de lameiro, aos
de junho de f917. -Eu, Manoel Esta.nistau Cruz Galvio, ' escrivão,

o snlescrevi.-a Joila Coelho do nego Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civei
FalIencia do J.da Costa Games (Yr Comp.

De citação, com o prazo de 10 dias, aos credores da falleneia de.l. da
Costa Gomes & Comp., e a quem interessar possa, para sciencia e
dizerem sobre a prestação de contas de Antonio Barbosa da Fon-
seca, como ex-syridica da dita (silencia, na fdrma abaixo

Pelo presente faço publico que as contas de Antonio Barbosa da
Fonseca, na qualidade da syndico que foi da fallencia de J. da Costa
Gomes Sr Comp. estão e se acharão em cartorio durante IQ dias, á
disposição dos credores da dita fallencia e da quem interessar posa,
que poderão impugnai-as, sob pena de, á revelia, serem ellas Julga-
das pelo meritíssimo juiz como entender do direito, na farina do
art. al da lei n. 2.024, de 17 de dezembro da 1908. E, para constar,
passei o presente e mais deus de igual tear, que serão publicados o
anisados na tórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro em 3 de junho de 1213.-0 escrivão, lateral:a Arnaldo da Silva

.supplica.do passar em julgado a sentença que o condernnota Pedo
deferimento. Rio, ti de junho de 191 .3.—O advogado, Alvaro
(Estava legalmente saltada). Despacho: Sim, com o prazo de 30 dias.
— Arthur.de Castro. Em virtude do qu 3 se passou 6 presente edital,
pelo teor do qual é citado o ausente cru logar incerto não sabido
audio Miguel. da Souza, para sciericia e ver passar em julgado a
sentença proferida na dita acção que lhe moveu jur este juizo sua
milhar, 'decretaria.> o . divorcio do seu casal. Para coastar passa-.
ram-se o presente edital e mais tres de igual tear, rpm serão publi-
cados e aaixados na farm da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 11 de junho de 1913. Eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subscrevi. — Arem da Silva Castro.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fanar/eia de Luiz de Souza Moreira

De citação, coei o prazo de 10 dias, aos credorse da financia de Luiz
de Soriat Mareira e a quem interessar possa, para sciencia e
dizerem sobre a prestação de contas de Santos SE Pinheiro, como
syndicas da dita fallencia, na lama abaixo
Peto presente faço publico que as contas de Santos & Pinheiro,

na quatidada de syndicas que são da fallencia de Luiz de Souza Mo-
reira, estio e se acharão cru cartorio, durante 10 dias, á-disposição
dos credores da dita f3.1Iencia e de quem interessar possa, que poderão
impugnai-as sob pena de, á revelia, serena citas jalaarlas . pelo meti-
Casario juiz corna entender da direito, na fórma da. art. 71 da lei

2:02I, de 17 de dezembro de 1908. E para constar, passei o pre-
sente e mais doas da igual teor, que serão publicados e atlixados na
Kumla da lei. Dado e passado nesta cidade do Ria do Janeira, aos
li de i vaho da 1913.— O escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

Juízo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Luiz de Souza Moreira

Da ditacão com o prazo de 20 dias aos credores da fallencia de Luiz
” de Souza Moreira e a quem inleressar possa, para sciencia e di-
zerem sobre uma recfarnação de credito que faz Tire London Rivel
Pinte Bank Limited, na !cirna. abairo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz .0 direito da a' Vara Cível
desta cidade do Ria de Janeiro, etc.:

'Iaaz saber aos que o presente edital virem, que por elle sé citam
os credores da fallencia de Luiz de Souza Moreira e a caiam inter-
essar possa, para sciencia e diluam sabre urna reclamação de cre-
dito que faz Tira Larp lon River Plata Bana Limited, para o fim do ser
itacluida como credor chirographaria pela quantia rh 2S:20-15970,
proveniente de tres notas pumissoria.s emir:Ilidas pelo fallida a favor
de Casearia) Pereira Coita e par cate transferidas p ir endossa aa
supplicanta, cujo requerimento, cem a respectiva informação e pare-
cer acompanhado de declaração, se acha era cartoria da escrivão que
este subscreve, á d'sposição dos nu-asmas credores, durante o prazo de
20 dias, dentro do qual poderão apresentar as impugnações ou con-
testações que entenderem, sob pana de revelia, se proceder coma
fôr de dire i to, na fórrna do art. 87 da lei n. 2.021 de 17 dezembro
de 1908. E, para constar, passaram-se o presente áital o mais dona
de igual tear que serão publicados e atlixados na fórrtat da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 13 dajunlio da 1913. E
eu, Arnaldo da Silva . Trilho, escrivão. interina, subscrevi.— Eliezer
Gerson Tarares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Juiza de Direito da Quarta Vara eive •

De citação com o prazo de 30 dias, ao ausente em lagar incerto e não
aabidc.; Eoydio Miguel de Souza, para adenda da sentença que de-
cretou o divorcio na acção que lhe move sua mulher D. Benedicia
afaria Alberto, na fdrrna abaixo

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 4 a Vara Civel durante o
impedimento da Dr. Mie= Gerou Tavares, etc.:

Faz saber ,aos que o presente edital de citação virem ora dello
noticia tiverem que por -  juízo , e cariado do escrivão que este
sübscreve se processam s autos da acção de divorcio em que é sup-
plicante D. Benedicta Nímia Alberto e supplicada seu marido Egydio
aliguel de Souza, e ora peta supplicante lhe foi dirigida a petição
seguinte: Exalo. Sr. Dr. juiz da 1' Vara Cível. Diz D. Benedicta
Maria Alberto que,quarando intimar a Egydio Miguel de Souza da, sen-
Una& classe juizo que julgou procedente o podido de divorcio na acção
atm contra o mesmo propoz, se acha. o supplicado em legar incerto e

. nao sabido, dentro do pau e requer, por iS•30, se digna V.Ex. mandar
--puma, 'publicar a afixar editaes coai o prazo legal, • afun do ver. o

Snizo de Direito da Quarta Vara CiveI
Fallencia de Theodoro Silva & Comp. •

Dc citação, com a prazo de 10 dias, aos credores da fallencia de
Theodoro Silva &E Comp. e a quem interessar possa para sciencia
e dizerem sobre a prestação de contas de J. D. Miranda AlonteirO,
como liquidatario da dita Tal/cacica na fórma abaixo

Peto presente faço publico que as contas de J. D. Miranda ' Mon-
teiro, na qualidade de liquidatarici que é da fa/lencia de Theodore
Silva se Comp., estão e se acharão em cartorio, durante 10 dias,' á
disposição dos credores da dita fallencia o de quem interessar possa,-
que poderão impugnai-as sob pana de, á revelia, serem alias julgadas
pelo maritisssimo juiz atino entender d3 direito, na farm do art. 71-
da lei ti. 2.021, de 17 de dezembro de 1908. E para constar passeio
presente e mais deus da igual tear, que serão publicadas e affixados
na (arma da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
4 de junho der 1013. — O escrivão interino, Arnaldo . da Silva
Trilho.	 (•

Júlio de Direito da Quinta Vara Civer
De convocação dos credores da fullencia de Antonio Joaquim Barroso,

na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalha e aleito, juiz de Direito da
Quinta Vara Cível do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo e cartorio do escrivão que eito
subscreve, se processam os autos do fallencia de Antonio Joasulin
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'BIll'i'OSO, nos quaes lhe foi dirigida uma p3lieãod
'dos redores para Se reunirem afim da (I 	 ° ac "Ilv'jeati)
'.data apresentada. Em virtude do que se P2iirsLstou llr3 oi is;;‘iejsr(';ii‘tect°.clijel.,
,pelo tfór do qual se convocam os credores da Cindiria de Antonio
;Joaquim Barroso, para se reunirem na sala das audieneias deite juizo,
.'a rua Menezes wira numero canto e cmceenta e lions, no dia vinte
e tres do corrente tnez, á uma hora da tarde, afim do deliberaram

I sobre a proposta de concordata apresmtada pelo fallido, de dons
(por cento por saldo LOS creditas, no prazo de trinta dias após a (rema-
logação, sob pena de, á resena, se pne3der CJI110 fie da direito.

para constar se passaram este e outras do igual teUr, que serão
, publicados e affixados na fórina da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de J.zineiro, em onze de junho de mil novecentos e treze.

!Eu, Dano Toixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Lui: Augusto de
iCunalho e

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de G. Roque & Comp.

ANISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia de O. Roque & Comp. que se
acham em cartorio durante cinco dias uns autos de reivindicação em
que é reivindicante Singer Sewing Machine Company, para contesta-
retia ou allegarem o que entenderem.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1913.— O escrivão Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Falleucia de G. Roque S.: Comp.

AVISO AOS CINEDDRES

O escrivão coronel Dario communica aos credoras da fallencia
de G. Roquo & Comp. que a assembléa foi adiada para o d:a 30 do
Corrente mez á 1 hora da tarde.

Ili) de Janeiro, 10 de junho de 1913.-- O escrivão, Dano
Cunha.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
FREGIIEZIA DO SACRAMENTO

Acham-saaffixados mais os seguintes editaes para casamento.
Custodio Henrique e .COI ICeiCii o Maria Pereira;
Francisco da Costa Novaes e Antonio Pinto da Silva;
Pedro da Silva Moreira e Maria 'Rita da Souza Rocha;
João Senhoreia e Maria Th -e-eza Caruzo.
Itio de .1a.neiro, 10 de jimbo de 1913.— O escrivão Alfredo maurcll

Filho.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De citação de ausente, com o pra:o de 30 dias, na [denta abaixo

O Dr. Venancio Hameterio Lobo Labatut, juiz 1° supplente, cio
exercicio da 3° Pretoria Girei, etc.

Faw saber aos que o presente edital de citação de ausente, com o
prazo de 30 dias virem ou delle noticia tiverem,que,p)r parte de Fran-
cisco Moura Mello, me foi dirigida a petição do teor seguinte :
Exalo. Sr. Dr. juiz da 3° Pretoria Civel — Francisco Moura Mello é

i credor de Julio Laurel Duarte da quantia de 4:000S, pala inclusa
nota promissoria, devida:nela?, protestala, mnii tida em 12 de feve-
reiro do corrente anum e venciia imo dia 23 daquelle mesmo mez.

,Acontece, porém, que o supplicado se occulla, não sendo possivel
encontral-o,por se achar em togar incerto e não sabido, dentro da
'llapublica ; por isso, o supplicante requer a sua citação por editaes,
' depois da justificada a sua ausencia, para, na primeira audiencia,
'post citação, vir pagar ineontinenti a referida quantia, sob pena de,
o não fazendo, proceder-se á penhora no prodio n. 221, antigo 179,
da rua Santo Christo dos Milagres, para pagamento inte,,,zral
divida e custas, por ser esse predio o tune() bem que o supplicado
actualmente possue e tenta alienal-o em fraude de seus credores,
e i er assignar-se-lhe o prazo da lei para embargos, ficando
desde logo citada a mulher do supplicado, D. Emitia Gomes
Barros de Oliveira, para sciencia da penhora que deverá re-
cahir no dito predio, na falta do pagamento incontinenli ou da
nomeação de outro bem á penhora, e o supplicado para todos
os demais termos da acção, até final, sob pena de revelia. Em
taes termos, D. esta ao escrivão Dr. Corrèa Dutra, por ser o suppli-
eado domiciliado no districto de Sant'Anna. P. deferimento, Rio de
Janeiro, 7 de maio de 1913.— Augusto Cesar Boisson, advogado».
(Sobre uma estampilha do valor de 300 róis). Distribuição: (,Distri-

' balda ao escrivão da 3 1 Pretoria, Dr. Corréa Dutra. Rio, 7 de maio
do 1913.— O 33 distribuidor, S. Alces». Despacho: «Sim. Rio, 7 de

'zilaio de 1913.— Venaneio 'Mutat. E achando-se o suppllicado au-
'sente, cm logar incerto deste paiz, conforme justificou neste juizo o
upplicante, mandei passar o presente edital, pelo qual é citado Julio

Laurel. Duarte para, no praz() de 30 dias, a contar da publicação
'cvn,p, pagar ao supplicante a quantia de 4:090$, sob pena de penhora

-

i em bdis de mesma soi,..)licad i e sua midlier, na Vima da petição,
acima Ira cripta; ficantio por esto OS TO -!S :1103 seientes de que as
audianeias deste imizo a i' ás terças e sextas-feiras, ao meio dia, no
prewo la praça da njpotain. I ,. 21. E para que a noticia chegue ao
cjuli . cim eito de telas, passarai.u-se o presente ,edital e outro de igual
teor (111:; serão publicados e anixa dos na foimutdc let. Dado e passado
nesta rdlade di Rio de Janeiro, aos 12 de maio t /e 1913. E eu, Ata-
liba Correa Dutra, escrivão, sul)screro.— l'enancio Labatut.

Juizo da Quinta Pretorla Civel
De praça. .com o prazo de 2() dias, para venda e drrematMo ds

predio c respectivo terreno ú rua Barão de Coteuipe n.

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, luiz da Quinta Pretoria GiVel
supplente em ex ,:reicio, mt3ta ('idado do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça coto o prazo do
20 dias virem, que no dia 17 de junho proximo vindouro, ao meio—
dia, na pretoria, á rua de S. Christovão n. 391, o respectivo por:
toiro trará a pubblico prágjio de venda, e arrematação, a quem mais
cl/er sobre a avaliação, o prdlio e respectivo terreno á rua Barão de
Cotegipa ti. 18, o qual tem os seguintes caracteristos: edificado
dentro de uni terreno ma.lindo 1.1 metros de frente por 43 de fundos,
com tres portões da ferro na frente, tem tres portas de frente o
consta de uni salão proprio para armazein. Nos fundos, banheiro,
latrina e área cimentada. Avaliados o predio e terreno em 4:100$000.
Foram wilhorados a João Luiz Esteres, na acção executiva que lho
movem J Vellok & Com P• ' e vã) á praça para pagamento do prin-
cipal juros e cuslas. E para que chegue ao conhecimento de todos OS
interessados, mandei passar o presente que será affixado o publicado
pela imprensa, na da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro. Quinta Protoria Cirel, 21 de maio de 1913. E eu, Jos
Cyrillo	

6
Castex, escrivão, o subwrevo.—Syfrio Martins Teixeira. ,....•••• •

Juizo da Sexta Pretoria Civel J
PREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

Editaes de proclama

Acham-se afll
José Ferreira Sophia e Carlinda da Silva.
J.,ao Pereira do Nascimento e.Olga Vieira.
Alexandre João de Pinho e Palinyra Briggs.
O eSeriVãO interino Alvaro de Medeiros. —

	t,
TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Inspetoria de Obras Contra as Seeca,s

(Secretaria Geral)
Contracto entre a Inspectoria de Obras contra as Seccas e o etigo.i

Wien.° Ernesto Sydney l'yles, dos seus eerviços profissionaes.
Aos dezenis dias do mez de junho de mil novecentos e treze,

nesta Secretaria Geral da Inspectoria de Obras Contra as Seca, pie.
sentes os Srs. engenheiro José Ayres de Souza, sub-inspector, em
exercicio, Walfrido Ribeiro, secretario geral, e engenheiro Ernesto
Sydoey Piles, o qual, neste termo, é chainado o contractaute, cott-
tractou o primeiro, de accõrdo com o artigo cento e vinte e uni do
regulamento approvado pelo decreto num 31'0 novo mil duzentos e
cincoenta e seis, do vinte e oito de dezembro da mu novecentos O
onze, os serviços profissionaes do terceiro, mediante as seguitileS
clausulas:

Primeira. — O comi tractante obriga-se, durante a vigencia deste
contracto, a não acceitar de outrem nenhum serviço, que, a juizo da
inspectoria, o afaste, de qualquer modo, dos deveres que lhe ia-.
cumbein, como engenheiro, nos trabalhos daquella.

Segunda—O contraciante obriga-se a servir eia qualquer ponto
da zona secca, entre o Estado do Piauhy e o norte do do Minn •
Geraes.

Terceira—O contractante, que fica sujeito á direcção immediata
do chefe topographo, perceberá, como remuneração dos seus ser-
viços, a gratificação mensal do 1:100$ (um conto e cem mil réis).

Quarta—As despezas provenientes do presente contracto correrão,
exclusivamente, por conta da verba sotima —Inspectoria de Obras
Contra as Seccas —Sete mil contos—de artigo quarenta e novo da lei
numero doas mil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro

Quinta—Este contracto, que expira a trinta e uni de dezembro da
Corrente armo, Ode, sem nenhum mins., para qualquer das partes,
ser rescindido,, a todo o tempo, caso se verifique mão procedimento,•
da parte do contractante. • .
. Sexta—Este contracto está isento de salto Proporcianal, cx-vi do

artigo doze, numero nove, do regulamento approymicè pewdowea•__
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Contracto celebrada entre a hispectoria Federal de Portes, Rios e
: Caneca- e o senhor Narciscr. da Costa Pereira para a assenta.metrto

• de parallelipipe.dos de uma área approximadamente de dezoito
mil e quinhentos metros quadrados sobre urna camada de maca-

• deier já existente, na Avenida da Cies, entre as ruas pez e Qaa-
tone.

Aos doze dias do mei de eltniso de mil novecentas e treze, Presen-
tes na sécio desta btspectoria • Eteieral de Portas, Rios : e Ganam; á
Avenida Rio Branco numero einosenta e. dons, o senhor doutor Adot-
pho José 1)31 Vecchio, inspecter, federal, por parte do Governo da
Republica doe Estados Unidos do Brazil e o seaber Narciso da Costa
Pereira, declarou o senhor inspector que, tendo sido preenchidas as
formalidades legaes na cancurrencia realizada nesta inspectoria em
vinte e seis de maio do corrente anuo, em virtude do edital de con-
currencia de dezenove do mesmo mea de mato do corrente anuo, pu-
blicado no Diario Orneia/. numero cento e quatorze de vinte do refe-
rido mez de maio, ficava contractado com o mesmo senhor Narciso da
Costa Pereira, cuja proposta -foi a maca apresentada e seus preços
acceitos por estarem de accõrzlo coro o edital de concurrencia e salfia
publicado no Diario OfjEciat 'numera cento e vinte e Seis de tres de
Junho deste anuo, e tater/esteais. tracto será. chamado o contractante,
o assentamento de parallelipipedos de uma área approximadamente
de dezoito mil e quinhentos metes quadrados sobre uma camada de
rnacadam já. iente, naAverilla do feles, entre as ruas Dez e Qua-
torze, observando as seguintes clausedas:

Primeira—Cf contractante obriga-Se a fazer o assentamento do
parallelipipelos da área approximadamente de dezoito mil e qui-
nhentos metros quadrados sabre uma camada de macadam já exie-
tente pela quantia de 6Si:te°. (seis mil seiscentos e sessenta reis) o me-
tro quadrado, de accerdo coma proposta apresentada na C011elliTell-
cia publica de vinte e seis de maio de mil eavecentos e treze.

Segunda—Os pa.ralleUpiaedos deverão ser de granito, de facJs
-bem talhadas, de acciertio coma amostra que se eacontra nesta.. in-
spectoria. Os parallelipipedos 'asemutarão sobre. uma camada de areia
grossa, saibroou pó de pedra de 0,03 (tece centrinetrae) de espessura,
que deverá ser convenientemente regada, devendo os mesmos receber
a compressa° uecessaria para queo calçamento atrecte a eirma, deter-
Minada na perfil. p intersticeo entre os pa.ratlelipipedes não -deverá
excede de 0,01 (um cantimetra)e será tomado com areia. Á irriga-
çait do calçamento, erayranto este não tiver sido acceito, deverá ser
feita sempre que fer exigida peia Fiscalização do Perto do Rio de Ja-
neiro, sendo a niersnia feita por conta do contractante.

Terceira—A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro entregará
a área a caiar com a camada de macatlam devidamente compri-
mida.	 .	 -

Quarta—A fiscalização lesta contracto ficará a cargo da' Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro, com a qual o contractante se de-

. verá entender directamente sobre todas os assumptos que com cite
se relacionem.	 .

Quinta — Este contracto á se tornará effectivo uepois de approe
liado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e consequente regis-
tro pelo Tribunal de Contas.	 •

Sexta — O prazo para a entrega do calçamento seca (te 3 (tree)
lnere$ a contar da. data em que, pelo Tribunal de Couta?, seja feito o
registro deste centrado. Este prazo considerar-se-ha improrogavel
salvo caso de força maior a juizo do senhor inspector federal. 	 •
„ &Sinta. e- As obras feitas em cada nem e acceitas pela fiscaliza-
cao do Porto do Rio da Janeiro serra pagas no Mea seguinte, de
accUrdo com o preço da clausula primeira, mediante medição provi-
ora e apresentação de contas em quatro vias, correndo as daspezas

por canta dos fundos destinados ás Obras do Porto do Rio de Jae
neiro. .	 .	 .
.Oitava -- O deposito constante da clausula decima terceira do

edital de concureencia, isto é, 2:000ee (dous contos de réis) em apela
ees da divida .publica federal ou era dinheiro, , sem juros, servirá de
garantia á fiel observandia : das clausulas do presente contradto.

	

_	 •	 	 .

Noaa — O contra,ctante pagará a malte de • cincoesta mil rei,
(59$) e o dobro na reincidencia por falta de cumprimento de qual-'
quer clausula deste contracto. Estará tambem .sujeito á multa de
cincoenta mil reis (e0e) por dia que exceder o prazo estipulado na
clausula sexta do presente contracto, até trinta dias de excesso. Não
tendo conciliei° o trabalhe de assentamento ao findar o excesso do
prazo acima refocilo, terá o contractante este contraeto recindido,
revertendo o saldo da sua caução, deduzidas as multas, a favor da
Caixa Espacial de Portos, a cujo credito tambem será levada a impor-
tancia das multa..

Decline—As penas de que trata. o presente •contracto serão im-
postas pelo chefe da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, cabendo
recurso do contracta nte ao senhor inspector federal da Portos, •Rios
e Canaes e ao selam ministro da Viação e Obras Publicas. Entre.
tanto nenhum recurso terá andamento sem que fique provado o dor
posito garantidor da -multa. 	 . .

Declina primeira—As duvidas ou questões que se suscitarem
entre o contra.ctante e a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
sobre a intelligeacla do alguma ou algumas disposições das presentes
clausulas, serão resolvidas por arbitramento. As partes interessadas
louvar-se-1110 no meseta arbitro ou cada unia escolherá o .seu ;,
neste cas) 03 doas Semeados poderão designar' um terceira, ceie
será de.sempatador, ein falta de accerdo directa acerca do assuinpto
submettide a julgamento. Si os deus arbitres escolhidos pelas parteS
intereesadas discordarem sobre a nomeação do desempatador, deverá.:,
cada um • apresentar Um nome e a sorte designará qual dess2s•
será o arbitro de,sempatador. Fica entendido que este não será
obrigado a decidir-5e por um dee aulas-, mas ^ si a questão versar 1
sobre valores, não, poderá ultrapassar Os limites 'fixados pelos prie
meiros arbitres. 	 • -

Decima segunda —Este contracto considerar-se-ha rescindido por
fallencia do contractante e tambe.n pela sua transferencia, sem auto- i
riração desta inspectoeia, ficando o mes:no eontra.ctante obrigado por, )
si e seus SUCCeS33PCS ao liel e exacto cninpriinento de suas clausula;
que serão valias para tales Os Miados da legislação vigente.

Decima terceira — Dada a rescisão do contracto, ção poderá, o
contractante reclamar indemnização alguma por prejuizes que dela
lhe possam resultar, por antecipação de despezas ou mero qualeuer
motivo.

Decima quarta — O sello proporcional de 1 presente'contracto será
cobrado perealiedamente, á medida que forem sendo apresentadas as.
contas do contra.ctante. E, por tudo estar conforme, o contractantee
cumprindo as exigencias contidas nas clausulas setima e decima ter- •
ceira do edital de concurrencia e para os efeitos do estabelecido na
clausula oitava do presente contracto, depositou nos cofres da thesou-
razia desta Juspectoria Federal de Portes, Rios e Canaes a quantia de
dons contos do reis (2:000$) em moela corrente nacional, sendo nual. •
um conto de reis (1:000$) em vinte e seis de maio do corrente animo,
conforme talão gim exeibia sob numero quarenta, que se acha. escriptu- •
rache a folhas trinta e oito, partida numero noventa e' duas do Livro
Caixa de Caere-tos e Deposites da Thesouraria. desta inspectoria e uru
conto de reis (1:000$) em onze de junho corrente, conforme talão. que
exhibin sob numero ciucoenta, escripturado a folhas quarenta e duas,'
partida numero caiu do referido Livro Caixa de Cauções e Depositas.
Estando as partes de accordo, mandou o Senhor inspector federal
lavrar o presente contracto que, depois de lido e achado conforme,
assigna com o senhor Narciso da Costa Pereira, contractante, com as,
testemunhas senhores Luiz Bernarditio da Costa e Henrique \Vetam e
commige João Antonio dos Santos, terceiro escripturario da Secreta-
ria, que o lavrei. Rio de Janeiro em 12 de junho de 1013.— Adolpha
José Del-Vecchio. — Narciso da Costa Pereira. — João Antonio dos,
Santos. Corno testemunhas, Luiz Bernardino da Costa.— Henrique.
Watson.. Estavam et:Mocadas e deviciamento inutilizadas quatro es-
tampilhas federaes no valor total de vinte e um mil e setecentos reis
(21$790). Con forme . --e Th. Canedo de Magalhães, 30 escriptura rio.
Visto.—Luiz de Castro, secretario.

Acta da reunião da Commissão dc Coneurrencias Publicas, para O
julgamento da idoneidade do concorrente ao calçamento de
uma área de cerca de dezoito mil e quinhentos metros quadrado.;
a parallelépipedos, na avenida do Cães, entre as ruas Dez
Quatorze .	 .
No dia vinte e seis de maio de mil novecentos e treze, na sala de

archivo da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Causes, e. avenida
Rio Branco numero cincoenta e dons, reuniu-se a Commissão de
Concurrencias Publicas, designada pelo senhor _inspector para julgar
a idoneidade do concurrente ao calçamento a parallelepipedos, do -
uma área de cerca de dezoito mil e quinhentos metros quadrados na.
avenida ^elo Cáes. Examinados os documentos apresentados pelo
concurrente Narciso da Costa Pereira foi o mesmo julgado idoneo,
Tendo-se apenas apresentado um concurrente, e, corno o edital de
concurrencia marca preço mexiam para o Metro quadrado,' o eenhtee
presidente mandou consultar ao senhor : inspector sedevia ser mar-
cado dia para a abertura da dita próposta. E nada - Mais : heevendo á
tratar-se, eu, Erntnanuel de Carvalho Cardoeci, lavrei a presente acta,
que vae essignede Por tecleá ris - Membros-da Camrillesão de Cciactirren-i

nuneero tres mil quinhenees e sessenta e quatro, de vinte e deus da
janeiro de mil e noveerentos, cobrando-se, porém, pelo respectivo
ternio, a taxa de noventa •e : novo:reis per linha, de accôrdo com o

• numero vinte e quatro do paragrepho quarto da tabella 11 do alludido
-re,gulameuto.

• E, por assim Irser sido aceerdado, eu, Pedra Ilerbster de Souza
Pinto, funccioaa elce da • inspectoria, lavrei o presente termo, que, de-
pois de lido e ac/eado conforme, vae assignado por ambas as partes
contractantes,pedas testemunhas Claudemiro Julio de Andrade Figo are
e José Same ieeir,ang,a de Almeida e pelo senhor secretario geral
da inspetoria que este subscreve. E eu, Waltrido Ribeiro, secre-
tario geral da inspectoria, o subscrevo e' assigno.

Rio de Janeiro, te de junho de Of3.— José Aves de Souza.—
Ernesto S. "tes.-- Como twtemunhas: Clandemiro Julio de Andrade
Figueira.—. José Sileino Piemo de ai/Neide. — Walfrido Ribeiro.
(Estavam coitadas e. devidamenke inutilizadas seis estampilhas (e-
deraes na valor total de quatro mil e quatrocentos reis.)

Copiado por G. Ribeiro. Está contorne.—C. J. Figueira, oficial.
Visto.— 'gatearia() Ribeiro, secretario geral.

•
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cias Publicas, e por mim, na qualidade de secretario da me ‘Ina ta

'do archivo, ‘inte e sois de maio de mil novecento; e t .eze. — A com-
missão: Manoel da Silva Couto. — João Feli,c Pá.voto de Azevedo. —
Olympio de Assis.— Entawittel de Carvalho Cintos°. Confiro. —
Th. Cancch de. ¡Magalhães, • 3- escripturario. Visto, Ui; d.: Castro,

, secretario.

Directoria Geral de Contabilidade

Contacto de arrandamento de um peedio para nelle (unceionar a
agencia do Correio de liarbacena que faz o Senhor Malhou,: Jorgo
Dodrigues á Administra ;Oo dos Correios do Minas Geraes, na
forma abaixo

Aos trinta e um de maio do atino de mil e novecentos e treze,
na primeira S'eC..:ãO da Administração dos Correios de Minas, nesta
cidade de Dello Horizonte, compareceu como outorgante Ma thetts

• Jorge Iladrignes. representado IK11' soe bastante pracoradOV S3111101'
• Pedro de Almeida, e cron .) outorga.Li a rrendataria a Administra-
•çào dos Correios de Minas Cerdos, representada polo Sr. Dr. admi-
nistrador Fratteistio José de Almeida Brami. Perante as duas tos-

• tumultos infra assignadas, foi dito p lo onto iganto que, é senhor
e pos.uidor de um predio sito á rua Quinze de Novembro, na cidade
de Baroacena, o qual se acha lo re e dosembaraçado de quakmer mins,

: que se acha contractado com a outorgada, na melhor forma de di-
reito, para dar-lhe em arrendamento (moo effoctivamente lhe dá, o

• dito predio pelo aluguel annual de me conto quatrocentos e quarenta
,mil reis, que será pago em prestações mensaes de cento e vinte mo
• réis. depois de vencidas, onde e a quem de direito, sob as seguintes
clausulas:

Primeira — O arrendamento será feito pelo prazo de tres annos
a contar de trinta e uni de maio de mil O novecentos o treze e termi-
nando a trinta e um de maio de mil e 110VCC3111,0S O deZaSeiS, de ac-
côrdo cote o artigo cento e qiralro da lei numero deus milsaecentos
e trinta e oito de quatro de janeiro do corrente anuo.

Segundo —O oatorgante oleiiga-se a fazer tolos os concertos que
forem necessarios no predio, (Imanto o prazo do arrendamento, para
sua consormeão, completa segurança e hygiene, por sua conta, sem
direito á indemnização alguma.

Terceira—A outorgada providenciará para que se mantenha,
quanto possivei, o dito predio em bom estado do conservação e asseio,
não se alterando as suas disposições internas e externas, sittão ligeira-
meote, por exigencia do serviço, salvo accordo por escripto com o
outorgante e na forma da clausula anterior.

Quarta—A outorgada não P0 lerá fazer boinfeitorias de espada
alguma no predio ora arrendado, sena autorização por escripto do ou-

. torgatite, e no caso do fazel-as sem o neeessario consentimento, não
terá direito á indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a communicar, a quem de di-
reito, as alteraeões por que de\ e passar o dito predio para os effeitos
das clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta-0 Correio Só será responsarei por qualquer danmo Ma-
terial, si para isso concorrer por qualquer circumstancia.

Paragrapho unie,o—Si as tu nas ou estragos provierem de casos
fortuitos ou de força maior, será o dito predio reparado ou refor-

. toado por conta do outorgante, previamente, avisodi e na finou), da
, clausula segunda.

Selima ---Todos os impostos existentes e 03 que viciem a ser lati-
'. ciados sobre o dito predita, quer fedemos, quer estaduaes ou muni-
i-. ipacs, serão pagos pelo outorgante.

• Oitava—O outorgante obriga-se mais a não fazer transacção
, alguma com o predio arrendado, seio que seja ouvida a outorgada
arrendataria.

Nono— O presente contracto poderá ser prorogado ou reformai'o
em identicas condieõos, si assim convier aos interesses das partes cou-
tractantes ou rescindido no caso contrario ou cio qualquer tempo, ou
por inobservalicia por parte do outorgante de qualquer das clausulas
titile estabelecidos, ficando o outorgante somente com direito de per-
ceber o aluguel ate a data em que lhe forem realmente restitutdas as
chaves do mencionado predio.

Decima — A despeza proveniente deste contracto correrá no cor-
rente exercicio pela verba segunda —«Correios»— capitulo «Material'',
sub-consignação •.aluguel e conservação de casas para as repartições
posta.es, etc.'. do credito distribuido á thesouraria desta adminis-
tração.

• Doentia primeira— O sono proporcional devido pela importa:leia to-
tal deste contracto,é cobrado de accordo com o art. 4 da lei numero Ires
mil e quinhentos e sessenta e quatro de vinte c dous de janeiro d3
mil e novecentos.

Decima SCefgunda.-0 presente contracto só produzirá offeito depois
de approvado pelo senhor director geral dos Correios e registrado peto
Tribunal de Contas. Assim redigido, ajustado e concordado, foi dito
Pela outorgada arrendataria,poraitte as testemunhas, que de facto con-
tractou receber de arrendamento o predio acima referido, sob as
CondOcs previstas, pelo que :imita e assigna este contracto, como
está lavrado. Belo Horizonte, i çtc tuam de 1913. - Francisco Jpo

de 4,Wk_Bcani. •CM a uta e 4,sigq4.15ir._a . $.2!2rç) e:5 tWP1)44s 4.9".

•es o.. valor 1 • lesse t. (.\so gilloosii. por procurarào de Nathettite
Joree 111' Iro de .,1Po — Testemunhas 11ontídgos Rocha
Vian,ia • - - Gato Chering.--Gonfortne o oriánal, Knbitschek, — Coa.-
fere, C. Machado.

Contraoto do arrendamento do predio seio numoro sito á rua Sete do.
Setembro, esquina da General João Manoel, onde funcciona a
iteemea do Corraio, cio São Dorja, que faz João Comolha á Admi-
nistração dos Correios do Estado do lio Grande do Sul, na fórma
abaixo:

Aos vinte e nove dias do mez de maio do anuo de mil novecentos
e treze, na primeira secção da Administração dos Correios do Estado
do Dto Grande do Sul, ne.sto cidade de Porto Alegre, compareceram
partos justas e contractadas, de um lado, como outorgante João Come-
lha, representado por seu bastante procurador doutor Ezequiel Oba.
tuba, e, de outro lado, como outorgada arrenda.taria a tu sina Admi-
nistração dos Correios, representada pela respectivo adiniuistrador co-
ronel Luiz da Silveira Nunes e perant as duas testemunhas infra-assi.
gnadas, foi dito pelo ontorgante que é proprietario do prodio sem tuu.
mero, sito á rua Sete deeSetembro, esquina da General João Manoel, .
o qual se acha livre e desembaraçado de qualquer maus, que se acha
contractado citai a outorgada na melhor forma do direito, para dar-
lime de arrendamonto c mio ellectivamente lhe da, o dito predio pelo
aluguel annu ml de ihivecentos e sessenta mil réis (960S000),
sAia pago em onstaçOiis men:soes de oitenta mil réis (80$000), depoii
de vencidos, onde e a greto de direito, sob as seguintes clausulas:

Pi imeira — O arrendamento será feito pelo prazo de tres :untos,
a contar (1; primeiro de maio .c . 'irrolite, a terinina,ndo em trinta de
abril do anuo de, mil oitocentos e dezeseis.

Segunda	 O outorgante obriga-se a fazer todos os concerto/
111.13 fOl'ent neeeSSAVICS 110 predi0 dllrallte o prazo do arrendamento
para sua consetivaelo, comidela segurança, hygiene e caoforto, por )
sua conta sem dieiito a holomniza,cão alguma.

Terceira — A outorgada providenciará para que se mantenha,
quanto possivel o dito preolio em bom estado de conservação e asseio,
não se altorando as suas disposições ititernas e externas, senão ligei-
rammito por exigencia do servico, salvo accórdo por escripto com o
outorgante na formo a da clausuía anterior.

trat — A outor
''
,ada não poderá fazer bem f3itorias do

especio alguma, no pie.,dio ora arrendado, sem autorização por •
escriplo n lo outorgante e no CaSJ de fazei-as seio .0 seu consentimento,
mia, iorá dir.'2iro a indemnização alguma.

— A nutorga.la obriga-se a comum:de:ui a quem do (Ii- .
reit), as altoraçoes por que deve passar o dit.) predio para os elnito3
das clatisula.s segunda, terceira e quarta.

Sexta —O Correio só será responsavel por qualquer datnno mate-
rial, Si para isso concorrer por qualquer circulnstancia.

Paragrapho unico—Si as rotinas ou estragos provierem do casas .
foetnitos ou de força maior, será o dito piiedio reparado oo rdfor-
inalo por conta do outorgante previatneoto avisado o na fórina da .
clausula segunda.

Setima. — Todos os imp.mtos existentes e os que vierem a sor
lançados sobre o dito predio, quer fedcraes, estadua.es ou muni-
nicipaes, serão pagos pelo outorganto.

Oitava— O outorgante obriga-se mais a não fazer transocção al-
guma com o ¡diacho arrendado $310 que seja ouvida a outorgada ar-
rendataria.

Nona — O presente contracto poderá ser prorogado ou reformado
em identicas condições, si assim convier aos interesses do Correio, o15
rescindido no caso contrario e em qualquer tempo ou por inobser-
volteio por parte do outorgante de qualquer das clausulas noite esta.
belecidas, ficando o outorgante somente com o direito de percebei' o
aluguel até a data em que lhe forem realmente restituidas as chaves
do mencionado predio.

Decima— A despeza provenientc deste contracto correrá por conta
da verba «Segunda— Correios, capitulo «Material») sub-consignação-
aluguel de casas para repartições postaes etc., do credito distribuido
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, neste Estado, para esta adm1,
nistração ein virtude da respectiva lei orçamentaria.

Decima primeira -- O sello de tres mil e tresentos reis devido pela
importancia total deste contracto é cobrado do accôrdo COM o nu.
mero nove do paragrapho primeiro—Diversos— da tabella A do rego-
lamento para colnianoa, do imposto do selo approvado por decreto
numero tios mil quinhentos sessenta e quatro de N'unte o dous de ja-
neiro de mil novecentos, para a execução do artigo segundo da 10
numero quinhentos e oitenta e cinco, de trinta e um de janeiro do mil
oitocentos e noventa e nove.

Decima segunda- O presiantecontracto só produzirá afeito depois
de approvado pelo senhor director geral dos Correios o registrado no
Tribunal de Contas. Assim redigido o ajustado e concordado, foi diÇo
pela outorgada arrendataria perante as mesmas testemunhas que de,
facto contractou recebar de arrendamento o predio acima referido,.
sob as condições previstas, pelo que acceito o assigno este contracto
como está lavrado. Porto Alegre, imite e nove de maio de mil novs-
centos e treze. (Assigmados).— Luiz da Silueirxt 11'( nes.— Dr. Ez ,
guia	 Ayilber(ft á, /i1.0 1 -:-J.9A algurv, ( I;At,muu.pliita
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ty,19 aktArripil	 tederaes, devidamente irlittilizadaa, no valor total do
irè •trialre tra to.4 réis). Aluar° de, Parroé Fela.efredo,
sprhalcante de áegunda classe. I Visto.— Carlo§ Pedro da Silva sé-
gond .° official.

BOTI.CIARIO
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estylo, dos retratA do ba.rad • do .a érat154-e coron4Pta., ido
Castee, que a rekrlda cSifirnissao fez acquistçãor para tal. fuu.
' Cordiais satoljoaaa.— P. à.. Regi) garros.

-- Estiveram hontem no ga5lagte do Sr. ministra os S. depnaa.
tados EvaristOP Amarai, Eduardb Salsoia, Flores da Cuiih.tioreir
Guimarães e Valois de Castao; Drs. Balisaria leavoaa, Carlos Saidl, Eo,'-
genio laja Gabaglia, Elviro Carrilli6, Graça Couto o Antando do• ,
Carvalho e coronel Cunha Martins.

Presidencf.a da Re2uMica:

Conferenciaram bolam com o Eamo. Sr. Presidente da Repu-
blica, no Palacio do Governo; \,0i SN. ministros da Marinha a da
Guerra e senador Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado
Federal.

-- S. Ex..0 Sr. Presiderato da Republica. dirigiu a S. Magas-
Lado Guilherme H, imperador da • Allernanha e rei da Prussia, o
seguinte telegrama-Ia:

aRio, 15—Au nom do Ia nation brésilienne et persconelle.raent,
Vai llonneur de praenter à Votre Magesté les pias cordlales
tations pour les2.5értie anniversaire de soa hettreux gouvernamont,
an'exprimant ou mame temias	 Vote° 'Magesté les vcoux les plus
sincéres qUa nous les brésiliena"faisons pour le bonhour de Votre
gesté e pária croissante prosperité de la glorieuse nation allatnotaloaa

-- O movimento sitiaversio da ordem publica, provocado pela
revolta de parte da força policia/ do Estado do Amazonas e do qual
S. E. o Sr. Presidenteda Republica teve communicação por tele-
gOansmas dos Srs. governador do Estado e iospector da região, fo
prompta.mente stafroeado pela ioterveução da força federal, por ordeno
'do Governo da União, á requisleAo do governo estadual, de accordo
com o art. 6° da Constituisão Federal.

Ex. o Sr. Presidenta da Republica dirigiu limitem arta te.
lega-tuna ao Sr. Dr. Begi.s de Oliveira, sub-secretario das Relações
Exteriores, felicitando-o pela data do seu anniversario.

— O Sr. general Julio Fernandes do Almeida foi hontem ao
Palacio do Cattete agradecer ao Exino: Sr. Presidenteda Republica a
sua nomeação para o cargo de ministro do Supremo Tribunal Mi-
litar.

-- O Esmo. Sr..Pmitlenta da Republica teiraphou Notem
ao Sr. Dr. flamiz :Gaivão, director da. Inatrucçã.o Publica do Distriato
Federal, felicitando-o por motivo de seu auniversario natal:cio.

-- Estiveram honteat no Palacio do Cattete os Srs.: senadores
• Alcindo Guanabara é Oliveira Val/adáo; deputados Jacques Ouáque,

•Lourenço de Sá., Bento Borges,' Cunha Vasconcellos, Antonio Nogueira,
Souza e Silva, Aurelio Amorina, Luciano Pereira, Flores da Cunha e
Freire de Carvalho; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia; Dr. Paulo
de Frontin, directorda Estrada de Ferro Centra/ do Brazil o general
Souza Aguiar, inspector da 9a regia°.

Justiçã e Negqcios Interiores

•0 Sr. ministro rocebea hontem, via Mantos, o seguinte radiote-
. legrarnma do capitão F. S. do Rego Barros, prefeiro do Alto Juruá,
no Territorio do Acre:

Com a asaistencia das autoridades administrativas, judiciarias.e
nsunicipaps, funccionarios federacs da prefeitura e do municipio,

• foram /tojo inidados os trabalhos municipaes do Alto Jurai.
O prasidente fez minuciosa exposição dos trabalhos, resoluçõesa e

decisões• tomadas pelo conselho durante as sessões, de accúrdo com o
:. art. 42 do regulamento vigente. O vogal, coronel Alfredo Telles,
.'antigo membro da commissão do Jorrá, que em 1900 foi ao Rio tratar
da autonOpaia do Am.o fezentrega 40 munielpio, canas aolotunidadó do_	 •	 ' _

-- Foi nomeado o Dr. Heitor Carrilho para exercer o logar da:
assistente do Hospital Nacional de Alienados, durante o impediment
do Dr. Fabio de Aaavedo Sodré, que se acha licenciado.

Por acto da hontem do Sr. ministro foi nomeado Alfredo'
Pereira Lima para exercer o togar do sectretario da Procuradoria efa
Rapublica, durante o impedimento tio atractivo e Felisheoto Feitosa
Montenegro, que se acha em goso do licença.

proffiptidão, tenerfe Dr. Peixoto Moira e alterno do dia, alferes ho- •

•-- O serviço para hoje na Brigada R‘alirial, é o seguinte:
Soperiar de dia, capitão Bádaró 00.3 Saptoa.
Oficial de dia á brigada, opas:AU:1 Rocjia Silveira.•
Medires: de dia ao hospital, tenento r. tionçaires Lima .; çle

a-

norario Avelino Chaves.
Dia á pilara-meia, alferes pharmaceutico Aguiar Corrãa e pratico.'

Arnaldo dos Santo.
-	 Ronda dg visita, tenente Machado Filho.

Randarn as patrulhas á sargento quartel-mestre :Henrique Car:
tano e uive inferiores.

Rondam no 4° districto o alferes Junqueira, do Araujo e uma
i nferior.

Prompticião permanente : no 4° batalhão, alferes José da Costa á
na cavallar:a, alferes Mario I,inl'oeiro.

guardas: Caixa de Arapolização, alferes Octaciano do Sant'Aona;
Caixa de Conversão, alferes Sylvio Carneiro ; Thesouro, alferes
Baptista Coelho e Casa da Moeda, alfares Alexandre dos Santos.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Leonel de Assis;
no 94, capitão Izidro de Sá; no 3°, tenente Alvaro da. Costa; tio 4',.

alferes Silva Telles; no s .°, tenente Albino Monteiro ; 'na cava:Adria',
capitão Gomes da Jesus e no corpo do serviços auxiliares tonento
Cabral de Oliveira.

Uniforme 3° com polainas pretas.

O tenonte-coronel Cunha Martins, comma.n3anto cl.a. Brigada
Policial, remette'n ao Sr. Dr. chefe de Policia a quantia do 7/1101Y,
encontrada nos escombros de um dos predios incendiados da rua da •
Carioca pelo cabo de esquadra Pedrti Goozaga Freie, tendo mandado
lotWar a referida praça pi ProcediriDnto digno e honesto com quà
se houvea demonstrando assira nitida comprehObsão dós deverag inhe-
rentes ás funcções do policial.

No gabinete do Sr. ministro estiveram hontern os segnintes.Srs.:'
senadores . Ferreira Chaves e Índio do Brazil, deputados Baptista dek
Mello o Natalicio Carnboim e o commandante da Brigada Policial.

De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, exarado n'á
processo do recurso interposto por Ed. Johnston & Comp. e Antunes
dos Santos & Comp. de actos do delegado fiscal de S. Paulo, o dia
rector do gabinete do Thesouro pediu áquelle delegado informar si
houve o processo de restituição a que se refere em seu officio.

— A directoria do Gabinete do Thesouro remetteu ao pre-
sidente do Tribunal de Contas, para julgtoriento, diversos processos
relativos a fianças prestadas por funccionarioa federaes nos Estados.

Attendendo ao qoe requereu La Rocquo Frotas & Comp
o Sr. ministro concedeu-lhes isenção de direita§ para o material
importado peia Alfaisclega do Para, nos terme tS do contracto area
nexo ao decreto n. 8.183, dé 1 do setembro de 1010.

— Pelo Sr. ministro foi dado provimento ao recurso inter-
posto por Mayer & Irmão, do Perto Alegre, do acto da Alfandega
daquella capital, relativo á classificação do mercadorias.

— O Sr. ministro pediu ao da Guerra providenciar no sentido
de ser fornecido á Alfandega de Paranaguá. um cunhete de cartuctiod
embalados para resVolver Nagant, que nã.o foram enviados ácttiolli
repartioa,o com o arinahlento,fornecido pelo Ministerio da Gatorfa'a-
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•
--,-- Pelo Sr. ministro foi approvado o acto do delegado fiscal do

Thesouro no Estado do Espirito Santo, designando o 2° eseripturario
daquella 'repartição Asylio Santo para servir na Caixa Economica
daquelle Estado.

----• Pelo Sr. director da Recebedoria do Districto Federal foram
Julgados improcedentes os autos do infracção do. Regulamento dos,
impostos de consumo, lavrados contra os seguintes negociantes: Pinho
Campos & Comp., Donati Boselli. Sylvio Portee, Lobo, Dias & Pousa,
Crescendo da Silvá Coelho, Antonio da .Sily'zz. Ferreira & Comp.,
Ferreira Delvoroix & Comp., Domingos Alves o M. J. Fernandes.

-- O Sr. ministro autorizou a installação do serviço de «Colis
Postáux» na Delegacia Fiscal no Paraná, designando para servirem
no mesmo o 20 escripturario da Alfandega do Paranaguá Dias
Negrão e o 3° da Recebedoria do District° Federal Manoel do Aze-
vedo Silveira Netto. •

- Allegando ter satisfeito o determinado no despacho do Sr.

ministro interino, exarado em sua petição anterior, o Crédit Foncier
• du Brésil, requereu ao mesmo approvaeão de seus , novos estatutos.

-- Em resposta ',á consulta do inspector da Alfandega de Per-
nambuco, o Sr. director da Receita Publica declarou-lhe que os loco-
moveis importados pelos agricultores não estão comprehendidos entre

/ os materiaes que gozam dos favores concedidos no art. e° da vigente
lei orçamentaria da Receita.

-- Foram concedidas as seguintes licenças:
• De 60 dias ao escripturario da Alfandeea do Pará Antonio Te-
nono de Albuquerque e ao 20 escripturario da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte Ubaldo Cavalcante de Castilhos

De 90 dias aos 2" esuipturarios da Alfandega desta capital A u-
.gusto de Andrade Costa, Sebastião Amancio Soledade e bacharel Bel-
miro Milano Loyola..

--l'elo director da Recebedoria do Dfatricto Federal foram mul-
tados os seguintes negociantes: em 2:0005, Silva &-Irmão," por tarem
empregado estampilha já servida; em 3005, Joaquim da Silva Leitão,
e em 1005, Martins St Silva, por terem passado recibo sem solto.

•
'Marinha

• A'Superintendeimia do Pessoal apresentaram-se:ó capitão-tenente
meiji.co Dr. José Raulino , de Oliveira, por Ler sido nomeado para

! servir na Escola Naval o o capitão de fragata medico Dr. Prudencio
, Augusto Suzano Brandão, por ter sido nomeado para sarvir no Com-
: mando da Defesa Movel.

- Da,Superintentencia do Pessoal foi desligado o capitão-te-
nente Antonio da Motta Ferraz, para exercer o cargo de cominai'-
.dante da Escola do Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio de Ja-

' neiro.

-- Foi rescindido o contracto do marinheiro Manoel Vieira da
Silva, por ter sido julgado invalido para o serviço da Armada. .

-- O fiel de 1° classe Antonio Valioso da Silveira desembarcou
. do cruzador licoroso, depois do terminada a respectiva entrega ao

• seu substituto.

-- O fiel de 1° classe Cleto Corrêa Braga foi designado para
servir na Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa Catharina, em
-substituição ao de 2° classe;Izidoro José Vieira, que foi desligado da-

' quelha escola.

-- Foi desligado o laprendiz-mariliheiro n. 	 Pacheco do
Aquino, da Escola de Aprendizes Marinheiros de S. Paulo.

- Peja. Superintendencia de Portos e Costas foi avizado aqs.
navegantes que dosapparecou a boia conica, sem luz, pintada de"
'preto, de fóra da barra Cananéa, no Estado de São Paulo ; novo'
aviso annunciará a sua recollocae,ão.

— Embarcou no cruzador Barroso, cm subatituição . ao fiel do
: i e classe Antonio Valioso da Silveira, o fiel de 2° classe João Gentlino
: Leite.

— O Sr. ministro resolveu approvar o mandar adoptar as «In-a

struceões para o recruta da Marinha».

— O Sr. ministro resolsou, cio accórdo com o parecer do Con-

ta ° do AlmitantaLlo, emittido em consulta ri 1.027, de 20 de maio

!
- - Do scout Bahia teve ordem do desembarcar o caldeireiro. dp:

2° classe Vitalino Corrêa de Sá.

-- O Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada dar,
giou o capitão-tenente Amorico de Azevedo Marques, pelo 2010, dedi-
cação e actividade demonstrados no conluiando da Fortaleza de Santd.
Cruz, em Santa Catharina, concorrendo eficazmente para o estado de t
disciplina e de ordem em que se encontra a mesma fortificação. • 	 ; ,

- - O Sr. ministro resolveu de accUrdo com o parecer do Con,'H
sento do Almirantado, emittido oro consulta n. 1,049, de 26 dá alma(
ultimo, conceder licença ao 10 tenente Affonso de Albuquerque, eleito
deputado estadoal pelo Estado de Alagõas, para tomar assento nà1
Camara dos Daputados do alludido Estado. 	 .

-- O Sr. superintendente do Pessoal recommendou aos Ses!'
commandantes dos navios da reserva, que, quando entrarem
nos diques do Arsenal de Marinha desta Capital, auxiliem a
Directoria de Construcções Navaes, na liscaliza.eão do serviço dei
limpeza, faspação, pintura do fundo, etc., de seus navios, ser:
viço este que está a cargo do pessoal do Antonio Luci° de Mca
deiros, registrando diariamente nos livros de quartos, o numero do!
individuos empregados no mesmo serviço e as horas que trabalharam,i
fornecendo á inspectoria do alludido Arsenal, quando os avios cm

i.
crlt

xarem os referidos diques, um, mappa, pelo qual seja po
ferir as^contas apresentadas por aquele empreiteiro. 	 „

-- 9 Sr. ministro assienou as portarias e avisos seguintes :••
Nomean,lo o capitão de corveta reformado Manoel Gonçalves dp

Valle Guitnaraes para exercer interinamente o cargo de ajudante ' do
Arsenal de Marinha do Pará . ; o capitão-tonante leitor de A.zevejci
Marqtns para ideutico cargo no Arsenal do Matto Grossa ; o 1° te-'

nulo engenheiro machinista Francisco Gonçalves da Costa, chefe do
machinas do contra-torpedeiro Matto Glosso.

Exonerando:. &capitão de fragata José Francisco' de Noutra; ito
cargo de ajudante da 2a secção da Superintendencia do Material ;

capitão-tenente medico Dr. Eugenio Ernesto Barbosa, de • auxiliar dO,
•clinica do Sanatorio Naval em Friburgo. 	 .

-
--Concedendo seis mezes de licença ao capitão de Mar e guerra'

Manoel Accioli Pereira Franco; 30 dias ao I° tenente Olavo Novaes . da'
Silva; 60 dias ao sub-machinista. extranumerario Francisco de Lima
Cardoso e ires mezes ao operado Manoel Cabral de Mello, todos" para,

tratamento de saude onde lhes convier, em vista do 'parecer da-junta,

medica.	 -	 • - ••
Aviso mandando contractar os serviços do pharmaccutico Manoel

Jalles, com as vantagens. de 2° tenente pharmacentico da Armadit."..

Aviso rescindindo o contracto firmado com o Dr. relippe
chado Ferreira, devendo ser contractado o Dr. Eophraelo Joaé
Cunha, nas mesmas condições, para servir na Escola de Aprendizes,

Marinheiros de Santa Catharina,

. Guerra	 •

Haverá amanhã., ás 8 horas, partida do jogo do guerra ne;

quartel-general da 9° região de inspecção permanente

-- Realizou-se ante-hontem, no Campo de São Christovão,,9
festa militar organizada pelo Exercito cru homenagem áMriniia
Brazileira para commamorar a data da batalha do Riachuelo.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado do chefe tje,

sua Casa Militar, capitão de fragata João Jorge da Fonseca, teneptsi
coronel Jalnes Andresvs o capitão-tenente eCuuha ..11taiezes,

ultimo, mandai . transcrever nos .assentamentos dó •, 1° teneute`gfÃii–:

cisco Xavier da Costa o elogio pessoal que lhe figa feito-pele com–`,
inando'da, fibtillia de Matto GroSso,'em 23 do janeirti do corrento'annek

•'-'
-- autoridades competentes apresentou-se o contramestre,

de i° classe Francisco Machado, por ter terminado a licença em,
cujo goso se achava, sendo designado para embarcar no contra-tor-=
padeiro Sant,t Catharina.
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do 20 batalhão, ,por ' ter tarinin-ado -a. - iiríiticagem . no Ministerio da
c 	 e o aspirante a oficial 1g:taci -o-José' Ribeirct, por -ter - sido no- •

meado auxiliar da bibliotheca do Departamento 'da Guerra: .

-- Serviço para hoje:

Superior de dia, capitão •José Sotero de Menezes Junior.
A brigada estratep:ica dá o oficial para o serviço da 9° região;

as guardas do Ministerio da Guerra e Hospital Central, patrulhas
e serviço do extraordinario,
• Auxiliar do oficial de dia, auxiliar de eseripta Barbosa.

• A brigada mima dá a guarda do palacio do Cattete, o official'
para ronda, as patrulhas das estações de Madureira e D. Clara.

Uniforme 5°.

ao Lampo de Stio Christoyilo á 1 nora e 10 minutos, sendo recebido no

Pavillião.Central pelas -altas, autoridades da . Marinlia e do. Exer'cito.

Logo após a-chegada do Exmo. Sr. Marechal Hermes, foi iniciado

o programma, sendo içado pelo Srs .. almirantes barão de .Telfé e Lins
CavaIcanki, ao mastro adreJe preparado o historico signa!: «O Drazil

•espera que cada um cumpra o seu dever».
Por esta occasião foram prestadas continencias á bandeira pelas

forças do Exercito e da Marinha, sendo em seguida continuada a

execução do programma organizado.
Dentre os officiacs de mar e terra, que comparecerammotavam-se

oS seguintes:

General Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerra

almirantes Belfort Vieira, ministro da Marinha, Gustavo Garnier,

Veríssimo da Mattos, Kiappe Rublin, Oliveira Santos, Cavalcanti

Lins, chefe do Estado Maior da Armada; Dr. Lopes Rodrigues, ca-

pitão de mar e guerra Lamenha Lins, Borges Leitão, Verissimo da

Costa e capitão de mar e guerra honorario Henrique Nobrega, ca-

pitão de corveta Hormidas Mario de Albuquerque, capitães-tenentes

Pleck Aras, Antonio Pinto Guimarães, Clemente Pinto e Ricardo

Dias Vieira, De. Arthur Naylor e Dr. Barbosa Romeu; 1" tenentes

Souza Lobo, Amorico Lins, Arnaldo . Lins, generacs Caetano de Faria,

Silva Faro„Tito EScobar, Bento Ribeiro, Souza Aguiar, Julio de • Al-

meida, Marques Porto e Alencastro Guimarães; coroneis Setem-

brino de Carvalho e Bonifacio Costa; majores João Ribeiro; João

Nepomueeno da Costa, Abilio Noronha e Celestino Alves Bastos;

capitães Cunha Leal, João de Souza Costa, Parga Rodrigues, Fran-

'cellinu de Albuquerque, Erasmo de Lima e familia, Mine. Cavalcantl

Lacerda. .
Estiveram tambem presentes os Srs. Dr. Belisario Tavora, Chefe de

Policia, deputado Souza e Silva, Dr. Jesuino Cardoso,' secretario da

Presidencia da Republica, Drs. Agostinho Marques Porto, José Alves
Nato, Muller de Campos, Muller de Carvalho e Dr. Ileitor Achilles.

-- Por actos de hontem foram nomeados: Amorico Barbosa da

Silva, preparador-conservador do gabinete de pyrotechnia da Escola
Militar; João Augusto Pinto de Miranda, preparador-conservador do

gabinete de physica e chimica da Escola Militar o Almir Nestor de
Aguía.r Pinto, preparador-conservador do gabinete de resistencia

matcriaes de construcção, 	 •

---Pelo general inspector da 9' região foi indeferido o roqueri-
'Mento em que José Dias Filho pedia a restituição da certidão de
baptismo, a qual entregou á Junta de Revisão e Sorteio Militar..

• --Foi mandado dar baixa do serviço do Exercito ao soldado do
regimento do infantaria Manoel Francisco, que se tornou' moral-

•mente incapaz para permanecer nas fileiras do exercito, sando por
'isso inhabilitado para o desempenho de qualquer funcção publica, de
aceérdo com o art.	 do regulamento interno dos corpos.

Foram nomeados para constituir a commissão que deverá
'examinar uma turma de atiradores da sociedade de tiro ii. 7 da
Confederação do Tiro Brazileiro, o capitão José Sotero de Menezes

'Junior, 2°' tonantes Newton de Andrade Cavalcanti e Orozimbo Mar-
tins Pereira.

— Pelo quartel general da 9" região foram expedidas as no-
cessarias ordens no sentido de que todas as praças do 13° regimento
. de cavallaria, empregadas no mesmo quartel general, compareçam
: ás terças-feiras ao regimento,- afim de receberem instrucção.
• •

i•	 — Por haverem sido desligados da Escola Militar, os alumnos
!Ao Midosi e Leonidas da Rocha foram mandados incluir, respectiva-
mente, na brigada mixta e estrategica.

Apresentaram-se a so Departamento da Guerra os seguintes
•,'OtIciaes; 1° tenente intendente Pedro Nicoláo de Mesquita Telles, por
itgy sido promovido; 2°' tenentes ,José Polycarpo Cavendisk, do 13° re-
gtnrientC!., llor ter de reunir-se aosou_regipento; Antenor Maciel Buo,

Viação e Obras Publicai:

Estue hontem no gabinete do Sr. ministro o Dr. Lucas Ayarra-
garay, ministro plenipotondario da Republica Argentina, acompa-

Miado do 2° secretario da legação Sr. Leguizamon Pondal, o qual foi

agradecer ao Sr. Barbosa Gonçalves as finezas de que foi cumulado

por S. Ex. na sua ultima viagem ao Estado do S. Paulo.

O Sr. ministro approvou a multa do 10:000,5, imposta pela
Inspectoria Federal das Estradas a South American Railway Constru-
aliou Company, Limited, nos termos da clausula XIV das que baixaram
com o decreto n. 8.711, de 10 cio maio de 1011, bem como os prazos
marcados de , quatro mezes para aquella companhia reparar as suas
linhas ferroas, inclusive substituição de trilhos estragados e de seis
mezes para acquisição do material rodante e regularização dos ser-
viços do trafc •-o. •

- -- Foram declaradas sem effei to as nomeações de Eric° Guise-
eke e Paulo Ileise, para os cargos de chefes de secção da Commissão
de Estudos da Estrada de Ferro de Santa Catharina.

--- Devem comparecer na 1° secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade Haupt Comp.,que solicitaram pagamento de duas con-
tas, relativas ao exercido de 1912. • ....

-- A reclamação da Empreza de Navegação Hoepeke foi
transmitlida por cópia á Inspoctoria. Geral de Navegação.

-- Foi solicitada á Iuspectoria Federal das Estradas pelo Minis-
terio da Viação a remessa urgente das primeiras vias dos perfis, pro-
jectos de obras' de arte e editicios referentes á estrada de ferro de
Piquete a Itajubá.

Foram solicitadas informações á Instuctoria. de Obras Contra
as Seccas sobre ás necessidades que possam justificar a approvação
do projecto e orçamento do açudo particular «Malta», que pretende
construir em sua propriedade Queixabeirinha, em Augicos, no Rio
Grande do Norte, Manoel da Mona Xavier de Lima. 	 -

Foi mandado ficar á disposição do Ministerio da Viação o
engenheiro diga de districto da Repartição Geral dos Telegraps
Adolpho Alfredo Gaultier.

•-	 -•
•• 'e•=--- Foram dadas providencias para serem considerados como

officiaes os telegrainmas do Museu Comum mercial do Rio de Janeiro,
passados aos seus representantes nos Estados.

-- Foi indeferido pelo Sr. ministro o requ orimento do prati-
cante dos Correios do Maranhão, pedindo uma passagem entre Per-
nambuco e aquelle Estado.

--- O Sr. ministro concedeu um mez de licença em prorogação
ao telegraphista da Repartição Geral dos Telographos Rainir0 Evragio
Soeiro.

declarado á Directoria da Estrada de Ferro Central do
BraziLque a gratificação addicional do trabalhador Porfirio Vieira,
deve ser contada de 23 do junho de 1911.

-- O Sr. ministro autorizou o abono de gratificações aos se-
guintes funccionarios da Estrada de Ferro Central do Brazil:

lie 10 °4 ao ajudante de engenheiro residente da 5 4 divisão
Fausto Justino do Proença e aos trabalhadores do 1° classe Antonio
Gonçalves Aguiar e Salvador de Oliveira;

De 20 04 ao official de 3' classe Antonio Rabello;
Acerescuuo de 10 °4 á à•ratificação de 20 St do conductor de

trem Francisco Fernandes Ermos Sobrinho ;
Accreschno de 20 °10 á de 20 °Ls,do guarda-rondante Antonio Mar-._

tias dos Santos. -	 —
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—O Sr. ministro concedeu licenças aos seguintes funccionaries
ida Estrada do Ferro Central do Brazil:

De 00 dias, ao praticante de machinista Durval Soares, ao coa-
, ductor de trem Adolpho de Araujo Bastos e ao guarda-freios Laurindo
'Lopes de Faria

Do 60 dias, ao guarda-cancela Francisco do Siqueira.

— Foi indeferido o requerimento de aposentadoria apresentado
pelo praticante do machinista da Estrada de Ferro Central do Brazil
Henrique Tavares.

-- Pela Directoria Geral de Contabilidada do alinisterio da
• Viaçã.o foi dado despacho nos processos do montepio de DD. Luiza

GOITIC:i da Silva Araujo, Adelia Siqueira de Moura Ribeiro e liedwig
Odcbrecht, sendo este ultimo de deferimento.

•
— Foram admittidos na Repartição Geraldos Telegraphos:
Como diarista encarregado do 12° trecho da 1.ta secção do 2° dis-

tricto de alatto Grosso, João Horacio de Almeida.;
Como cyclista na estação de S. Paulo, Mario de Campos
Como mensageiros: na estaçào do Porto-Alegre, Waldemar de

Oliveira Santos e Arthur Oscar Dam, o na estação de Santa Luzia de
Caramgola, Gustavo Carlos da Silva.

— Foram designidos pela Directoria Geral dos Telegraphos:
• O teleg,raphista de*, Ia classe Manoel Gomes de Oliveira para, em

commissão, exercer o cargo de radiotelegraphista do Amazonas ; •
O estagiario Mario Miranda Pinto para servir na estação de

' Pojuca

-- Pela Repartição Coral dos Telegraphos foram passadas habi-
litações praticas de ' telegraphia a Amancio anila° Esquil yal, Jaym3

t Marcolino de Campos o Adalberto de Oliveira Carvalho.

-- Foi declarada se tn efeito a portaria de 30 de maio ultimo
. quo removeu o telegraphista de 4 e classe Galdino de Arruda Conchal
, da estação telegraphica da : Fortaleza para a do Natal.

•
— A Inspectoria. do Obras contra , as Seccas concluiu ultima-

mente a perfuração de cinco poços tubulares, sendo 2 no Estado
' da Bahia, a saber:

Um de oito pollegadas do diametro interno, á rua Visconde do
Rio Branco, na cidade de Boinfiln, no municipio do mesmo nome, de
propriedade da União. Profundidade: 25%00; revestimento: 22%60;

, camadas atravessadas: areia, 1%00; rocha compacta, 21%00; altura
da columna do agua abaixo da superficie do sólo; 1°1,00.

O primeiro lençol, que não pôde ser aproveitado, foi encontrado
; na profundidade d3 14%50. Neste poço installou-se. unia bomba.

Outro, em Agua Fria, no municipio da Irajá, tambem de pro-
priedade da União, com estes caracteristicos: diametro interno, seis

•pollegadas ; profundidade, 58°1,00; revestimento, 30m,60 ; camadas
•atravessadas: areia, 4m ,00; argilla, 230; rocha decomposta, 30°1,50;
altura da columna de agua abaixo da superfino *do sólo, 37°1,00;
vasão, 1.000 litros por hora. 'A agua foi pela primeira vez encontrada
na profundidade de 42'11 ,00; esse lençol não pólo, porain, ser
utilizado.

No-Estado de Pernambuco, dous, ambos em Garanhunsa no muni-
cipio do mesmo nome. O primeiro de propriedade do De. Georga
Ilenderlite, com o diametro interno Cie seis pollagadas. Profundidade,

; 76m,60; revestimento, 62°1,15; 'camadas atravessadas: argilla, 35°,00;
'rochadecomposta, 34%00; rocha compacta, 7%60. Vasa°, 500 litros
•por liara. Altura da agua abaixo da superficie do sólo, 58%00. O: se-
gundo, de seis pollegadas d dianietro interno, é propriedade de Sa-
tyro Ivo. São seus característicos: Profundidade 71%50; revesti-

, mento, 58%00; camadas atravessadas: argilla, 51 m:00; rocha decom-
posta, 200,50. A altura da colearia, da agua abaixo da superticio do
5610 é de 47 metros.

No Estado do Rio Grande do Norte, um, em Natal, no reunicipik.
do mesmo nome, perfurado na Escola do Aprendizes Marinheiros a
pedido do seu director. Profundidade, 90%00 ; revestimento, 85%50 ;,
diametro interno, seis pollegadas; camadas atravessadas: barro det
diferentes qualidades, 48m,00; areia com seixos, 2,00 ; argilla,are:;
nosa, 12°1 ,00; argilla, 11%00 ; argüia com mistura de areia, 16%00;
areia grossa, 1°,00. A altura da colurnna de agua abaixo da super
fiche do &Sio á de 40 metros.

-- A Inspectoria. de Obras Contra as Seccas enviou á sua 2a
secção, com séde em Natal, no Rio Grande do Norte, os seguintes pro-
jectos e orçamentos de construcções o reconstrucções de açudes, já
approvados pelo Sr. ministro:

Na importancia de 20:085766, para a construcção do açude par-
ticular «Gatos» no raunicipio de Flores, Estado do Rio Grande do
Norte, propriedade 	 de Laurentino Taeodoro da Cruz;

Na importancia de 40:2265525, para a construcção do açude par=i,
tiaular «Quixabeirinha», no municipio de Angicos, Estado do Rio
Grande do Norte, propriedade de Manoel da Motta Xavier de Lima; •

Na bnportancia de 16:3205370, para a construcção do açude par-
ticular «Santa Maria»,. municipio de Port'Àlegre, Estado do Ri%
Grande do Norte, propriedade de Antonio Ferreira Pinto Filho;

Na importancia de 46:8665111, para a construct:Ao do açude par-
ticular «Quintos», no municipio de 8. Miguel, Estado do Rio Gra.udg
do Norte, propriedade de João Pesakt da Albuquerque.

— Foram submettidos á approvação do Sr. ministro pela,
Inspectoria de Obras Contra as Seccas os seguintes projectos o
orçamentos de açudes a saram reconstruidos:
• Na importancia do 20:008$%6, do açudo Varzaa Nova, no muni•
cipio de Pau dos Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, pror
priedade de Pedro de Souza Nunes. Este açude, que dista duas lea
guas da vila do Pau dos Ferros, foi construido ha muitos anus;
tendo arrombado completamente na parte central devido á falta da
sangradouro apropriado, razão por que nenhuma agua repréak,
actualmente. A sua' raconstrucção será de grande proveito para 2s
habitantes do lograr, pois que alam da pesca, o reservatorio que,'
dispõe de ampla bacia hydratilica, lhes oferecerá excellentes ter-
renos de vasante,s para o cultivo das plantas da região. Na con-
strucção da nova barragem serão aprove ; tados	 encontrus
antiga, em muito boas cbudiçges. O sangradouro, situado na extra.;
midade sul da parede, será separado desta por um muro dc
ria de tijolo.	

•
Na importancia de 31:3855201, para a .reconstrucção do açudel

particular Extrema, no - nmnicipio de Pau dos Ferros, Estado dá*
Ria Grande do Norte, propriedade do De. lloracio Barreto de Paiva.
Cavalcanti. O açude referido fica tambem a duas leguas da villá
de Pau dos Ferros, e repréza, actualmente, 101.000 metros cubico,
apenas. A sua reconstrucção será de grandes vantagens para
zona, que se presta ao plantio da maniçoba, do algodão e do
pois a sua capacidade elevar-se-ha a 733.000 metros cubicos. O eixo
do accrescimo projectado, em parte,,„sobra a parede existente, ficara;
afastado do desta 5°1,80. Esse accreseimo, de terra silico-argilosa
com oito metros de altura no eixo, será parcialmente revestidA,
por um muro de alvenaria e o seu coroamento ficará 4%50 acima,.
do da barragem a reconstruir. Afim de evitar o seu rebaixamento',
a soleira do sangradouro terá unia calçada guarnecida de Illt1V9A

r•de orla.	 •

—Pelo Sr. Francisco Philomeno Ferreira Go:nes, propriataria .
do açudo «Fortnoza», no manicipio de Pacoty, Estado do Ceará, cru
construcção, de ac,côrdo com o projecto e orçamento organizados pela'
Inspectoria do Obras Contra as Siccas, foi recebida, na séle da. ,
Secção, como adoantamento, na coaforafidade do paragrapho utile°
do art. 53 do regulamento dassa Repartição, a importancia de ,
7:8225590, isto é, a quarta parte do orçamento approvado, ou soja a
metade do premio a que terá diraito pala construcção daquele

	

.	 •
açude.

Estas obras teem sido exacutadas cone material de baa qualyada
segundo as couli.;õas estabeleciam no projecto e sob rigorosa risca-;
lização da inspetoria. Iniciadas a 2:i da agosto do armo passado, A:
se acham em via da conclusão, pois estão feitas quasi duas terças
partes da barragem, protnpta a galeria e couraçados os trabalho
do respectivo sangradouro, o que representa mais da metade do sey.,,2,
viço projectado.

Agricultura., Industrio e Commereio

Com os trens NL 31 do honteiu . e SP i de hoje seguiram, para,
a estação do Norte, 27 faiadas haspatiholas, cotu uni total de 10j,
immigrantes, encaminhados para as lavourasdo café do Estado i.j.e
S. Paulo.

--Com oareni NP 1 seguiram hontein para a estação de ' óiiró.
Fino duas familias anemias de 15 immigranlea o para Silva Xavier
com o troai NI, IS brunigrantea constituindo tres familiaa

• Provisoriamente, o mensageiro Ewerton Humboldt Fleury Curadot para servir como encarregado da estação de Corumbá..

— Foram dispensados por actos do Sr. director geral dos Tele-
graphos:'

Antonio de Paiva Mattos e Alvaro Calheiro Marques, o primeiro
machinista e o ultimo auxiliar do mesmo da estação radiotelegráphica
de S. Thorné;

José Berginuller do togar de carteiro servente da estação de
Porto-Alegre

Raul de Paiva do legar de Servente da estação radiotelegraphica
de S. Thoiné.	 1

-- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram concedidas li-
cenças 'aos tele6rraphistas de 3a classe João Chrysostoino da Silva Lula,
de quatro'mezes em prorogação, sendo dons n]ezes com ordenado e
igual tempo sem o mesmo e Albarto Moreira Barros, do 90 dias, com
ordenado.
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fpesmu nacionalidade, estas destinadas ao nucleo colonial João Pi-
utteiro o aqUellas ao de Inconfidentes,ambas nó Estado de Minas Ge-

es.

----Com o trem SI seguiram esta manhã para as estações de
.Leopoldína e Barão de Camargos oito famílias allGmão:s, cota um
total de 37 immigrantes, das qttaes cinco se foram localizar na colo-... Constança e tres na colonia Major Vieira, ambos no Estado de
Minas Gerae,s.

--O paquete allemão Golha, chegado esta manhã ,çle Hamburgo
e escalas

'
 trouxe para este porto 37 familias allemãs e russas, com

nua total de 211 immigrantes, que se destinam ás cobaias dos Estados
do*

• --Pele Sr. ministro foi nomeado o Sr. Americo de Almeida
-para o cargo de conservador do gabinete do Chimica lnorganica
escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria.

— « Compareça a esta Secretaria de Estad») foi o despacho
dado pelo Sr. ministro no requerimento do Sr. John Moera & Comp.

— Pelo Sr. ministro foi incumbido de examinar a cultura de
oliveiras de propriedade do Sr. Geraldino Silveira, no Estado do Rio
Grande do Sul, o inspector agricola do 17° districto.

— Ao Sr. ministro communicou o Sr. Alberto Shleuyner que

vtrcorren os Estados de Amazonas, Pará, Maranhão e Ceará, fazendo

a propaganda da cultura do coqueiro com optimos resultados, ten-

cionando seguir, no fim do mez corrente;para o Estado do Rio Grande

'do Noit

— O Sr. ministro agradeceu ao director do Museu Commer-

eial a proveitosa cooperação que Prestou ao Sr. Emilio Shenck, pro-
fessor ambulante deste ministerio, por occasião da exposição de

'apicultura realizada nesse museu.

E — Ao Sr. ministro enviou o Sr. Edmundo Wright, commis-

;_árie do Governo de S. Paulo caí Madrid, a seguinte carta : «No meu•
ti•abalho, que tem em vista a expansão comtnercial o economica do

: r.stad) de S. Paulo, .os interesses particulares ou peculiares a
S. Paulo se ligam aos interesses geraes do Brazil e o proveito que

tira S. Paulo dessa propaganda se reflecte directamente no paiz

161 geral.

'i Assim é que, frequentando as secções semanaes do centro de

cultura-hispano-americano, cujo fim é estreitar as relações de ami-
zade entre a Hespanha e as republicas hispano-americanas, desen-
Volvendo lambem o seu commercio, consegui que seja de hora cm

¡Unte considerado o Brazil nesse centro como uma na:ão tão sym-
pathia. á He;panha como qualquer outra da America latina:

Q centro de cultura é composto por homens influentes da Ilespa
/ha, pertencentes ao Senado, ao exercito:á marinha, á litteratura,

Jornalismo e ao coimarei°.
Uma das provas da influencia que vae tendo a perseverança com

4113 assiste a essas sessões, mencionarei que na ultima foi submettida
Lupa proposta pedindo á municipalidade de Madrid que fosse dado o
nome de Brazil a uma das alamedas do parque Dei Retiro, que é o
Ws (em ponto pequeno) de Madrid. Essas alamedas tem, cada uma,

:o nome de uma das republicas hispano-americanas, e a actual
't
petição requer que sejam incluidos os nomes de Cuba e Panamá como

i 
novas republicas hespanholas, e a do Brazil corno nação cujos laços
de amizade e sympathia tante a ligam á Ilespanha.

Prometti fornecer dados e informações geraes sobre o commercio
industria no Brazil, apontando como poderá a Ilespanha se apro-

i veitar do desenvolvitnento do Brazil em beneficio de seu commercio er
da sua industria.)?	 • ,	 .	 .

O Sr. miniStro remetteii a presente carta ao Serviçosle_lublica-
ç§es e DivIdgnão para .providenmar.

— Ao Sr. ministro communicou o director do Serviço de Po,
voamento ter recebido da . jornalista polaca Jadwiga Johla-Kernka,
que se acha em visita aos nucicos coloniaes federaes no Paraná ; o
seguinte telegramma

« Visitando a colonia Senador Correa, fiquei inteiramente adilai-
rada da ordem e progresso dos colonos e de suas lavouras, devido á1
sabia e criteriosa administração do chefe do nucleo, João Lech. O des-
envolvimento das vias de communicaçãtitornará esta zona, já riquis-
sima por sua natureza, uma das mais prosperas e importantes colo-
nias do Paraná. Prometto fornecer pela imprensa minuciosas obser-
vações baseadas em estricta verdade. Tenho a. honra de felicitar.
V. Ex. pela fundação do nucleo Senador Corra.a.»

-- O Sr. Dr. Pedro de Toledo offereceu á Bibliotheca da In-
spectoria de Pesca um volume das Impressões do Brazil no &mil° XX,'
luxuosamente editada em Londres, sob a direcção do Sr. Reginald.
Lloyd e auspicio do Exmo. Sr. Presidente da Republica.

--O resultado dos exames realizados hontem na Escola Superior
de AgriGultura e Medicina Veterinaria foi o seguinte: historia na-
tural, plenamente dons e simplesmente seis; geographia, plenamente
seis e simplesmente deus, retirou-se um ; mathematica, distincção
um, plenamente Ires, foi eliminado um e retirou-se um.

hoje, ás 11 horas, proseguirão as provas de mathematica e his-
toria geral, sendo chamados: á primeira os Srs. Armenio da Rocha
Miranda, Arthur Oberlaender Tibau, Moacyr Alves do Souza, Ser-
brio de Castro Faria, Alvaro Veríssimo Sauerbrown dos Santo:,
Salário Maciel Monteiro de Mattos, José Olympio de Moura e Epitacio
Pessoa ; historia geral, Srs. Antonio Carlos Pestana, Luiz Alberto
Whately, Ruy Alfredo Pinheiro, Thomaz do Faria, Adalberto Gomes
de Carvalho, David Pinheiro Guerra e Benedicto de Oliveira Barros.
A mesa examinadora de historia geral é composta dos Srs. Drs. Gra-
ciano Neves, Ezequiel Brito e Pedro Pinto.

- Estabelecimentos de instrucgd

Resultado por ordem de merecimento, dos exames de
admissão dos candidatos á matricula no Collestio Militar de Barbacena:

Segundo anuo do curso de adaptação; Sarnuel, da Fonseca Fer-
'landes.

Primeiro atino do curso de adaptação : 	 •
Plenamente — Celso da Cunha Gonçalves, Laffayette F. B. do

Andrade, Paulo de Oliveira Mendes, Antonio Carlos L. de Andrade,
Felinto de Souza e Mello de Ararigboia, José Maria de Moraes Barros,
Ruy Can*, Arthur Levy, Pojucan José F. alundin, Aluisio Davis,
Antonine de Senna Figueiredo, José Luiz de Oliveira, Otto Pereira do
Carvalho, Renato Bonificar Besouchet, João Ribeiro de Navarro e
Manoel Fulgencio Roquette.

Simplesmente: Cyro Duque Estrada, Adriano Metello Pilho, João
Baptista Gelape Romã°, Jose Augusto de Castro Junior, Mario C. Ca-
pelli, Francisco Vcrissimo Gelape, Gamabiel P. de Carvalho, Floriano
Peixoto L. Vasco acellos, Waldemar Luiz de Oliveira, Eduardo de An-
drade, Oscar Gomes do Amaral e Waldemar Jardim da Silva
Reis.

Foram inhabilitados tres.

S" . E. F. Central cio Brazil
O movimento do gado embarcada hontem, nas estações desta

ferro-via, foi o seguinte:
Matadouro, recebilas, 689 rezes e abatidas, 567; Cruzeiro, em-

barcadas, '701 rezes e a embarcar, nenhuma; BeInfica, embarcadas,
na rezes e a embarcar, 30; Sitio, a embarcar, nenhuma.

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3" divisão,
foram designados para ter exercicio: em Christian°, o praticante
Sfivine da Cunha Ilenriques; em Bangü, o praticante Norberto JoSé
Corrèa e na locomoção, o praticante Olavo Arthur Coelho da Silva,

-- Tiveram ordem de regressar aos seus legares, em Piedade,
o praticante Fernando Pontes e na Central o telegraphista Pedro do,
Góes e Siqueira.

-- O Dr. Paulo de Frontin designou bordem uma commissão de

engenheiros para apurar as causas do descarrillamento do tender da
locomotiva do NP 2, na chave da estação de Mendes, pela manhã.

-- Foram enviadas ás respectivas divisões • as seguintes guias
de inspecção de sande: Antonio Duarte, 2.069; Julio Ferreira Leite,
2.070; José Guimarães, 2.071; Joaquim José de Freitas, 2.072; Leo-
poldino Costa, 2.073; Gervasio Gustavo, 2.074; Augusto de Miranda,..
2 075; Asdrubal Ismael Kopke Mudamagua, 2.076; Amorico Rodri-
gues Pires, 2.077; Augusto de Souza Oliveira, 2.078 ; Avelino Silva
2.079 ; -Adão Theodoro Cabral; 2.080 ; Americo Novaes, 2 081 • An-;
tonio Mediria de Souza, 2.082 ; Antonio Costa, 2.083J

•
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dozo, 2.08I; Christian° Moura, 2.085; Carlos de Paula, 2.086; Carlos
Campos, 2.087 ; Felicio Luiz do Nascimento, 2.088 ; Ilarme.negilda
Pereira, 2.089; Henrique Loureiro da Silva, 2.090 ; Jorge Antonio
Castanhola, 2.091; João Estevão Gomes de Almeida, 2.092 ; João
Leonor, 2.093 ; José Alves de Carvalho, 2.091 ; Libarato José Rodri-
gues, 2.094; Laudelino Luiz de Lima, 2.095; Luci o José Dias, 2.009;
Manoel da Cunha, 2.097, Manoel Azevedo Leal de Souza, 2.098;
Manoel Ribeiro, 2.099 ; Manoel Dias, 2.100 ; Manoel Moreira de
Souza, 2.101; Olympio José cie Machado, 2.102 ; Ovidio da Silva
Campos, 2.103 ; Osorio Olympio Soares, 2.104 ; Olegario Barbosa,
2.105 ; Oscar dos Santos, 2.109 ; Pedro Fernandes Brandão, 2.107
Pedro Domingos Alves, 2.108 ; Raul Mamilo Campos, 2.109 ; Raul
Claro da Bôa Morte, 2.110 ; Sebastião Jos.'j Men,lus, 2.111; Tnnmaa
Fagundes do Nascimento, 2.112.

- O movimento da estação Maritima, no dia 15 do coereate, foi
O seguinte:

Foram remottidos 151 carros com 1.015.931 kilogra.mmas de
mercadorias: 12 com 141.153 kilogrammas de mercadorias da estrada,
G com 55.000 kilogrammaa da carvão de particulares e 29 com
289.000 kilogrammas do carvão da estrada.

Importaeão:-Mercadorias da estrada, 040 volurnas com 313.700
kilogrammas; carvão da estrada, 903.000 kilogrammas. Total,
1.210.700 kilogranunas.

Exportaeão:-Morcadorias diversas 2.109 volumes com 131.186
kilo.graintnas; minerio, 195.000 kilogrammas; milho 172 saccos com
10.359 kilog,rammas; feijão, 431 sacros com 21.687 kilogrammas; café
17 carros com 1.001 saccos com 95.989 kilograminas. Total 757.321
kilogra.mmas.

Movimento do café:-saccos existentes, 11.918 coni 722.139 kilo-
grammas; saccos dascarregados, 925 com 35.962 kilogrammas
/icaram 12.813, com 778.101 kilogrammas.

A renda da estação da S. Diogo no dia 15 foi de 2:1865000.
O movimento de mercadorias no dia 15 nessa estação foi o se-

guinte:
Importação - Encommon,!as, 1.710 volumes com 26.413 kilo-

grammas. Total, 1.710 volumes com 26.413 kilogrammas.
Exportação - Mercadorias, 7.495 volumes com 230.811 kilo-

grammas ; materiaes, 11.081 volumes com 481.581 kiaygrammas;
caiam verdc, 1.009 volatiles com kilogrammas ; encorno-len-
das, 1.014 volumes com 28.110 1:doar:numas. Total, 22.399 volantes
com 839.289 kilogrannuas.

Prefeitura

O Sr. prefeito apresentou hontem felicitações ao Si. Dr. Ramiz
GalvIo , director gerai d3 lost roceão Pu b lica. em sst u gabinete, e ao
'Sr. Dr. Aureliano Portugal, dirtwtor g2ral la Polic'a Administrativa,
Arellivo e Fstatisdea Municipal, por telegrainsna, pela data de seus
anniversarios.

-- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo mencionados:

De S. Christovão:
A' Companhia de Madeiras Nicionaos, de 200$, por abrir depo-

sito á praia de S. Christovão n. 306, sem licença.
Do Engonho Novo:
A Alberto Costa, herdeiro de Antonio Joaquim da Costa, de 100$,

por ter construido 1171111 clarahoia no pradio á rua Visconda de Ni-
etheroy n. 66, sem licença.

A Julio Carvalho de Almeida, de 200$, por abrir negocio sem
licença, á rua Nova America, junto ao n. 20.

Ao Dr. Leopoldino Tavares Portocarrero, de 100$, por ter cons-
truido passeio sem licença em frente ao predio n. 927 da rua. 5. Fran-
cisco Xa.vier,

Do Engenho Velho:
A Manoel Martins Junior, da 505, por entregar generos em

caixa descobarta, do negocio á rua do Bispo n. 1.

- Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de venci-
mentos do 'noz findo dos professores elementares, expediente aos
mesmos, addidos e em disponibilidade e mestras e contra-mostrae de
costuras e outras.

--Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas, em 14 do corrente, 77 guias das diversas importancias
arrecadas e recolhidas á Sub-directoria O; Rendas, palos agenLCS
dos districios seguintes no total de 1:8738100

Santa Rita, 20$ de multas;
S. José, G$ de leilões e 320$ de multas;
Lagoa, 100$ idem e 33$ de impostos;
Gamboa 50$ de multas;
Andarally, 1.20$ idem, 1925700 de impostos e 7$ de matriculas

tie. das.

• Meyer, 471 de enterramentos;
leajá, 73$ idern, 329$ de multas 0158200 de inmostos:
Jacarepaguá, 123$ idem;
Campo drande, 90$ da onterramantos;
Santo Antonio, 7$ de matricidas de cães.
Inhaúma, 100$ de multas, 69850') de impo tos e 162$ d3 ente?.

ramentos.

Itjaltna Candido N uncira, barracão e tcrreno, á E:trada
d.int:i Magalhães n. 4, por	 ;

• .Fdtiz torreira Gomes, ':erreno	 miit Otto
Autonto Bernardino	 dr, a.lves e (mires, terreno à rua LalA'..tt•

torh, por 450$0)0
Virgilio de Oliveira	 ent ritinas á rua liai.) Romoriz

n. 111, por '00050;i0:
Jo s.•! Julio da Cista, treme 1), á rua Ang , lo Bitt e ncourt, por

6:300$ (00;
,i;a alaria Gaminhe Torres, t, t . r ..:nio á rua Gis a Ramos, p r

2005000;
Companhia Continental do Cgarres, terreno á Es;.roda da Penha'

o 3, por 90:000$001;
João Francisco Pereira, prodio á rima Fazumles \T oro	 1 4.

por 1.00)5000;
Jayino Francisca de Moll.), terreno á rua Maria Candida, por

8005000
Lins Francisco de Oliveira, G-t go, predio á l-'tra ii di Realenâa

ri. 41, por 1:;0$000
Jo-ze Lopes de Sou:.a, pra iio á rua llar,niezi. sna Lacro, par

8:0008000.

Requerimentos .1e.zpachados

Polo Sr. Prafeito:

Aristides Drummond de Lam a s.-- Satl4i,--i a exiano -:a.
Andrado & Irmãos.- Concedi	 dias.
Altana Marra Peixoto.- .1.iszatI 1 neol-s-i is rilt.:15.
Do tni,J rto mos-s, Amem ico bento de Magallta.m e Miglinl Siares Do-.

Deferidos.
Manool de Sonsa Freitas e J. D .Mraiiit M inteiro. -1.1,leferi.dos.
Donifacio José do; Santos. 10	 l'ost	 Alves C.

Bastos, Manuel 1'. Barbosa e Car,1.11,1 do Mu era P e r	 - Can•.L
c311e-s3.

Mario, Fig ueiredo & Comp., .ficio Pinto Mouteiro, Itã Clituaw
Barreto	 Feliciana Pinto de Macedo.- Certilique-.se,

Machrino D. de Ca,upos Junior.- Soft fai:a a exig'incii.

-- Para a e mservacão até o dia ri 11,3 maio de 191,t do caiu,-
mento a macadam bettiminwo á rua D. Mareiaoa, ti' •e lio entre as
ruas .3. Clemente e Volun f arios da Patria, e do col,:am-no. systeno,,

itulithe. em freino a roa marques d Abraot . ' , ellt1 .0 a jia a. de licita-
figa e aléa do cavalleiros da av: ni.la Beira Mar, foi mandado a1..11.iT
nova colleurriUlria.

Casta & Ctirrrr, C. Carris Urbanos (poticf,es ns. 0.096 e 94)97),
Alfredo Coelho da Rocha & Comp., S. Christovão (petição ti. 9.095).'
Indeferilgs.

Fonseca, Carolina C. M. Pereira de Barro,: Eduardo F. Cardoso;
João Dinis, Quirim) Dan	 neiel, Antonio Loa de Almeida, Domingos
F. dos Santos, Marcos de Castro.- Deferidos de accOrdo com a in-
formacão.

Antonio Cid Loureiro & Comp. (2), G. Poriloco Jor ião, Carlos
Leal, Pacheco Moreira & Comp., Lafayette & Ciip, , Hem Stollz
Como , A h r Bastos & Comp. - Restá ua-s,?.

Empresa M. Serra, C. F. C. de Villa Izabel (petição ns 9.031 o
9.030).- D.iteridos.

Fernando A. de Souza.- Deferido do acoutai° com a inforinaeão...

- Pelo director geral:
Goncalves Campos Sz Comp.- Nao convem-.
W. 'Elms Ziehon.- Deferido de accor.lo com a informação,
José M. da Silva.- Conceda-se a licença pela rua legalmente

acceita.
lIonestin Juel & Comp.- Não ha mais o que deferir por já haver
c no mesmo sentido da despachada pelo Prefeito.
P. P. Deolindo Leite da Fonseca, e Silva.- lialef
C. Carris Urbanos (9.464).-- Deferido quanto ao prazo para col-

imação do cruzamento e indeferido quanto á approvação da platata.
para collocação da curva.

- Pela sub-directoria:
Francisco C. Ferilandes.- Compareça para explicares.
Domingos G. Conde e - Barão da Santa Cruz.- Cortifaqt4ta-s0.
Lanha Adelaide Rodrieues.-Iudaferido.

-

Adquiriram irarcoveis

.nua Maria de Souza da Silveira, pra lio, á rua Visconde da
Abaete	 40, por 13:0itOs1100;

Situou, ;int. ,1,:200500!,t;
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José M. de Barros e Gomes, Irmão & Comp.—Satisfaçam as caai-
gencias.

José F. de Lima, Quarante Joseph, Companhia B. de Lactipinios,
Passes & OtOr0, Souza Mattos & Comp., Arthur Fernandes & Comp.,
Lanificios N. S. do Sameiro, F. Mourão e Albert ParyVaa.— Defe-
idos.	 .	 •

Antonio P. Braga, Romão Bastos, Paschoal Vaz Útero, Joaquim
de S. Mendes, Manoel J. da Silva, José M. de Souza, João L.Modasto
Leal, Tavibi F. de Almeida, Amaral, Anjos az Comp., Manoel F. Ra-
mos e Ihrnin & S. Sampaio.—Passem-se alvarás.

Mario O. F. Guimarães.— Passe-sa alvará, em cumprimento do
despacho.

dr. J. A. Belchior e Tiburcio J. de Magalhães.—Passem-se alva-
rás, nos termos das informações.

Antonio Francisco e José Plerroni.—Passern-se alvarás, depois
de aasignado o termo. •

Francisco Pereira Regal Sobrinho.—Não ha que rectificar, em
vista da informação.

Maria das Dores Bittencourt 'Nogueira.—Apresente palieis, de
accUrdo com a lei.

José Pereira do Nascimento da Motta, Ladisla.a Dias da Cunha,
Enrico Limoeiro, Antonio Curato Ribeiro Junior, Carlota Joaquina
*unida de Vasconcellos, Maria Pires Pinheiro, Tiberio Ribairo Aihoi n,
Sosé de Souza Braga, João Ayres Leal, alatheus Gonçalves da Silva
Netto. Luiz Vital, Antonio Baptista, e Francisco Militão Gomes.—Pas -
sem-se alvarás, depois de assignado o termo.

Lucia Coelho Ribeiro.—Satisfeito. 	 .

^ Antonio Joaquim de Oliveira.— Aguarde opportunidade.
A gnus Carolina L. Eammintzer.Não péla ser concedida licença,

visto ter sido feito o barracão para fim diverso.
Francisco Muniz Freire.-- Represente na planta o escoramento

pecessario.
A Commissão A. das Obras de S. Domingos de Gusmão. —Com-

pareaat para esclarecimentos.
Claudio Muniz Coelho da Silva.—Facilite o exame do predio e co-

bertura.
Francisco Candido Pereira e outra.—Satisfaçam a duvida.
Martins Soabra & Comp.—Passem-se guias.
Armando Queiroz VasconcelloS.—Cote as espessuras das paredes

no projecto.
Anna Fernanda§ . —Facilite o, exame.
Jovino de Carvalho Vieira.—junte projecto indicando as modi-

ficações pedidas.
Sylvio José Martins. --Satisfaça a exigencia.
Ilemuzibio Vianna Lamarão.—Compareça.
Manoel de Azevedo Moreira.—Nde habitar.
'Antonio Machado Martins, Domingos F. da Rocha e Antonio .Ro-

drigues Teixeira,—Podem habitar.
Giovani Cariello, Antonio de' Vasconcallos, Antonio Gonçalves da

Rocha e Gaspar Ferreira de Carvalho.—Podem habitar.
Adozindo M. da Oliveira. , — Deferido, de accôrdo com a infor-

tinção. •
José soares de Pinho fiarpalho, Ma °rica Mollard, Donato Miguel e

Mathias José Fernandes de Abreu. — Compareçam pala explicações.
João de Souza e Silva, Cinta & Irmão, Tommazo de Macedo, Pas-

cale Piloze, .J. Baptista Teixeira, Fernando de R. Paranhos, Ribairo
Marques, J. Rodrig ues, Manoel A. da Silva, Luzes e outro, Nunes

& Lopes, José de C. Magalhães e Agé Gomes de Freitas. — De-
feridos.	 •

Antonio Alves. — Deferido, nos termos da informação, pagando
a multa.

Monnerat Luttenback & Comp.—Certifique-se.
C. Francisco & Comp.—Mio ha que deferir.
Maximino Quintilhano.—Incleferido.
Joao Manhães Quintaes, J. Ferreira

rique J. Ilinger, Ilenry Dolier, Gastão
yerduswn & Comp., Santos Marques &
Oliveira & Sobrinho, Porfirio Guimarães &
À. Dias & Villela, Azevedo Castro & Comp
João da Costa, J. F. Cunha, Uomberg &
V)si: de Souza, Lulza T. Ferro e Emilia
.exigenclas.	 •

Daniel F. Vaz Junior.—Deferido.
Ee,rnardina' X. Reballo e outros, João Fernandes, Alice A.

Eduardo S. Leite e.outros, Amalia E. da Cunha Graça, Nicola
Zaardi e Theodorico C. F. Penna.—Deferidos.

Real e 13. Caixa de S. D. pedra y, João S. dos Santos
Chaves e Elidia F. do Couto e outra.--Deferidos.

Barnaralino C. de Carvalho.—Satisfaça as exigencias da secção.
Antonio F. Lopes.—Junte .titulo do acquisição.
Ernestina da Camara Fortes.—Sa.tisfaça a exigencia da secção.
Joaquim A. Corrèa (2).7Compareça para dar andamento ao

que recit.iereu.

Licenças

Pelo Sr. prefeito:
De cinco mezes, para tratamento de saude, ao guarda municibal

Lindolpho Florencio da Afoita -
De 60 dias, Q,Q guarda municipal João . Ferreira Lopes (4

Souza.

Malas do Correio

Hoje:
Pelo Burdigala, para Dakar e Europa, via Lisboa, recebe/1v!

impressos até ás 6 horas da manhã e cartas para o exterior Cia.
ás 7 horas.

Pelo Jupiter, para Santos e mais portos do sul e Afontevidéo;
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até áá
9 horas.

Pelo Samára, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2, ditas*
com ',Arte duplo e para o exterior até ás 2 e objectas para registrar
até as 12 horas da manhã.

Pelo Oronsa, para Rio da Prata e Pacifico, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior até á 1 hora da,
tarde e objectas para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Alealá, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectas para registrar,
atA ás 10 horas da manhã.

Pelo Pyrineus, para os portos do norte, recebendo impresso!
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até-ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 o objectos para registrar até ás
11 horas da manhã.

Pelo Seottish PrilICC, para Victoria, Bahia, Trindade e New York,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 horas.

^ Amanhã:
Pelo Anua, para Santos, Paranaguá e Santa Catharina, reca-

bando impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 e abjectos para registrar
até ás G horas da tarde de hoje.

Pelo Verdi, para Bahia
'
 Trindade, Barbados e Nova York;

recebendo impressos até ás 11 horas da manha, cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
12 e abjectos para registrar até ás 10 horas.

Pelo Amazon, para Bahia, Recife, S. Vicente, Madeira e En.
ropa, via Lisboa, recebetalo impressos até ás 8 liaras da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9 e. opjectos para • registrar até ás G horas da tarda
de hoje..

Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectas para registrar até ,
ás 6 heras da tarde de hoje.

Pelo Itapema, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande, •
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo-até ás 9 e objectos para registrar
até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo' Batia, para Recife, Dakar, Napoles e Canova, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos .
para registrar até ás 10 horas da manhã.

• Pelo Zeelandia, para Europa, via Lisboa, recebendo, impressdk
até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e abjectos
para registrar até ás G horas da tarde de hoje. 	 •

Pelo Duca di Genova, para Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde do hoje. -

Nota — Saques para Portugal e vales postaes - para o inferio?
nos dias uteis até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma- •
deira nos mesmos dias, daS 8 horas da manhã ás dà tarde, at.é

vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, eatga;
Ptuando os da Compagnie Méssageries Alaritimes; e entrega athena

	

os mesmos dias, das 10 da grayM ás_2_da, tarde,	 •
•

A. Martins & Comp., Ren-
de M. Maia, Albino José

Comp., Nogueira & Comp.,
Comp., Silveira & Ta.vaws,
., Gonçalves Alves Paiva,
Como, llacker St Comp.,
de Jesus. — Satisfaçam as



ms.	 700-1 " .. O in;u1 nVin
,~ffillefill~~

Turyassit 	 1°,15' 11°,10' 15;	 63.1 25.6 30.1 25.5 20.1 9.7 SE 5 10 Máo.
8. I3ento 	 2",40 41°,11' 111	 61.4 24.8 25.5 21.5 16.5 27.1 E 2 8 IncertO.
Fortaleza 	 30,13' 38",30' 30,	 61.0 25.4 28.1 21.8 19.0 47.2 SE 3 4
Fernando Noronha..., 	
Guaramiranga 	

3°,50'
4°,17'

32°,25'
30°,00'

95	 63.9
780	 -

26.1
19.0

-2'7.0
21.2

22.9
18.0

21.7
15.1

10.9
45.0

S
SE

3
4

2
6

Bom.

Quixeramobiin 	 50,16' 39°,15' 207,	 61.8 24.6 26.6 20.8 16.3 4.2 E 4 O Bom.
Barra do Corda 	 5°,53' 15°,23' 81	 63.7 25.8 21.2 19.3 19.5 5.4 C O . 2 Bom.- -
Iguatá 	 6°,25' 390,10' 212	 63.3 25.4 - - 15.8 1.5 SE 3 5
Parahyba 	 70,06 31°,56' 48	 - 23.1 25.9 20.0 19.9 13.4 c O 10 Máo.
Campina Grande 	 7%10' 360 ,02' 535	 62.8 18.6 27.7 15.5 11.5 NE- 1 8
Goyanna 	 70,34 35°,00 1•1'	 61.8 21.8 28.9 21.4 20.5 0.4 SE 5 10 Mb.	 --
Nazaretli 	 70,19 350,16' 82	 64.6 23.6 26.2 20.8 20.1 23.0 SE 4 10 Nevoeiro tenuO.,'
Jaboatão 	   80,03' 34°,32' 50,	 66.5 23.8 26.9 21.7 20 6 5.0 NE 2 - 10 ãláo.
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30.	 65.2 26.1- 28.4 23.6 207 0.9 E 5 7 Incerto.
Pão de Assucar 	 90,13' :37°,28' 49	 66.8 21.4 20.2 18.6 171 1.6 SE -	 - 2 ,	 9 Incerto, nevoen o.
Aracajá 	  100,55' 37°,01' 4:	 66.2 23.4 28.5 22.8 201 16.3 SE 3 10 Máo, ne.voeir0.
S. B. das Lagos 	   12."35' 38°,45' 32	 66.4 21.1 21.1 19.'7 167 19.1 SSE 1 10 Máo.
~Ma 	 13",00' 38°,30' 171	 65.7 21.7 26.0 20.6 182 23.5 E •	 1 9 Máo.
Caetité 	   140,02,420,37' 000 67.9 17.5 21.8 .13.3 117 SE 5 9
Ilhéos 	 14°,17' 39°,03' 3 67.3 20.8 - 18.3 169 S 3 10
Cuyabá . 	 15°,35'136'0,00' 235 69.8 21.6 28.6 22.1 15.7 C .	 .0 0 Bom, uov. teu., w
Goyaz 	
S. Luiz de Caceres 	  

I5°,54'
16.96'

30° , 08'
57°,38'

SOO	 -
180	 70.0

20.0
20.8

-
31.4

14.1
17.8

12 . 6
'15 . 6

55.0 N
N

5
.1

0 Bom,
0 Bom.	 •

Montes Claros 	 160,43' 1:1°,52' 618 66.6 18.6 25.3 9.8 10.5 N 2 10
Pirapora 	  17°,20' 11°,20' 472 67.6 19.0 20.9 11.1 12 . 0 1.4 NW 1 2 Boni, ne "• orv.
Theoptiiio Ottoni 	   18°,10' 11°,20' 303 68.7 16.9 20.5 17.2 12 . 8 1.6 C --0 :i Nevoeiro.
Corumbá.	 	 . 100,00',570,39' 155 67.7 22.4 28.3 19.8 14.3 E 3 . 0 Bom., orvalhou.
Ildlo Horizonte 	 19°,55'130°,13' 857 61.9 16.6 22.6 10.6 11.5 ESE - -	 2 -O Incerto.
Ribeirão Preto 	  	 21°,10',17°,49' 550	 69.2 16.2 20.3 7.6 11 . 1 E 1 2 13oin„ nev. teime.
Barbacena 	  210,15'430,47' 1.090	 70.0 13.6 14.7 8.8 9 . 9 0.3 SE -- 4 - . 0-Bom,. orv.,nev.ten.
Lavras 	 210,90',410,55' 868	 71.2 10.4 21.2 10.8 8.9 NE- • •	 •	 3 - 10- Nev. . t,tla .	 uvve.1.1V.A
Muzainhinlio 	  21°,21'16°,33' 1.036 66.1 13.6 19.6 8.6 9 . 5 C 0 o Bom, orvalhou.
Palmyra. 	
Campos. 	 	 21°,40'

210,27'12°,49'
11°,30'

832
10

69.8
70.8

12.2
15.6

10.4
21.2

-
12.6

9..9
12.9

C
N -

.0
-3

5 Bom,- nev. tenue,
•

	

-4 110111, orvalhou.
Juiz de Kira, 	
Caxambú 	 	 21°,57'

21°,15' -13%20'
11°,56'

682
891

70.7
72.2

15.6
9.2

18,9
22.2

12.4
3.0

10.1
8.5

SW- •
C

2
O

•	 .	 4 Bom. -	 .
•	 2 Bom-, nevoeiro.

S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 17 0,50' 812 69.2 16.2 21.7 6.0 9.2 NE 1 O Boiai, orvalhou.
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	

42°,18'
22°,18'

420,41'
49°,05'

802
602

-
68.5

11.4
10.0

23.0
24,9

11.0
9.4

7.9
7.9

N
SE

.	 2
1

.8,
0

Bom, nevoeiro.
Bom, Ilev. ten.

Passa Quatro 	 42°,21' 44°,58' 937 71.7 9.6 19.5 4.2 8.5 C O 0 Bom, nevoeiro.
Nlacalié 	   22°,25' 41°,50' 4 79.4 19.0 21.0 11.8 12.8 C O 0 Bom, orvalhou.
Vassouras 	 22°,25' 43°,12' 436 68.1 16.0 21.2 12.4 11.3 C O - •	 5
Rezende 	 ').2°,28' 41 0 ,53' 431 70.7 12.9 22.7 13.8 10.8 C 0 10 Nevoeiro, orvalhou.
Pinheiro 	  22°,30' 13 0 ,41' 402 71.8 11.2 22.2 10.1 11.8 C O -1 Orvalhou.
Petropolis 	  22%31' 13°,12' 813 67.3 11.4 18.8 9.2 7.9 E• •	 7 •	 - •2 Bom.	 -	 .
Niendes 	  22°,32' 12°,2$' 434 69.2 15.2 22.6 12.8 10.9 N •	 2 - •	 1 Bom,-nevoeiro.
g .	 Pedro 	  22°,35' 43°,28' 179 72.2 16.2 25.0 15.4 11.4 G .0 -0 Boin.• - • - -
Rio Douro 	 22°,37' 13°,28' 128 70.4 12.8 23.6 12.8 10.8 C •	 O -• Bom.	 .
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	   

22°,15'
22°,51'

17,°40'
13°,10'

550
61

70.1
70.4

12.0
17.7

2 .1.6
22.4

7.2
16.9

9.8
13.7

C
N

O
2

o Bom, nev. temi,
9 Nev. tenue, orvalho

Campinas 	
faubaté 	

22°,51'
23°,03'

17°,01'
15°,25'

665
583

70.1
71.8

11.4
10.0

22.0
21.2

9.0
9.4

9.5
7.9

E
SE

1
1

O Bom,
.	 0 Nevoeiro tenuO.

fatuhy 	  23°,25' 17 0,50' 595 '70.2 15.6 23.0 9.0 11.1 SW 1 0 Bom, orvalhou
S.	 Paulo 	 23°,34' 46°,35' 820 70.6 11.0 19.8 10.1 9.6 NE 2 -	 Nevoeiro.
Santos 	 23.°56'18,°39' 10 70.5 20.5 23.4 16.4 12.4 N 1 O Bon, lICV. ten.	 •
!guapo 	 410,12' 47°,30' 10 67.5 21.0 21.9 13.0 10.8 NW 1 0 Bom,- nov. ten
Guarapuava 	 950,93' 51°,25' 1.116 69.5 8.2 21.0 7.0 7.9 E •	 2 •	 O Bom.	 •
Curytiba 	  25°,25' 490 ,15' 908 71.4 9.8 19.4 5.2 8.5 NW - . 1 10 Nevoeiro ton.
Paranaguá 	 250,31' 18°,30' 3 70,1 20.0 23.3	 11.0 13.3 NE - •	 -2 O Bom. •
Bluinenau 	 260,55' 49°,03' 21 71.3 16.0 23.0	 11.8 12.8 NE •	 2 5 Nevooiro, •
Camboriú 	 27°,01' 480,38' 5 69.7 13.4 20.6	 12.6 10.9 C O g Bom.	 -
Florianopolis 	 270,35' 18°,33' 3 09.0 18.4 22.2	 15.8 13.0 N • •	 3 3
Cruz Alta 	 28°,27' 51°,15' 473 - 15.3 20.4	 7,5 11.1 C O 0 Bom, orvalhou.
Guaporé 	 28;°56' 51,000' 550 - 5.0 22.0	 5.1 6.1 W 1 4 Nev.ten.,Orv.
Torres 	  	 29°,1'7' 49°,41' 25 65.7 13.2 20.5	 9.5 10.5 C •	 O o Bom orvalhou.
Santa Maria.. 	   29°,11' 33°,13' 116 72.3 11.2 21.8	 8.1 8.0 C O 4
Urtiguayana, 	 ... 29°,15' 58°,00' 74 - 15.3 23.1	 10.5 10.4 NE 3 - O floro. orvalhou.
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,00' 26 65.3 11.4 22.0	 8.6 9.6 C O : Incerto.
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' 65 68.5 10.4 4.6	 6.0 9.2 NE 2 10 Inc.	 ten•
Bagit 	 31°,20 54%00' 22:1 65.9 13.4 21.5	 19.7 9.4 N 1 10 O'
Pelotas 	 310,47' 52°,58' 8 66.6 12.0 22.8	 -6.2 8.7 C O 8 lua.	 ,	 ten., or
Rio Grande 	  39°,09' 52°,00' i	 3 67.1 13.9 19.3	 11.5 10.5 Nw 1 7 Incerto, nev.	 teu.
Maranhão 	  32°,31' 53°,00'r	 17 66.8 11.0 2:?..1	 8.0 8.8' N 1 G
Montevidéo 	 310,51' 56°,12' '	 - 61.2 16.5 21.2	 13.0 9.4 NNE 1 6 Incerto,nev. t

V.
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Directoria de Meteorolo ,ja. c AstronOrilia-SOC,:ãO dc MeteorultGLI	 do Globo-Estado do tempo ao meio dia do Greenwiell•-Biâ;
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Uecorrericia.s : Em Turyassi'l, Parai yba, Goyanna, Nazaroth, Jaboatão, Recife, Aracajá e Ilhéus cito 'eu esta manhã. Em 8. B.'oto
e llozendo chuviscou pela manhã. Ein S. Bento, Nazareth, Recife, Aracajá e S. Buito das Lages choveu hontem. Em I guatá e 5_,tkip41,11.
Grande chuviscou homem.	 _ _	 -

AS temperaturas minimas sla.vesoera, _ierificam,;  ejn Çanw_Dir, con 3°.0 e em Passa QuatrO„CoM.
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,rt,.	 i>keet.eria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physlca do Globo-Estada do tempo ao meio-dia de Greenwich:
116 de Janeiro, 17 da junho de 1913.

•
;

DIARIO OFFICISL; I. Junho do 1 91j

;".

COORDENADAS TEMPERATURA c.:
o VEYTO o

GEOGRAPHICAS =
o -g c..

..c
•-4
,71

-14
W

c)-0
--

-n:',

0 .
"O >,_ --
-

:= r-D

ed
ã

o

ed
1:5 4, .
r3 alE cs,

cd
-0 ,d

C.)'-'E r.
ce.3'

,5 rj

,,a

O

ESTAÇÕES

W
‘:

E-n,,
L-.
. - 2

n ,
o ,
''	 Q
''')	 .7
''	 L 4

›

C'
1:1
C,

.- zn,

5.2	 .;;•

. - .

o

. .1 :

ESTADO DO
TEMPO E PHEINOMENOS

":""e3
4

g) •o >
4 .--

< '' v5

:E

.< 6
d	 ;••.

Z

.F. 6
•	 -	 ;•••

Z

',/
in

k.
C.,

‘'
i:-.1

'.". fil
W

--	 . ...............--.......---

Turiassú 	 10.47' 45°,15'
ms.

13
700 +

62.0
°

27.2
0

30.1 22.6
mim
22.8

min
SE 3 7

,
incerto.

Luiz do Maranhão 	 .... 2°,15' 110,16' 20 62.3 28.0 30.1 23.6 21.3 E 4 5 Incerto.
S. Bento do Maranhão 	 2°,40' 'W,41' 11 62.1 28.2 31.0 22.5 22.0 E 1 G
Fortaleza 	 30,43 38 0 ,30' :30 62.8 25.9 29.9 21.; 19.5 SE 3 3
'Cuaramirali gia 	 4°,17' 39",00' 780 - 18.8 23.0 18.8 13.9 SE O 6 Incerto.
Quixeramobini 	 5°,16' 39°,15' 207 64.3 24.8 28.6 20.8 16.5 SE 4 8 Bom.
Barra do Corda 	 , 	
Iguatti 	

5°,53'
0°,27'

47 0 ,23'
:39°,40'

81
212

62.8
63.0

26.4
25.3

33.0
-

19.1
-

17.7
17.1

__
SE

__.
1

-
10

Mtio.
Incerto.

Parahyha 	  7%06' 310 ,7G' 48 - 26.0 25.6 19.8 21.4 7.5 SE 4 8 Mão.
Goyanna,.. 	   7",31' 33°,00' 11 61.6 23.8 27.8 20.1 20.8 6.8 E O 10 Máo.
Nazarath 	 	 . 	 7°,19 25°,10' 82 61.4 23.0 26.0 19.8 20.3 9.4 SE 6 10
Joboatão 	 8°,03' 31,52' 50 66.7 21.9 26.2 21.2 19.0 10.0 SE 2 10 Incerto.
Pesqueira 8°,26' 37°,14' 663 66.4 19.8 25.4 18.0 13.7 4.5 SE 1 7 Incerto.
Pão de Assucar. 	 9°,/3' 37°,28' 49 65.4 23.8 27.2 20.1 18.7 9.1 SE 2 4 Incerto.
Aracajá 	  100,75' 37°,04' 4 66.0 21.2 26.7 22.7 20.3 5.2 SE 4 7 Incerto. 'I
S. Bento das Lages 	
Ondina 	   

12°,37'
13°,00'

38 0,15'
38°,30'

32
4;

66.2
67.6

21.6
21.9

20.7
26.0

19.4
21.7

17.6
19.1

6.8
2.1

SW
S

2
3

10
7

Incerto,

Caetité 	  11°,02' 12°,37' 900 67.5 17.0 21.7 14.1 12.3 SE 3 10 Incerto.
llhéos 	 11%47' 39 0 ,03' 3 60.6 21.4 21.0 19.6 16.5 15.3 SW 3 O Buiu.	 -,...,4
Goyaz 	 15°,31' 30°,08' 500 - 23.2 - 11.8 13.1 NE 4 O Bom, orvalhoa. •
S. Luiz de Caceres 	 16°,16' 57°,38' 180 69.0 22.5 30.2 11.8 16.7 N 2 1 Rom.
Pyrenopolis 	 160,20' 18 0,28' 792 66.4 19.0 2•.0 15.0 11.4 E 4 O B.
Montes Claros 	 160.43' 13°,52' 618 07.0 19.4 25.4 9.3 11.9 N 2 O Bom, orvalhou.
Pirapóra 	 17°,20' 14°,20' 472 66.0 18.5 30.3 14.0 13.2 S 5 1 Incerto, orvalhou.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 11°,20' 305 07.3 18.2 21.6 41.8 14.0 C O 10 Bom. orvalhou.
Corumba 	 190,00' 77°,39' 155 65.8 23.4 27.0 19.0 15.7 SE 2 O Bom.
Ballo 1/orizonte 	 	 	 . 19",55' :30°,13' 857 67.5 18,8 24.6 8.8 9.6 C . O 8 Bom, orvalhou.
Aquidauana 	 20".29' 73°,18' . 169 66.5 17.2 28.2 15.8 13.7 E 1 O Bom, orvalhou.
Franca 	 ... 	  20°,32' 17',21' 1.002 66.8 18.8 21.9 9.6 9.8 NE 1 O Mn, orvalhou.
Ribeirão Preto 	 21%10' 47 %'kW 750 67.0 15.6 25.6 9.3 10.4 C O O Bom.
Barbacen 	 	 ...
Lavras 	

21°,13
21°,20'

13%47'
1P,77'

1.090
868

69.9
68.3

11.3
11.0

19.7
25.3

7.0
9.0

10.0
9.8

N
NE

2
11.

9
i.

Incerto, orv.nev.tell,
Orvalhou.

Aluzambinho 	 	 .. 21°,21' 40',37' 1.036 08.9 12.3 22.0 8.5 10.1 C O O Bom, orvalhou.
Palmyra 	 	 210,27' 12'' . 19' 832 69.2 11.0 - - 8.6 -- 4 0
Campos 	 21°,40' 11°,30' (0 69.6 16.4 23.2 11.6 13.6

-1..c
O 1 BOM,	 nev. orvanon.

Juiz de Fóra 	  21°,13' 13 1 ,20' 682 71.1 10.4 29.5 10.8 8.9 _- - - Bom, nevoeiro.
Caxambú 	 21°,57' 41°,36' 891 70.8 7.8 22.6 5.2 7.9 C O 1 Bom, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 812 61.2 19.2 23.0 8.6 10.1 N 2 O Bom, orvalhou.
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,07' 602 67.9 10.2 21.1 10.0 7.8 SE 4 O liam, orvalhou.
Passa Quatro 	 22°,21' 11•,78' 937 70.0 9.6 20,2 7.0 8.0 C O O Bom, orvalhou.'
Alacahé 	 22°,27' 41°,50' 4 69.1 17.9 23.2 13.6 12.7 C O O Bom.
Vassouras 	 22°,27' 13°,12' 430 68,9 11.8 23.2 9.8 11.1 NE 2 7
fio Claro 	
Rezende 	  

22",25'
22",28'

17°,35'
11°,53'

620
431

68.0
69.8

14.0
9.8

21.7
23.0

9.4
10.8

11.1
9.1 0.3

C
C

O
O

O
10

Bom Orvalhou,
Bani, nevoeiro.

Pinheiro 	 22°,30' 13°,11' 402 70.2 10.4 23.0 8.0 9.2 C O 10 Nevoeiro.
Petropoli-i 	 2:2',31' 4:1',12' 813 67.2 12.2 20.7 7.5 8.3 E 1 O Bom, orvalhou.
Mendc si 	 	  22%32' /2°,28' 431 69.0 10.8 21.0 10.0 9.2 0.1 C O 1 Bom, nev. orv.• Dis. trietoS. Pedro	 Federal) 	 22n,35' i3°,2s' 179 - 11.0 25.4 15.3 10.2 C O - Bom.ltio Douro' 	  22i,37' 13°,28' 128 69.2 12.2 21. .0 12.3 10.3 C O - Uni.
PiraeicaLa 	  23°,15' 71 0 ,40' 750 68.4 14.4 21,2 8.1 40.9 C O O Bani nevoeiro.
Capital ;Rio) 	  	 22°,51' 43"'10' 61 69.1 17.7 23.0 7.0 12.9 NW 2 O Bom nev. orv.
Campinas 	  22°,51' 17°,01' 667 68.4 15.4 22.0 16.2 10.0 C O O Bom, orvalhou.
Tatibat ,', 	
S. Paulo 	

23°,03'
23°,31'

47°,25'
16 0 ,35'

583
820

7073
69.5

10.3
10.2

20.1
21.2

10.4
10.5

7.1
9.3

C
NE

O
2

10
- Bom, nevoeiro.

Santos 	 23°,76' 18%39' 10 09.0 21.1 23.2 15.1 12.1 N 1 O Bom, orvallmi.
Iguape 	  21°,42' 17°,30' 10 70.9 17.0 23.0 14.0 41.9 NW -	 1 4 Nevoeiro.
Guarapuava 	 • 	 25%23' 31°,25' 1.416 67.8 12.0 23.4 6.2 9.2 E 1 O Boll.
Curytiba 	  25°,27' 19°,17' 908 67.9 9.1 29.2 7.8 8.7 0.3 C O 10 Nevoeiro.
Paranagn  4 	 	 25°,31' 183 ,30' 3 68.2 18.0 23.5 15.0 13.1 NE 2 10 Incerto.Blumenau 	 	 . 36',35' 19,03' 21 69.0 15.7 21.; 11.4 11.3 NE 3 40
Camboriá 	 27°,01' 180 ,38' 5 68.1 13.4 23.0 12.0 10.7 C O O Bom.13rusque 	 ...
Floria napOlis 	  27°,35'

27°,02'18°,55'
48°,33'

23
3

08.2
67.6

11.2
17.0

21.1
23.0

14.4
17.1

11.8
12.9

SW
C

2
O

8
3

Incert0, nevoeiro. 4

Porto Alegre 	 30%02' 51 0,00' 26 67.9 12.2 21.7 8.1 8.8 C O 2 Bom ncv. ten. ors-. '.Montevi,l ...i.o 	

p:-.

31°,51' 56°,12' -- 62.5 14.4 19.1 13.0 10.3 ENE 3 8 Incerto,	 nev. tenue.

OXUrrenelas - Em Goyana está chovendo. Na Parahyba, Nazarelh, Jaboatão, Aracajá e S. Bento das Lages choveu esta, manhã. Em
Pesqueira e Pão de Assinar choveu hontem.

0.,As temperaturas minimas da vesnera verificaram-se: em Caxambá com 5°.2 e em Passa Quatro com 5°,8.
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Loterias

' Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
•Piq.to, fiscal do Governo, a extracção da 8° loteria da. Capital
TiÇcleral, ¡plano n. 291, sendo premiados os seguintes numeres

Premios de 20:000000 a 1:0095000

Preinios de 200$000

2.159 0.909 23.320	 7.525
20.211 3.834 - 0033	 15.071

085 17.330
Prentios de 10050019

20.215 22.829 20325	 12.060
113.537 9 1.471 11.580	 19.990

13.523 16,999 11.816	 23.250
1	 2.282 13.991 7.277	 15.408

13.077 262 7.780	 17.013
p.3.616 505 1.200	 11.127

7.570 11.735	 22.779

	

120.987 e 20.989
	 Approximaçdes

Dezenas
	20.981 a 20.900 	

Centenas
20.901 a 21.000

'Todos os - inunoros terminados em 8 teem 45000.

Movime. 	hospitaes

O movimento do Hospi tal da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Aoisa, Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-

idura, foi, no dia 14 de junho de 1913, o seguinte:

- Nacionaes	 Estrangs.	 Total
Existiam 	   892 813 1.735
Entraram 	 31 19 50
:Sahlrani 	 23 23 40.
1Falleeeram 	 7 3 10
Existem 	   893 836 1.729

1-4 '0 movimento da sala do banco e dos consultorios publicos /o!, no
mesmo dia, de 233 consultantes, para 03 quaes se aviaram 212
receitas.

Finra:11- S3 ti° C.Ktra. N5es de dentes..

, O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 15 de
junho de 1913, o seguinte:

...
Existiam 	

Nacionacs	 Eqrangs.
803	 836

Total
1.729

Entraram 	 24 25 •	 49
Sallirain 	 37 20 57
Falleceram 	 9 O
Existem ,	 . 871 811 1.712

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de .1.075 consultantos, para os qua.es se aviaram 1.109
receitas.

. Fizeram-se 49 extracções de dentes e 121 pequenas operações.
	nnn•••••	

PARTE COMERCIAL
• Rio, 17 de junho de 1013.

INFORMAÇ0ES DIVERSAS

ASSEMBLBAS GEBAES

Estão convocadas as seguintes:
Dia 18-Companhia Usinas Nacionaes, ás 2 1/2 horas, para pres-

tação de contas o - alteração dos estatutos.
- Camará SyndiCal de:Cori-etoreS de 'Pálidos, ao moio -dia, para

.eloição de um adjunto.
• •	 Dia 20 - G. E. Avicultura, á I hora,. para a sua constituição.

Dia 25-Predial e de Saneamento, a i hora, para contas e
'81çições. . -

- Melhoramentos no Maranhão, á 1 hora, para prestação
contas e eleições.

Dia 26 - Construtora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para!
contas e eleições. 	 •
.	 Dia 27---E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas o'
eleições.

Dia 30 - E. F. P. S. Manhuassú, á 1 hora, para contas o dei-
ções.	 4

- Banco-Brazil c Norte America, á 1 hora, para prestação do ,•
contas e eleição do liquidante.

- Estrada de Ferro Therezopolis, ao meio-dia, para contas o
eleições.

CHAMADAS DE CMMTAL

A' Internacional desde já, uma entrada de 15 V. sobre o ac-
creschno de seu capital.

PAGAMENTOS ANISADOS
Juros :
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Manufactora Progresso, desd3 já, 0.3 juros de suas •

obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, a coupon vencil'el do 1,

suas debentures.
Mercado Municipal, dosde já, o 11° cavon de juros.
Fabrica do Tecidos Magéenso, desde já, o 20 coupon de juros.
F. e Tec. Maracanã, desde já, or juros de suas obrip.,ações.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do 1° semestre ,desde já.
Companhia Brazilia, desde já, os juros do suas debentures.
Tecidos S. Pedro de Aleantara, dosde já, o sem3stre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas debentares.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial do .Electricidade, os juros das debentures, •

desde já.	 .
Fiação e Tecidos Afliança, desde já, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde Já, os juros do suas obrigações.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.
Dividendos:	 .	 • .
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
The Brazilian Traction Light and Power, desde ii, O dividendo da

0 55 por acção, ou seja 15050 por trimestre. 	 •
O CAMBIO

Esse mercado abriu e funceionou limitem em condições esta-es,
com o Banco do Brazil fornecendo letras a 103/32 d o os outros saca-
dores a 161/16 d.	 .....	 ..	 .

O papal particular encontrava cAlocação prompta a I01/8 d e a
prazo a 169/64 d, mas não havia letras otrerecida.4.

Foram reproduzidas as tabellas . ofileiaes da 16132 e 163/32 d
polo- Banco do Brazil e as do 16, 101/32 e 101/16 d, pelos estran-
geiros.

• TAXAS OFFIGIAES

Bancos estrangeiros
Praças:

A 90 dias de vista
Londres (por penee) 	 	 16 a tG 1/10
Paris (por francos) 	 	 590 a 594
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 732

A' vista
Londres, por pence 	 oéa$4. 	  ... 15 13/10 a IS 29/32
Paris, por franco 	 	 $003 a 5663
Ilamburgo, por marco 	 	 5744 a $7,11
Italia, por lira 	 	 5598 a 5500
Portugal, reis fortes 	 	 5300 a 5290
Protincias portuguezas 	 	 5303 a 5298
Ilespanholas, por peseta 	 	 5572 a $:;58
Nova l'ork, por dollar. 	 	 35125 a 35115
Turquia, por pene° 	  4513/10 a 15 27/32
Austria, por penca 	 •451316 a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancario 	
Particular 	

•Dinco.dó

	  -A 94). d/v	 A 3 d/r
	  18. 1/32 a 16 3/32-15 27/3;?: a 1529/32 '

V95 a $.037-$601 a 0599
•	 8-135 a $732-$742 a $741

	5.573	 21.089

	

17.735	 23.401
1.043

	

20.017	 14.183

	

15.198	 1.236

	

9.292	 14.387

	

10.458	 10.333

	

20.520	 21.202

	

16.996	 6.182
13.053

290,5000

305000

8,5000

35010 a 35030
35205 a 3521-0

$001 a 5598 .

16 1/16
10 1/8

Praça
Londres, por pence . 	

' Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco
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Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 —	 5590

Alfandega:
Vaies, ouro por 1$ 	

Por telegramma
Praças .	 A' vista
Londres, por peixe 	 	 15 3/1 a 15 13/16
Paris, por franco 	 	 603 a	 601
Hamburgo, por marco 	 •,,-	 715 a	 743

Operações:
Bancario 	 	 —	 10 3/32
Particular 	 	 —	 16 5/32

A noLsi
O movimento de nrgocios hontem na Blilsa regulou destituido de

Interesse sendo assim que poucos papeis accusaram trabalhos.
OsInteresse, da Docas da Bahia deram no mercado 88$ a dinheiro o

925 a prazo, em condições, pois, de alguma estabilidade; na Bolsa,
porém, regularam a 805500 compradores 'e a 91$ vendedores, nias
sem negocios.

Foram negociadas, em compensação, algumas acções da Minas
de S. Jeronyino, que estiveram firme, • assim- como as da Sul Mi-
neira.

Em outros papeis, não houve negocios da intercsse, tudo COMo s".)
evidencia das offertas e vendas adiante.

OFFESTAS
Vendedores Co apradores

Emprestiino de 1903, 5 ".la 	  1:0288000

Rio, de 1005, 4 v. 	 	 905000

Apolices genes

Apolees estaduaes:

Rio, de 500$, 6 010 	

Espirito Santo, de 1:0005, G c,/e 	. 	 870$000
Apolices municipaes:

Empr. de 1906 (nom.) 	 	 2033500
	

9038000
Idem 1906 (port.1 	 	 2025000

	
2015500

Einprestimo de 1909 	 	 1878000
	 -1868000

Camara de Petropolis 	 ..	 2083000
	

2018000
£ 20, ouro, port 	 	 2045000

	
2925000
292$000£ 20, ouro, nom 	 	 2015000	
2005000Alfenas. O 0/0  - -	 —

Debentures:, .
Docas de Santos 	  ' 2035000
Manufactora Fluminense 	 	 2005000
Tecidos S. Joaquim 	 	 2025000

2008000Tecidos Carioca 	
Progrosso Industrial 	 	 —	 2035000
S. Felix 	 	 1985000

1985000Tecidos Confiança 	 	 2003000
Industrial Mineira 	 	 '2015000

2038000Tecidos Progresso 	 	 —
Linho Sapopemba 	 	 2028000	

1015000Luz Stearica 	 	 1985000
2008000Mercado Municipal 	 	 9058000

Tecidos Aliança 	 , 	 	 9003000
	

1965000
America Fabril 	 ) 	 	 20,15000

	
198540

Tecidos S. José 	 	 2005000
Fabril Paulistana 	 	 1905000

1055000S. Bernardo Frabril 	 	 —
Tecidos Botafogo 	 	 --1048000

	
192500

Tecidos Corcovado 	 	 2005000
Companhia Usinas Nacionaos 	

LETRAS.,
Banco Credito Real Miou, 7 ,,,,. 	 	 . 103500

seçõEs :messes

Bancos:
Do Brazil 	
DoCommercio . 	
Commercial 	
Lavoura 	
Merantil 	

Companhias de tecidos:
Magéense 	
Botafogo 	
Alliança 	
Confiança 	
Ccrcovado 	
Pctropolitana . 	
Manufactora 	
Progresso Industrial

-Linho Sapopemba 	
. Seguros:

Argos Fluminense 	
Varegistu	-

União dos Proprietarios 	
Garantia 	
Confiança 	

Diversas

—
—
—

1205000
2505000
855000

Docas da Balla, 	 015500 808300
Loterias Nacionaes 	 475500 468000
Terras e Colonização 	 88500 75750
M.	 S. Jeronym0., .- , 	 148000 125500.
Rede Sul Mineira 	 - 895000. 855000
Casa Vivaldi 	 -- c. 3305000- _.,
Cantareira e Viação 	  — 208$000
Agricola Commercial 	 — 35000:-
Transporte e Carruagens 	 905000 845000.
E. F. Goyaz 	 	  565000 . 45$000
Estrada de Ferro T1;erezopolis 	  -- 2205000.
Auto -Avenida 	 1105000 —
Docas de Santos ... 	 6008000 5955000
Centros Pastoris 235000
Industrial Sul Mineira 	 2508000 2008000
A6uas do Caxambú 	 -- 1505000

VENDAS MIMES

Apolices geraes
Emprestirno de 1903, 1 	 1:0205000

Apotices estailaaes
Rio, do 100$, 4%, G, 33, 17 	   ) 	 895500

Apolices nninicipaes
Emprestimo de 1006, port., 1, 1, '")  - 2015500
Emprestiino de 1006, port., 50 	 . 	 9025000
Empresthuo de 1000, non] , 5 	 2035000

•	 - Bancos
Cominercio, 18 	

i	 Companhias
. 2015500

Docas da Bailia, 50, 50, no 	  888000
Idem idem, v/c, 30 dias, 4.000 	 	 . 	 928000
M. S. Jeronymo, 100, 100, 100, 100, 200 	 12$000
Idem idem, 100, 100 	 125506

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registradas hontein os operações seguintes

300 saccos branco de 3" sorte bom de Pernambuco a 	
Assucar:
	

Por kilogr. •
$360

100 ditos, mascavinho, bom de Sergipe a.... 	 $260
A lg,odão :
	

Por 10 kilos
300 fardos, ia sorte, do Ceará para -agosto, á, 	

	
95800

500 ditos, prensado de Pernambuco, -por amostra para ju-.
nho, a 	

	
105000

• 0 CAFÚ
•Continuava bastante fraco e em 'baixa o mercado de café, por

isso que abriu o funecionou ainda hontem sob a impressão de evo -
'Lições desfavoravels dos centros consumidores.

Além disso, escasseavam as ordens para novos negocios e OS
possuidores precisados de colocar o genero cediam ás exigenclas dos
eoinpradores, que.offereciarn preços baixos.

Os vendedores, na abertura, declararam o preço de 85200 sobro
o typo 7, mas com os compradores intransigentes ao de 85000.

As vendas levadas a effeito orçaram por 3.000, saccas contra
3.500 de sabbado, tendo fechado o mercado frouxo á base do 8$0014
sobre o typo 7.

MOVIMENTO DO MA
Entradas verificadas

Saccas
Cabotagem 	 	 1.212
Barra Dentro .	 .	 00
ts`. F. Leopoldina... 	 	 5.486.

—

	

Total 	 	  .... .....	 6.827
Desde i de julho 	  2.799.771

Vendas declaradas:
llontem 	 	 3.000
Ante-hontem 	 	 3.500
Desde o dia 1 do mez 	 	 48.200
Desde 1 de julho 	 	 	  1:742.800

Passagem :
Por Jundially 	 	 22.400

Pauta da semana, 600 réis.

15687

1:0255000

805000
4955000

2025000

2005000

1015000

1'0nd.	 Comp.

2565000
`)055000
2305000
1085000
.2605000

2535000
2045000
2208000
1655000
2555000

1208000
.1955000
2185000
2085000
2458000.
2905000
2205000

oosooó
4800001
244000
2025000
2105000
2105000

••••1

MOVIMENTO EsTAnsitC0
Stock em 100 2' mãos:	 Saccas

Dito anterior 	 	 207.709
Entradas de hontein 	 	 0.827

2605000.	-. 
soopoo .	 Total 	 	 .914.626 '

Embarques de limitem 	 	 5.156 -
9205000	 •--; -	 --
1800000 l....,_Stock actual 	 9 	 	 , _209,170--	 .	 .._ ..._ • - -
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ENTRADA2.-DPSERPMADAS

Dia 1 a 15:
E. F. Leopold i	 ,, 	 	 ner.erd.	 3.375.840
E. F. Central 	 	 ;	 020

Por via inaritima 	  7, 	 	 11.0M	 2í. 70.

Total 	 	 82.5:7	 4.954.620

De 1 a 15:	 Sacras	 Kilogrs.
E. F. Lo opoldina 	 61.750	 3.705.000
E.	 Central 	 22.21.7	 1, 333.020
Por via maritima.	 .	 	,	 5.437	 326.220

Total 	 89.404	 5361.240

EMBARQUES llISCRI3IINADOS

Dia 16: Sacras	 Kilogrs.
Estados Unidos 	 881	 52.800
Europa 	 2.307	 138.420
EM da Prata 	 —	 —
Pacifico 	 1.768	 106.080
rabo 	  	 —	 —

abotagein 	 200	 12.000
---	 ----

Total... 	 	 5.156	 309.360
De 1 a 16: Sacras	 Kilgs.

Estados Unidos 	 12.315	 738.900
,Europa 	 	 	 30.362	 1.821.720
ltio da Prata 	 3.046	 182.760
l'aci(3c,-. 	 3.633	 217.980
Cabo 	 —	 —
Cabotagem 	 7.030	 421.800

Total 	 56.386	 3.383.10.0
Desde, 1 de julho 2.839.283 170.356.980

corAçÃo roa ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 , 	..	 98700 a	 98500
N. 4 	 	  ...	 1+8300 a	 98100
N. 5 	 889,)0 a	 88700
N. 6 	  ...	 88100 a	 8300
N	 $7 	 88200 a	 8$000
lY	 8 	 78600 a	 78100
IN. 9 	 78300 a	 78100

FM SANTOS
O m:u.cado de café nessa praça regulava completamente para-

h-sacio. sem nego 'ios e, pois, sem preç.os declarados.
As entradas de sabbado foram de 9.197 saccas e as sabidas de

44.820, tendo passado liontem por Jundiahy 22.400 saccas.
Foram recebidas cl?sde 1 do mez 101.610 sacras, na média de

7.257, e desde 1 de julho 8.306.525, sendo o stock do 1.124.135
saccas.

CENTROS CONSUNIIPTIES
Evoluç5e3d abcr.:ara t'a. bolsas do café

Dia 16:
Nova York, baixa de 5 a 12 pontos.
No syibbado essa bolsa fechou com uma baixa de 11 a 3/8 C. 110

tlisponi\ el do Rio e de 1/1 c. no de Santos.
Ilavre, baixa de 75 a 1 franco.
llamburgo, feriado.
Londres, alta de 3 a O d.

Opçô'es

Ilavra„ialho 60,25; setembro 59,75; (leni-111)r° GO, e março 60,25
francos por 50 kilos.

Londres:, julho 43 sh. e 9 0.; setembro 44 sh. e 9 d; dezembro 44
sh. e O (I. o março 44 sh. e 9 d. por 112 libras.

Segunda chamada

Nova York, baixa de 2 a 3 pontos.
Pavro, baixa de 2:; a 50 emitimos.
jiambargo, feriado.

movimENTo Do PORTO

ENTaa p kS 00 IdA

De Ci , no:. iin e escalas — Paquete nacional Piahhhy, cominandante
João MP r, ; carga á Companhia Costeira de Navegação.

,.;remen e ecatas	 Pa•itei° allenüe Si :hal Salvada, com.
nandau , , uh/Asti-lano pa gsa2;eiros: Albert rançorhfier, lisos

s ...nl yora, Paul \Vont', N. Braga, Waby ninheiro, Robert
- Mane, .Joi.milnes lloséh, Francisco de Soi;Kl1lagalhãos, nove em 	 'e
100 em	 classe e mais 356 em transite ; "d'i^gA 7t„jjerAn "Stoltz._

Da Santos — Paquete &Romã° Ilabsbargo, commandante Maap
Passageiros: L. Lachmund, Chattles• Lachinund, Angela Cruz, Kol)
Bertseher. U. Mursabe o familia, ..aida Nunes e familia, Antonio-
PerAra da Silva, Olympia Bueno Ribeiro, L-ontina e Marietta Pereira
n ja Silva, Antonio Pereira Bacilo, Dr. Candido Motta e l'amilia, Maria
da Conceição, Dr. Abolardo Fornandez, Adelino de Oliveira As-
sumpção, V. Dreser, Wilk Dentschmann, José fedro Miranda c
84 em transito; carga a Th. Wille.

De Buenos Aires o escalas—Paquete allemão Cap. Pinislerre, com.
mandante Langerkamsa, passageiros : S. Ratilleira, F. P. Caminha e

Jacques l'iltzar, Josi Pereira da Silva, Balthazar Costa „inata
F. Maurer, Mary Jacson, Mario radie, Felippe, Mailteri. Themoto
R. Clemente, Soferino Bergonzi, Bruck, Marujo Agrigoloio,
Ricardo Fravtag, e 42 em 2' e 3 classes e mais 1.207 cru transito;
carga a Th.

1/3 Cardiff — Vapor inglcz, Glarshiel, commandante, Griffiths,
carvão a Wilson Sons.

Do hajahy—Lugar nacional D. Guilherme, commandante Ronert,.
madeira a Queiroz Ai Comp.

De Londres—Barca norneg,ueza Esther, carga a ordem.
Do Rosario—Vapor inglez Wearzhood,connandante Sponsi, r, trig,c•

ao Moinho Inglez.
De Hamburgo e escalas — Paquete allemão Pernambuco, com-

mandante Rolder, passageiros: Elisa C. Schumacher, Herm Wa-
chnIdt, Mario ilartmann e familia, Georges Vealke, Friedrick Je,pson,
Lino Teixeira, Joaquim do Souza Ferreira, Humberto Monte, OU em
3' classe e 43 em tran,ito; carga a Th. Wide.

De fluiu; Aires o escalas — Paqu, , te aust riam Sofia IIohemberg,
emulai:dant° Paravich, trazendo 22 passageiros para o 'lio e 225 eia
transito; carga a Rombauer Comp.

	

Do Southamptoo e escalas — Paquete Inglez 	 comman-
dante Tri ;g e, passageiros: Annie Cvagg, Brinkop, Uelissa Bull,
Dr. Thomaz ENaa Davis e senhora, Armando Navarro, Marietta
D' Arnede, Cabriele Da.vid, Jeanne Banal, Ricardo Pereira, john
Ihtching, Lourenço Piavazzani, Dr. Apolinario Frota„litlino Felippe,
Americo Veiga, Andrade Faceiro, Jos . !Vacila lo 11;ndes, Sara C. Sara.
hyba, lir. Mauricio Morand e senhora, Gueg 	 reger°, fl•.srbard
Larrondo, Bento Machado, Dr. Julio Paes Lena Jayme de Bourbon,
Gabriel Ferrier, 26 em 2' e Ui . em 3' classes e mais 262 em transito;
carga a Mala Real Inglua.

SAMBAS DO DIA h

Para Hamburgo e e3calas — Paquete alleluão Irryt,burg, com-
mandante Mass; passageiros: Henrique Carmim], Elisa, Italian!), João
Ignacio da Siveira, Joaquim de S nua O!iveira, NIme. Konsul Ilejde e
filho, Manoel G 'MUS de Castro Marinho, Mathible Tavares de Al-
meida e filhos, Joaquim Teixeira e familia, Joaquim Ferreira Baptista
e senhora, Ela Luesser, Berthold° Anerbach, Ilenrich Kerte', Chris-
tina Liberai 3nster, Alice Games Corra, e 36 em 3' classe.

Para IlambUrga e escalas -- Paquete alternai) Cal) Finisterre,
commandante Dongerhanats ; pas sneiros: José Ilibeiro Vaz, Afilhara
de Queiroz, Edmundo Dreher e familia, 1'. Findei, Dr. Lkippo Garcia
e familia, J. Goulart, Haurida Franck, \Vernet' Jacaby, Paul Rock-
menu, Pedrip e senhora, Gaorg Voa Rotiweilar, Julião Francisco
Gonçalves, Luiz Bezemal e senhora, Augusto Si Braga e familia,
José Vaz da Carvalho, OCavio Tavares Ferreira e familia, João A.
P. da Andrade e familia, José Varas de Andrade e familia, Augusto
Saci-indo c senhora, Samuel Danneberg, Edmundo Drehe e filhos, ma-
rechal Francisco Mareallino de Souza Aguiar e familia, Carl Hernig,
Albino Dias FoIltes Garcia e familia, Dr. W. Kappel, Jorge Buck.
intiller, Eugenio Cardoso Ayres e familia e 232 em 3° classe.

Para New York e escalas — Vapor inglez Scolish Prince, Com-
mandante Naylor.

Para Stteling — Vapor inglez Tanagra, commandanto Dalton.
Para Buenos Aires e escalas—Paquete rl'aue,V. Dironu, comum.

dante Cingiam, levando 15 passageiros.
Para Pernambuco—Paquete naciona. Tavara. e-uniu:indulte

Evangelista.
Para Buenos Aires e escalas—Paquete all mu'io Sicrra Solhauf,i„

commandante Lindemann, passageiros: A Bran 1 (' senhora, LU-
zaboth Corsa, N. E. Rodrigues, e cinco em 3° classe.

Para Laguna 'e escalas—Paquete nacional Pfieiente de Moraxs,
commandante Ziglietti, levando 12 passageiros.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Paquera 	
Marselha e escalas, 211ont (tose 	
Liverpool e escalas, OPOIMI, 	

Brainen e escala:, Siérra Salvada 	
Rio da lsrata, Burdigala 	
Bordéos c, c,calas,'Suinará 	
lireineli 'e escalas, Olivaut 	

Ilaipara 	
Rio tj.a Prata, Verdi 	
Rio da Prata, Zeelhiadia 	  •
portos; do sul, locolomy 	
Bifo da Prata, Friçia 	



Sacuas
1.942

97 .
5.487

Cabota2n.... ...... 	
Bar'ra bentro 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central. 	-
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18
18
18
18
18
10
19
10
19
19
10
20
21
21
21
22

2,) 2

'

VAPORES A SARIR

Santos e escalas, Tupy 	  17
Montevicléo e escalas, 'apitei. 	  17
Rio da Prata, .Stiecia 	  17
Rio da Prata, Sierra Salvada 	  17
Bordéos e escalas, Burdigala 	  17
Rio da Prata, Samarti 	  17
Calho e escalas, Oronsa 	  17
ílio da Prata Tocantins 	  17
Amarraçã.o e escalas, Pyrineus 	  17
Portos do norte, Olinda 	  IS
Nova York, Verdi 	  18
Genova o escalas, Italia 	 	  IS
Antonina e escalas, Zeclandia 	 :.5.,	 18
Florianopolis e escalas, Anna 	 ,	 	 18 •.,yo,
Amesterdam e escalas Frisia 	  18
Southampton e escalas,

 escalas, 
	 W3 n . .	 .

18
Southampton e escalas, Ainazon 	  18
Rio da Prata, Duccu di Genova 	  18
Portos do sul, Itapema 	  18
Bordéos e escalas, Liger 	 Ni- 	 19
Liverpool e escalas, Orissa 	 4.1, 	 19
Rio da Prata, Alcalá 	 4. .44,,	 	  19
Recife e escalas, Paquera 	  19
Caravellas e escalas, Arassuahg 	  20
Bremen e escalas, Aachen 	 -I-	   20
Southampton e escalas, Derna 	 ...- 	 ...7	 20
Buenos Aires, Vollaire 	

,I,N/ ,,.	 20
Portos do norte, Itaipava 	  90
Portos do norte, Mantiquaixa 	  90
Santos e escalas, Tupy 	 41. 	 ',O
Portos do sul, Dassucê 	 ff.	 '', 	g i

...irtg», r, le	 ,Nova Orleans, Ilidia?: Prince 	 ,#ái 	 91
Marselha e escalas, Italie 	
Pará e escalas, Pyrangy 	 *Ao., - si. 	 21
Montevidéo e escalas, Minas Gerad 	 ,-,:., te, 	 21
Rio da Prata, Aguitaine 	 ,,o, 	 22
Rio da Prata, Hollandia 	 o	 .' 	 23
Amarração e escalas, Piatilly 	 ,,,,,,,	 ma	 .0 	 23
Hamburgo e escalas, llohciistatifen 	 I. 0,.........triw; 	 . 	 23
Rio da- Prata, Asturias 	 "Sli...	 s... N... 	 23
Hamburgo e escalas, Cap Arcona  '-'" ,...dieb..	 ...=,.s	 - c- 	 23
Porto Alegro e escalas, Marina? 	 oa.,.. 	 93
Rio da Prata, Tomaso di Savoia 	 4 '
Bremen e escalas, Sierra Cordoba. ....* •---"1"- * -" "	 21
Portos do norte, Maneios 	 • •	 .,. : . .. ',;litji .• " :: .. e ,•,,* • • • • •	 41.
Montevidéo e escalas, Saturno,. 	 n4	 ln 101"	 t",..	 II -•-, . 2l
Rio da -Prata, Cap Ortegal 	 • -	 .lew 

Soutliampton e escalas, Aragnaya 	 ...: ,.....	 :23
Mantton - e- escalas, Acre .	 •	 ...›,i,	 .

.I•	
2.6

anos; Itaitaba 	 	 .1,0 
	  ,.d

.0-sia_frÉt., _Latira 	 ..;.. ___ _______• _ _	 .....	- , 2.7.

Pará e escalas, Corcovado 	  	 28
Rio da Prata, Atei Johnson 	 	 	 29
Napoles e Genova, Savoia 	 	 	 29
Villa Nova e escalas, 1i-is 	 •. 	 	 29
S. Mallious e escalas, Mayrink 	 29.

CAMARA SYNDICAL

CURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METàu.it

Praças

Sobro Lonlres 	
Sobro Pariz 	
Sobro Hamburgo 	
Sobre Rala 	
•_: obre Portugal 	
'..ohre Nova York 	

90 div

11;	 3
,srm,
$734

0 ,5 15

vista

57/61
$602
$712
$596
$302

35118
Libra est,-rlina	 — em moeda 	  r)/3025

nacional — em vale, nor 15000 	 15687
• 	 in11c3s do emprestimo nacional do 1903, port 	 1:0268000
Apolices do emprestimo municitral de 1906, port 	 '-,028000
Apolices do emprestimo municipal de 1906, nom . 	  2035000
Apolices do Rio do Janeiro de 1005, 4 V° , port 	 898500.
Banco do Commercio 	 • 20'1.8500
Companhia Estrada de Ferro Minas da S. Jeronymo 	 12500G,
Companhia Docas da Bahia 	 885000.

Venda a prazo

1.000 Companfita Docas da Bahia, vje, 30 dias 	 	 02500('
Secretaria da Camp,ra 'Syndical do Rio. do , Janeiro, 	 10 de junho.

de 1913.— .1. Simonsen, syndico.

Convido os Srs. corretores de fundos publicos desta praça a so
reunirem em ass3mbléa geral extraordinaria, no dia 18 da corrente
inez, ao meio-dia, nesta secretaria, á rua Primeiro de Março n. 65,
afim de procoderem á eleição do um adjuncto da Camarn Syndical,
visto ter se exonerado deste cargo o Sr. Godofredo Nascentes da
Silva.

Secretaria da Câmara Syndical do Rio de Janeiro, 13 de junho
de I913.—A. Sirvmsen, syndico. • ,	 (.

O corretw..,, Costa Pereira autorizado por alvará do Dr. juiz
da I a Vara Givel, venderã em leilão, na Bolsa, no dia 21 ,lo corronto
mez, 15 acções da Companhia do Construceões Civis, do vai )r nominal
de 100$ cada uma, intogralizadas, pertencentes ao espolio da finada.
Maria do Carmo Graça Couto.

Secretaria da Camara Syndical, 13 de junho de 1913.— A. Si-.
MO22$02 svndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão:
Fardos

Entradas em 14 	 	 800 ;I
Sahidas em 14 	
Existencia em 16 	 	 10.723

Mercado firme.
Observacjes

Mercado de Liverpool, 2 pontos cie alta.
As entradas foram de: Pernambuco 500 e Sergipe 300.
Mercado de assucar:

:..4accos
Entradas em 11 	 	 —
Sabidas em 1 'r 	 	 7 .158
bistencia em 16 	 	  182.747

Mercado firme.
Mercado de café:

O mercado de café abriu hoje frouxo, tendo-se realizado yen
das do 1.015 saccas, na base de 85200 por arroba, para o typo 7 ,
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.916 saccas
preço de 88200, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 2.931 saccas.

Entradas conhecidas:

Aio da Prata, Amazon 	
Portos do norte, Itassucê 	
Hamburgo e escalas, Nasso via 	
Santos, Italia 	
Genova e escalas, Ducca di Genova 	
Portos do sul, Itatiba 	
Rio da Prata, Liger 	
Santos, Aachen 	
Nova . York, Voltaire 	
Calláo e escalas, OriSSil 	

Porto do norte Iris 	
Ria da Prata, Desna 	
Liverpool e escalas, Phidias 	
Ilamburg,o e escalas, Tijuca 	
Rio da Prata, Italie 	
Portos do sul, Laguna 	 • , 	
Marselha e escalas, Aguitaine 	
Hamburgo e escalas, Pelropoli .. 	
Portos do sul, Itajobá 	
Aracaju e escalas, Itaituba 	
Portos do sul, Sino 	
Portos do norte, Itapoan 	
Rio da Prata, Cap Arcona . 	
Amsterdam e escalas, Itollanda 	
Portos do sul, Acre 	
Genova e escalas, Tomaso di Savoia 	
Rio da Prata, Sierra Cordoba 	
Rio da Prata, Araguaya 	
Portos do Rio Grande, Rio de Janeiro 	
Hamburgo e escalas, Cap Orle gal
Trieste e escalas, Laura
Portos do norte, Brazil 	
TEU da Prata, Savoia 	
Stockolmo e escalas, Atei Joluison
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SOCIEDADES AMUAS
Socissilattst sant casssuittandif	 :teci:est

/moca, AZ tocha., a:. Comp.

Certidao--Nosunio Xavier. da Silveira, bacharel em sciencias • u-
eidicas C sociaes, tabellião do 11' ollicio de notas da Uapital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Ifrazil:

• Certifica que revendo o seu livro geral do notas nitmoro tres
hena a folhas nove encontrou a •scriptut•a que lhe foi pedida por cer-

• tidão que é do Vaiar soguitite:
• Escriptura preliminar para constituição de saciedado em com-
Inandita por anciões que entre si fazem o Dr. José Telles da Rocha e
hl. de Massas Fonseca na D'uona abaixo.
• Saibam quantas este s irem mia no atino do nascimento de Nosso
,Senhor Je sus Christo de mil noveceados e treze, aos s tis dias do num
junho Desta cidade do Rio do Janeiro, em meu cartorio á rua da Al-
satalega numero dez e pet•ante mim, tabellião, por me haver sido esta
'distribuida hoje, conforme bilhete que fica areltivado, compareceram
:Como partes justas e contractadas Dr. J .,sé Telles da Rocha e M. de
'Maltas Fonseca, o primneins, viuvo a o soa:lindo, casado, ambos re-
sidentes nesta chiada, meu:conhecidos e das testemunhas adune) no-
meadas e assignadas, Cunhem minhas conhecidas, do que dou fé. E
;de:miadas mesmas testemunhas pelas partes presentes, outorgantes e
éutergadas, me foi dito qua toem entre si justo e contt•at• tado comu-
nal com séde e firo nesta cidade, unia sociedade em commandita por.	 .
neçOes, com o capital de cem contos de réis (109:004), sob a firma de
Fonseca, Rocha ei Comp., cujo principal objectivo é explorar a carta
patente de prizilegio de invenção tu. 7.313 (sete mil trezentos e se-
tenta e fres; concedida a Jose Tellea da Roeht, paio decreto federal
de sete de dezembro de mil novacetems e doz sociedado essa que
começavam a constituir pelo presente instrumento em fúrina legal e
dever-se-ha reger pelos estatutos em segiii , la transcript03, os (infles
'Já se achato assignado.s por todos os subsct•iptores da totalidade das
acçõos em que sa divida o capital.

Estatutos da Saaiedade em commandita por aeçaas Fonseca, Rocha
& Companhia

CAPITULO PRIMEIRO
sveirl.nn PC EM GZRAL

Art. 1. 0 Os abaixas assignados pelos pressentas estatutos consti-
tuem a sociedade anonyma CIO commandita por acções, com séde e
fOro juritlico nesta capital, sob a razão social de Fonseca, Rocha S.:
Comp., da qual são socios solidarias José Telles da Rocha e M. de
Mataras Fonseca.

Art.. 2.° A sociedade tem por fim explorar a carta patente do
privilogio de invenção ti. 1.373 (sete mil trezentos e setenta a ires)
concedida. a José Telles da Rocha por decreto federal de sete de de-
¡mitra de ml novecentos e doze, para o preparado gt•axo danomi-
'mulo sAndosido nus: t oeis, podendo tambam explorar outras indus-
trias que se relacionem com este mesmo preparado,

Art. 3.° O prazo da duração da striedada será de doa atmee, a
partir desta data.

CAPITULO SEillINDO
DO arrr.11.

• Art. 1°. O capital social é de cem contos de réis (100:0008),
'subdividido em qundientas aceões do valor nominal de duzentos mil
ireis (200S) cada tuna, e será assim constituido: oitenta contos de
'réis (80:000$) ou quatrocetitas acçÕes representadas pela supra ci-
'sada carta patente e Seus direitos, bens cousas e effeitos, cot» que
'Concorrem os solidarias José Telles da bocha e SI. de Mal tos Fon-
Xca, e vinte contos de réis (20:000S) em cem acções cojas entradas

..ern dinheiro serão integralmente realizadas no acto da coustitukão
defitutiva da sociedade.

CAPITULO 111

ADmiNisTDA09

Art.	 A prenote sociedado será administrada por dotts di-
rect• res gerentes, Inn technico, lar. José Tellesda Rocha, socio
dado, domiciliado nesta cidade, en genheiro, e o outro, M. de Mattos

• Fonseca, gerente commemial, socio solida riu industrial, lambem do-
synciliado nesta Capital, unicos que poderão assignar a firma socist•

' via sua esphera da acsão respectiz ~ente. A sua gerenda durará o
. prazo desta sociedade.

O zerento technico perceberá o ordenado mensal do
quittlienhoa mil réis (500S; além dos seus interesses na sociedade.

§2. O gerente commercial perceberá o ordenado Mensal de
Aumentos e' eincoenta mil réis (SS('S) salém dos seus interesses .tia
iriedade.	 •

e 3°. Prestará, cada um, a caução de trinta acçties, como ga-
•rantia da sua gestão..	 •• •	 •

; VT,r,-rivr"mg

OPPICTALToes;st-feivo Junho dv 1t);:j 8573
n~1

§ 4°. No caso de molestia, auseneta prolongada ou fallecitoctili
1 do Hm dos gerentes, o sobrevivente, de accórdo com o conselho fiscal;

nomeará nin dos SCUS inelnbrOi para interinamente exercer e cargd
vago, e (lontra de tt•itita dias no maximizo convocará uma tose:111.4a
geral exti•aordimiaria para eleição do novo gerente. 	 .1

Art. O.° Compete ao director garante comum:miai toda a nau-
nistração cconomica e fillanCJira tia sociedado, uontaaçao do veesoat
alo escriptorio, fixação e pagameato d as seus vencimentos, conk=e00.
da escripturaçãa, guard I dos valores conewarciaes e venda do ro-
dueto.

Art. 7. 0 Compota ao direcfor tochn:co a montagem da fabrica ,d0
preparado sMassatiels e in Instrias accassariaa, nomeação tio sou irai-
soai, taxação e pagamento dos seus vencimentos, superintandencia dv•
producção e sua expedição opportuna.

Art. S.° E' da competenem em (somalis do ambos Os diroctoresf
gerentes a convocação de assen g mléas gentes, ordhiariason estraordia
liarias, das á:múmias do conselho fiscal. m)nsalmente. On extraortline-
riamente, quando houver desaccArda entro :imbua, podendo, das de-
cisiães que assim forem tomadas, recorrer para nina aSSenibléa gerai
extraordinaria a cuja dacisão se sabmettarszo.

Art. 9.° A companhia será rores:miada em juizo ou Gira deito
por cada um dos directores ?amantes, na sua asphera de acção, po-
dendo somente ser rapresentada por uni deites no impedi-
mento, ausencia prolongada ou fallecimonto do outro, de accerdo
ebm o art. V g 1-, destes estatutos.

Art. 10. Os empr •e•ados s,.rão admittidos e dentittidoa, o seus or-
denado; lixados pelos 1-directores, de accUrdo com os arts. G 0 e 7e
destas estatutos, lavrando-se disso um termo em livro proprio, te.ruto
que será assignado psr ambas os directoras; e si entro ambos se der
divergmcia sobre isso submetterae, n raso á. del idara •ão e decisão do
conselho fiscal, preva l,eeenau o (pie então tirar resolvido.	 .

• CAPrruL9 tv
DO CON:E1.11 . ) FISC.1t.

mi. ti. e) conselho asem será eonmustu de tres mflmnbm eire-
Cffins e Eras supplentea, que srão eleitos auntialinante por assembléa
geral, acciouistas ou não.

s Ls Terão a remuiteraçãa maneai de cincoenta mil réis quando
em cxercicio.

2. 0 Por impedimonto ou ausencia prolongada, os supplentas
substiomit•ão os atractivos pela ordem de votação obtida ima assemittéa
geral que os tiver eleito, mediante ~vita feito patos gswentee.

Art. 12. O canselho fiscal se reanirá ordinai •ia mente e monsal-.
mente em dia por do designado para tomar conhecimento da toa
cita tio; nagocios sociaes

'
 approvação de contas, de balanços ; e extra-

ordinariamemte quandofór liana isso rolosteada.
Paragrapho unia°. Quer das re-m:Sess ordioarias, quer (lis extra.

alatinarias lavrará sumira tuna acta qne será logo por ell) assiguada
com os diraetores.

CAPITULO V
nas assmindxs orD.113

Art. 13. A assembléa geral retinir-ao-1st onlittariamat ls no
mez de julho para tomar conhecimento do estado da companhia, do
seu relaturio e balanço mutual que será fechado a 30 de junho, que é
quando espirará o anno financeiro da companhia, e compor-se-ha de
to los os accionistas, nominativos, ituseriptos até sos:soota dias antes

da primeira convocação e dos por acertas ao partadur que tiverem
depositado as supra moncionadas acsõos na garantia comatercial, dez
dias antos da mesma convocação.

Art. ti. As resoluçOes serão tomadas por maioria do votos par
grupos dc cinco acçOns por mula voto, não podendo nenhum dos ac-
cionistas ter mais de 20 votos.

Art. Ri. As assembléas geraos extraordinat •ias iodarão ser con-
vocadas cota cinco dias mie antecedeamcia, luram asse que lambeis.
preValocará para as stmcessivas assaitibléas gentes orditzatias, (manda
não camparecerem accionistas que possam» constituir a assambléa
com os anntincios de primeira o seguotta cuth °cação, sendo a terceira
assembléa coastituida coal quah ltier numero de accionistas.

Art. 16. O gerente coannexcial da companhia ou tia sua ausetteia
ou impedimento o garante technico indicara o acciouista que destra
presidir a assembléa ; o este, acalantado por cila, convidará os deus
secretarias com os quaes será constlittida a mesa, funecionando do
it'écôrdo com a lei em vigor.

Paragálptio unico. Finda 3 assembléa, esta indicará unta com-
missão de tres ou mais accionistas para assiguarem a acta co;
a tesa..

CAPITULO VI

DOS Lutam E URDAS

Art. 17. Os lucros liquidas sociaos serão distábuidos semestral.
mente pelos accionistas.

E mais disseram que devendo Os outorgantes e reciprocarrptAL
outorgados José Tolos da Rocha e M. de Mattos Fortspa ta'?
era a constituiçao do capital que subscreveram . çoni • Q$



8674 - Terça-feira DIARIOOFFICIAL	 Junho de • 91a.• •
	 ~IIINNOWINNIiinmsffládlOmi• •

effeitos o jorivilegios da carta 'patente n. 7.373 (sete mil o 1
setenta o tres) concedida pelo Governo Faderal em sete da dp-
=Moro de mi novecentos o doze, a qual pertence partes
iguaes a ambos, nomearam de commum accórdo, para avaliar a refe-
rida carta patente, os senhores Dr. Leopoldo de MagalhOs Castro,
Falua.rda de Proença e Gregorio Tavares da Silva Leão, abstaiodo-se
desta nomeação os socioe interessados na diligencia Jogo Telles da
Rocha o M. de Mattos Fonseca, ficando, por conseguinte, a constitui-
rão definitiva s cla sociedade addiada até' que seja apresontado o laudo
h avaliação, sendo a tudo presentes 03 subscriptores de apções, a sa-
ber: Raul Carlos da Silva Telles, subscriptor de noventa acções
duzentos mil reis cada uma, na importancia de dezoito contos de
reis (18:000000), Oscar Pedemonte, de duas acções no valor do qua-
trócentos mil réis (400$000),. Octaeio Pedemonee, de duas acçaes, no
valor de quatrocentos mil réis (1005000), Armando Carlos da Silva

'Telles, de duas acções, no valor de quatrocantos mil reis (4005000),
Leito de Castro, do duas acções, no valor do quatrocentos mil
réis (400000) e Leandro de Figueiredo, de duas acções no valor do

•quatrocentos mil réis (400$000), todos maiores, pessoas sui-juris, co-
nhecidas das testemunhas abaixo que sio minhas conhecidas, do que

•dou fé. Por todos foi dito que acceitam esta, como está feita. Paga de
salto cento e dez mil réis. Assim disseram, outorgaram e reciproca-

•mente estipularam, pedindo-me lavrasse em minhas notas a presente
•escriptura que, sendo-lhes lida o achada conformo, acceitaram e
assignaram cota as testemunhas a tudo 'insulas. Carlos Augusto

•Marques da Silva o Agostinho Coelho. Eu, Luiz Castilho Ribeiro do
Avaliar, ajudante juraineotado, resalvando as palavras rasuradas
«dez» e «inézao, a escrevi. E eu, Noeinio Xavier da Silveira, tabela) a

• subscrevo. Rio de Janeiro, seis de junho do mil novecentos e treze.—
José Telles da Rocha.— M. de Matos Fonseca.— Raul Carlos da Silva
Telles.— Oscar Pedemonte.— Octatio Pedemonte.— Armando Carlos
da Silva Telles.— J. F. Leão de Castro.— Leandro J. de Figueiredo.
—Carlos Angusto Marques da Silva.— Agostinho Coelho. Tom coitados
o dovidamente inutilizados sellos na importam:ia do cento o dez

. mil rue.
Assim fiz passar fielmente, por ixortidão, a transcripta escriptura.,

j que nada 01313 continha e coneta do livro, a que no principio desta
me reporto,ein meu poder o cartodoel

i	 Rio de Janeiro, doze de junho do anil novecentos o treze. E eu,
h Noemi° Xavier da Silveira, tabellião, a subscrevo e assigno.—Xoemio
Xavier da Silveira. Sobro estampilhas de MOO: Rio de Janeiro 12
tio junho de 1013.—Nocinio Xavier da Silveira.

Sociedade em commandita por acções 'Fonseca, Racha
& Companhia

Certidão—Noemio Xavier da Silveira, bacharel cai sciencias juri-
•dicas e sociaee e tabellião do fi o officio de notas da Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

• Certifica que,revendo o seu livra geral do notas numero tres,nelle
a falhas doze encontrou a escriptura que Eia foi pedida por certidão,
a qual é do teor seguinte:	 ,1

• Escriptura complementar do constituição definitiva da sociedade
em commandita por acções, Fons3ca ' Rocha & Comp.; que entre si
fazem o Doutor José Telles da Rocha, ,M. de Mattoe Fonseca o outros,
na férula abaixo.

Saibam quantos esta virem que ria anno do nascimento do Nosso
Senhor Jesus aristo de mil novecentos e treze aos novo dias do mez
de junho, nesta cidade do Rio do Janeiro, em meu cartario á rua da
Alfandega numero dez, par me haver sido esta distribuida hoje, con-
formo bilhete que fica archivado, omparecerain partos justas avindas

contractadas, corno outorgantes e reciprocamento untoreados,o Dou-
tor José Telles da Rocha

'
 31. de Mattos Vonseca, Raul Carlos da Silva

Telles, Oscar Pedemonte, Octavio Pedemonte, Armando Carlos da
Silva Telles, Leão de Castro o Leandro de Figuairedo, todos maiores
sui ¡uris, conhecidos de mim tabellião, o das testemunhasabaixo no-
meadas e assignadas o estas mime tabollião, que dou fé. E perante
as mesmas testemunhas patos outorgaptes-autorg, •ados me foi dito gim,
por escriptura lavrada em notas desta cartorio em data do seis do
mez corrente deixaram, do plenoraccórdo estabelecidos os preli-
minares da constituição da sociadade'em commindita por acções que
vae girar nesta praça sob a razão social Faneco, Rocha & Comp.
com o capital da 100:0005 (cem contos de reis) dividida eia acções da
duzentos mil réis cala tuna,da qual slo sodas solidados os dons pri-
meiros contractantes Dr.José Telles da Rocha o 31.da Mattos Fonseca,
havendo estipulado então, por egnalssobro os estatut is que Irão de
reger a sociedade; em seu funccionamento, e finalmente declarado
numero cio acções representativas do capital casitnanditario inte-
gralmente subseripto poloe outorgantes outorgadoe, Raul Carias da
Silva Telles Oscar Mamute, Oetavio Pelemonte, Andando Carlás
da Silva Talloss, Leão do Castro e Leandro do Figueiredo, cala um a
quautidada mencionada na supra dita escriptura do seis do junho do
corrente, que veriticatele-ae, porém, .a hypothose de ser o capital dos
g'ocios Sofidarios'Or. José da Rocha e 31. do Mattos Fonseca
constitnido por direito que aosaueemás aesiste,em parto eguae,s, sobro
a patente do privilegio numero sete:anil trezentos e setenta o tres,
4c%42jffirrajm!a,	 adiatka_a. cotiMuisM	 d&einietladso,

até que os tres peritos escolhidos pelos supra mencionados sabscril
ptores da,s acções emittirem o seu parecer quanto ao valor a ser at::.
tribuido áqueila direita do3 sodos solidados e que, sendo-lhes pastel
detli apresentai° essa laudo que abaixo vai transcripto por inteira,
ao qual cilas outorgautes-outorgadoo, subscriptores das acções
naja oppõa.u, pois que se lhes a figura de todo ponto razoavel a coai- •
CIUStk0 deite, que motivavam, veem agora estes e mais outorgantes-ou- ;
tomados somos solidados declarar, por bem desta escriptura e nos
melhores de direito, que prestam o seu assentimento ( consti-1
tuição definitiva da sociedado ema commandita por acções Fona:
seca, Rocha & Comp., mediante as condições consignadas nos esta-
Lutos que foram insertos na corpo da escriptura preliminar de
seis do junho correote, da qual esta fica fazendo parte conteo
pimentas?, afim do poder desde logo funccionar a sociedade,
preenchidas as formalidades da lei. Pelos outorgantes-outorgados'
ful-ine apresentado o laudo dos pontos encarregados da diligencia
da avaliarão, o qual é do teor seguinte: «Nós, abaixo assignadoe.;
Eduardo de Proença, Drs. Leopoldo do Magalhães Castro e Gro,-
godo Tavares da Silva Leio, pontos nomeados e approvados pelos
subscriptores do capital para a constituição da Companhia Fonseca',
Rocha & Companhia, da qual farão parta como sonos solidados 31.;
dc Mattos Fonseca e José Telles da Rocha e como socios commandi-!
tarios • Raul Carlos da Silva Tellee, Oscar Pedemonte, Octavio Pe-
demolha, Armando Carlos da Silva Telles, Leão de Castro o Leandro;
de Figueiredo, tendo por fim essa companhia a exploração da carta,
patente numero sate mil trezentos e setenta e tres (7.373), conce-
dida pelo decreto do poder executivo, a qual pertence em partes.
eguaes a José Telles da Rocha e M. de Mattos Fouseca; do possa de),
Lodos os elementos de verificação já bastante divulgados e com applii
cação atractiva de resultados incontestaveis, conforme a extraordniaria:
quantidade de attestados de grande monto e responsabilidade morat,t
officiaes e commerciae,s dos seus signataros, e considerando egual-S
'unte os effeitos immediatos da exploração da supra referida carta;
patente, numero sete mil trezentos e setenta e tres (7.373), avaliam
os anhos e direitos della resultantes em oitenta contos de réis
(80:000) para os fins Lopes e assignam o presente laudo aos seto de
junho do mil novecentos o treze. Rio de Janeiro, sete de junho de iniÇ
novecentos e treze. Eduardo do Proença, Leopoldo de Magalhães Cas- •
tro, Gregorio Tavares da Silva Leão (soltado com trezentos reis). Re-.
conheco as firmas de Eduardo de Proança, Leopoldo de Magalhães.
Castro e Gregorio Tavares da Silva Leão. Rio, nove de junho de
mil novecentos e treze. Em testemunho de verdade (sigual publico),
Noemio Xavier da Silveira (carimbo do cartorio). Finalmente M-
ine ainda apresentado o seguinte conhecimento 1.925 (nill novecentoe
o vinte e cinco), Thesouro Nacional, mil novecentos e treze, 111.1111er0
(1005 mil duzentos e Seis (2.200. A' folha dezoito do livro caixa geral;

• fica debitado ao thesoureiro geral, major Francisco Fonseca, por
dons contos de réis, recebidas do Dr. Jose Te1105 da Rocha e M. de
Mattos Fonseca, sacies solidarioe da firma Fonseca Rocha & Com-
panhia, em constituição, sob a fórum da cominandita, importam:ia
correspondente a dez por cento do capital subseripto vinte contos
'do reis (Re. 20:0005000), lis. 2:000$0J0 (dons contos do reis) : 15
'para constar, se deu esta aseignada pelo thesoureiro geral commiga
'escrivão. Rio de Janeiro, nove de pinha de mil novecentos
Pelo thesoureiro geral, Raul da Almeida. Pelo escrivão, F. M. da
Silveira. Por todos os presentes outorgantes-outorgados do naturali-,
dado brazileira, foi declarado que a remuneração do conselho fiecal„'
a que S3 refere a escriptura preliminar de seis d3 junho corrente,
fica dependonte da decisão da primeira assembléa geral da sociedade,!
e não taxada desde já como se diss3 naquella escriptura. Não paga:
solto esta por se haver pago o devido na escriptura preliminar constante
-deste livro ás folhas nove. Assim o disseram, outorgaram o reciproca.-.
m .mt3 estipularam, pedindo -ma lavrasse em minhas notas esta escri-.)
"ptura que, lhes san lo lida e achada cantarma, acceitaram o assignam
com as testemunhas a tudo presentes Agostinho Coelho e Manoel J03..

'r
im de Almeida e Silva. Eu, Luiz Castilho Ribeiro de Avaliar, aju-

auto juramentalo, a escrevi.E eu, Noemio Xavier da Silveira, taba-
Mo, a subscrevo. Ria do Janeiro, nove da junho do mil novecentos e
treze. José Telles da Rocha (inutilizando soltos na impurtancia de,
mil e duzentos réis), M. de Mattos Fonseca Raul Carlos da Silva
Telles, Oscar Pedamon 	 nate, Octavio Pedenite, Armando Carlos da'
Silva Telhes, J. F. Leão da Castro, Leandro J. de Figueiredo, Agos-'
Milho Coelho e alatine' Joaquim do Almoida o Silva. Nada mais se
-continha na traweripta escriptuca que para aqui bem e fielmente,
.fiz passar por carteie° do propilo livro, a que no principio desta ma.
reparto, ema mou pear e cadmia. Rio de Janeiro, 12 de junho dó mil:
novecentos e treze. Eu, Noemi° Xavier da Silveira, taberna°, a sub-
vo e assiso), sobre estampilhas no valor do lis. 1$2,03. s- Ri) da
Janeiro, -dom de junho de mil 110VCCielitOS e treze, Noemi° Xavier tia.
Sil veira

MaNNI1

Certifico que por despacho da Junta Commercial de !tonteia ar:
chivarain-se nesta repara:ao, sob o o. 3.832, 03 seguintes docuniete-;
toe referentes á sacia.lada eia commandita por acções sob a firma
Fonseca, Rocha & Comp., a saber: as eseripturas preliminar e coma-.
!dementar reforantee á sua constituição, passadas em notas do ta-..
bUiao_emnio 	 Silytuca, das quatia ~Iam os seus catana*
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lutos, actas de constituição;ti laudo daavaliação dos bens e dit•ellos
'referentes á carta patonte•ti. 7.373, que passam . a • fazer parte do
Seu capital,' á lista 'nominativa aloe subscriptoros eom• O numero de
acçécs 0:s; cada um e tuna publica-114mm do deposito da decima parte
do seu capital em diacho), feito. no Thasouro Nacional, e o paga-
mento do sello devido. E eu, llot •acio Pestana de Aguiar, 3°. oficial
da Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, passei a pre-
sente na data abaixo, do que, dou fé.

Chatteella da Junta Conuner• •ial da Capital Federal.
Sobro estana.pilhas federaes no valor do 5$500.
Ilio	 Ja nane), 13 de junho d3 1013. -hidoro Campos, director.

SOCIEDADES CIVIS
A sesocia f:rto p ronto( ora tu IIIo.tpi lati

Mei e-o vaie,.

Extracto dos estatutos

CA NT ULO I
ove.amza t;:to E MS

. Art . ie A ae4oeia,:e0 prometora Maçonieo, instai-
lula em 3 do nwombro de 190e, terá a séde na capital da Republica
das Eelados Unidos do Ilrazil e se compará de numero illimitado de
inacons das 1.1oj. • . do Cr. • . Oriento do Itraef

'Art. 2.° A aesociação tem prar fim promover a fundação de um
hospital maçonico, em que manterá enfermarias gratuitas para ma-
çons ludigentea.

§ 1.° Emquanto não funecionar o hospital, poderá a adminis-
tração estabelocer um ou mais postas incaicos e odoutologteos de
consultas para os associados e contractar pbarmaCias para o forneci-
Mentir de medicamentos.

§ 2.° A associação desdo que pormitiam saas condiçiles finan-
ceiras e seja approvado pela assenNéa dará aos associados pensão e
ettirosaitxflios pectutiartos.

§ 3.° Fica meada sob a denominação de «Vicento de Souza»
uma «Seceão de Soceorros . antena ao hospital, e que se regnlará
pelo disposto no capitulo VIR.

C A PITCLO IV
1).1. aDMIXIsrattao

Art. 15. A associaeão será dirigida e adtninistrada por uma
directoria composta de um presidente, um vice-presidente, um pri-
meiro secretario, um segundo secretario, um thasoureiro e um pro-
curador, e por um conselho de quinze mambros, eleitos directamente
c por um anno eia assambléa geral ordittat•itt.

Ari, 1(1. Ao preshleatte camoote:
a) representar a assaeiação em juizo e féra dello.
Art. •3. Os associados Hão respondem subsidiariamente pelas

Obrigaçõee gata os representantes da n 13.,;24inii_osoplraltirem	 eessa
ett intencionalmante em nome lesta.

Fundadores
Manoel Vaz Madeira.
Attila Pinheiro.
Augusto Dioeo Tavares.
Guilhermo Szambuja Neves;
José Maria Xavier.
Directoria actual:

Presidente, Attila Pinheiro.
Vice-presidente., Ernesto FOITOit•a.
Primeiro secretario, l'edro Caldeio Leal.
Segundo secretario, Leopoldo Pereira do Souza
Thasoureiro, Accacio Anime dos Santos Leite. t
Procurador, Antonio \legas Maxiino humano. .

Conselho:
1. José Pinto de Azevedo.
2. Guilherme Azambuja Neves.
3. Augusto Diogo Tavares.
4. Antonio José da Silva Guimarães.
G. Francisco do Nascimento Barbosa,
G. Antonio Leite Coelho Moreira.
7. Albino Valladas.
8. Emilio Perestrello da Camara.
D. M4111111 Eeposel.
O. DOIningOS da Costa Parente.

11. Francisco Leal Sanches.
12. Alfredo Monteiro.
13. Agostinho Valente de Almeida.,
14. Antonio Nonos..

.01ymplo Francisco !leitor. ,f

	 1~Cboor~

1ARCAHIEGTSTRADAS...;
N.	 .1",-1.

Abel ido limtog Com p , nagocia ntes esta belecidos nesta prata:
á rua Miguel de Frias ti. 44 (antigo 30) :uivam a marca coitada •
ConStante dos dizeres 119.st Portland Co:tient-marca registt •ada, Pica-
reta, cai rotulo, que podem variar tle disposição do caracteres, côr
Ou dimensão, Vendo porém ao cenite) o emblema de uma picareta,
que, servirá para distinguir o seu commerciO de cimento. Sobro uma
estampilha de réis: Pdo de Janeiro, 14 de dezembro de 1908. -
chado Itastos A• Comp.

A presetnada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas do dia 11 de doietnbro de 1908.-0 secretario,
Pai%

feel l.zieteada sob si. 5.911 por despacho da Junta Commercial eut
SN5rt0 de hoje. Pagou no primeiro exemplar OSSUO de seno por estam-
pilhas. lho de Janeiro, 11 da dezembro de 1O08.-0 secretario, ra-
bio Nanes Leal. Por despacho da Junta Commercial em sassão do hoje •
ann dou-se no registro is. 4.(.111 a transfere:teia da marca Picareta.
de :kl:telt:ido Rastos kt: Comp., para seus successores Machado Rastos. .
& Coam. Rio de Janeiro, 29 de maio de 1013.-1dt/oro Campos, dire-
ctor. (Ao I ido estava o carimba da Junta Contar:miai.)

•

--
N. 84.8(n

Duchen
s

Raul Solto Mayor, estabelecido á rua Stte de Setembro ii. 139,
sobrado. coai cominereio do rerroenta aplyteata a esta meti-o..
tissima Junta Commarcial a marca acima, a qual consiste do Immo
caracteristico alem:hen» dentro de tua t •ectanettlo. A referida marca
servirá a distinguir vinhos de seu comtnorcio, com especialidadG

inho da Porto engareafado, poden l) variar de córes e dimensMs.
!lio de Janeiro, 7 de abril de 1013.- Itaa: Solto .11apr (sobre uma.;•
estampilha de 300 rije).

Apresentada na Secretaria da Junta COM Inercial da Capital
Federal ás 12 horas e 15 minutos do dia 11 de abril de 1913.- Isidoro
Campos, direettir.

liegistt•ada sob n. 8.801 por despacho da Jnuta Commereial
sesszio de hoje. Sobre quatro estamplbas 110 valo.' de e$000. Rio de
Janeiro, O de junha de 1e13.- Isidoro Campos, director. (Ao latiu
estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. 9.808
Manos!! José da Moita, estabelecido á 1112 General camará n 23a,• -:*apresenta a marca supra, consistente da figura do unta cabeça de Int,

ornada por ditas palmas curvilittoas no centro de duas eireumforoticias
~Maricas, tendo no espaço comprehendido entre as mesmas
cumferencias, ao alto, o nome caracteristico «Manteiga Celeste ')o Qui
baixo a firma Manoel José da Moita, superior e inferiormente á ca-
beça do boi os dizeres: «De puro leite-Marca registrada». A referida,
marca, que distingue a manteiga de seu commerció, será usada m4.
quaesquer vasilhani •s que contiverem a mesma manteiga. Sobro uma
estampilha do 300 réis: filo do Janeiro, 12 do mato do 013.-Manoci
José da Moita.

Apresentada na Secretaria da Junta Ctommercial da Capital h-,
cloral ás 2 horas e 20 miuttços .,do.dja .7 do junho de 013.-2t. IsidOrg
Ca i, drOr" •

•

N. 8.8:313
Francisco Segreto & Comp., estabelecidos á rua Soltador littzebio

n.314, adoptam para distinguir as lixivias de seu fabrico e commercio
a mat•ea supra. Catisiste ella em um réitilo recta imitar guarnecieo

•i de uma estreita bordadm•a preta e branca. Ao alto em uma facha.
' preta e larga 1O-se• o nome caractet•ietico Agua Sob.walut o abaixo as

pala ras Sanitaria -. Fabricada por Francisco Segrel.° C•n»p., di-
zeres explicativos sobre o tilado da fabricação. Malucou-31U sobro
fundo branco ve-se moa grande estreita formada por triangulos bran.
cos O pretos e acima della as palavras «A Brazileira». Aos lados da
mosma estreita telt duas colunam leem-se diversos dizeres explica.
the); sobra o 'nado de usai-a e as suas qualidades. A referida marca.
será Usa ia nas córes desct •ipets e será applkatla ás g trrafas ou outros
quaesqnet• vaeilhatuas que einiliv3reni as ditas lixiv ias. Sobre uma
estampilha da 3o0 réis: tilo the Janeiro, O de, junho de 1013.- Fran-
cisco Sew elo áComp.

Apre..,:enuat na Secretaria da Junta Ceinntercial da Capital Fe-
deral á3 11 horas e 40 minutos da dia O de junho de 1913. - Iskbro
Campos, director,

heeiso•ada sob o. 83511 por despacho da Juota Conamereial eni
sessão -do bojo. Pagou nu primeiro exemplar 11$600 do solto por
estampilhas. um 'ao Janeiro, O da junba de 1913. - Isidoro
Campos, director. (Ao kilo estava o carimbo da Jouta • Comuter.
cial.)
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Registrada sob n. 8.868 por despacho da Junta Commercial em
sess5.o de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65'600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 9 de junho de 1913.-Isidoro Campos, dire-
ttor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commerciai.)

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

11E2 DE JUNII0 DE 1913

Renda arrecadada no dia 16:
Em ouro 	
Em papel 	

Total  -
Renda arrecadada de 1 a 16 de

junho de 1913 	
Em igual periodo de 1012 	

	

Differença a maior em 1012 	

Outrosirn, convido os candidatos abaixo mencionados a comparo-
corem nesta inspectoria, na terça-feira, 17 do corrente, ás 8 horas da
manhã, afina de serem submettidos a exame, conforme requereram

João Ferreira Durães, Henrique Bernardo, Antonio do Castro
Antonio Luiz Bittencourt e Manoel Duarte.

Turma supplementar: João Fernandes, Augusto Teixeira dos San.-
tos, Antonio Ferreira de L .yra, Fernando Pujo de Almeida o José
lgnacio Barbosa.

Deverão tombem comparecer os cailidatos: Victor Trisciuzzi, afim
de prestar prova regulamentar, e Antonio Gomes, pratica e regu-
lamentar.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teira de identidade. Os candidatos da turma supplementar do dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só pode-
rão ser novamente chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se comumnica que devem trazer
carros em boas condicões de funccionameato, pois os defeitos ou
avarias porventura existentes no vehiculo não constituem attetmantes
ou desculpas para as faltas commettidas peio candidato durante essa.
prova lo direcção.

inspe-toria de Vehiculos, 16 de junho de 1913. -- O inspector,
Aittaro José Caetano.

172:339S•17
257:0105007

420: 3585421.

5.086:2005107
3.061:1635343

23:0445064

Policia do Districto Federal

Total 	

Em igual periodo de 1912 	

4PITAES E AVISOS
Mlnisterld. dá Justiça e Negoelos Interiores

Supremo Tribunal Federal
CoNaInso PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ FEDERAL NA SECCÃO DO

Eg-TADO DE SANTA CATIRRINA

De ordem do Exmo. Sr. presidente deste tribunal, se faz publico,
nos terms de art. 181 do Regimento interno que, achando-se vãgb o
cargo de juiz federal na secção do Estado de Santa flatharina, pelo
fallecimente do bacharel Condido Varleriano cra, SiWi Freire', fja
fnarcado o prazo de rd dias a contar de hoje, dezesate de junho, e-a
àrmitiár a dezeseis de julho vindouro, ás 4 horas da qrile, ptira
â"rein apresentadas na secretaria deste tribunal as peticões dos can-
didatos qne queiniii inscrev3r no concurso para pr 'ovinlento do
i'derido dargo, devendo ser as me,smas instruidos com doeumentós

pttNém 0114 serviços e habilitações, e, nomeadamente Mine
Cohdicões de idoneidade, que se acham habilitados em direito com o
tirociMo d ans ano, pelo Menos, do advocacia, judicatura ou
fílinisteisió publico (lei n. 221, art. 7 0 paragrapho unieo e 27, §
do decroto n. $ .48, art. 14).

geèfetaiia do Supremo Tribunal Federal, 10 d n3junh,) de 1913.-
O seCr6ariO, Gabriel Martins dos Santos Vianna.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelos

preditfs ris. 150 dá, rira d•O's Toneleros e 91 da rua da Passagem a
éridtparecerem nesta diêectoria dentro do prazo de cinco dias, afim
d'e tomarem conhecimento das intimações que lhes forem feit,a ,: pelo
inspector sanitario da I a Delegacia de Saud°, sob as penas da

Secretaria da Directoria Gerai de Sande Publica, Rio d3 Janeiro,
17 de junho do 1913.- O secretario interino, Dr. (Jiussio B. de 1:0-

. zende._	 _
-.

Policia do ristricto Federal •
EXAME DE MOT.MHST13

Pbr determinação do Sr. D	 1" dolgailo auxiliar, faro
para conhecimento dos interessa les qn. , , no exat112, D;1117.110 rH i m 1:;
do corrente, se apurou o seTiinfo ré ,z.11.n,!):

Domingos Ledo Fernani1,35, Joó 1".(sIir(y iço (r) e Jos:i 1,
inhabilitados.

Joaquim Alves de Mesquita e A radro Per-ira da Fon
provados.

Jos Toixeira Pinto, approvado nas provas oral e Ugulam y i l 	e
1`Gbróvado11:1	 -

INSPECTORIA DE VEllICUL.03

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem pra-
cesiar no JuiZo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo do dez
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 003, de 13 de
marr.) 1913, os motoristas abaixo designados:

Geraldo da Cunha, conductor do automovel n. 632:
Henrique Luiz de Almeida, condutor do automovel n. 542 .

'
--`j

Antonio Fernandes Sampaio, condutor do automóvel n. 227;
Antonio de Souza Tavares, condutor no automi n vel n. 2.101;
Manoel Joaquim Salvadinha, conductor do automovel n.
Jayr de Castro, condnctor do automovel n. 1.586;
Jose Manoel Fernandes, conductor do automovel n. 1.066;
José Fernandes Calhemo, conductor do aattomovel n. 830;
João Baptista Barros Braga, cOnductor do autornovel n. 923;
Elias Dias Pinto, conductor do autómoxel n. 1.026;
Custodio Barreto de Carvalho, conductor do automovel n. 2.170;
Julio Cardoso Teixeira, conducto:r do a;n domovel n. 1.110;
All'redo Balda, eonductor dó automovel n. 689;
Manoel de Souza, conductor o auto-novel n. 1.442;
Albano Tavares, conductór do auVinovel ri. 1.518;
Modesto Nogueira Xavier, cánduCtor dó a .utomovel n, 263;
João Henrique, conductor db autoinôvel n. 1.694;
Joséph Barjanse, conductor do anteTiiiiVe,1 n. 1.300;
Domingos Manoel dos S. Pereira, Condutor do automovel,

n. 1.811;
Norberta Roque de Figueiredo, conductor do automovel n. 2.023;
Francis'co Alencar, cõnductor do antomovel n. 1.436;
JQSÚ Ldureni'y de Ai-anjo, condutor do antomovel n. 633;
F.tizrebi'o Trilho, conductor do automovel n. 8't3;
José Rodrigues Baptista, condutor do automovel n. 209
José Joaquirn Portella, conductor do automovel n. L gl3;
CaRos Lopes Miranda, conductor do automovel n. 371 ;
José Joaquim Esteves, conductor do automovel n. 939;
ociavio Corrio, conductor do automovel n. 1.552
Paulo Laport, cohductor do automovel n. 202
TaiCiitno José de Castro, condutor do automovel n. 1.707 ;
Antonio Moço, condutor do automovel n. 1
Ativado Gentil, condutor do automovel n. 779;
Domingos Ribeiro da Lago, cominctor dá automovel n. 1.389;
José Manoel (3omes, conductor do autonaovel n. 2.115
Manoel do Souza e Silva, conductor do automolv0e615n.:871

mJosé Silva Quintas, conductor do autoovel n.
João da Silva Abreu, conductor do autoinovel n. 1.326
Luiz Nulleg Figueira, condutor do automovel n. 1.410.
Inspectoria de Vehiculos, 16 de junho de 1913.- O inspectory,

Amaro José. Cacta??o

llinisterio da: Fazendà
Recebedoria do Districto Federal

Edital de intimaçrío

Do 01• 1',111 d) Sr. director dn .zta 1'0partic. 1),	 accôrdo com e.
,1 -0plch) , h 3n (I-; Ari! do anuo ro . .-ndo, !ica in!im;:d,)

vora di Ct Po. a vir	 r0co;1;i,-..irn.-.1,tc) li flr,à (1.4
dr; 1):45)	 ; '1	 (lun	 1):1	 111'11.H.

., por	 In h-1 n 12 rrl . i •ello Oprri.»•)
3h ,, ,	I:i 11) , da (11(1 dri prim,,iva

llocr( 1 ) , Iori,1 (1) 1-Ciril qo Fe(1 , ;! . (1, 16 de junho (1, , 1)11. -1)
director ititei ino da 2' sub-directoria, Francisco do Pau12 (f.;ufici.

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNHO DD 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 	 .1.616:0725037
Rendi iNeadada no dia 16 	

	
215:5465358

1.831:6105205

1.611:0655017

o
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Directoria Geral dos Correios
•

EDIT4tI, DE C9NCUR1iENCIA PUBLICA rara os TRABALHOS DI: CON-
CERTO E REPARAÇÃO DE QUE caarseast AS LANCHAS (77E/NANDU
LtiD0i- E (AURORA*, DO SERVIÇO MARULHO DO wrasaio

Do ordem do Sr. director geral, faço publico, para unhe-
cimente dos interessados, que, desta data até o dia 23 do cor-
rente, das 10 horas da manha ás 3 da tarde, serão recendas
ists 3 sacão desta sub-directoria propostas para execução *dos
concertos e reparos neeessarios ás lattel-..as Fernomlo Lobo o
aurora, do serviço maritimo desta repartição, conforme a %lis-
ci. iminação que se segue:

Lancha Fernando Lobo:

a) substituir ou concertar Os tanques. Substituir a cha-
miné. Ennuassar de novo a- caldeira com massa isolante.
Substituir o apito o a valvula do mesmo. Fazer urna alboi. Coa-
.certar o augmeutar a caixa da caldeira;

b) substituir as duas taboas de cinta, acudo uma a esti-
bordo e outra a bombordo. Itcpregar o trancam( de ambos os
bordos. Aleitar seis curvas de metal para fixar o mesmo tran-
canil. Substituir as duas ramagens de pra. Substituir dons
Macarrões do leme. Fazer uma nova tampa da escotilha;

e) installação de urna gaiála na praça da machina. Aber-
tura tio uma porta para a cacada de accesso á praça da caldeira.
•a:ollocação de um estrado de madeira na praça da machiais e
de uni ventilador, para melhorar a tiragem da caldeira. Substi-
tuição dos embornaea. Um guarda-patrão junto á roda do leme.
Frateleiras, no paiol da machiai,. Augmenio de altura da braçola
Ca escotilha do paiol da machina. Retirada da e: ldeira, para o
trabalho de substituição dos tanguu. Reparar a caixa de fu-
maça da caldeira. .

•
Lancha Aurora::	 •

a) concerto da roda de praa. Substituição da chapa talha-
mar. Substituição do nove pedaços do taboa do casco a meia-
auto, acudo cinco a EB e quatro a D. Reparo da gaiata de
vante. Reparo da gaiata da machina. Reparo de todo o appa-
:relho do leme. Substituição de oito cabeças da borda. Reparo
da tolda e suas ferragens e substituição do forro da mesma.
Reparo da borda. .Desompeno da chapa do verdugo. substitui-
ção de um pedaço da mesma. Substituisa:o do forro do cobre da
linha do agua, do bojo, da quilha, roda, cadaste e lernil. Ca-
lafeto geral da lancha. Reparo da tabiea O. mais pequenas
'obras: pintura interna e externa;

b) concerto da paati superior da fornalha da caltlyirN jun-
to á cravação dá cantara de combustivel. Reparos de travessões,

' guarda-fogos, chapas do estrado, fechos de portas nova:, etc.
''Ajustagem geral, alinhamento geral e distribuição da machina

inotoias. Ajaistagem da bomba de circulação. Ajustagem dó
!iburrinho de alimentação. Embuchament6 do eixo da hélice.
•Mngaxetamento é prova de pressão hydraulica no condeushdor.
:Substituição do embolo o ralo da bomba do ar. Substituição
• alas tubulações de alimentações, lubrifiação e de apagar fogos.
'Vedar todas as valvulas e tgrneiras da caldeirá'. Substituir as
...julgailas inutilizadas durante a obra. Substituição da valvula

t do aspiração do condensadoi. e passar no torno a caixa de vai-
Nula.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, a
primeira das quacs soltada, de Accord° com a lei do salto
federal, não podendo as mesmas conter emendas, borrões ou
xasuras que possam ocoasionar futuras dm idas.

Deverão os Srs. concurrentes dar preços separados para
As obras de cada lancha e determinar o prazo ~imo pda

• g sua conclusão.
• Para garantia da assignatura do contracto os Concorreu-

• las depositarão na thesouraria desta repartição caução de
200$ (duzeutos mil réis), cujo recibo deverá ser exhibidó no
acto da concurrencia; e para garantia da execução do contra-
cto, terá o concorrente prefarido de fazer um dOosito do

-r.)00$ (quinhentos mil réis), que sé será levantado depois de
julgados o acceitoa em defjnitivo os trabalhos contractados.

Esta diaectoria se reserva o direito do aceitar simulta-
geameate propostas de um sé concorrente para execução das
obras necesaarias a uma e outra lanchas, ou estabelecar ore-
fereacia de dous concurrentea, um, para os trabalhos de cada
)ancha, Maculo o criterio de modicidade e convenieneia.

Os Srs. concorrentes deverão exhibir no acto dm con-
currencia documentos que provem estarem os ~sinos quites

• com os impostos federaes e municipaes, podendo apresentar
outros relativos á sua idoneidade.

A coneurrencia será encerrada no dia 23 do corrente, ás
3 horas da tarda em ponto, effectuando-se a abertura das
propostas e julgamento da idoneidade no Cia 24 tambom do
corrente, ás 11 horas da man:ifi, no gabinete desta sair-dire-
ctoria, tw . p.r.e.sença do Ánte_n,nsoos,

nntlfe ire lor,?,

Nesi a c -mciirrene ia serão 'rigorosamente observadas oa
aisposasõea 1.1,5 art. '58, aliheas a it u da lei n. 2.221; tle . a0 de !
dezembro de lata.), revigoradas na actual lei oreantentaria•

Direrl (saia Geral dos Correios, Sub-Directoria do làa'ae,a•
ditada. 10 de junho de• 1013.. — O sub-director, O. Atedtp.•
Feri Recita.

Directoria Gsral de Obras Publicas

ONCURRENCIA PARA .tS OBRAS COMPLEMENTARES Do MELHOI1AMENPO DO PORTO
DO MO DE JANEIRO, TRECHO COM1'REHL:7DIDO EXIME O ARSENAL Da IA-
RINHA E A PUTA DO CALABOUÇO

Da ordem do Exmo. Sr. ministro, faeo pnblico que no dia 20 de
julho de 1013, ao meio dia, nesta directoria geral, serão rece,bitlaal
propostas para a construção dr .; obras com p1 :lielitares do ineltn:
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comproliendido entra o
-Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de con formide.te coia
projecto a pprovado pelo decreta it. 0.881, do is de novembiu do 1012*•
o do accórdu com as condis seguintes:

As obras a executar são as soguintes:
1. Qui:IA-a-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de L 3ii

metros de extensão.
Muralha dc caos com lutalaçõas p ala system de ar c.ompris

mitlo para 10 metros de amua entalais:: nminimna, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfondega, com oito
metros de agua em maré miaimna e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Eurocamento para as muralhas sob as. II e III.
V. Revestimento na Ilha das Cobras com enrocamento com:aum.
VI. Muralha de Cães- na Doca tio Pesca, com seis metros de agua

na maré alinhais e cerca de 450 metros de exteusão.
.	 VII. Muralha na Ponta do Calaboaço.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. AterrO com areias draga ias.

* II
Estas obras serão ~nadas segundo as ospecificaOes annoxas

e estao avaliadas eia 51.803:;;84, ou conformidade com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargoda.
fiscalização ao porto do llio do Janeiro, repartição dependente da las-
pularia Federal de Portos, Rios o Canaes.

Com essa fiscalivição deverá o contractante entender-se dirg-
ctamento sobre todos os assumptos concernentes . á oxecuoão dai
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização podará o contractante re-
corria-- para o insaector federal e deste para o ministre da Viação g
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancta.

A administral:ão tios trabalhos do construeção caberá aa contra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, especiticaçôéè
'e as demais condições do contracto, ajnizo 10 Governo, terá liberdasa:
no emprego do apparelhas o processos para a execução das obras. •

O contractante deverá dar começo ás obras dentro da prazo dg
sois (6) meus, contados da data da as.signatura do contracto, o ter;.,
minal-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, salVg

• Casa do força maior a juizo do Governo.
OS trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pais .

meiro anno o valor das obras feitas soja de 15 s: do totag:
durante o segundo, 35 31, e no terceiro o ultimo, 50 %.

As obras serão pagas em moeda nacional o os pagamentOs
effectuados mensalmente, por medição de obra concluida, á viSt.
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto da Rio do Jaa:
neiro.

VI

03 direitos aduaneiros do material importado correrão p,2r
conta da luspactoria Federal de Portos, Rios o Umes, sondo.,ps
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro.'

VII

O contractanto, si residir fóra do raiz ou si organizar empreça,
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto,
se a ter na Republica um representante com pleitos o illimita4
poderes para tratar o resolver definitivamente, perante o admini.1.7.
trativo ou judiciario brazileiro.s, quaesquer questões que cota elhasu
suai:item jio palz podendo o dito representante sor demaut142 . 0.	 .	 _ _

I --ériNï:feit'a-1,7,
	 -rnAgm--DFFIGIAL
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cher citaeão jedicIaLe outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.	 • 

VIII

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, ui-
vem, fazder com a precisa antecedencia.

das modificações resultar prejuizo ao contractante, será e4e
•ind nunzaeo da respectiva importancia e, na falta de aceirai°, proce-
. dera iivirin :intento.

IX

Ne e e;Aracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em fórma de iludia ou rescisão, e o meio de re-
solver as vstões que se seseitarem entre o Governo e o contra-
Ctante.

X
O Geverno entregará desembaraçada ao contraciante a arca

pNeia para a execução das obras previstas neste edital.

Xi

considerados propriedades da União os mineraes, fes-zeis e
meie- ai . •r oetros objectes de valor artistico, scientifico intrinseco que
forem elite:lir-actos nas oxeavações ou dragagens.

C.id a proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Th,r souro Nacional da quantia de 100:000$, que reverterá para a
Caixa EspLcia1 de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o conn ,, lente. eontracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pele Diaria official lhe for feita a notifi( ação da acceitação de sua
pró »sLa

caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
Cm 1., , ndres e aqui comprovada por telegramina da mesma delegacia
ao mi:listro da Fazenda.

X111
A eaucão de que trata a clanSula anterior será elevada, antes da

a ,ssignat :ira do contracto, para garantia do mesmo, a 300:030S em
apoli,.es da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além

,e á rH:orçada mensalmente com uma quota igual a 5 0,‘ da
impeetancla da =dição mensal.

XIV

	

_ A cencurrencia versará sobre: 	 -
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacida.le financeira necessaria para levai-as a
errei to;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicarew
dos preeos de unidade propostos pelo concorrente ás quantidades de
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade cio alga-
risme, e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

ks propostas não conierão condição alguma extranha ao edital,
Com u qual deverão declarar comormar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a

idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de aflautar a presente concorrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnizaeão.

XVII
A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,

.sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

• A somina, totaj desses productos será o preeo sé para o effeito da
Cemparai;ão das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
séçção technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canacs,
á avenida Rio Branco n. 52, 3 0 andar, onde serão tambein prestados

, os mais esclarecimentos e informacões de que porventura preci-
arem.

XIX

A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com os
so:Lde . uidade deviçlaménte itedIraslos. a saber; esèripos ei

algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
em condição alguma fera deste edital; será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder,
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a,
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
ganido enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desis •
geado para o recel7imetito das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todo:
os enveloppes, desentranhando-se deites os que contem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
eueir alo fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes julgadas idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas as

respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurren-
tes que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tornada cio ernsideração proposta como preço superior
ao determinado na clausula 11.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leandro A, It. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
Cm o da maré minium determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de acta:ralo com o maregrapho do Arsenal do
Guerra.

1.°—Quebra-inar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accérdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota .de será consti-
tuido por um nueleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
(Innen:iões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota -- 1 m,80 com a largura de
16 c°,30, limitado do lado de terra pelo seu talude proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do luar por urna camada de blocos naturaes de 2°
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.-000 kilos com
a largura media na horizontal de Ires metros.

Da cota -- 1°1 ,80 até +00 será constituido de blocos naturaes
de 3" categoria, com o peso de 2,00 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7%20.

Sobre este enareamento será formulo um moro de blocos de con-
creto com 4 2' de largura por 3°1 de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma laureia de 1 1°,20 de largura por 1" 1 ,40 de altura,.
respaldada tia cota + 5`°,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:5 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1,08 de areia e 0°13,900
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respect : vos ensaios.

Aareia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedia.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
tir, sendo nivelado com a largura de 0 21 ,80 na cota -4- 2m,20.

Do lado do mar da cota Peso á cota + 3%20 será o quebra-mar
revestido por urna camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá SAN' o respaldo da primeira camada de curo-
caimento a largura de 5 21,50 contado horizontalmente a partir da so-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
do 1/1 continuará até a cota -I- 0m,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota 3°,,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de im,O.

O segando, typo 13, para fundos de —6 a —9 será constituido por
um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—140, com a largura de 13°1,50 e altudes de 1/1 dos dons lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
21 categoria na largura de 3%0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2°1 ,8 e a ter uma largura de 13°1 ,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3° categoria, o qual será respaldado á aeta 0%80 com
a largura na horizontal do 7%20.

Sobre este respaldo será construAo o nrarq sziO bl9cos do em-,
ereto doserip.toL_m	 —
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O massiço de blocos naluraaa de as e!,• asaria continuará do lado
'de terra com a mesma inclinaaão, rosa:aderiu o ladrado concreto até
a cota -a 2%20, onde sera respaldado cora a largura na hosicontal
de 0'2,80.

Do lado do mar entre a cota —1 24.80 3%20 sara o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de i a categoria do momo modo
desalisto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos anLe-
riores por um nueleo de enrocantento cominam, até a cota—

Será protegido até essa lal.381114 cota por blocos naturaes dor categoria e talude externo do 1/1.
Sobre OSSO enrocatnento colunam será fundado um caixão de

ferro, perdido de 8 t2 X8m X24' cheio de coacreto o protegido exterior-
mente por blocos do 34 categoria.

A' face externa dessa caixão será presa uma enaaccadeira movei
a cujo abrigo sara construida urna muralh t de alvenaria de padra o
nucleo central de concreto, gila postoriormante se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo do accardo com o desenho.

A' semelhança do que fui feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota 3m ,20 por blocas natttraes de 1 4 categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0m,20 e dali até legar-se com os
blocos de 24 categoria, com taludo de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
A cota+.5m ,20 serão montados uni pharolete o uma mareta de abrigo
de concreto até a cota-1'40.

Os preços para o quebra-mar deverão se refarir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medeias nos batelões
de transporte e os blocos de concreto paio sou volume. assantados.

2. 0—Muralha de Cães pelo systema da ar comprimilo, incluindo
Postes de amarração, escadas para marinheiros e passagairos — As
muralhas dos caras do Arsenal da Marinha serão construidas
eia s.ecco pelo processo de ar comprimido empregada na comistrucção.
do novo caos do porta do Rio de Janeiro.

Entrataitto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos do construcaão para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
do obra, com intoira responsabili lada technica e protis.sional do con-

, tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula Il. 	 -

As fundações irão até o terreno firmema profundidade em que for
encoatrado e de aecardo com as secçaes dos typos II. 4 com supple-
mento de tm,O, especial do 8e de altura, especial de Usa o espacial
de 12'2,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão do ferro que tiver sarvido de amara de ar comprimido
para sua construeçao.

As fundações serão feitas da concreto de 1:2:1 composto do arga-
massa de 068 kilos de cimento por 0,935 da areia e 0 2'2 ,000 do pedra
britada qua possa passar pisa uni aunei de G centimatroa do diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogramams por metro cubica.

O terrena em cada (recto correspandente ao caixão do ar com-
prime% quando não saia ent rocha. será praviatuente nivetasto para
que soja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:0 formado de arga •
massa de 510 kilos de cimento par l e3 ,07 de areia o 0e,900 de pedra
ou tambem li escolha 410 contraaante e aceeitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajaea ou padras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e uma contesimas de argamassa do 360 kgs.
de cimento para i m , 207 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundas:45s até ao uivei da maré minittsa, terá um talude da
um para 10 e será feito com pedras de.sbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparenta grossáramente apicoada e com tardoses sufilcientes
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecut'vo.s da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de. pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré Inhuma. Acima, porém,
desse uivei, até o capeamento, esse paramento será revestido do can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
sublima até o capeamento, com a altura de troa metros e sessenta
costumeiros (3%60) o paramento, ou face apparento, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o tahale de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cincoenta centimetros do al-
tura e será do cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um eurocatuento de pe-
dras jogadas que chegue até o nivel da maré 'sibilina, tres metros o
sessenta centimetros (3'2,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual
quer que seja a altura da muralha, tuna largura de tres metros hori •
zontaes no referido nivel da maré mittima. As padras terão tamanhos
variaveis o pesos que regulem de cincoenta. (50) a duzentos e chi-

. coenta (250) kilos. Sobre este enrocamonto serão lançadas areias dra-
gadas.
- Serão collocadas ao longo do caos postes do amarração, distan-
ciados do vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos Meares
sesignado3 pala fiscalização: .uma escada dupla do cantaria para
Passagoiros o uma do ferro para marinheiros de 100'em 100 metros.

construcção da muralha poderá sar feita simultaneamente em

• ;
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão Ma obras de.ntrè
do prazo marcado.

3.0—Muralha de caos para ligação da doca da Alfatulega—Pua
conordancia da muralha de caos do ArSCI111 de Marinlis, c,oustruidd;
por ar comprimido, com a do actual caos da doca da Alfandega,
construida mm na arastlim com o mamo typo daquella (typo °apulai de
1,2) mas anistiais ia a S2CCa dentro da ensaccadeira fachada Ne:
estaqustamenta metallico (iron shaet piling) ou outro qualquer systema't

R'analogo.	 . •
40 — ataranta de cace na doca da pesca — A muralha da doca do

1pesca será composta de dou; typas.
O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará'

de um m esako de concreto com Iam de largnra por 1.5 do altiiK
lançado á cota — 72,50 sendo sobra esta conatruida a primeira secçãos
da muralha com um resalto da 1,0 para cada lado. 	 i •

O paramento externo apresentará uni frua° anilaram do 4p20,
será constituido por abanaria da paira grosseiramenta apicoada O
rejtuttada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa de
510 kga.de chutado e 1213,07 de araia e 0,00 de paira britado"	'!171•

A base da muralha terá 50,30, o topo 3m,8 e a altura será da
6,0, de sorte a attiugir a cota 0,00 da 11111%5

Nesta cota começará a 2 331,'.A0 da muralha que irá abl
3m,00, maio o par:monta externa firmado por cantaria lavrada

com tardoz nanas infarior a 02U, formando liadas e apresentando.
uni fracas iniaaritt s da 1/10.

A ultima dada será o ca.paatnento que terá 0a da altura e

do largion.4.:ii;; I , te 'sara constru	 (armida de arão deO r 	 traço acima indicada!:
As larguras da muralha tiara() de 1 0 ,02 no topo e 3m.20 na base;

permittindo dast'arte em resalta interno de 021,60 sobre a primeira •secaão.	 t •
A altura de.sta secção é de P1,0.
Atialoaseneute ao que se fez no troar) de cases nove de Rio de Lis

nein., será construiria uma canaleta ao lotam e no aos, da muralha
destinada a receber a canalização alcatra:a para os g ( p ai tstes.	 •

Os detalhas e demais dlinensaes constam dos desentala
Muralha typo D — E' destinada a farinar os dois trestuos do molhOs

do fechamento da doca.
Dillara do lama 1 .0 pelo facto da (ser nica muralha . isolada

aprosentando duas faces o dimenaõas diversas quanto ás larguras. t
AS alturas e material de construcaão saí). iguacts aos do typo C:1
5.° Muralha da Ponta do Calabouço. ponta do'Cslabouço sara'

guarneci Ia do nina muralha assim ~atalaia: Da cot s 4 2/,00 até a'
cota 0,00 sara laaçado enrocainsaito coimam», motegi ••• do lado da'
mar por blocos da 2' categoria ata a cosa d:1 maré metia.	 .•

Sobro este ettrocamento será. construida uma muralha quó
attinga a cota 3, m60. Esta muralha terá o seu paramtutto externo'
constatuido por alvenaria de pedra formando tiad is, com juntas chaii-I
fradas, concordando com a já existente na aveia iaocjaa-siar;.
O restante será de (insueto do traço indicado para os typos da Doca
da Pesca perfazatalo uma largura total do 3,"o no topo e 3,"20
base.

Sabre esta muralha finalmeuto será construida uma mureta
protecção com capaamento, tu•Iss da cantaria iavrada.

Todas as ditneusties e detalhes constam mios desenhasa•
Os preços das muralhas do caas do Arsenal de Marinha serão oS •

da as. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quas duverau variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfatulega (Alvará -
incluir a mus...cadeira; a mesma observação so applica á muralha do
caes da Doca de Pesca. 	 .

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá ser, par me-
tro cubico, para o airocameato e blocos e por metro corrente, para a
muralha propriatuento dita, de accardo com o desamo.

6°. Dragagem—A dragagem ao longo do caris profundo ou
10m do Arsenal de Marinha será mita com a profundidade de tOm rsai •
encontrar o canal de acesso ao actual novo Caos do Porto; aléth
disto será dragada a 10, 2, a faixa occupada pela muralha c raspa-sativo mirocatuenta.	 \

Ao longo do caos, construido tas Arsenal de Marinha do lado' do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma, faixa com 8 2% de profue•ita
distada, ineluindoa área ou:Emala pala mar:ilha o respectivo enrama
mento

Toda a área do ancoradouro da cabotagem compre/tendida entre
o terreno adquirido ao mar na Miadas Cobras e o quebra-mar e bont
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura da 100 metros, wrzi'í
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega ous;
toda a área com que vae ficar do accórdo com a planta approv»
vada.	 .	 j 4,

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pmz;
derem servir para o aterro, serão não só na parto a .que	 refere.,
projecto como do qualquer outra que julgar necessarm a fiscaliea
do Porto do Pdo.de Janeiro, lançadas no local desta por meio 491
bombas de recalque ou outro processo .analogo.

t • •

• O material quo não servir para o aterro será transportadq pa
fóra da balda em batelões apropriados e despojado aWn	 ilb. _
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easa, - a cerca de 12 milhas da cidade. A parte,. embora de boa qua-
idade, que não fôr ~assaria para aterro será depositada no ponto

Selou :indicado ou em local 'no interior da bailia, determinado pela
riscalizaeão.

7.° Aterro-Todo o espaço comprehendido entre as muralhas (les
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
Limpas.

• Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
, da área conquistada ao mar na ponta da ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não sé da dragagem como tain-

' bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

• s.° Rovestimanto na Ilha tias Cobras. Este revestimento será
feito, seguido o desenho, com enrocamento cominum.

• Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de everairo de 1013.
-Leandro A. 11. da Costa, director geral.

TaDla.t.t DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE se REFERE O PRESENTE EDITALS
• arnEmo CONCIAIDESCIA PARA A CONSTRECÇA0 DAS OBRAS COMPLEMENTAM:,

DE MELUORAMENTO DO miro DO RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREHEN-
DIDO ENTRE O Ansrsat. DE MARINHA I: A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especificações-Unidades-Quantidades
1-Quebra-mar:

1-Typo A. fundado á cota -6".
' Blocos naturaes de 1" categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	 	 9.780
Maces naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

;	 metro cúbico 	 	 5.101
Blocos naturaes de 31 categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	 	 • 11.370
Eurocamento comiam com pedras de 3 a 200 kilos de

peso, metro cubico 	 	 31.400
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

cimanto por 124,08 de areia e 0'3,00 de macadatn,
metro cubico 	 	 '.316

• 2-Typo 13 fundado ás cotas 7 14 á 9"•
Blocos natusa :IS de 14 categoria, peso 5.000 a 10.000

• metro cubico . 	 	 23.020
plocog naturaes de 2" categoria, peso t. .000 a 5.000 kilos,

• metro cubico 	 	 17.770
Blocos naturaes de 31 categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

• metro cubico 	 	 38.288
Enrocamento comum com pedras de 3 a 200 Mios do pe-

etro cubico 	 	 118.822
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

Cimento ror 1,"3 OS de areia e 0" 3,90 de macadam,
metro cubico 	 	 13.000

•••'	 3 Cabeço do quebra-mar
Blocos naturaes da l' categoria, pesa, 5.000 a 10.000 kilos,
t	 metro cubico 	 	 1..005
kiocos naturaes de 2" categoria, peso 2.000 a 5.000 kilotf,

metro cubico 	 	 1.730
Blocos naturaes .de 3" categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	 	 318
proeamento colmam com pedras, fde 3 a 200 kilos, do

peso, metro cubico
Caixa de fundaeão mu concreto, metro cubico 	 	

9.15.1280

•Eitseceadeira montada, uma 	
ARenaria de pedra cm argamassa do 510 kilogrammas

de cimento por Im3,08 de areia, metro cubico.. 	 	 229
Concreto muro com argamassa de 300 kilogrammasde

eimento por im3,08 de areia e 0m3,00 co noteadain 	 45
rarolete montado sobre colainna Ic ferro em treliça, um

• do cães pelosystema *de ar comprimido, incluindo
'postes do amarrarão, escadas para marinheiros e para passageiros.
1, caixão typo IV. com . um supplemento de 1",0 metro

•.	 linear 	 	 136
:2 caixão typo especial de 3U de altur. , metro linear 	 	 2:1
; á, idem, idem de 10" do altura, metro linear 	 	 225
4, ideie, idom de 12,20 de altura, inovo linear 	 	 225
• . 111-Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-	 •

dega,metro linear 	 	 110
IV---. -Enrocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	 	 60.000
V. Revestimento na Ilha dag Cobras. Ettrocamento
commutu, metro cubico 	 	 7e.500

VI-Muralha de cães na
dada -- 6y2:
Typo C, metro linear 	 336
Typo D, metro linear 	 116

VII. Muralha da Ponta do Calabouço:
.Enroe mento commum, metro cubico 	 t,	
Llloccet do 2° categoria, metro cubico 	
Wralln de concreto COM revestimento e marota de can,

5.350
4.080

1 elró 	  _	 • 300

Pharolete, um 	
VIII - 'tragaria do canal, ancendouro e (fixas,

mar° cubico .. 	  2.066.000
IX - .erro coal areias (tragadas, metro cubico. 	 	 410.000

Observaçõu

I. Nos preços de unidades devem ser incluiéas as paradas
correspondentes a ma:tufosas e beneficio da coustruccio.

.11. O concorrente deverá apresentar preço para a extracção da t
rocha submarina, que eventualmente fôr necessaraa até a profun-
dilue maxima do s,80 abaixo da maré atin j am., com a respectiva .1
remoção das pedras extt •alddas. Fica entendido que este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra IJ do
presa.) te edital.	 •

111. O concorrente dexerá propor um augmento ou redução no
preço de metro Rimar, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accreschno ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões existam das desenhos. Fica eu-
tendido, como no caso anterior, que este preço não *servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra 13.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.-
Leandro .1. It. da Costa, director geral.

Repartição de Awsas e Obras Publicas

Estando concluidos 05 trabalhos de canalização de agua das rua- !
Carolina Nlachado, Dr. Prudente de Moraes e Paraná, ficam,. de ors
deni do Sr. Dr. director geral, intimados os respectivos propnetarlos
daquellas tres ruas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentarem nesta
repartiça...) requerimentos solicitando penita de agua para os seus itn-
inoveis, sem o que, esgotado aquilo prazo, serão collocados á entrada
das propriedades 41; que se trata reeistros de pemia, sendo a Doce-
liciloria do Distile Fe:leral seientiticada de que as mosinas se achamp
em 20So obriga torio de acua.	 •
• 'Secretaria da Ilepartição de Aguas e Obras Publica-3, 29 de maio

de 1013.-P. .1. da Fonseca lira!" secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana
serão rece.bilits mercadorias, inclusive inflammareis, na estação Ma- .
vitima para todas as estações servidas pela mesma. 	 •

• Rio de Janeiro, 14 de j mito de 1013. - José Ricardo de Albu-
querque, secretario.

•

Inspactoria Federal de Portos, /2.103 e Canses
CONCERRENCIA PARA CqN4TRUCÇX0 DE II Anu n zeN3 ExTERNos DE 20,t!,

PARA AI 01111AS DO POATo KJ RIO DE JANEIRO, COM DOES PAVIMENTOS

De ordem do Sr. inspector. faço publico que foram julgados ido-
ocos os concorrentes 'leitor de Mello, 11. Rebecchi 6; Comp., Jarina ti
tS: Comp., .1. Iluchmuller e Milton Cruz .k: Comp., cujas propostas
foram recebidas no dia II do corrente para a construção de onze
atanazem externos de 20, x50,10 para as obras do porto do Rio de .
Janeiro,, com doas pavimentos, ficando convidados os concurrentes a
assistira abertura das propostas, acto que terá logar no dia 18 do
corrente mez, á 1 hora da tarde, na sécio desta inspectoria, á Avenida
!lio 'tranco mm. 2, sobrado.	 •

' ' Na mesma ocrasião serão rettituidos os documentos que serviram •
de rira para o jolgameote da idoneidade dos concurrentes.

Dia de Janeiro, I e de junho de 1013.-Lua: de Castro, secretario.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.703-Memorial deseriptivo da invenção de «aperfeiçoamento re-

lativos a motores de combustão interna% para que pretende
privilegio Percy qeorge 'Recebi, domiciliado em Londres, lngla-
terra

••
Refere-se esta invenção a motores de combustão interna de doas

tempos, com cylindros rotativos dispostos ou radial on tangencial.
meute e que fazem parte integrante de um veio central, e que tem
as suas cabeças dirigidas para o centro, e o embolo do cada cylindro
ligado a rolizios ou supportando rodizios que correm em anuais eX-
centricos externos o estacionados, no plano dos cylindros, e o seu
objecto é a simplificação  do machinismo e o aumento de ciliciencia do
motor.
•.• Até boje a Carga de coinbustivel tem sido alimentada 'aos cy-
Endros destes motores através do Veiwcentral, e cada embolo ou tom
sido provido de s dons . rodizios situados um em cada extremo de um
Ono.,.g apoiados ciu guias em eaqa lado do annol, ou _ligado a uni

doca de Pesca, proftindis

!!



Terça-feira. 17
	

'DIÁRIO OFFICIAL	 Junho de 1913 8681

' armei movei por meio dobastes. -Salgando a invenção as cargas de
• coMbustivel são introluzidas e expallidas por lues ou armeis moveis,
na caixa estacionaria, sobre as quaes caminham /azas nos lados dos

• eylindros, e cada embolo é provido da um rodizio central em contacto
com um annel no plano dos eixos das eylindros.

A invenção consiste essencialmente num motor de combustão
interna aparfeamado, do typo supra, em que as cabeças dos cylindros
estão dirigidas para o centa, e fixadas no eixo, e o embolo do cada
cylindro está cai contacto tante interior como exteriormenag„, com
um annel ou guia disposto no plano central dos cylin Iros, enaolbendo
ou intersactando os extrannua externos dos cylindros e "ertieselos
ss tendo uma peripheria interna excantrica e perpendicular ao
-veio.

Cada cylindro tem luzas de admissão e da escapa sobre que
- caminha o embolo por modo conhecido, mas são providos meios para
tornar a abertura'e o fecitantenta das luzes indapendautss do per-
curso do embolo, havendo armeis ~seis ajustaveis e nu as luzes
correspondentes ás luzi do cyandro e da caixa extarna estacio-
naria.

Estes anneis são aupportados em guias na caixa externa e
situados entro a caixa externa • e armais oa flanes formados ou fi-
xados nos cyliudros.

Os atineis moveis são calinas de movimento rotativo parcial
sob cominando, servindo o ajuste destas atineis para determinar a
duração da abertura das luzes, indepandentemente do percurso do
embolo.

Os desanhas juntos representam uru motor canstruida de accórdo
com esta invenção. A figa f é uma elevação terminal, parte em
secção, sem uma parte da tampa. A fig. 2 a urna seeçao pelo pealo
do eixo. A tia. 3 é uma' vi z ta pa acial de um diseo-vatvula mostrando

•uma luz. A figa 4 é uma secção horizontal do rim cylindro por 44
da fig. 2, e reprasenta as luzas de admissão e da escape no • cylindro
em alinhamento com as luzas correspondantes na annal e na caixa.

No exemplo representado o motor tem seis. cylindros A, dispostos
radialmente ern torno do veio 13, que é fica, e com um 'flane C em
que os cylindros A estão fixados por parafusos D. Em cada cylindro
se move um embola F, provido de uru pino F 4 cru que está montado
um rodízio F 2, que pôda tcr chumaceiras de esperas ou de rolos.
O rodizio F 2 apoia-se contra a peripheria interna da um annel esta-

, cionario G, cuja peripharia. interna 6 4 é excentrica ao veio D
torno do qual giram os cylindros A. No extremo extarno do cada
embolo A está montado um par do asalizios'ou esperas de segurança II
que normalmente não tocara no afinal G, tuas entrará cru acçâo si o
embolo' tenlar a resistir a movimonto externe no cYlindro, como por
exemplo no arranco.

O atinei G está fixado de preferencia entre os flangas de união
de uma caixa e s tacionaria .1, que supparta duas chumaceiras de
espheras, uma da cada lado, sobre as quaes gyra o cylindro A.
Os extremos extarnos dos catindros A e os embolos l e são assistidos
para o armei G e para evitar que os eriabolos girem' axialrnante
dentro dos cylindros.

Pôde-se empregar saliancias e outros dispositivos para impedir
que 03 embolo; gyrem axialmenta dentro dos cylindros em vez do
armei G já de.scripto, ou conjunctantente com este.

Cada cylindro está provido corri uma luz de admissão obliqua, L,
a urna luz de escape obliqua, M, para facilitar a entrada e se obter
o car ito da reacção dos gazes respactivamante, e que atravessam a
parede do cylitilro e os flanaras continuas ou anneis L, M I, que
podem ser formados ou fixado; no cylindro. A caixa J tem tarnbem

, luzes de admissão e de escapa., tendo esta ultima guias obliquas que
em certas posições dos cylindros coincidem com as luzes L, M,
sambam obliquas para fins similares, respectivamente. Entre os
aunais L t e 31 4 e a caixa J ha anuais fluctuantes le e L 30 , com luzes
sorrespondentes ás da caixa J e dos cylindeas A, e formandcros discos-
valvulas. Estes disbos são ajustaveis por cramalheiras L 5 e L60 engre-
nadas em rodetea L7 , L75 , em eixos de manubrios L5, L55 . Estes orgãos
;mem paraa variarsas aberturas das luzes de admissão e da escape.
Pôde haver guias adequadas para os discos-valvulas, ou anneis dentro
da caixa J para vedal-o ao gaz. Os armeis L3 e L35 são de prefe-
rencia mantidos em contacto com os armeis Ml la por molas ade-
quadas a !sedar o gaz. O aunei da valvula de admissão pôde deixar
dosar ajustavol.

Com disco ajustavel valvula pótle-se. variar o momento em
pie actuam as aberturas de admissão ode escape, de modo a se obter
economia de combustivel e a maxima eleciencia.

A' luz L na caixa J recebe a mistura cie ar e de combustivel de
uma bomba ou ventilador adequadoonovido pelo veio Cl com conductos
ligados convenientemente á caixa J.

O motor pôde ser refrescado por modo conhecido, mas de prefe-
rencia por agua introduzida Pelo veio óco B, e daqui e por carmes R
para vãos entre as paredes de cylindros A e discos S, fixados nos
armeis e Lt , e no "veio pelas porcas S. A agua entra pelo conducto
estacionario S3 para o vão que cerca os cylindros e passa em .volta.
"das paredes de connexão S2 e sae em S i . O conducto Q para agua

, fria communica com o veio 'oco 13 por uma caixa de vedação Qi.
s " Como variante,' pôde a água entrar por uns extremo do veio sego
flo saltir Pelo outros

As velas de ignição T ficam salientas no interior dos cylindros,
de preferancia no lado das luzes de admissão, e estão parafusadas
em bossas dos cylindros; e as velas collectaan a corrente no momento
_desejado á..ruelida qua gyram, de um aforrei do fibra T I montado na
caixa externa Se tendo uru s :gineta° de contacto T40 psr meio de um
'calino T2 que recebe energia pelo botam T3 na tampa isolante T 4 , fixada
amovivehneute por um braço da mola T3.

O ftruccionametita é corno se acama:
A' medida que o motor gyra, os embalas segnie..n una caminho

exc-.ntrica ao veio detarminalo paio alia ,1 G a pelai, rabiem II e F.
Por este dispositivo os erub aos racoban o ataviai alto altsrnativo e o
movimento tranalativo ou rotativo, (143 sistasaulani os matares deste
typo.

Nu extremo do seu gaipa operativo, o embala este além da luz de
admissão L e da luz de escape NE, e ao mesma taita ) as luzes do
cylinclro estão cru frente das luzes na raixa J.

A luz L está ,13 prafavancia em caia-saio com um ventilador que
impeles a carga do carbura,lor para os cy-lindroa. s a luz é obliqut
a') cedindro na direcção da itaçã du ma k) a facilitar a 'entrada da
carga, e tambam a luz da :watts é &eiva as cylitalro para utilizar
a descarga das gazas de escapa e se obter am etTeito da reaNão
de turbina.

A abertura ou fechamento de cada luz é itelepetalsnte da pasiaao
do embalo e effactua-se de prefarancia pelo disca ou antel-va.lvula,
pois que os discas ou amiais da admissão e do Cie sã eadapena
dantes uru di outro e poetanto a durarão do essaa3 ara relação á da.
admissão pólo ser determinada á vontade..

Além da ponto coreesponlenta ao extremo da sei apa externo o
embalo Corrina a sor' imp !Ilido para o interior do cyd Ir) pela pres-
são do anual excentrico G carteei o radisio E2 , emn se; k. 1 L. passa pelas
luzas, das quaee a d r) escape paio ai estar fachada pai disa.ou anual
da valvula. A' me laia qu) aanavimento ao:ti:Mita o l! 11 ma) approxi-
ma-se cada vez mais do vele coavainae a carga até s a- ao fim doi
pipa de compressão, é 'nassa ruamanto proeuz-se a 1-2: mi à). Com a
explosão o embolo é movi io para o exterior, fazen.lo (ara o Cylindra
continue a garrar em torna d ) eixaia fiasura tio ve:o 13 1 C'erelo da opas
raçõos effectua-se em cala cylinriro, do que result f mavimenta da
.rotação core:ante do conjuuctn do cedindroeutedada. A !pressão em.
tinira da compressa(' ou expansão ,alliada á força cartsri ir /k mentem a
embolo contra a paripheria interna do aunei G duranea o trabalha do
motor.	 .

Para a lubrificar:to, ládde haver na caixa estaciaa kri 1 unia ali-
mentação de oleo lambida pelos emboles á te cie!, passam nosto
ponto; nota-se que enes si acham então no tias do g .lpe e;b*rativu.

No fundo da caixa Jt eatá disposto um callector para rvir para
remover ou aproveitor da novo o oleo por bamba aa par outro asado.
O oleo tambarn pede ser alimentada seb pre.saaa ás pirt operativas
e chumaccirass. Em volta da parte auporior da caixa h4 r !'11A, calha P,
que impado que °gema% doo palas facas e anileis .t.i4 luzes; estas
partes são lubrificadas por recessos feitos nas suas 	 para cate 11ta
por modo conhecido.

O motor coatinúa a gyrar seja' qual fôr a direcaaa plra . que tenha
sido arrancado. Note-se qua as partes não estejam aj atas a presa.-
sões incapazes de reverter anão obstara: s..IrCul varlasena; d trabalha
em percursaa circulares, e corno o esforço gyraturio é a ttallcado mais
além do centro do qua se fosse empregada uma maniteda 'para proa
(luzir um movimento equivale Ita do embolo dentra Os
esforços e pressões sobre as partes oparativas são m ta- mentores.

introciucção da carga por urna bouba ou ventila las ne )(luz uma
pequena compressas inicial, que é dominada pela compre s eá, me.canica
final polo emboto operativo,

A invenção não se cinge estrictamente á descripç 40 trem á.cona
strucção supra, e admito) toda e qualquer madeleareaa que eaihe
dentro do seu espirito. Por, exemplo; em vez dc estaram em posição
radial podem os cylindros occupar posição tangencial a um circulo
de qualquer diametro, ou a peripharia do atinei G pôde ser
ou ter outra figura CM vez de ser circular.

Em resumo, reivindico coma. pontos e caracteres constitutivos
da invenção :

i°, um motor de combustão interna com calindras rotativos
montados radial ou tangencialmente cru relação ao atilo. motor e
formados ou fixados neste, caracterizado pelo facto que cada meia
bolo tem um rodisio que corre e actua para o exterior conffa
um annel central excentrico estacionario que cerca os extreriaaa
externos dos cylindros e embolos, e por ser a carga introduzida por
luzes na caixa e luzes la.teraes nos cylindroS substancialmente corno
se descreveu ;

2°, um motor de combustão interna' 'de dous tempos coro cy-
lindros rotativos segundo a reivindicação I, caracterizada polo taW
_que as luzas de admissão e de escape doa cylindros são regul: ja

por luzes correspondentes cru discos da atineis-vaivulas ajustaveis-M
relação ás mesmas, substancialmente corno se descreveu

3°, um motor de combustão interna segundo 'a reivindicaçap '•2,11
com luzes de admissão e de escape abertas ou assehadaa autoreelea • -
mente durante o pereurso do embole, e que Para tornar aabana I
e o fechamento das ditas luzes indepeadeptaa_d0 Dercurso do _05bbl
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oin em volta um annel movei chato, em um recesso correspondente
ha, caixa e de diametro tal que Cobre as luzes dos cylindros rotativos e
ai da caixa situada,entre aquellas para regular a passagem dos gazes
tQ do na sua face uma luz ou abertura para determinar a duração
da abertura independente do percurso do embolo, estando o movi-
Mento rotativo parcial do dito annel sob commando do operador,
.1.11istaticialmente como se descreveu e para os fins especificados •
. 4°, em um motor do combustão segundo a reivindicação 2, 'luzes

de admissão e de escape em posição obliqua, substancialmonto como
se descreveu e para os fins especificados

5°, em um motor de combustão interna seranno as retvinctica-
ções 1 e 2, um carne de mola montado na vela do ignição adaptado a
conectar a corrente de ignição de um segmento isolado ligado á fonte
de electricidade, substancialmente como se descreveu e para os fio
especificados

6°, • em um motor de comoustão interna segundo a reivindicação 1,
esperas de - segurança para entraeem em contacto com a peripheria
externa dó aunai de via, substancialmente como se dasereveu e para
os fina especificados ;

'7°, em um motor do combustão interna segundo a re'invindicação
1, uma camisa de agua colmam a todos os cyliadros e fechada por
discos fixados no veio ôco, que tem conductos para entrada e sabida
da agua refrigerante, substanciahnento como se descreveu e para os
fins especificados ; •

8°, em um motor de combustão interna segundo a reivindicarão
7, teias ou chapas deflectoras nos angulos entro os cylindros dentro
da camisa de agua, substancialmonte como se descreveu o para os
fins especificados :

9° o motor de combustão interna construido, combinado o ar-
ranjado para operarasubstancialmmte como se descreveu em refe-
rencia aos desenhos juntos.

Rio de Janeiro, 20 de setembm de 1912. - Por procuração, Le-
dere & C°.

_
IV. 7.70 ,1 3Iemoriat descriptivo da invenção de um processo dc im-

per‘rneabi1i3a.ção de tecidos de lã, em peça ou enz obra, para que
pretende privile.hio José Marques da Silva, domiciliado no Porto,
Portugal.

O presente invento diz respeito', a uni processo de impermeabi-
lisação do tecidos de lã, em peça ou em obra, o qual consiste em
dissolver em dou s litros de agua 60 grammas de acetato de chumbo
° GO arammas de sulfato de altunen e em passar este lie& por um
filtro de papel.

Preparada nas proporções acima referidas a quantidade de li-
quido necessario, mergulha-se neste . ° tecido, em poça ou em obra,
que se pretenda impermeabilizar, de maneira a ficar bem coberto e
pelo espaço de tres horas.

Decorrido este tempo tira-se do banho o tecido e põe-se a es-
correr sem o torcer.

Depois de enxuto está impermeabilizado.
Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da

Invenção:
Processo. de impermeabilisação de tecidos de lã, em peça ou em

obra, o qual consiste em mergulhar o tecido pelo espaço de tres
horas em um lie& constituido por acetato de chumbo, sulfato
de altnnen o agua, e escorrei-o depois sem o torcer até enxugar.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1912.- Por procuração,
Lcclerc &

••n•n•••

iV. 7.700 -.31emoria1 descriptivo da invenção de um forro aperfeincto
. de vigamento, denominado Forro Francez, para que pretende privi-

legio Ponchon Jean Baptiste Laurent,domiciliado em Agua Branca,
São Paulo
Refere-se esta invenção a forros de tijolos de vigamento, e o seu

objecto é um systema aperfeiçoado de forro de tijolos ecos, suspensos
horizontalmente abaixo do vigamento de madeira ou de ferro, por
meio de ranchos de arame ou de folha metallica, não ficando os tijo-
los em contacto com o pavimento. Com este modo de suspensão, que
constitue um dos objectos da invenção, pode -se Obter um forro mono-
lithico, que não é completamente solidario Com o vigamento, que
occulta totalmente.

As juntas do forro são tomaaas com argamassa de gesso ou ci-
Mento. Na face inferior do tabique assim formado pode-se applicar
um reboco de gesso ou de cal, que constitue a parte visivel do forro.

Sobre a face superior pode-se collocar uma camada de areia fina,
para deixar ao forro toda a sua elasticidade, e sobre a camada de
areia collocam-se ou moldam-se calhas de gesso, cal ou cimento, para
augmentar a insonoridade o a impermeabilidade do forro'.

Este systema aperfeiçoado de forro mouolithico tem a vantagem
de ser Muito -regido e ao mesmo tempo de perruittir uma certa inde-

.pendencia, ás vigas, que pódein dilatar-se ou mover-se por modo apre-
ciava', sem que -o forro participe dos seus movimentos. E assim os
ferros, deste .systema realizam as seguintes vantagens que são impor-
tatitissinias cm construcção:

1°, stippressão de rachas e de manchas no forro;

2°, isolamento completo das vigas e como consequencia disto a;••
atenuação considerarei da propagação das ondas sonoras de um an- :
dar para outro através do forro;

'3°, inalterabilidade do forro pelo fogo o pela agua, e impossi-
bilidade de propagação da um incendi° de um andar para outro

4°, adaptação das mesmas dimensões de tijolos a differentes ama-
tamentos das vigas

5°, colloca,ção facil por quaiquer operam de construcção:
No desenho junto estão representadas duas fórmas de realização'

do systetua segundo a invenção. A fig. 1 é uma vista, em tamanho
de °nolição, de urna de um forro segundo a invenção,- applicado
um -vigamento de madeira. A fig 2 representa um gancho adequado
a suspender em um vigamonto de ferro os tijolos 1, representados na
fig. 1. A. fig. 3 é uma vista similar á fig. 1 de uma variante de exe-
cução da invenção.' As figs. 4 . o 5 repreanntain uni gancho e um es.;-
tribo adequados a suspender em vigamento de ferro o forro de tijolos
representado na fig. 3. A fig. 6 representa tuna secção transversal
de um vigamento a que está applicado um forro de tijolos segundo a
invenção com calhas de argamassa. A fig. 7 é uma perspectiva de
um vigamento a qua está apolicado um forro cim os tijolos na fig.1.A
fig. 8 é uma perspectiva de um vigamento a que está applicado um
forro com os tijolos na fig.3.

O forro na fig. 1 é constituilo por tijolos furados A, B, suspensos
das vigas C por meio do ganchos D, e com as juntas tornadas Com
argamassa E. Os tijolos são ligados uns aos outros pelos lados paral.
lelos ao vigamento por meio da macho e remoa formados nos tijolos, e
as juntas tornadas com argamassa, e são ligados ás vigas pelos lados
perpendicolaros a estas por meio dos eancho3D,que Se prendem ein um
cordão I? formado em um dos lados de cada tijolo.N0 lado opposto ao
lado em que está formado o cordão tem cada tijolo uma canelura
G, que serve de Rouca . para o macho formado pelo cordão do tijolo
adjacenta. Em vigas de madeira são os tijolos suspeosaa por meio de
ganchos de arame de aço, galvanizado de preferenciaacom olhai, para
prego ou parafuso li, por cujo meio se fixa o gancho na viga-Ern ma-
deira braada pode-se empregar um gancho de arame, aguçado na
ponta curvada mu angulo recto, e fixa-se o gancho na viga por meio
desta ponta. Em vigamento de ferro empregar-se-hão ganchos duplos,
isto é ferragens em cada um dos quaea estão farinados dois ganclrs,
um dos quaes se engata no tijolo e o outro na viga. Na'fig. 2 está
representada tunawsfórina de gancho desta natureza, de folha de aço
galvanizado de preferencia,engatado em urna viga do ferro em T.

Na variante representada na fig. 2 o forro do tijolos é armado e
está ligado 11.0 vigamento por ganchos D l que em vez de se engatarem
rios tijolos, como na fig. 1, se engatam na armadura de aço , do forro.
Neste caso as tijolos são de macho e fuma em doas lados oppostos,
e nos outros doas lados teem canelaras J.Entre as canelaras oppostas
J tijolos adjacentes passa uni dos arames grossos de aço li da ar-
madura do forro, e neste arame se engata o gancho de suspensão. O
gancho F l na fig. 3 está lixado na viga da madeira por prego ou
parafuso 11'. Ela vigas de ferro suspende-se o forro por meio de g.an-
eitos duplos como o que representa e fig. 4, ou por meio de estribos,
como o que se vê na • fig. 5.

Tomadas tolas as juntas do forro construido com tijolos segundo
a fig. 1, ou segundo a fig. 3, obtem-se um forro mondando°, que
apresenta as vantagens já mencionadas. Como já se disse, .0 como

. representa o schema. na fig. 6, póde-se applicar na face . inferior
deste forro um reboco 1, e sobre a face superior uma camada de• areia fina 3, o sobre esta moldar uma calha 4, da gesso, cal, ou ci-
mento, ou collocar uma calha constituida por blócos de qualquer
destes materiaos, com todas as juntas bem tomadas com argamassa,
para se obter um conjuncto impermeavel. Na fig. 6, o forro esta
indicado por 2; 5, são os pregos de ferro forjado, pregados nas
vigias O, os quaes servem para supportar as caibas; 7 e o soalho de
madeira.

Em resumo, reivindico C31110 pontos • o caracteres constitutivos da
invenção:

4 0, forro aperfeiçoado de vigamento (denominado «Forro Fran-
cezo), constituido por tijolos furados, suspensos do vigamento e. fora
do contacto com este, por meio de ganchos fixados ou engatados nas
vigas, e engatados ou em um cordão nos tijolos ou em arames grossos,
que depois de tomadas com argamassas ai juntas entre os tijolos
ficam mergulhados nesta argamassa;

2°, forro segundo a reivindicação 1, consarmuo como se aescre.-
vou em referencia ás figs. 1 e 2 do desenho junto; •••, 	 • r•

3°, forro segundo a reivindicação 1, construido coam se descre-
veu em referencia ás figs. 3, 4 e 5 do desenho junto;

4°, forro do vigamento segundo as reivindicações 1, 2 ou 3, sobre
o qual se applica (para augmentar a sua insonoridade o impermeaba:
lização) um systema de calhas, com interposição de uma camada do
areia fina, sendo as ditas calhas do gesso, cal ou cimento e moldadas
entro as vigas e sobre á areia, e constituidas Por bncos de qualquer .
dos ditos liTateriaes;-

53, forro de vigamento construido como se descreveu ema refe-
rencia á fig. 6 do desénho junto.	 •

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.- Por pia mação Leave
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PriM	 Dalegacia de Siada- DAegado de Sande, Dr. Leonel
•ustiniatio da Bocha. -

Os inspactores sanita tios destacados nesta delagacia effectuaram
durante o mez de maio de 1913 os seguintes trabalhos;

Primeira circumscripç3o-0 Dr. Orlando Roças fez 111 visitas de
noticia saltitaria nos predios das roas Voluntarios da Palra os. 10, 18,
NI, 31, 38, 40, casas I, II, 11/, IV, V, VI, VII, VIII, IX e X, 42, 41, , 49,
57. 113, casas VIII e XX, •50, 151, 153 e 155 ; Bambina, os. 2, 6, 10,

•ao, 40, 68, 73, 71, 70, 80, 85, 87, 101 e 103 ; S. Ciem:oito lis. 15, 22,
21, 38, 40, 81, casas I, 11, III, IV, V, VI, Vil e VIII, e 124 casas
os. 3, 5

'
 7, 9, 12, 13, 15 o 17 ; praia, de Botafogo Os. 171, 211, 248,

130, 410, 472 e 491; ruas Fanai Os. 20, 26, 45, 47 e 49 ; Assumpçao
os. 17, 29, 174, 170 e 178 ; Dezenove da Fevereiro os. 23, -36,
46, 56, casas XIII, XIV, XV, XVI, XVII, 124, 127, 139. • 160
e 162 ; D. Carlota os. 01, Sl, 80, 82 e 86 ; alirquaz de Olinda
tis. 57, 68, 80, Si, 82, 86 e 91. ; Barão da Itamby os. 47, 49
c 50 ; Muniz Barreto o. 20; Evoneas n. 7. Para estes pra lios
• pediu 30 itstitnacõas para melkorainantos diversos ; fez 72 visitas

vigilancia medica, observando 58 pessoas ; paaticon sate, vaccina-
OCS e revaccinou 270 pessoas contra a variola , requisitou 26 desinfe-
cções para o:$ predios das ruas Bambina n. 70 (dous commodos)
tarios da Patria os. 31. e 113 casas VIII c XX, S. Clemente n. 41 (doas
rommodos) c 124 casas III, XII e X111, Dezeuove de Fevereiro n. 28, 58,
139, 160 e 162, O. Carlota GI, Marquez de Olinda 0.57 e 68, praia de
Botafogo os.. 174 241, 248 e 430, Farani 43, Ratão de Ramby os. 47 e 49,
Assumi-a:ao n. 23, Evoneaá n. 7, Muniz Barrota n. 20; examinou 140 re-
reituariosremettidos palas pharmacias; reraben 30 communicaçõas de
clisas para alugar ; permittiu a occupação de 27 pre,dios ; verificau o
cumprimento de cinco intimaçaes; concedeu sete attestados de habi-
tabilida,de ; examinau seis concretos e informou una te morim mto.

Segunda circumscripção -O Dr. Felippe Frederido Meyer fez 166 vi-
sitas de policia saltitaria nos predios das ruas da Passagem i os. 13, 15,
IS, 27, 33, 38, 45, 53, 56. GO, 63, 71, 74, 75, 83, 123, 129, 178, casas

. I, II, 111, IV, V, VI, VII, VII, IX, X e XI, 130, 211 e 213 Fernandes
Guimarães 39, 53, 51 casa VIII, 517 casa IV, 71, 76, 81 e 90; Gene.
ral• Polydoro 8, 44, 68, 69, 71, 91, casas 111, IV, V, VI, VII, VIII, IX
e X, 107; D. Polyxena 31, 46, 50, 52, 05, 55, 57, 78, SI, 85, 87, 102,

: 105 e 112; D. Marciana 20, 31, 112
'
 114, 5 casa VII, 115 121, 423, e

_131; Ladeira do Lome 22, Travessa Pepe 10 e 26; general Sevaria:to,
30, 81 casas 1, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX e X, 100, casas 1 e 11, 112
.432, 132, 171 e 188; Praia de Botafogo, 188, casas 1, II, III, IV, V,
VI, VII, -VIII, IX, X, XI, XII, XIII e XIV; São Manoel, 18 casa .VI;
Assis Bueno 25 casas I, 11, III, IV, V, X, XI, XXIII, XIV XXV
27, 40 e 32. Para estes predios expediu 17 intimaçõas para malho-
ramentos diversas; fez 27 visitas da vigilancia madica, observando
17 passoas; praticou '46 vaccinar;õ-rs e 95 revaccionlas contra a
vaajola; raquisitou 18 desitifee.:ios para predioo das ruas: Fernandes
Guimarães os. 39, 71, 75 e 81; Ganaral PJlyilora os. 69, 71, 91 (casas
III e IV); Papo n. 26; GenCral Severian-) os. 38 e 183. D. Polyxena
o. 105; S. Mantel ti. 18 (casa VI), O. Marciana os. 20, 115 o 131;
Passagam os. 45 (casa N) e 69; examino 81 racaituarios remattilos
pelos pharmacias; racebeu 21 cYnto micaçõas de casas para alugar;
pkatittitt a occupa;ão : de 15 paedias; lavrou dois autos de malta;
verificou o cumpriu:mio d3 21 intim:v:7ms; conceloa tras attestados
de habitabilidade; examinou tres concretos; informa cinca requeri-
Mentos.

Terceira circumscripção - O Dr. Armando de Oliveira fez 120
visitas de policia sanitaria nos predios das ruas Voluntarios da Patria
211, 243, 224, 217, 245, 231, 257, 258, 269, 201, 282, 238, 371,
Delphim 48, 65, 81, 84, 83, 90, 102, 105, 101 e 113 casas I, II,

IV, V, VI e V11, Sorocaba 38, 46, 57, 69, 71. 72, 79, 66, 85 e 92 ca s"
I, II e III, S. Clemente 163 casas III, XXII e XXV, 171, 178, 210, 242,
214, 216, 259 casas I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX e X, 283 e 310,

S. João Baptista 22, 38, 46, casas V, VII e VIII, 72, 92, 98 casas 1,
11,111, IV, V, VI, VII, VIII, Palmairas 11, 18 e 29, General Me11113,
Barreto 70 casa I, 131; 136 e 163 casas IV, V e VII, D. Marianna 121
casas V, VII e IX, 118, 286 e 289, Travessa cIo Sorocaba 35, 62, 64,
71, 73, 75. 85, General Polydoro 169, 250, 258, 250, 310 casas I, 11,
III, IV, V e VI, Thereza Guimarães 1 .1, 33, 41 e 4.3, Matriz 22, 35,
49, 67 e 70.-Para estes predios expediu nove intimações para me-
lhoramentos diversos ; fez tres visitas de vigilancia medica, obser-
vando cinco pessoas ; praticou duas vaccinações e duas revaccitia-
çÕes contra a variola ; examinou cento e doze receituarios remetticlos
palas pharmacias ; recebeu dezoito . communicaçõos de casas para
alugar ; perolado a occupação de nove predios ; lavrou um auto de
multa : verificou o cumprimento de cinco Ultimações ; examinou
dez concretos e informou dois requerimentos. 	 •

Quarta circutoscripção-0 Dr. Carlos Peixo'.o da Silva Rodrigues
fez 155 visitas de policia saltitaria nos pre,dios das ruas S. Clemente
os. 18 ,1, 186, 259, 355, 359, 538, 303, 423, 427, 420, 431, 411 412,
453, 45:2, 459, 415, 460 (casa VIU), 405, 499, 474, 482 e 512 ;
Eugenia mis. 29, 30, 57, 59, 62, 61, 61 A, 63 (casas I, II e III), 61, 66,
07, 69 (casas 1, II, III e IV), 71, 73 e 75 (casas 1 e II); Real Grandeza
mis. 12, 15, 22, 38 (casaII), 41 (casas II, III, IV e IX), 87, 106, 169,
179,180, 192, 223, 223, '227, 229, 233 e 213: Visconde de Silva n. 25,
30 (casas I, II e III), 4, 1, 41 (casas I, II, III, IV, V

'
 VI, V11), 59 e GO

(casas II e VI); Conde de Irajá os. 13, 22, 23, 40, 65, 128, 132 152,
159, 161, 162 c 169; Voluntarios da. Patria os. 393 (casas I,
IV, V, VI, VII e VIII), 410, 417, 419, 450, 459 e 401; Ilumaytá n. 22,
131,135 e 251; Pinheiro Guimarães mis. 15, 25, 31 (casa III) e 77 ; tra-
vessa Fernandes n.14; Maçado Sobrinho ns.65, 67, 68,70, 72 e 71; tra-
vessa Oliveira 11.16; Marechal Hermes da Fonseca ns.31 e 40; travessa
lIonorina n. 20; travessa João Alfonso os. 81 e 83; Atonta Garibaldi
os. 47, 49 (casa IV), 65 e 60; Visconde de Caravellas n. 2 (casa VIII), e
1; ,eco da Leandro n. 15. - Para estas pradios expediu trinta e cinco
intimações para melhoramentos; fez vinte. e unia visitas do Nigilancia
iludiu, observando cincoenta e tres pessoas; praticou nove vaccina-
ções e nove revaccinaçõas contra a variola; requisitou trinta e duas
desinfecaõas para os pra lios das ruas Pinheiro Guimarães 15, 25, 31,"
casa III e 77, Travessa Perimidas 14, Ilumaytá 135 e 251 commodo
13,Visconde Silva os. 41 e 60 casa II, Conde de Irajá 23, 49, 65 e 169;
Maria Eugenia 29 e 75 casa I, Macedo Sobrinho 67, Travessa Oliveira
16, Voluntarios da Patria 393 casa VIII, Marechal Ilermes da Fon-
seca 31, S. Clemente 455 e 4 ,00 casa VIII, Real Grandeza 87, 179 Ires,
commodos, 41 casa IX e 192, Annita Garibaldi 40 casa IN e 65, Vis- .
coada de Caravanas 2 casa VIII; examinou cincoenta e seis receitua- •
rios remettidos pelas phartnacias; l'eC313311 trinta e cinco comtnunica-
ções de casas para alagar; p3rmittiu a occupação de quinze predios;
verificou o cumprimento de vinte e quatro intimações; examinou dois
cancretos e informou um requerimento.

Quinta circumscripção -- Dr. João Luiz Vianna fez 108 visitas do
policia saltitaria nos prediais das ruasJardim Botanico os.41, 51, 123, ,

153, 418, 433, 412, 432 A casas I, II, III, IV, V. VI e VIU, 418, 452,
484, 492, 498, 496, 459, 511, 520, 522, 512, 528, 526, 512, 500, casas
I, II, III, IV, V, VI, VII e VIII, 825, 829, 831, 1.003, Marquez de Sito
ViCC11t3 115. 1, 2, 5, 9, 7, 10, 16, 20, 12, 18, 20, 6, 51, 115, 191, 216;
218, 222

'
 228, 230 e 281; D. Castorina na. 3, 16, 20, 82, 81 90c 92;

Duque Estrada os. 57 casas 1, II, III, IV e V; Estrada Velha do Jar-
dim o. 51; Dias Ferreira os, 141 e 217, Lopes Quinta o. 100, casas
I, 11, III, IV v VI. Para estes pradios expediu 02 intimações para
mallioramentos diversos; praticou seis vaccin ações contra a variola;
requisitou seis desinfecções para os predios das ruas Marquez de São
Vicente 115. 51 e 281, Jardim Botanico as. 418, 522, 829 e 831; re-
quisitou uma vistoria sanitaria; examinou 112 receituarios remettidos
pelas pharmacias, recebeu 20 communicações do casas para alugar;
perinit tio a occupação de 17 predios; examinou . sete concretos e ia-
formao	 re.pterimanto.

Sexta circumseripção- O Dr. Edmundo de Oliveira fez 100
t as de policia saltitaria nos ¡treinos das roas Nossa Senhora de Copa,-,
cabana os. I, 43, 486, 314, 505, 522, 525, 527, 529, 065, 585, 585 A,'
631 , 0 1 3, 000, 7 6 2 , 757., 302, 801, 873, 908, 991, 907, 1.008,
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1.043;1.017 e 1.101; Barrozo ns. 52, 67 casas I, II, III, IV, V, V1,
VIII, IX e X, 69, 71, 81, 93, 95, 105, 107, 102, 120, 180,65 A,

S2,14, 213 casas! e R, 2?).1, 223, f t227, 229, 271, 278 e 282; Gustave
Sampaio ns. 70, 76, 78, 80, 95; 110, 127, 112, 141, 113, 177, 182, 20,
'e 218; Travessa Margarida lis. 24, 20, 31, 32, 36, 39, 41, 43, 47, 40,
e Si; Vinte de Novembro us. 70, 72, 74, 70, 78, 81, 106, 122, 101

176, 232; Salvador Correia as. 31, 49, 51, 91 casa II, 90, 101,
4.28; lgreginha. os. 11 casas V é VI, 41, 43, 45 e 17; Tenderes tis. 6$,
'70, 150, 200, 314 e 336, Floriano Peixoto tis. 22 e 68; Araujo
floadita ; es. 18 e -62 ; Pereira Passos 75; Busque 13 ; Padre

; Antonio Vieira ris. IR, 20 e 22; Barata Ilibais° lis. 203, 205, 215
e 219; Vinte e Oito de Agosto e. 175; Fasquias Verneck n. 58;
,Vieira Souto .n. ; 70 ; .1panama e. 102 ; Guimarães Caipora es.
78, 80 e 82; Praça Serzedello Corra n. 2 ; Figueireda Maga-

;lhães es. 3, 5, 7, 98, 174 e ;UM; Santa Clara n. 36; Farine do
Amoedo n. 95

'
 Goulart ris. 66-, '130, 132, 134, 136, 138, 110 e 112;

Avenida Atlantica es. 268 e 960. Para estes predios expediu 70
•timasões para melhoramentos diversos ; fez 20 visitas de vigilancla
'medica, observando 42 pessoas ; requisitou 32 desi , :fecções para os
predios das ruas Nossa Senhora de Copacabana ns. 43, 486, 585 e
585 A, casa IV, 702, 873 e 803, Salvador Corrêa ris. 31 91 casa 11 e
90; Floriram Peixoto n. 68, Pereira Passos n. 75, Barroso tis. 52, 16$,

, 180.e 242; Buasque n.;13,.Barata Ribeiro a. 240, Ipanema n. 102,
" Vinte e Oito de Agosto n. 175, Figueiredo Magalhães n. 08, Santa
Clara n. 30, Goulart ti. 66, Avenida Atlantica ns. 208 e 960; Vinte

, de Novembro n. 81; afixou • sete interdietos; examinou 81 seceituas
rios semettidos pelas phasmacias; • verificou o cumprimento de 10 in-
timações; examinou 12 concretos; informou sete requerimentos; comi-
cedeu 14 attesta.dos de habitabilidade ; recebeu 52 communicações de

' Casas para alugar e permittiu a occupasão de 31 predicss.
Expediente-Durante o tuez de maio foram recebidas 37 notifica-

ções, sendo 20 de turbeculose pulmonar, cinco de variala, nina ;sla
diphteria, uma de dysenteria e uma de peste; foram feitas 823 visitas
sanitasias; expedidas 219 intimaç.oes, lavrados lisas autos do multa;
interdictos sete pt•edios; informados 17 requerimentos; expadides 12
oficies e 35 menioranda;pralicadas 70 vaccinaçõas e 380 revacciaasõas
COntra a variola.

s	 Segunda Delegacia de Saude - Delegado de sauda, Dr. Venancio
t Lisboa.

Os inspectores sanitarloa destacados nesta- Delegacia de Saude
,offectuarain durante o inez de maio os seguintes trabalhos:
• Primeira circumscripç2o-0 Dr. Anuindo de Lima fez 165 visitas,
sendo 40 de vigilancia medica e 119 de policia sanitaria nos predios

;das seguintes ruas: Maranguaps tis. 1 a 3 (nove visitas), 2 D, 9, la•
•(oito visitas), 22, 26, 34, 39; Evaristo da Veiga ns. 6, 13, 73 (duas
•visitas), 83, 105 (duas visitás), 107, 109, 115 ; Aurea n. 106
t Alauá es. 13,. 54; Barão do Ladario as. 18, 21, 50, 83; Monte
, Alegre ris. 290 (duas visitas', 283, 313, 353, 351, 350, 361, 383,
.381 ; Tsiampho a. 18, 26, 52 '• Cattete as. 223, 274 (duas visitas);
Oriente es. 31, 33, 103; Aqueducto nu. 14 (duas visitas), 108 (duas
;visitas), 110, 112 111, 321, 589, 819, 976 (quatro visitas); Joaquim
Nabuco nu. 40;46, 112; Augusta na. ..2, 4, 8, 20, 40, 50, 52, 56, 70,
81, 83 e 85 ; Curvello es. 21 e 52 ; Senador Dantas es. 19 (duas vi-

,sitas), 20, 31, 46 (duas visitas), 870 111 ; Pro-sresso n. 31; Petro-
;polis nu. 0, 32 38,-39, 77, 126, 150 e 152 ; Treze de Maio tis, 19
•(trcs visitas), 2:7 (duas visitas), 53 (duas visitas) ; travessa do Oriente
a. 10 • Ladeira de Santa Thereza ns. 6, 110 ; Ladeira do Castro
ns. 200, 217 e 221 '• Largo da Carioca n. 13. Inspeccionou 15 passa-

•geiros ; expediu 20 intimações, sendo 22 em boletins e verificou o
•cumprimento de outras quatro ; attendeu a nove reclamações ; inter-
dictou um predio á rua Evaristo da Veiga n. 22 ; attendeu a moa,
notificação ; fez 10 vaccinaçõas o 47 xevacciliações contra a variola

, visitou 30 predios em vaeancia, perrnittindo habitação a 28 ; passou
tres attestados de babita.bilidade e urn de - vaccina contra a vadeia
examinou dous concretos e os receituarios das pharmacias de sua
zona.

• Segunda ciretimscripsão - O Dr. Vieira Barros fez 123 visitas,
.sendo 41 de vigilancia medica e 82 de policia sanitaria nos predios 'daa
.seguintes ruas: Lapa ris.; 4, 16, 21 : (duas visitas), -61, 61, 67, 69, 71
;(duas visitas), 05 e 103 -(nove vistas); Russo!! nu. 61 e 102; Alice
,a. 31; Silva ,n. 19 (casa III); -Cattete es. 1 (cinco visitas), 38, 39, 58
,(duas visitas), 52, 60 e 67; Chefe do 'Divisão Salgado mis. 17, 22

'
 68 o

,79; Benjamin Constant as. 6%, 71, 112, 114, 121, 147, 131 e AI; Pedro
, Amorico n. 28; Praia do Flamengo e. 204 (cinco visitas); Gloria
, mis. 40 (duas visitas), 68 (sete visitas), 80; D. Luiza ns. 20 (casa I%
! 28, 32, 35, 71, 118, 125; D. Carlos I":ns. 39 (casas II, Ille IV), 09, 7f,
79, .85, 99 ( duas visitas .), 107,1 111, 118, 128, 159, 200
Joaquim Silva as. 45, 53 ( casa 1), ( duas visitas ), 83, 105,
107 e 121 ; Moraes o Valia nu. 15 e 20; Santa Cliristina ris. 10,,

s 17, 25, 31 .0 81 (.duas visitas ) ; Augusto Severo n. 34 ; travessa
Santa Christina n. 8 ; ladeira do Durão n. 11 ; travessa Mosqueira
n. 33; inspeccionott;25 pessoas; expediu li) intimações sendo 10 em
boletins e verificou o cumprimento de uma outra; affixou ma edital
para fechamento-á rua D. Luiza n. 71 -(porão); • attendeu a uma noti-
ficação; informou tres requerimentos; fez sete vaceinarAes e 21 revae-

•ainações contra a variola; atteacleu a seis . reclamaçÕesi interdictou

um preilio a sua Chefe de Divisão Salgado n. 08 e uma casinha da
avenida á rua D. Luiza. n. 20; visitou 59 predios em vacanCia, por-
tintando habitação a 41; passou cinco attestados de habitabilidade e
uni de vaccina contra a vadeia; examinou deus concretos e os recei-
tilados • das pharmacias de sua zona.

Terceira circumscripção -O Dr. Alfredo Mattos fez 213 visitas,
sendo 120 de vigilancia medica e 114 'de policia sanitaria 1103 predios
das sagnintes ruas: Cassete nu 89, 92 (casa 19), 108, 172, 174, Isl,
193 (6 visitas), 108, 200, 202, 201, 206, 208, 210, 212, 21 .1, 218. 231,
236, 212, 211, 102, 107, 210, 218, 232, 251, 111, 117,223 (5 visitas),
271 (II visitas), 270 (5 visitas), 160*(11 visitas), 211, 282, 203, 300,
310 (5 visitas),, 328, 338 (5 visitas), aos, 323 (2 visitas), 371 (5 visitas),
3:31 (11 visitas), 152 (1 visitas), 170 ,(1 visitas); Chistovão Colombo nu-
meros 27, 29, 1 . 1. 1 e 142; Almirante Tamandaró n. 12; Bento Lisboa
nu. 1, 3, 23, 25, GO, 68, 72, 71, 78, 79, 91, 97, 116 (casas I,
II e III), 128 e 111; Pedro America nu. 2, 4, 0, 27, 35, 22,
43, 50, 58, 60 (5 visitas), • Gl, 73, 70, 82 (casas I, II, III, IV,
V, VI, VII, VIII, IX, X, XI e XII), • 83, 81, 86, 90 (2 visitas),
06, 130 e 138; litiarque de Macedo numeres 41 e 58; Silveira Mar.
tias ns. 60 (5 visitas) e 78 (5 visitas); Tavares Bastos ti. 21 casas X,
XI e XIV; Corra Dutra nu. 37, (casas 7 e 23, 29) (cinco visita.$);Barâo
cio Guaratiba nu. 22 o 221, (duas visitas); Machado de Assis e. 27
(cinco visitas); Carvalho Monteiro n. 3; Ferreira Vianna na. 50 e 56;
Travessa Constantino Coelho ti. 20, (casa II); Praça Duque de Caixias
ris. 20 (quatro visitas), 31 (oito visitas); Praia do Flamengo ns.. 70
(Ires visitas), 81 (cinco visitas) 203 (cinco visitas); travessa Carlos do
Sá n. 21. Inspeccioneis 59 pessoas; expediu 11 intimações para me- •
lhorameatoa e verificou o cumprimento de outras sete ;lavrou uni auto
de multa; informon sota requeritnentss; attendan a duas notificações;
passei 60 attestados de vaccina contra a variola o tres de habitabili-
dade; visitou 12 predios eia vaca,ncia, permittindo habitação a 36;
examinou uma concreto e os recnituarios das pharmacias de sua zona,

; Quarta circumscripção - O Dr. Ernesto Cunha. fez 148 visitas,
sendo 53 sle, vigilancia medica e 93 de policia &imitaria nos predios
das seguintes ruas: Carvalho de Sá nu. 28, 49, GO, 68 e 88 (duas visi-
tas); Senador Vergueiro ns.61, 66,73,79,149,173 e 223 (quatro visitas);
Payssantle ns.15, 50, 52 (casa É), 109, 127, 137 (duas visitas), 140, 15Q
(casas II, III, XIV), 172 e 211 ; Barão de Flamengo nu. 26 e 30 ; Nery
Ferreira nu. G, 10, 41, 48, 19 e 50 (quatro visitas); Larangeiras ns.3;
IS!, 63 e 81 (duas visitas), e 122 (casa II) ; Senador Corrêa ns.33 e 37;
Euphrasia, Corra n. 13; lIonorio de Barrou n. 18, (casa V); Marquez
da Abrante,a ns. 26, 12, 63, 76 (sete visitas), 86 (casas IX, )(I e XX X), •
116 (casa II), 150 (duas visitas), 198, 201,222 (duas visitas); Ypirang•a.
na. 11, 32, 35 (casa n. 38), 21, 09 (duas visitas), 90 (casas XII e XIII), .
138 ; Gozo as. II, 31 (casa IV), 62, 03 (tres visitas) -; Conde de Baes
pndy nu. 13 (cinco visitas), 81; travessas: Marquez do Paraná mi-
mosos 21 e26 ; Cruz Lima sem Intal2C0 (traran) e n. 29, (casa XIII);
Umbelina. e. O ; Praça Josú Alencar nu. 1 (10 visitas) e 11 (cinco
sitas) ; Praia do Flamengo nu. 372, 381 o 388 ; Praça S. Salvador
ti. 1 ; inspeccionou 78 pessoas ; expediu nove estimações, sendo tres
etri boletins e verificou 'o cumprimento de outras duas ; informou uni
requerimento ; fez duas vaccinaçõos contra a variola ; visitou 37 pre-
clios em vacancia, partuittindo habitação a 28 ; passou tres attesta.-
dos de habitabilidade ; examinou um concreto e os receitua.rios das
calco pharmacias de sua zona.
' Quinta circumscripsão - O Dr. Alfredo Porto fez 121 visitas;

sondo 22 de vigilancia medica o 99 de policia sanitaria nos predios
das seguintes ruas: Senador Octaviano nu. 16 (duas visitas), 53 antigo,1
102, 123, 121 (casa 9), 123, 131, 137 (casa III, duas visitas), 1 .15, 147-,; •
133, 150, 171, 207, • 251, 330 (duas visitas); Laranjeiras ris. 101 (taes1.-
visitas), 139 (duas visitas), 116, 203, 281 (casa V), 285 (casa 7), 301,1
381(23 visitas); 52, 2s3 (tres visitas), 323 duas visitas), 358, 305, 127's
317 (duas yisita.$), 511, 510, 539; Pereira da Silva nu. 16, 52, 110s
112 (cinco visitas), 141, 199, 251, 233, 313; Guanabara nu. 2, 5, 12
(casa III), 23, 65, 91; Leite Leal tis. 15, 21; Retiro Guanabara tis. 35
(casas I e V), 47, 40 (cinco visitas), 65*

'
 ANO nu. 22, 58, 01, Soares,

Cabral ns. 37 (casa 111), 39; Cardoso Junior nu. 10, 13, 23, 25; Leão
nu. 41, 43; travessa Andrade n. III (tres visitas); ladeira Ascurra
nu. 55 e 65. Inspecciona 18 pessoas, expediu 7 intimações end
boletins, verificou o cumprimento de tres e o não cumprimento de
outras tesas, fez 11 vaccinações e 2 revaccinaçÕes contra a variola;
infirmoit cinco requorinisntos; lavroa trais autos de multas; visitou
31 predios eia vacancia; examinou sete concretos e os receituarioa
das pharruacias de sua zona.
• Foram feitas pelo auxiliar academie° Oscar d'Utra e Silva tres

vaccinações e tres revacciitações contra a variola, sendo registradas.
nevo applicaeAss feitas por inedicos estranhos.

Durante o insz praximo findo foram registradas nGsta delegacia
de saude os seguintes cas is de mole3tias transrnissiveis: 43 de turbes-
calos% um de lepra, dons de sarampão, um de diphteria e uni de
peste, notando-se que o doente suspeito atractado da ultima molestia
residia fora deste districto. 	 •

.Foram requisitadas 201 desinfecções, sendo registradas 189 com-
municações de preditas em vacancia; expedidos II oficiou e examina-
doa 332 receitnarios das 27 pharinacias existentes nests districto.

A turma de desinfectadoras á. disposição desta delegacia de saude
• re niliZOU os seguintes serviços: 207 desinfecçõea, .,211.car,sas de a2ua.1
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.419 tanques exgotados e lavades, 229 apparelbs sauLarios e 199
ralos desinfectados.

3" Delega ela da &i lido -Doleeado, Dr. Placido Barbosa:
Os iuspecteres sanitarios destacado s nesta delegacia etrectuaram

no mez de maio pia-eu:imo passado os seulaimes trabalhas:
Primeira circumscripeao-ü Dr. José Jacotna de Oliveira fez 76

visitas de polida sanitaria nos predios das sagatintes ruas: Assembléa
as. 105, 109, 113 e 117; Chile as. 5. 13, 15, 27 e 2e; S. José as. 2, 9,
12, 16, 30, 32, 40, 69, 81, Si e 116 ; Rodrigo Silva n. 8; S. Pedro
as. 194, 198, 287, 298, 294 e 313 ; 'Santa Luzia its. 35, 57, 73, 81,
83, 210, 222, 228 e 232; Quitanda n. 19 (2) ; General Camara nu-
meros 101, General Camara 181 e Avenida Rio Branco n. 217
e Largo da Carioca as. 8, 11, 11, 13 e 17 expediu 11 intimações para
melhoramentos; fez 198 visitas de vi gilancia medica, tendo obser-
vado 77 passCias; proceden a 83 vaccinações e revacinações contra a
variola ; requisitou 4 desinfecções para os prechos das ruas: Santa
Luzia n. 180, São José as. 23 e 55 e Avenida Rio Branco
n. 217; a.ttendeu a quatro reclamações: examinou 70 receitas medicas
remettidas pelas pharmacias; [terminal a occupação de 5 predi-
na; lavrou 3 autos de multa; receban O communicações de. ca-
sas para alugar; informou 4 requerimentos e forneceu 5 attes-
Lados de vaccinaçõas e revacciaações contra a variolo.

2" ciretimscripção-0 Dr. Benjamin de Mattos fez 273 visitas de
policia sa.nitaria nos predios das ruas: Cotovello n. 17; Miscricordia
ns. 2, 6, 10, 12, 14, 22, 26, 32, 31, 38, 40, 44, 47, 48, Gl, 45, 75, 82,
83, 86, 98, 111, 114, 118 e 157; D. Manoel as. 8, 20, 21, 32, 36, 40,
111, 10, 52, 61, 70 e 78; Clapp n. 1 ; travessas: Costa Velho as. 5 e
12 ; do Paço as. 3 e 20; D. Manuel as. 4 e 23; beccos: dos Ferreiros
ns. 30 e 32; da Musica n. 4; largos: da Batalha as. 3 e 10 ; da alise-
ricordia n. 13; expediu 12 intimaçõas para melhoramentos; fez 82
Visitas de. vigilancia medica, tendo observado 118 pessoas; procedeu a
112 vaccinações e revaccinações contra a variola; requisitou seis des-
infecções para os predios das ruas: alisericordia as. 57, 69, 83, 98 e
148 e Cotovello a. 78 ; requisitou tres vistorias; interdictou doas pra-
(1105 ; atteudeu a seis reclamações; parmittin a occupação de quatro
predios; fez um cadastro; verificou o cumprimento de tres intilnaçõas;

, recebeu sele cominunicações de casas para alugar; deu dons attes-
tados de Itabitabilidade; informou quatro requerimentos e forneceu
nove attestados de vaccinação e revaccinaçao contra a variola.
• Terceira circumscripção-O Dr. B. de Oliveira fez 35 visitas de
policia sanitaria nos predios das ruas: Carioca n. 49, Sachet ti Tá,

.1todrigo Silva n. 18, Sã.° José n. 23, Ouvidor a. 25. Carmo as. 25, 65

.1) 67, Mercado )3. 32, Primeiro de Março as. 4 e 6, 8, 23 e 39, Ourives
as. 121 e 132, Candelaria as. 61, 66 e 83, Gonçalves Dias as. 15 e 65,

! Rosario as. 99 e 113, Julio Cesar as. 7 e 23, Largo do Rosario ns. 8,
, 9, 12, 17, 22, 30 e 34, Praça 15 de Novembro as. 31 e 38 . e B3CCO (10

Cal'1110 rd. 11; expediu quatro intimações para melhoramentos; fez 48
kisitas de vigilancia medica, tendo observado 11 passoas; requisitou
sete desinfecções para os predios da a ruas: Gonçalves Dias na. 9 e 15.

: Rodrigo Silva a. 18, 1° de Marro n. 39, Candelaria n. 66 c São José
11. 23; attendeu a duas reclamações; examinou 10 receitas medicas
remettidas pelas pharmacias; parmittin a occupação de 13 predios;
fez um cadastro; recebau 12 coniamtlicaçõaS de casas para alugar;
deu dons attestado; do habitabilllade c a-Irmanou um requerimento.

Quarta eircumscripção -O Dr. ilelfort Duarte fez 228 visitas de
)dkiasanitaria nos pre.dios das ruas: Senhor dos passos na. 21, 37,

fit, 86, 96, 111, 139 e 172, Andradas tis. 37, 62, 68, 72, 73, 77, 79,
85 e 87, Alfandegas na. 22, 47, 03, 70, 91, 115. 116, 150, 191, 197,
209, 220, 235, 236, 211, 212, 213, 215, 261, 267, 288. 283, 278, 300,
301, 310, 319, 330, 310, 353, 358, 301, 367, 308 e 393, General Ca-
soara tis. 40, 58, 78, 101, 110, 116, 119, 121, 141, 150, 156, 170,
.174, 191, 192, 190, 225, 241, 210, 2'31, 291, 296, 298, 299, 323,
351, 353, 367, 369 e 383, llospicie tis. 11 20, 38, 40, 47, 57, 101,
109,1:25, 127, 129, 132, 165, 167, 177, 19G, 217, 218, 251, 261, 263,
272,275,278, 282 281,287,297, 201,302, 315,317, 315,301, 326,328,329,
31. 3 e 314,becco do lbm Jesus n.10,Praça 13cle Novembro n.1 e largo
São Domingos n. 11; expedi° quatro intimações para melhoramentos:
fez 31 visitas de vigilancia medica, tendo observado 15 passoas ;
procedeu a 76 vaccinações e revaceinaçõae contra a variola ; re-
quisitou 18 desinfecções para o s n ye lie s das ruas : O enerai Gamara
LIS. 119, 196, 291, 298, 309 e 310, is. 2 . ), 82, 190, 210 e 201.
Senhor des Passos mm e 4, 6, 21. 37 e 236 e Alfanule2et as. 197 e 300
attendeat a quatro recluumeões; perinatal a oe..up stção de 15 predies;
fez quatro cadastros; iam...ale at o cainprim eito ui 71 iWinneN.);
recehati 22 cammanieaçõas do easis para alugar : deu catre . ) a! tasta-
dos da haiituitahludada ; Mutat-int (*alv. .) V31tt21'1111.nit'l e forneceu
tiok at testados de varcinações e revaceinae ries e-• ttra a variola.

Quinta eirearmsaripção-O 1)1 . . Adolpho Ilass)11nan fez 118 viaitas
de policia sinalaria nos predi ca; das una s : São Ped uo mis. 37, 39, 17,
138, 170, DG, 312, 317 C 327; hatenayuina ne. "„ 27, 31, 41, 68, 75,

89, 110, 112, 114, 123, 112, 1 .53, 17-1, 206, 214, e 210; Seta de
Setembro tis. 31, 32;30, 37, 12.11, se, tia, 97, 9u5, 119, 129, ca,
1:;:;, 137,105 C' 193; Theophilo Ottani	 46; Quitanda as. 11 21, 24,

i e ;2a: .avenida [lio Branco ma. 9 e 11: expailiit 3 intimaeõ us pira
mallierainanto,; faz :e visitas de vi g ilancia medica, tendi
11. 3 pass0a8; procedeu a 198 vaccuatçõea e revaccinaçõas contra a va-

-	 •	 •

Gola: re ptisitou 13 dainfecções para os predioa das ruas: Benedi-
canos n..:26, Municipal n. 6, Quitar' la mis. 11, 10, 73, 16 n ; Suie Pedra
tis. 26. 158 e 313; Bru guayana ns. 123 e 137 e Avenida Branco
ns. 9 11; adendatt a 5 'reclamações; examinou 285 receitas medicas
remettidas pelas pharmacias; partailtiu a occuputeão de 10 predios;
fez 2. cadastros: recebeu 10 conanutticaçõs de casas para alugar;
deu 2 awustades de habitabilidade; informou uni requerimento e for-
necau 27 attestalos de vaccinações e revaccitiaçõas contra a variola.

Sexta cirettinseripç.ao 1.1 Dr. Augusto Chagas fez 177 visitas de
policia sanitaria nos predi ga das ruas: Luiz de Cain5es lis. 66, 69, 71,
81, 89 e 91; Tobias Barreto as. 41, 43, 51, sn e 63 ; Conslituição
as. 39, 18, 37 e 68; Luiz Gama as. 22, 28, 30, 37 e 39 ; Souza Fran-
co a. 1; S. Jorge ns. (0, 15 e 22; Silva Jardim mis. 13 e 19 ; Mare-
chal Floriano as. 43, 67, 69, 89, 103, 136 e 169 ; Avenida Passas
mis. 98 e 109 ; Largo de S. Francisco ns. 6, 18, 32 e :16 ; Piara Tira -
dentes as. 1, 11, 7, 23, 41, 46, 51, 52, Si-, 56 e 62 e Travessa 'de Sai
Francisco as. 6, 22, 28 e 30 ; expediu 12 intimações para melhora-
mantos ; fez 41 visitas de vigilancia medica, tendo observado Di p,..;-
soas; procedeu a 30 vaecinações e revaccinações emtrit a variala
requisitou quatro desinfecções para es predios das ruas : Silva
Jardim ti. 13; Marechal Floriano a. 100: ['raça Tira (emite; n. 31 e
Avenida Passos si. 109; interdietou um pradio; atten leu a duas 1'0-
elainars; examinou 289 receitas medicas reinattidas pelas Mauari-
cias; pernattiu a °emaça° de oito predias; fez tiYs ca lastro: exa-
minou sitia concreto; verificou o cumpri:melte de seis intim uck,s;
receban 13 communicar5as de casas para alugar; deu Ires attasíados
de habitabilidada; informou dons requerimentos e fortimea cinco
attestados de vaccinaçoas e revaccinarões contra a variola.

Quarta delegacia de saude-Delegado, Dr. Alluarte da Cenlia.
Os Drs. inspectoras sanitarios destacados nesta deleeacia do

sande effectuarain durante o Ill az cio da 1913 os sagitadas tra-
halltoa:

PritnAra circumscriprão-O Dr. Francisca) SAlema,	 acc(^ n rdu
com a circular- n. 517, fez 31 NiSi1113 %anilaria ne s seguiu-
te; predios: as. 351, 353, 357, 363, 303, 367, 371, :177, :179, 381,
236, 262, 261, 313, 320, 311, 313, 331, ;105, 297 e 2W; da rua di
Sande; exr.diu 13 intimações para collocaão cI NeArrad. ) ird ; e d,,.
posito de lixe nos predios ns. 351, 353, 357. 303, 305 , 307 , 371 . 377.
379, 381, 236, 262 e 201 da rua da Sande; fez 165 visitas
policia sanitaria nos pre lios as. 63, 67, 75, 77, 79. 60, 70, 81, sa,
89, 66,10, 89, 06, 70,102, 10t, 106, 103, 	 11+, 115+. 118, 120, 123,
119, 151 e 153 da rua do Jogo da Bola; mi;. 5, 3 A, 7, 9. si,
13, 10, 20, 27, 29, 30, 31. 39, 51, 53, 55, 37, 39, 2:3;
35, 63, 59, 57, 5, 30, 28 e da ladeira João Homem; 15, 17, 5, 7 e 9,
da ladeira Pedro Antonio; 293, 303, 29, 31, 210, 177, 75, 23, 25, 27,
29, 31, 33, 33, 37, 39, 53, 2470 116, da rua Sande ; 6, s, 12, 13, 16 e
21, do adro da S. Francisco da Prainha; OS, e 34. da rua tie Acre:
20 de vigilancia medica nos prediais as. 116, 130, SI, Sl, 11 e 199 da
rua da Sande; 7, da rua Felippe Ners ; SSc 35, da leiteira da6n
mem; 20, 20 e 80, da rua do Acre; 19, 19, 8 e 44, da rua S. Fran-
cisco da Prainha; 42, das Escadinhas da Conceição; verificou 1 1 ¡u l ti-
mações cumpridas aos saguimes predios : 20 e 21, da ladeira João
Homem; 5, 7 e O, da ladeira Pedro Antonio; 6, 3, 12, 15, 16 e 21, da
adro de S. Francisco da Prainha e duas nal) cumpridas nos probo.
31, da rua do Acre e 13 da ladeira João nomeia; requisitou indicar:ia
de obras para os predios -19, 31, 33, 55 e 37, da ladeira João Ilonmin;
recebeu 10 cemmunicarõas do casas para alugar; 210, 178, 53 e 217,
da rua da Satide; 08, da rua do Acre; 5, 3 A e 30, da ladeira João
noivam; 15, da ladeira Pedro Antonio e 41, da ladeira da Cencaie,ão;
vaccitent 32 e revaccinou 03 pessoas contra a variola ; informou 13
requerimentos refarentes aos predios 27 e 31, do adro de S. Fran-
cisco da Prainha; 69,11, 219, 177, 53 e 217, da rua da Saude; 68,
da rua do Acre; 5, 5 A, 30 e 27, da ladeira João Homem; 15, da la-
deira Pedro Antonio e 41, da Ltd:eira cia Cenceicão; 1'Cl'itions 10 des-
infeerões dos predios 219, 177, 53 e 24-7, da rtía da Sande; 68, da
rua do Acre; 5, 3 A e 36, da ladeira João Domem; IS, da ladeira Pe-
dro Antonio e 4 . 1, da ladeira da Conceição.

Segunda circumseripçao- O Dr. Eunvaelio Montenegro fez de
aceordu-i 0.utu a circular u. 317 visitas de policia sanitaria nos pre-

n. 90 (a):ninado! da rua Bailarino; ti;. 208 (coamodo) 12 (coa-I-
molo' , e 100 (conanouio) da rua Barão de 23. 'MN; 22 (coinunede) da
rua Peara cl> Sal; 70 c 90 (enfunados! da rua da Prainha; n. 4 da
roa Funda: si. 27 da rua do Escorrega; as. 13, 36 e 38 da ladeira
Madre de Deus; as, 2, 10, 26, 15, 37, 41 e 47 da rua General Cal-
da-ali ; visitou os sagitadas predios onde ()morreu obito de tuberculose
si;. 17e 3; da rua das Cajaairas e 11 da rua Camarim); fez 80 visitas

vieg lancia In ! dica, das quaas 21 a pas s ageiros vindos do norte;
105, 1 ,.)0. 87, 115, 03, 42, 03 e 208 casos da variola (56 visitas)
habita- 3 . n cellactiva; 32 de policia sanitaria nas predios: 4, 8, 10, 12,
le, 3, Se 7 do becco Joao Jose; um;. 17, 37, 2, 4 o 12 (estalagem com 21
quartos', 11, 3, 5, 7, 9, II, IS 'estalagem com 10 casinhas, 21, 23,
da rua do,: C3itiell'OS: requisitou uma vistoria no pie lio a. 17 sia rue
da, cainaieua ;eKanntion no anaizOin	 1)) do (Sies mio Porto, 40C1
( . 1	 com batatas (Inc foram julgadas imprestaveis para o consuma

vereicau	 inaniaçaas cumpridas e 3 nau cumpridas; ve.rilicon
dous concretos de huperineabilisnào do Mu; oxpediu duas muitas,
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iápia pçxy ¡alta de communicação , d0 vaeancia do predio.n. 25-da rua
oárãe de S. Felá e outra por ter õ encarregado da casa de tona-
1410a si. 208 da mesma rua deixado de communicar um caso de va-
rie> ena um dós seus moradores ; expediu 36 intimações diversas

de vaccinação;

as-

511oui	 dons indicações do obras; assignou oito attestado.s
quatro attestados de habitabilidado para pre,dioa novos; requi-

S
informou 15 requerimentos referentes aos seguintes predios: rua de
lAtto Grosso os. 42 e 29; travessa Matto Grosso ns. 11 e 1; rua Ca-

•10rino na. 90 (commodos) e 104 ; rua da Prainha tis. 16, 02 e 92
(çommodos); rua Barão de S. Feta n. ,208 (commodos); rua do Escor-
rega na. 12 a 18, 21 e 26; rua Funda as. 3 a 9 e 11 a 18; vaccinon
1§e revaccinou 74 pessoas contra a variola; recebeu sete, communi-
cações de casas para alugar: rua Cansaria° ns. 90 (commodos) e
101; rua da Prainha es. 16, 92 e 92 (commodos); rua Barão de S.
Fe.lix a. 208 (commodos); verificou sete desinfecçães nos preditas acima
¡aferidos; recebeu duas notificações de casos de tuberculose nos se-
guintes predios: rua Camerino n. 11 e rua doa Cajueiros a. 17; dons
de variola nos predios seguintes: rui Barão de S. Falia n.. 208 e
becco João Ignacio n. 17.

Terceira circunascripçãO	 Delegado de saude Dr. Alberto da
C1nha-0 Dr. Nelson Dunha,m fez de accórdo com a circular n. 517

visitas de policia sanitaria nos predios.ns. 142;111, 146, 152, 172,
171, 176, 178, 180, 182

'
 'I51, 156 e 158 da rua Senador Ponmeu, u.85

da rua General Gomes Carneiro, n. 27 da ladeira do Barroso e n.106
da travessa das Partilhas '• recebeu uma notificação de caso de tubar-
culose no predio n..36 da ladeira do Livramento ; fez 51 visitas de
policia sauitaria nos predios os. 170, 124, 101 A, 201, 45, 63, O e 136
da rua 'Senador Ponipeu; os. 79 e 117 da rua Visconde da Gavea;
os. 14, 29, 7, 9 e 36 da travessa das Partilhas; os. 28, 30, 15 e 85
da rua General Gomes Carneiro; os. 20, 177, 164, 47 e 53
da ladeira Barroso ; os. 170, 218, 111, 101 A, 67; 181, 127 e
131 da rua Senador Pompeu ; n. 28 da rua Visconde da
Gavea; n. 70 da rua General Gomes Carneiro e n. 71 . da rua
Dr. João Ricardo; verificou 11 intimações cumpridas, quatro
não cumpridas e uma em execução; concedeu dons atlas-
lados de habitabilidade; recebeu 17 cornmunicações dos seguintes
para alugar: 170, 21-8, 111, 127, 131, 164, 67 da rua Senador
Pampeu, 15, 35, 70 da rua general Gomes Carneiro, 36, 160 da
travessa das Partilhas, 164, 27, 47 da ladeira do Barroso, 71, da
rua Dr. João Ricardo e 28 da rua Visconde da Gavea.; vaccinou
Orna e revaccinou 17 pessoas contra a variola; informou 18 regue-
rimentos'referentes aos seguintes predios: 40, 15, 85, 70 da rua
general Gomes Carneiro, 170, 248, 111, 127, 131, 181, 67 da rua
Senador Pompeu, 36, 106 da travessa das Partilhas, 164, 27, 47 da
ladeira do Barroso, 71 da, rua Dr. João Hicardo e 23 da rua
Visconde da Gavea; verificou 17 desinfecções nos predios: 170,
218, 111, 127, 131, 184, 67 da rua Senador Pompeu, IS, 85, 70 da
da rua general Gemes Carneiro, 36, 106 da travessa das l'artilhas
164, 27, 47 da ladeira do Barroso, 71 da rua Dr. João Ricardo,
28 da Visconde da Gavea.

Quarta circumscripção O Dr. Paula Mendonça fez, de aceórdo
com a circular o. 517, o seguinte: expediu unia intimação para collo-
cação de escarradeiras e depositas de lixo nos predios da rua Cardoso
Marinho n. 95; recebeu duas notificações de casos de tuberculose nos
predios das ruas do Livramento n. 99 e Harmonia n. 91; uma noti-
ficação de varjãa no predito da rua daAmerica n. 159 e um de dysen-
teria no predio da rua do Proposito o. 42; fez 117 visitas do policia
sanitaria nos prethos da rua do Livramento os. 11, 56, 62, 64, 80, 82,
86, 88, 401, 127, 120, 135, 136, 151, 167, 171, 181, 187, 189, 09, 181,
183, 185, 187, 189, 163, 165 e 175; rua do Propositons. 66, 53, 23, 11,
91, 51, 56, 33, 9, 11, 17, 23, 29 33, 72, 35, 41, 42

'
 42 e 10; rua da

America os. 56, 66, 68, 154, 456, 158, 214, 214, 214, 214, 160, 176,
10, 211, 211, 220, 240, 259, 256, 150, 163, 153, 259, •151, 156, 192 e
196 A ; Conselheiro Zacharias os. 100, 102 61 e 11:2; Monte
os. 46 e 71; Harmonia as. 28, 31 e 95; doronal Pedro Alves
os. 98, 115, 43 e-401; Santo Christo n. 243; Harmonia ns. 83,
85, 87, 91, 93, 94 e 95; Leoncio de Albuquerque os. 51, 53,
55 e 41 • commendador Leonardo n. 41 ; 21 e 16 da rua
União, 28 da ladeira da Saude; 25, 23, 21, 17 e 19, da ladeira do
Faria, 41 (avenida com 10 casiulaaa) e-18 da rua Cunha Barboza;
cinco de vigilancia medica nos predius: 140 da rua Santo Christo,
94 da rua Harmonia, 44 da rua da America e 72 da rua do Propo-
sito; verificou oito irtimações cumpridas nos seguintes predies: 176 e
.176 da rua da Amei-loa, 56, 82, 101, 171, 181 j'187, da rua do Livra-
mento; 29 intimações aão cumpri las aos predios: 56,66, 68, 154, 156,
158, 214, 214, 214, 214, 160, 197, 211, 211. 2 .20, 240, 259 e 265, da
rua da America; 34, 62, 64, 86, 85, 127, 129, 135, .136, 151 e 180 da
rua do Livramento; vaccinou 33 e revacritiou 21 pessaas contra a

s variola; recebeu 11 communicações de casas para alugar: o. 61 da rua
rua do Proposito; os. 60 o 163 sia rua do Livramento; n. 33 da rua
Cardoso Marinho; n. 17A da rua João Alvares; n. 71 eda rua do
Monte; -os. 41 e 18, da rua Leoncio 'de Albuquerque; n. 129, cia rua
da America; os. 25 e 25, da Ladeira do Fora; verificou 11 desin-
fecções nos predice acima referidos; informou 15 requerimentos re-
ferentes aos seguintes- predios: tis. 13 e 61, da :'tut do Proposito;
uS.- 59,41 e- 18, -da rua Leoncio de Albuquerque; os. 167, a0 e 163,
da rua do Livramento; a. 21, ,da rua União; d. 33, da rua Cardoso•
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Marii h); ri. 171, da ria João Alvares; n. 71, da rua do.Moate
as. 129, da laia da America e os. 25 e 25, da ladeira do Faria.

Quinta circuinscripaaa - O Dr..Lycurgo Santos' recebeu tras na.
tificações da casos de tuberculose nos predios na. 50 da rua Commena
dador Leonardo, n. 113 da rua Conselheiro Zacharias e n. 27Z .da;
rua da Gamboa, um de variala no predio n. 140 da rua Santo Christo:
e uni de dysanteria no predio n. 39 da rua Santo Christo; vaccinoit
cinco pessoas contra a variola; .recebeu quatro communicações dos
seguintes prallos para alugar: as. 401 e 115 da rua Coronel Pedro
Alves, n. 49 da rua Gonunendaalor Leonardo e n. 267 da rua Santo
Quisto; verificou quatro tiesineça. ea nos predica acima referidos; in-
formou seis requerimentas raf4entes aos seguintes predias: Os. 401 e
115 da rua Coronel Pedro Alves, os. 49 da rua Commendador Leo-
nardo, n. 207 da rua Santo Christo, ris. 73 e' 77 O. rua da Ga.ina
bõtt	 ,	 .

Sexta c:rcurnscripaao - O Dr. Marcondes Romeiro foz. 15 visitas
de policia sanitaria nos prelios: as. 22, la, 24, 5 e 16 da rua Atilia ;
os. 25 e 27 da rua Consalhairo Cardoso; os. 67, 69, 70 o 71 • da yua
Sara; o. 3 antieo da rua Teixeira; os. 48, 57 e 55 .da rua Orestes;
quatro de visailancia medica noa preditas; n. 3 .antigo . da rua Dr.
Britto Teixeira; n. 70 da rua Sara e ii. 48 da rua Orestes; verificou
cinco intimações não cumpridas nos predica: usa 69 e 71 da rua Sara,
as. 57 e 5; ria rua Orestes; as. 5 e 16 da rua Atina; recebeu cinco
coinumuicaçõeS dos seguintes predica para alugar: n. al da leia Rego
Barros; os. 13 e 29 Attilia; os. 67 c 21 da rua Sara; verificou cinco
deasinfeeaões nos preditas acima r4eridos; informal ti requerimentos .
referentes aos seguintes vadios: os. 6, 8 e 10 da roa . D. Deolinda,

da rua João Cardoso; , n. 11 da ladeira do Meadonça; o. 11 da
rua Dr.. Rego 13arros; na. 18 e 22 da rua Mana; os. 67 e 21 da rua
Sara; vaccmou 32 e revac2inou 89 pessoas contra a variola. 	 -

Os auxiliares academicos Luiz Gioralli Junior e, Newton Ferreira
Pires vaccinaram e revaccinaram contra a variola o seguinte nu-
mero da pessoas:

Giorelli Junior, cinco vaecinaçõee ai 11 revaccinações; Ferreira
Pires, seis vaccinaçõas e 11 revaceinações. •

• Quinta Delegacia de SaudeDelegado, Dr. Antonio Pedro Pi-
.mantel.

.03 Srs. DIS, inspectores sanitarios . destacados nesta delegacia,
guias effectuaram 'durante o mez de maio fiado os seguintes' tra-
balhos:

Primeira eirçaimscripção-a0Dr.Imbassahy fez 211 visitas, sendo
13 da vigilaneia medica e 198 de policia sanitaria nos seguintes pre-
dicai: rua Miguel de Frias os. 7, 9, 72 e,79, travessa Miguel de Frias
n. 9, Baulevard S. Christovão os. 1, 5, 15, 44, 52, 80, 90, 96, 94, 93,
100, 51, 52, 10, rua S. Christovão ps. 93, 92, 80, 78, 131, 286, 17,
127, 151, 163, 155, 167, 171, 7, 13, 19, 34, 52, 78,. 121, 159, 207
2071,- 	 442, 420, 416, 40't, 423, 378, 317, 325, •304, 300, 295, 225,
228, 2.41, 219,215, 205, 203, 36, 209, 27 e 286, rua Francisco
Eugenio na. 176, 172, 167, 169, 143,-141, 139, 124, 122, 120, 75 A,
75 13, 182, 2, 219, 227

'
 93, 95, 201, rua Fonseca Lima- os. 57, 33,

rua Figuaira de MeUo, n. 243, rua Dr. Maciel os. 28, 09,
97, 95, 83, 86, 81 A 81 El, 82 13 83 B 82,• 80 e 95, rua General
rua C,anabarro , na. 6, 8, 10, 12, 14, 15,20, 22, 25, 32, 36, 38, 40,
12, 46, lb, 52 e 117; Praça da Bandeira n. 99; rua José Eugenio
n. 17, teve em observação duas pessoasavaccinou contra a variola
pessoas e revaccinou 141; requisitou duas desi , tfecções; mandou
executar 17 desitifecçõaal em predios -vagos; requisitou 16 vistorias sa-
p itarias; realizou seis vistorias sanitarias nee seguintes predica: as.10
e 12 da rua Miguel de Frias e na. 42, 50, 52 e 51 da rua Barcelies;
attendeu a cinco reclamações; verificou o concreto de cinco predios;
mandou atilam" 16 edita.sia para vistorias; deu uru atteatado de vaccina
contra a variala; expediu :12 animações para limpaza geral, concer-
tos, melhoramentos etc.; verificou o cumprimento de 22 intimações
expedidas e acharem-se em via de execução 15; recebeu 23 amima-
nicaçõas de casas para alugar; permittitt a occupa..;ão -de 17 predios
vagos; deu 5 attestados de habitabilidade; itifurmou oito requeri-
unntos. Edita-is requisita-los e publicados, 16; examinou 217 res
ceifas medicas remattidas pelas pharmacias. 	 .

Saaarinda circumscripçãa-O Dr. Soledade fez 65 visitas de policia '
sanitaria, nos predios das seguintes ruas: Figueira d Mello as. 3135, •
367, 303, 373, 375, 374, 358, 21 A, 21- A, 21 A, 422, 420, 372, 374,
331, 3115, 357, 303

' 
376, 374, 308, .21 A, 21- A; 21 A, 422, 420, 372,

374 e 416; Praça. Marechal Deodoro os. 238 262, 159, 165, 151 e
521; Praia das PalflUil'aS II. 20; rua S. Chriscovão as, 540; 528, 532,
e 611 (aveia ta); rua Pedro Ivo os. 188, 194, 188; rua Faria .Braga
n. 32; rua. Escabar n. 78, NO, 70, 101, 101, 61, 58,, 56, 67, 55 e . 87; a
travessa Souza Valente n. 1; rua Faria Braga o: 32 ; praça doa La-
zaros o. 28; rua Fonseca Telles n. 193; rua Lapas 'Ferraz n. 29;
rua 'amaina Tolos n. 8; rua Caixa d'Agua a.. 40; ate-ir-bleu a ema
notificação d',-; sarampao na Avenida Pedro Ivo n. 121 e padiu a re-
moção do doant ;; vaccitma contra a variola tros pessoas e revarciriou
11; mandou exwutar -14 dsideeneies em predios vagos; requisitou
duas vi4torias saudarias; verificou o concreto de deus predios; pediu
indicação da obras para os tres seguintes predio,.: avenida Pedro Ivo
a. 55; rua rgusira da Mela n. 416 e travessa Souza Valente- a. 12;
mandou alliaar dous elitaas para vistorias; lavrou • tres autos deeffilala
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;Ws .or infracção do paragrapho unico lettra a . do art. 87 do i •egu-
'ausento satiitario vigente; expediu 23 intiniaçõas para limpeza gerai,
concursos, iiwih ram:unos, etc.; raceb u 21 . commtinicações• 'de casas
para alugar; permittin a ()domação do cinco prelias vag is; dei laxes
attestados do habita bilidade; itif. irmou • qaatro requariniontos; elhaas
requisitados e publicados, dons u examin.ni 1:ts rel.:abas medicas re-
mettidas palas Pbartnacias.

Terceira ci reninsc ripçã o - O Dr. Ali eido Nobre fez 05 visitas de
policia sanitaria nos segujotes pre Lio rua s:, *m i mado li s. 190, los,
11, 170, 11, 46, 171, 176, 20, 5, 7, 125, 211, 226, 228, 230, 50, 48,
188, 10, 167, 172, 18, 233, 153. 2:12, 231, 23J, 141 e 210; rua senalor
Menear tis. 93, 103, 35, 149, 159, 161. 153 e 70 (com nove casas); rua
Vinda ns. 7, 9 e 11; rua Abilio n. 88: rua Teixeira Junior lis. . 99.
t_t2 ) 0:4 67, 131 A e 100: rua Esparança n. 51; Costa Guimarães n. 22;
Becco S. Paulo ii. 1, 11, III e 11'; attenzlou a uma notificação de va-
lida na rua Esperança n. 60 e pediu a remezão de (10311t0; vaccinou
contra a vadeia sa te passoas O reVaCCinOti 16: inambu executar lioxe
desinfecções em pt •edios vagos; requisitou uma vistoria saltitaria;
realizou nina vistoria sanitaria no 'vadia n. 73 da rua Argautitia;
attendeu a duas reclamaçõas; verificou o concreto da seta Predios:
fez lres cadastras; mandou afixar um e,lital da vistoria; deu dous
attestados de riceina contra a variola; expadin sete intimai:0os para
limpeza geral, c meertos e 111311toraineffloS etc; verificOa o CoMpri-
IneidO de duas bitiniaçõas expedidas e o não comprimam° (1.3 uni;
recebeu nove camintinieaçõos de casas para alugar; permittin a
oecupação de seis ',reinos vagos: dou (Mico attestadas do habitaliili-
/talho infernou wn requerimento: edita.as lYquisita:1.14 es publicados
um; e examinou 31 recitas inelicas ramettidas polas piiarmacias.

• Quarta cireimiscripção	 0 Dr. B. Mala foz 168 visitas de poli-
cia sanitaria nos predius das aeguitites ruas: S. Luiz de Goi maga

59. 105, -149. 460, 405, 470, 472. 210, 476, 450, 559, 505,
567, 103, 291, 356, 306. 269, 90, 88, 093, 074, 672, 070, 068,
000, 15, 45, 83, 83, 87, 89, *3, 101, 212, 214, 218, 220, 216.
216, 178, 176, 172, 170, 160, 151. 110, 136, 121. 120, 112, III.),
106, 581, 235, 129, 308 e 525; .1.)3o Ilmh •ignes it. 75, Costa Labo

103, Pereira. Lemes o. 51, Paula e Silva il. 13, Paraná ti. 27,
Nova America n. 19, Balda n. 32, João Radrigues ii. 18, Major
Fonseca it. 23, Nova Amorica tis. 1: e 20, Pereira Lopes II. 51, 1)-
ckey Citai H. 237, Emnancipat:àt mm. 29, Chaves Faria tis. 58 e ia),
Travessa Atiço lis. to, ‘29, 21, 23. 25, 27, 31, 33, 35, 37 o 3o; Nova
America ns. 17 e 15: Jockey Club n. 293. Bailia il. 8; vaceinnn
contra a variula 17 pessoas o revaccinott 80; mandou executar 25
desinfecções em predtos vagos: ai tendeu a duas reclamações; Velli-
liroti o concreto de oito predios; fez 31. cadastros; deu um attestado
do vacam:contra a vadeia; expediu 14 intimações para limpeza ge-
ral, ceneertos melhoramentos, etc.; verificou o cumprimento de
tres itdimaçoes expedidas e acharam-se em via de execução oito; no-
ceball 3S communicações do casas para alugar; permittio a ocrupa-
ção 41e fl prodios vagos; infornInn cinco requerimentos e executou 121
receitas medicas remitidas fialas pharmacias.

Quinta eircumscripção-O Dr. A. Antunes fez 109 visitas da pa-
fida 8 iii Ll ria nos iirodins das seguintes ruas: General Bruce n. 48;
Delta de S. Juão us. 119 e 376: Itteatalo Machado n. 52 (11 casas);

ns. 150 e 145; Retiro Saudoso us. 191 e 193 (quatro casas)
Praia de S. Christovão n. :100, praia do Cajá as. 129 e 131 ; ruas
Conde de Leopoldina n. 143 (cinco casas); Senador Alencar ii. 26
Della de S. João lis. 20, 121 A, 331, 3:6, 378 e 239 (17 casas) ; Lima
Barros u. 22; praia de 8. Christorão u s . 17e 73; rua Ricardo Macha-
do n. 52 (11 casas; praia do Cajn ns. 175, 173, 103, 159, 157, 153,
171, 109, 15S o 35: rua Boinfitn ns, 208 e 155 ; praia S. Clu•istovão
lis. 37 o 57; ruas: Cornelio ii. 21; Senador Alencar 1). 26 ; Relia de

João n. 151; General Brite° ns. 101 e 31; Alegria n. 351 ; Relia
S. João tis. 26, 226, 88 o 231; lloinfim tis. 188, 230, MI, 43 e .15 •
Vianna n. 17; Balla de S. João o. 83; Argentina ti. 18; S. Untaria
31S. 20, 203 e 32; Senador Alencar n. 119; travessa A vres Pinto 11.12;
ruas Capitão Felix ns. 71 e 73 (casas] a IV) ; Dr. Sá Freire n. 90
alteada(' a unia notificação de va viola na praia do GO ii. 15, ficando
o doente isolado em domicilio; vaccinou contra varioua seis passeas e
revacemou 21 ; mandou executar 22 desinfecções em predios
vagos; requisitou Seis vistorias sanitarias ; realizou uma vistoria
saudaria no predio ti. 140 da roa Balla 8. João, mandou. afixar um
edital de boa:tatu:5o; attendou a tres reclamações; verificou o con-
creto de seis predios; mandou afixar Seis editaes fiara vistoria; Ia-
'roa Ires autos de multa sendo duas: por infracção do § 2 0 do art. 98

do Regulamento Saltitado vigente e um imr infracção tIo § 40 do mas-
ano artigo; expediu cinco Ultimações sendo quatro para melhoramen-
tos, concertos e limpoza e uni para fechamento; verificou o (,itinpri-
mento de tuna intimação; mandem afixar um edital para fechamento;
recebeu 40 communicações de casas para alugar; permittiu a occupa-
ção de 29 predios vagos; deu dons attestados de habitalidade; itifor-
JIM cinco requerimentos; editaes raquisitados e publicados seis o oxa-
pinou 130 receitas medicas realettidaS pelas pharmacias.
• = O auidiar.aeadetnico destacado nesta Polegada etrectuou du-
rante o nau de maio proximo findo as seguintes vaccinações o revão-
CitmeOes emitia a vaiada:

'.'act'mn ações, S. • 	 •	 • *-
- • Iteivacetoasões, 15.

Setima Delegacia de Sande-Delegado, Dr. lieuriqi io antran,
Os Drs, inspectores sanitarios des.tacados nesta delegacia cfse_

toaram durante o mez de maio os seguintes tt*a bafios
Primeira eircuinscripção-0 Dr. Lameira de Andrade foz 105 s i-

sitas  multarias nos predios das seguintes ruas: Navarro mis. 70 e 119;
Carolina Ileydner ris. 23, 51, :1, 73 e :7; Ma galhães tis. 39 o 61; João
Ventura ti. 12 . hapirii as. 35 (casas 1 a N.1), 103 (2 visitas), 153 (4
casas), 104 e 217; Emitia Guimarães lis. 4, Si) e 63; Coqueiros ns. O
11, 33, 59, 85 c87; hialina It. 36 (2 casas); Gonçalves as. 35, 40,
40 A, 42, 55 (2 visitas), 01 e 70: Catuniby us. 30, 30, 4: e 103; Cunha
n. 11: Padre Miguelino mi. 16; Valença ns. 8 o 40 (2 visitas); Thomaz
Babado n. 30; D. Lastra. de Araujo mis. 99 161 . o 167; . Viscoude de Sa-
pucalty lis. 260 (2 visitas), 301 e 306; Estado de St' n. 52; Frei Ca-
neco its. 21)0, 31.2 e 541; D. Julia ri. 7:1; Senhor de Mattositabos nu-;
mero 78; Presidente Barroso ri. 429; S. Leopoldo n. 175; p
Carmo Netto ris. 291, 293; 297. 261, 289, 283, 285

'
 281, 287, 273,

275, 271, 269, 267, 205, 203, 260 (4 casas), 300 o 312 (2 visitas);
travessas: . Navarro u. 91 (casa XII); do Lopes ris. 29 o 31; Senhor de •
Mattosinlos ti. 10; becco do Salgueiro ii. 2:1. Para estes prof
thio exp3djo, intilnarOcs para mallioramentos; foz 20 visitas (41
sigitancia medica; vaceition o reTaccinotacontra a variola 2Q pnaaf
Fet1ULiit411	 0?:itikeções eau	 tio rum

&Ma Dfiagicia de Siado-Delegado de sattk, Dr. CandittoUár. •
rOA d 'Amaral:

.-Os ilispjefor.ls sanitarios destacados nesta dolega.cia, elfectuaran, •
durante o ma de inalo, proximo pass•ado. os seguintes trabalhos:

Primoira cirettniscripçãa -O Dr. Teixeira da Silva fUz 1GO viaitat
de p*dicia sanitaria e 30 de vigilanda medica; observou duas peasoas;
recebeu i res notificações da obitos por tuberculose jittlinonat •; varei-
non oito pessaas e revaccinett 29 interdictou toras prediOS C commodw
;Men lea a 12 radantações dirarsa.s; concedou 30 attestados (te pess.
soas vareio:idas e rouca:filadas; lavrou quatro autos de multas; ex.:
pediu 43 intimações, &avio 10 para diversos melhoramentos, duas
para feeliammto e fres para demolição: verificou 11 intimaçõas ex-
pedi las, as motes foram cumpridas; afixou dons climas para fecha-
m:eito; racebait :31 commaifiraeões de pre.dios e contar )dos vasios, os
gilaoS ln irain visitados V: iiiibt'inon oito redimi Jriinentw.

Segunla circuinseriKto - O lir. Carlos Villola fez 171 visitas de
policia saudaria o 47 de vigilancia inet:ca ; obsorvou duas pessoas ;
recebeu duas notificações de dous casos de diplitera ; rOV3C-
cimo 14 pessoas; realizgu eineo vistorias em diveisos predios; expediu
31 intimai:0as para melhor:muitos em diversos predio5 verificou 27
ititimaçõas expedidas, das quaes ibram cumpridas 12, não cumpridas
sete e estão eia via de execução oito ; r3C0b2ii 89 communicaeões de
prodios o commodos vasios, os fomes foi •ani visitados ; cmcoden 1't
attestados de habitabilidade.

Terceira eircuniscripção - O Dr. Mello Leitão fez 103 visitas de
policia sanita ria e cinco da vi oilancia inalei; recebeu uma notificai:ao

tun obito de tuberculose ; vaceinou quatro pessoas e 1:it..
vaceinou oito ; interilietou Ires preditas e commo,los ; atteniten a duas
reehmações ; concedeu dons intestados de passo:t vaccinada e revae-
efunda ; expediu li ma inumação para m a llenouneutos; verificou 53
in • imações expedidas, das quaes foram cumpridas 33, não cumpridas.
13 e tre'S estão em via de execução ; recebeu oito commanicaçOas de
predies e cama-iodos vasias, osquaes foram visitados O informou quatro
requerimantos.

• Quarta eircumscripeão-O Dr. Carmo Nal()) fez 181 visitas de
policia saltitaria e 19 da vigilancia madica: obsat •von uma pessoa; re-
cebeu miar no:ifleação de um ()tato de tuberculose pultnunar; i ae-
doou 19 passas e revaccinou 54; realizou duas vistot •i is em predius;
concedem 91 attastados do pessoas vaca:lu:idas e ravaceinadas; ex-
pediu seis intimações para diversos predios, sendo quatro para melho-
ramentos e para tachamentes receban 31. CtoiloltinicaçÕeS de predioa e
commodus vasios, os quites furam visitados; concedeu cinco attestados
de habitabilidade e informou um reqleariniento.

Quinta eircumscripção-0 Dr. Caetano de Menezes loa 217 visitas
de policia sanitaria e 79 de vigilaneia medica; obsart ou 292 pesSoas;
recebeu abico notiticaçõas de cinco casos dt , variola C outras diriS da
obit0:: de tubarettiosa pulmonar; vaceinon 10 pesoas e revaccinou 21.;
intordieton um predio; e attendett á uma reelatuaçao; concedeu 16
;atestados de pessoas vaceinada e remedo:Idas; lavrou oito nulos do
multas; expediu 39 intimações, das (pules 38 tiara in3lboratnentos
iliversos predioS o UM 'a moi feehallientos; verificou nove intimaçõas
expedidas. das tomos sete foram cumpridas e duas não cumpridas;
afixou uni edital para fechamento; recebeu 35 comumuicaross do
predios e comino los vasios os qttaes foram visitados; concedeu dons
attestadas de habitabilidade e informou II requerimentos.

O auxiliar academico-Annibal Veriato de Azevedo praticou ató o
dia 15 do corrente maz duas vaccinações 010 revaccinações.

Foram requisitadas 129 desinfecções e executadas 136.
Foram expedidos 20 &feios.

. Foram rubricados dons livros do registro sanitario.
Fnrain examinados .281 receituarios do 35 pharmacias, CX14211ICS'

no 60 distrielo saoitario.
Foram requisitados á Socção do Engenharia 23 exames do cozi.

ereto.
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ns. 40, 40 A, 42, 55, 71 e 70; Visconde do Sapueahy as. 260, 301 o
306; Catumby as. 30 o 103 (3 conenotlos); Carolina R 'y•Inor as. 71 e
77; Coqueiros a. 58; Emitia Cuima •ãea us. 1, 39 o 433; Idalina a. 30;
Lz-rei t.aneea a. 312; Itapirú as. 35, 101 o 217; Magalhães as. 35 e 39;
Padre•Miguelitio a. 16; Valença as. 8 e 143; Navarro n. 70; &anime de
Mattosinhos as. 78 e 94; 1). Latira de Araujo as. 09 o 10%; S. Leo-
poldo as. 175, 323 e 321; Thomaxliabdilo n. 30; Prasidente Barroso
a. 122; Estado de Si n. 52; D. 1:filha n. 73; travessas Navarro a. 91
e João Ventura n. 12; examinou 155 recaituarios medicoa remettidos
pelas pharmacias; permiti -Et a .occupação da 42 vadios; verificou o
cumprimento .de oito inttinaçõea; mataloa afixar um edital para
fechamentu; recebeu 51 communicaçõas do casas para alugar, infor-
mou 51 requerimentos, deu 21 attnatadas de vaceinaçaes o revacci-
nações contra a variola o examinou quatro concratoa.

Segunda circitt»scripçã,o-O Dr. Barroso Nunes fez 50 visitas sa
aliarias 1103 predios das ruas: Dr. Atuns) Cavalcanti a. 171 (2 visitas),
Machado Coelho ns. 55, 57, 65 (2 visitas); Dr. Pema do Barros
u. 7, 55, 01; D. Minervina as. 23, 35 (2 visitas) 72; Visconde de Pi-
rassinunga 38 (casas I o 11), 40; 1.1.',I.anra do Araujo I13. 04, 101, 167;
Dr. Carmo Nato a. 159, 194. 230,1 272 (2 visitas); Consalhairo Pe-
reira Franco as. 59, 72, 115; Visconde do batuta ns. 563, 571, 577; !
Nova de S. Laopoldo as. 60, 71; Nery Pinhairo a. 933' S. Laopold)
a. 187 (casas XVI o XXI); °mediato ltyppolita n. 127; Dr. Redrignos I
dos Santos n. 97; Visconde do Sapucahy as. 307 o 97 (casas), 303,
305, 300, e Avenida Salvador do Sá. (2 visitas). Para estes predios •
expediu 11 intimsçaes para melhoram altos, vaccinan 1 pessoa contra •
a variola, requisitou 10 desinfecçOnt para os predios das ruas Viscon-
dessa do Pirassinuaga as. 33 o 40; Nery Pinheiro n. 93; Dr. Carmo
Netto as.- 181, 223 e 230; Conselheiro Pereira. Franco. 113. 59 e 115;
Visconde do 'latina lis. 571, 577; Dr. Rodriguas dos Santos a. 07;
D. leinervina. as. 35, 62 e 72; Dr. Pessoa do Barros a. 61; D. Laora
de Araujo a. 167, requisitou duas vistorias, examinou 36 recoituarios
mediros reinettidos pelas pharmacias, perolada a occupação do 14
predlos, verificou o cumprimento de seta intimações, recabeu 23 comt
municações de casas para alugar, deu Iras attestados do habitabdt-
dada, informou 25 requerimentos, deu 11 attestados de vaccinasOas
e revaccinações contra a variola e examina: doas concretos.

3a carcumscripro-0 Dr. àiartitas Pereira faz 182 • visitas sant-
tarias nos predios as ruas Colina tis. 10 e 53; Dr. Irisadas Lobo
as. 5, 41, 47, 53 (duas visitas), 68 (casas I a XII), 101, 110, 114, 124,
128, 102, 105, 213, 219, 217, 230 e 259; S. Rabarto as. 4 (casas I a
VII I), 10, 30 (duas visitas). 25 e 58; .*Campos da Paz as. 21, 23, 23,
29, 31, 33, 36, 37, 39, 41, 43, 45, 69, 71, 72 (casas I a IV), 75, 97,
o 116; S. Luiz as. 17, 19, 20 o 49; S. Carlos as. 10, 19, 30, 36. 40,
60, 62, 71 e 82; Santos Rodriguas as. 9, 25, 27, 28, 35 (casa I a XI),
40, 51, 65, 75 (tres casas), 77, 08, 101, 105 e 117; D. Cacilia a. 16
(casas I a V110; 'tapir(' as. 70 A, 330e 334; Nova de S. Luiz na. 31- o
o 44; Laerindo Babollo as. 8, 17, 21, 23, 25, 31, 33, 37, 61, 63, 68,
73, 70, 75, 86 e 88; S. Diniz mis. 0, 8 e 22; Presidenta Barroso as. 41
o 43; D. Minarvina as. 15 (quatro casas), 60 e 20; Dr. Carmo Notta
as. 181, 197, 221, 223. 230 o 253 (casa II); Dr. AfTonso Cavalcanti
ns. 139 e 140; Conselhairo Pereira Franco as. 23, 27 e 99 (duas visi-
tas); Nova do S. Leopoldo n. 62; S. Claudio n. 41 o 59; Leste a. 33;
Visconde de haana mis. 529 e 577; Nery Pinheiro as. 3, 03 o
101; D. Julia ns. 13, 15 e 18; Faria n. 20; • D. Laura de Aranjo
a. 101; S. Leopoldo as. 322 o 331; $. Frederico n. 4; Benedieto
Ilyppolito as. 160 o 245; Dr. Rodrigus dos Santos as. 23 e
65 (casas 1, II, III); Jequitinhonha a. 30 (casas X e IX); Larva do Rio
Comprido 119. 3 e 5; travessas S. Carlos as. 9, 18 o 28; Carneiro
as. i e 10. Para estes pradlos expoliu 31 lati:nações para
melhoramentos, fez duas visitas do aigilancia medica; vaccino:t o re-
vaccitiou contra a variola 17 pessoas: requisitou 48 desinfecções para
os prestais das ruas S. Roborto mis. 25; 30 e 58, Nory Pinheiro 93,
Dr. Carmo Netto 181, 223 e 230, Conselheiro Pereira Franco 50
e 115, Visconde do lhana 571 o 577, 11xlrignes dos Santos 07, D.
Minervina 33, Dr. Ariatides Lobo 193, 41 o 110, Presidente Barroso
116, 440 e 15, Si Luiz 17,19, 26 e 53, Visconde de Ratam 297. 531 e
259, Paz 07 e 72, hapirá 181, 230 e 334, S. Carlos 10, 30, 67, 62 o
71. Benediet° 113-Peat° 400 o 215, D. Cecilia 16, S. Frederico 4. D.
Jullas18; D. Laura de Araujo 174, Santos Rodriguos 0, 40 o 77, Car-
mo Netto 233, Affonso Cavalcanti 140, S. Leopoldo 62, Pereira Franco
99, Dr. Carmo Nato 221 . e 2:33, D. Miaervina 00, Faria 20, avenida
Salvador do Sá 195; requisitou Ires vistorias ; interdictou Ires casas;
examinou 158 receituartos modicos remettidos pelas plumas:ias; per-
inittin a occnpacão do 41 ',vadios; lavron ! um auto de multa; verificou
o cumprimento de 39 intimaçoes; mandou aMxar dons elitaes para
fechamonto; recebeu 55 commumcações de casas para alugar; dou
seis attestados de babitabilidado; informou 60 requerimantos; deu 17
attistatioa do .vaccinação; revaccinott mitra a variola e examinou
quatro concretos.	 • i.

Quarta circum ,scripção - O *Dr. Thadeu Modeiros foz 172 visitas
sanitárias nos predios das riias Mariz e Barcos as. 137 (casa n), 131,
(uma ferraria o tros casas), 101, 109, :173, S3n1 ninner0 barracao;
/(sc'eriseicabamdmondAislrisdga, as

72,
2, 4875, 3,7)5 e (.1 70,8;0911,a1doiltortreLos

 ILS visitas);

iositlaisi,!. 18.173(2du:aHls
visitas) 120; •	 -10 ' 153 (13'visilsiss); 100 170, 1,	 72 (dua	 Pa-i 3_	 _ _

rallyba, 113. 22, 31 o 45; Mattos', as. 10, 31, 43, 46 (duas visitas), 48,
50, 61, 77. 112, 111, 136, 133, 161, 170, 176, 178 e 202; S. Valontim •
114. 40, 50 o 5L (quatro casinhas); Barão do Igustomy as. 13 o 15;
Santa Luiza as. 72, 74 (duas visitats)ss 09 (troa casas; Sergipe as. 01,
60, 08 (cinco casas) 104 (Ires casas), 100 .(seis casas), 110, 112, 120 o
122; Barão do Ubá as. 0, 13, 14 (seis.casas), 15. 16,18, 20, 27, 51,
74 (casa II), 09 (casa VIII), 120 e 13i1; Becco do Motta as. 24 a 56 o
12 casinhas, o travessa da Augusta tt.7. Para estes predios expediu 33
intimações, para melhoramentos, fez duas visitas do vigilancia medica,
vaccinon O ravaccinott contra a variola sete pessoas, requisitou 25
deslaçai:0u para os tiranos das ruas Mattnso 114. 16 e 202; Barão de
Ubá as. 27, 36, 74, 99 e 120; 'adilo& Lobo tis. 36, 77, o 92
Santa Luiza n. 89; Mariz o Barros na. 169, 137 e 173; Para-
hyba n. 3; Pereira de Almeida n. 47; Sergipe a. 122 o 66; São
Valontim as. 11 e 50; Barão do Ignateany il. 13 e travessa da Angus-
tura n. 7; requisitou seis vistorias, attendeu a uma reclamação, ex-
aminou 131 raceituarios mancos. ramettitlos pelas pharma.cias, per-
mittiu a occupação do 31 prodios, verificou o cumprimento de 11 lati-
maçOes, recebon 30 communicaçOas de casas para alugar, deu quatro
attestados do habitabilida.da, infórmon 32 requerimentos, deu 14
attestados de vaccinaçõe.s e reVacCiti:KOOS contra a variola, e exami-.
nou ires concretos.

Quinta circumscripção - O Dr. Jorge dos Santos . foz 169 visitas
sanitarias nos pradios das ruas Maria, o Barros n. 207. 209, 211, 213,
229 (casas II a XIV visitas), 242, 218, 206, 285, 330, 354, 389, 403,
405, 407, 428 (seis visitas); Dr. Anus° Pema ns. 59, 126, 115, 149
e 195; Coronel João Francisco ns. 13 e 21; Ge • taral Canabarro as.
361, 437, o 130; Junqueira Freire a. 31 e sia; Senador Furtado as.
20 (cinco visitas), .10, 83, 130 (seis visitas), e 135; D Sattamini a. 18
(casas I a XV); Gonçalves Crespo a. 11; Campo Alegre as. 33 (duas
visitas), 91, 105, 107 (casas IV, V, VI, VIII e IX); Birão de Iguatemy
86 (casas I, II, III), o 93; Campos Saltes u. 43 (aaatro visitas); Pardal
Mallea n. 7; travessas 3. Salvador as. 100 (casa II), 102, 104, 108,
110, 181, 201, 237 e 231; Soledade as. 7 o 27 e Dos. do Dezembro
as. 10 e 12. Para estss prediais foram e:imitidas nata tlitanaçao para '
melhoramentos, fez 28 visitas de vigilancia vaccilion e revac-
chiou contra a variola sete pessoas, requisitou 18 d i • ifi'acções para
o3 pradios das ruas Senador Furtado tis. 40 e 85; NI triz e Barros
as. 2)s) (Ires casas), 312 o 407; Campo Alegro a. 91; Omitira' Cana-
barro as. 365 o 427; Dr. Sattamini n. 18; Cor mel João Francisco
n. 13; Dr. Anum) Ponna a. 126; Gonçalves Cresa a 11; Juaqueira
Freire a. 31; travessas Soledade as. 27 o7 a 8. Salvador a. 201;
examinou 136 receituarios remettidos palas pitaria-mas. permittiu
°cantina° de 3G pee lies, verificou o cumpriimat ia i na intinlaçãO,
recebeu 35 communicasola do casas para ,ilu ssar, dou 15 attassados
de habitabililla.le, intbrition 41 roquerimmitits, ,lett 12 :atestados de
de vaccitiaçOes e revaccittações contra a varíola, e examinou um con-
creto.

circumscripção-O Dr. Leitão da Cunha fez 105 visitas saltita-
rias nos predios das ruas Barão do Itapagipa as. 11 e 22 (duas visi-
tas), tis. 50 o 54 (quatro casas), 50 (casa a. 2), 109 (abico quartos),
130, 137, 140, 150 (duas visitas), 203, 203, 215,233, 230, 301,
307, 393 (duas visitas), 410 e 100 (quartos os. 24, 25, 28, 20
o 11). Iladdock Lobo a. 200 (duas visitas, 211, 223. 211, 231, 20,
327, 334, 376 (ditas visitas), 378, 380. 385, 451, 460 (tras visitas),•
Luz 31 (Iras visitas), 70, 82, 87, 80 (duas visitas), 110, Sampaio,
Viatina 23, 30, (duas visitas), Estreita 4, 27 (duas visitas), Barão de
Petropilis .10, 76, Conselheiro Barros 22, Bispo 22. 227 (duas visitas),'
231, saia numero (duas casas), Santa Alexandrina 56. 57, 62 (casa
114,87 (casas I a VII), 99, 102, tos, 12:3, bui:estri .1 54 (duas visitas),
PrazeKis 41, 51:13toso 250 (casa IV), Barão de Sa-torio 29, 52 traves-
sas S. Salvador 30, 40, 57, Barão de Petropolis 4 (quatro visitas), •
Luz 30. Para estes vadios expediu 20 termos tio intimação para.
inalhoramentos, fez :28 visitas de vigilauria inedies, vaccitiou o se-
vai:clima contra a variola nove pessoas ; miliahou 42 desinfecções
para os predias das NU Barão da Sartorio 22. 32, &uma Alaxandrina'
62, 02, 138, ali:toso 256, In hasteia' 51, no, Barão do Itapagip .a 22,
39, 100, 231, Estrella 4, Luz 30, 70, 89. 'latido:3k Lobo 211, 269, Bis-
po 231, Pranres 41 (duas visitas), Bano tio Patropolis 70, Conselheiro
Barros 22 c travassa S. Salvador 40. 37:requisitau tras vidtarias, at-
tendeu a duas ractimaçae.s,examition 15 i reeeituarios remlttidos pelas
pharmselas, persuada a occupação ib 23 predios, verificou o cumpri-
manto do 19 intim:Kees, mandou afilxstr dons editaes de fechamento,
',aceirai 27 cominimicaçaas de casas para alugar, deu em attestado
do li t hiedado,a i ssamail as aespierintantos, d•m 13 attastados cio revac-
ciiiitslas contra a variala o sxaminoit quatro concretas.

Pelos Srs. auxiliaras araleinicos firam vaccinadas 44 o revacci-
nadas 45 pessoas ("mitra a variola.

Rio de Janeiro, .1 ds juulto de 1913.-U. Antran, delegado oe
sande. •

•
Oitava Delegacia do Saud() - Delegado do saude, Dr. Theoplillo

Torres.
Os in3pectores saneados destacados nesta delegacia realizaram,

durante o mez do maio do 1013, os seguintes trabalhos:
14 CiretiniSeriprão-i Dr. Julio Tiya fez 114,visisas da policia saa

nita.ria nos prelios das ruas Uruguav os. 233. 217, 237. 301 O 151;_.
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kasa	 ; Estrada Nova da Tiitica n-t. 6 ;7, 201, 415 ., 33 e 115; comi
_ 

113
,pointim ii	 00,- 916; 918, 656;651, 652, 252; 1.301; 1 til 	 l 2s8,"

• 1.28', 1.285, 1.283, 1.281, 1.269, 1.267. 1.263; 1:260;
1.255;1.157, 410, 4.42, 411, 41/. 410.-118, 431, 4.36 , 451, 435 , 1.03,4,
1 .132, 1.051 casas I a X; 762, 761, 760 e 770 ; Pinto Guedes o. I, ra-

n -sas 1 a V ; Pinto de Figueiredo os. 60, 02, 5, 7 e 22 ; Maria Ain
fia ris. 18, 20 e 26 ; travessa Alfonso os. 39, 21 e 13;Gariballi ns.

97;Dr. Catrambs os. 192 e 166 ; Antonio dos Santos ris. 95, 81 e
91 ; São Ilaphael ri. 3 ; Santa Carolina tis. 21 e 7 ; Gratidão n.
Alves de Brito n. 19;Vinte e Dite de Setembro os. 29 e 31 ; Rade-
oialg er n. 50 ; Açude ns. 5, casas I a V, e 15 ; travessa Carvalho
Alvim ris. 26, GO e sem numero; Estrada Velha da 'Nuca us.21, 115
ruas Boa Vista 11s. 121 e 107;Dr. Jose Hygino os, 255, 263, 81, 126,
Para esses predios expedia 10 Ultimações para melhoramentos
Verificou o cumprimento de oito intimal'Õe:i ; concedeu oito attestados
de liabitabilidade; informou uni retHritneatto; examinou tres coo-
eretos; enviou um memorandum; fez 41 visitas para verificação da
execução do art. 100, paragrapho mico; fez uma visita de vigilancia
medica; ;Menden a uma reclamação ; allixott um interdito ; realizou
-Ires vistorias . sanitarias; providenciou sobre uni restabelecimento de,
diphteria, tres obitos, tona remorão e uni isolamento por tuberculose
pulmonar: praticou duas vaceina'ções O oito revaceinações contra a
ariola ; 10111@i ,31.1 tres attestados de vaccitiaçao ; requisitou 38 desin-

fecções para os predios das ruas General Boca o. 89, Boulevard 28 de
Setembro ti. 102, casas 11 e V, 183, 209 casa X, Bella de São Luiz
o. 52, Torres Homem n. 215, travessa de São José ris. 13, 14 casa IV,
11 casa 11, travessa Bambioa ri. 11, Araujos ti. 93, Uruguay n. 23:1,
Dr. Silva Pinto n. 121, Felippe Camarão n. 115 casa IV, 108, Felix da
Cunha n. 116, quarto 6, Pereira Nunes ris. 57 e 15, Santa Lifiza n. 79,
Dr. Catramby ri. 166, Santa Ca atinei ri. 21, São Francisco Xavier
os. 108, 635 e 216, travessa Atfanso o. 21, Estrada Velha da Tijuca
o. 123, Barão de Mesquita n. 478 A casa V, Gonzaga Bastos ris. 16 e
88, Souza Franco ri. 123, Barão de Cotegipe n. 27, e Duque de Caxias
10 e examinou os receituarios enviados por 26 pharmacias.

Segunda cirettinscripção- O Dr. José Alves de Souza r3Z 193 visi-
. tas de policia sanitaria nos predios das ruas General Julio Roem n. 8o,

casas I a XVI, 65, 10 casas I a V, A-1, 1, 67 casas I a V, 11, 101 e 77;
Silva Guimarães ris. 29, 58, 39, n, 51 A, e 56; Santo Henrique ris. 20,
158, fundos, 81 89 casas! e11, 131 e 128,; S. Francisco Xavier os. 200„
49, casas! a IV, 108, 178, 161, 142, 1,203, 176, 161, 171, 110 e 199;
Alzira Brandão n. 79; travessa Bambina 118. 41 e 36; Araujos ns. 93,
414, 97, 1, 71, 102 e 116; Desembargador Isidro lis. 180, 01, casas 1 a
‘111, 111 e 256; Barão de Amazonas tis. 115, 141, 139, 136, 131, 109,
63 e 80; Pereira de Siqueira os. 61, 65 e69; Conde de Boalfun
os. 186, 210, 91, 366, 4, 6-A, 12, 11-A, 1, 3, 5, 7, 9, 71, 69, 91,
117-A, 112, 128, 275, 138, 136, 111, casas I a XX, 199, e 318; Nova
(junto ao n. 200 da rua S. Francisco Xavier) n. 88: Felix da Cunha
o. 116 e 112; Club Athletico ris. 19 casas la Ve 53; Barão de Piras-
sinunga os. 55, 49, 29 e 42, casas I a IV; Moura Brito n. 71'

'
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Pastor os. 49, 41, 46 e 57. Para. esses predios expediu 14 intima-
iões para melhoramentos; verificou o cumprimento de duas in-
timações ; concedeu tres attestados ile habitabilidade ; informou
um requerimento ; requisitou a publicação de um edital ; re-
cebeu 42 communicações de casas para alugar ; examinou 13
Concretos , fez 67 visitas para verificação da execução do art. 100,

unico, do regulamento sanitario; verificou o cumprimento de 40
intimações verbaes para execução do art. 100, § milico; fez 81 visitas
tio vigilancia medica ; requisitou um exame bacteriologico; providen-

• iou sobre um obito por sarampo e dons obitos e dous remoções por tu-
berculose pubnonar; forneceu quatro altestados de vaccinação contra a
variola; praticou oito vaccinações e 12 revaccinações contra a varíola;
requisitou 40 desinfecções para os predios das ruas Visconde de it ama-
raty ns. 00 e 27; Avenida Maracanã n. 720; Visconde de Itamaraty
o. 86; São Francisco Xavier ris. 501, casa II, 035, casa V; Souza
.Franco n. 109; Luiz Barbosa n. 12; Souza Franco n. 18; Mendes
Tavares n. 28; Theodoro da Silva ris. 311, casa V; Leopoldo ti. 53,
casa I; Araujos n. 111; Pereira Nunes ii. 160 e 52; Conde do Bons-
fim os. 210 e 91; Alves Brito o. 19; Torres Homem os. 219 casa. VI e

,V11; Barão de Pirassinunga os. 55 casa XV; General Roca ti. 67, casa
,V; Felippe Camarão n. 91, casa II; Barão de São Francisco Filho
n. 253; Boulevard 28 cle Setembro ti. 173; travessa Carva%o Alvitrt
os. 26 e 18; Barão de Mesquita th 112; Dr. Ferreira Pontes ris, 162 e

. '75, casa VI; Barão de São Frahcisco Filho n. 341: travessa Bambina
n. 36; Maria Amelia n. 26; Dr. Ferreira Pontes n. 75, casa IV;
Souza Cruz o. 1; Ceará ri. 18; Urtiguay n. 151; Estrada
Velha da Tijuca n. 115 e Netto Teixeira tt. 41; examinou os re,cei-
tuarios que lotam enviados por 43 pharmacias.
" Terceira circumscripção-O Dr. Rodolpho Bamallto fez 202 visitas
'de policia sanitaria, 1104 predios das ruas: Babylonia ris. 19 e 9; (Sou-
zaga Bastos os. 62, 101, 191, 201, 211, 213, 217, 231,48 52, 55, 106.11,
188, 190, 203, 199, casas os. I a XV, 16, e88; Teixeira Netto lis. 16,
41 e 29; Maxavell os. 107, 26, 40, 48, 169, casas I, XVII a XXV,
)54; D. Maria n. 88, casas ris. I a VI; Pereira Nunes LIS. 57, 59, 179,
181, 191, 200, 52, 100, 168 e 15; Lauta Luzia os. 32, 79 e 110; Ave-
hida Maracana os. 720 e. 728; travessa da Universidade os. 35 e 23;
Nova (na travessa da Universidade) ti. IX; Felippe Camarão ti. 115,
cdsa n. 11, traves.-p, de S. hsi: w. 13, 0 11, ca,;..1 o. w; uqd.çto dg
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me.sguiti os 227, 119, 4:5 . e 145,1,.casas ris. ; 1 a IX; S. Francjsp
X'aner lis. 093 e 501, ca ga o. I, 1:37: , Aristides nS.. '56; sfit....casaV
nt;:'XXVi a' XXXIII, 15-A, 'casas os. 1' a IV; *47; 19 C 51; Senador
Saares o g , XXXV, XXXII, laria Iteniana os. .32 o 33;. Felippe'Ctt
muar) ii. 6, casa ris. III, 43, 51. Ins,' 11,5, casa n. IV, 83; 94, casa.
mi. 11, 173; Possolo ris. 63 e 62; I; :Ha de S. Luiz n. 52; Visconde do
Itamaratv n. 88, casa it. II, 90, 27, 113, 7, 167 e 5: Zulmira os. 40-(k.
81, 85. 87, 93 a 103 (quatro casas ; , 118, casas os. X111 e X V, junto zior
118 edSa.., ris. I a V; Conselheiro Thomaz Coelho lis. 35 e 80; Drum-
mond n. 2; travessa Major Avila n. 17. Para esses prellios expediu
10 intim ar (3,2i para melhoramentos ; verificou o cumprimento do
ditas intiaiaçTtes ; concedeu seis attestados de habitabilidade ; infor-

ol um requerimento, recebeu 63 cominunicar, ões de casa para alu-
gar, affixou um edital para fechamento, examinou 20 concretos, ex-
pediu um aineinorandum,), fez 21 visitas para verificação da execução
do art. 100, paragrapho maca do regulamento sanitario, fez 16 visi-
tas de vigilancia medica, observando 160 pessoa;, attendett a tres re-
clamar,ões, providenciou sabre dous isolamentos por diphleria, tres
Oitos, duas remoções e um isolamento por tuberculose pulmonar, fez
uma remoção, praticou quatro vaceinações e 11 revaccinwit: ,s contra
a variola, forneceu 12 attestados de vaceinação contra a varíola, re-
quisitou 42 desinfecções para os predios dito ruas: Barão de Cotegipe
n. 101, Barro de Mesquita ri. 922, Senador Soares ris XXXIV,
Felippe Camarão ri. 6, casa III, Maxnr,;11 ris. 20 e 81, casa VI; Tor-
res Honrem n. 181, casa VI e n. 216; São Francisco Xavier n. 727,
casa I, n. 903, 178 e 555, casa XXX; Pinto Guedes n. 1, casa I, praça
Barão de Drummond n. 4, travessa Alfonso n. 39, Desembargador
'sitie() ns. 91, casa II e 80, Jorge Itudge n. 110, casa XXI, Visconde
de Figueiredo n. 41, Visconde de Ra maraty n. 113, Possolo
ti. 62, Maria Romana ns. NG e 17, casa III; Conselheiro Tho-
maz Co,;1110 ils.36 e 80, Luiz Barbasa mis. 2 e 6, hattylonia n. 9,
Leopu110 n. 17, General Roca tt. 11,4, casa IV; Santo 113iiriquo
11.111, Uruguay n. 217, Boulevat•d Vinte e Oito de Setembro ris.
111, casa 1, 21 e 62, %admira ti. 40 A, Feliz Lembranea o. 18,
D. Maria n, 8; Visconde de Abaté ti. 11 casa IX; TIL:adoro' da Silva
n. 321 casa VII; Visconde de Santa Izabel o. 10, e Duque de Caxias
n. 75: exambloit os receituarios enviados por 42 pharmacias.

Quarta eirelorucripção-O Dr. Augusto de Freitas fez 111 visitas
de policia saudaria nos predios das ruas Dito de Dezembro o. 79 casas
I a Xl; Conselluiro Aturai' ris. 17 e 21; boulevard 28 de Setembro

411 casa I, 218, 271, 206, 173, 27, 112, 227, 229, 228, 122, 290,
223, 271, 213, 200, 299 e 2'77; Souza F1'alle)ris. 112 casas IV e a,
37, 123 e 18; Nlenles Tavares n. 58: Luiz is irbosa ti. 66 casa III e
79; Dr. Silva Pinto n. 78 ; Prefeito Serzedello ris. 201, 263, 265,
267, 259, 253 e 311; Torres Balneai tis. 239 casas VI, VIII, II e X,
122, 788, 216, 55, 59, 70 e 41; Theodoro da Silva tis. 131, 231 A; 231,
126 121 e 321 ; Praia Sete de Março ris. 17, 62 e 20, casa 11 ; Jorge
Rudge os. 53 casas XIV e XVII, 110 casas 11, IV, XXIII o V, 53 casa
IX, 112, 18, 20, 67, 69, 71, 73 e 80 casa IX; Visconde de Abati: n. 05
casa V; Rutin° de Munida n. 53; Senador Nabuco ti. 20; S. Fran-
cisco Xavier tis. 513, 635 casa V, 555 casa XXX, 715, 520 e 511; Vis-
conde de Abaté n. 117 ; Ceará os. 60 e 18 '• Barão de Cotegipo
ri. t7 ; Duque de Caxias LIS. 16 e 75 ; Barão de Cologipe n. 81 ; Ma-
ria Eugenia o. 21 e Visconde de Santa Izabel n. 10. Para esses pra-
dios expediu 13 intimações para melhoramentos ; verificou o cum-
primento de 13 e o não comprimento de uma intimação ; concedeu
13 attestados de habitabilidade ; informou sete requerimentos ; re-
cebeu 99 communicações de casas para alugar; examinou 13 concre-
tos; fez tres visitas para verificação da execução do art. 100 do regu-
lamento sauitario; enviou tres memoranda; attendeu a uma reclama-
ção; fez 34 visitas de vi ollancia medica; tres obitos, duas remoções e
dous isolamentos por tAerculose pulmonar; fez tona remoção; pra-
ticou 11 vaccinações e 81 revaccitiações contra a variola ; forneceu
tres attestados de vaccinação; requisitou 31 desinfecções para os pre-
dios das ruas Luiz Barbosa LIS. 66 casa III, 79; Mendes Tavares n. 58,
Amaral n. 56, casa IX; Santa Luzia n. 32, Souza Franco n. 112, ca-
sas IX e IV; Artistas ti. 92, Torres Homem o, 239, casas 11 e X; Felix
da Cunha ri. 112, Pereira Nunes ii, 168, Jorge Rudge o. 53, casa IX;
Silva Guimarães n. 58, Boulevard Vinte e Oito de Setembro ris. 112,
20 e 207, Barão de Nies peita n. 120, Felippe Camarão 11.83, Visconde,
de Itainaraty n. 167, S. Francisco Xavier ns. 180, 437 o 63, Jorge
Budge ris. 67, GO, 71 e 73, Barão de Pirassinutiga ris, 29 e 42 casa,
III, Conde de Bolinho n. 111 casas XIII e XVI, Ceará o. 69 casa VIII,
Leopoldo ti. 62 casa III, praça Barão de Drummond 114. 62 o 20 casa
II e S. Francisco Xavier fl. 90; examinou os receituarios enviados por
30 pharmacias.

Quinta circumscripção-0 Dr. Mauricio Barbalho fez 82 visitas de
poc sanitaria nos predios das ruas: praça Barão de In • ummond nu,
mero 4; Torres Homem os. 181, casa VI; 215 e 41; Boulevard 28 do
Setembro ris. 183, 402, casas II, V e 158; Dr. Silva Pinto n. 121: Vis.
conde de Santa Izabel II. 81; Theodoro da Silva 11. 351, casas
e XXII; Souza Franco ris. 207, 105 e 109; Jorge Rudge n. 110, casas
XXI, 18 e 20; Mendes Tavares n. 28; Luiz Barbosa mis. 12, 83 0 2;
Barão de Mesquita is. 253, 587, 181, 458, 478 casa VI, 458 e 992;
Gomes Braga it.s 22. casa I II. 127, 129, 131, 133, 435, 62, casa V.!
163, 105, 42, 62 e casa III; O.Amelia n. 13; Duque. da Caxias n. 139,'
er, .,51s'a Pin to ii, t35; Jose Vire!lo 4, 7; Dr, Vweira NUM_
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Mero 75. casa VI e IV; Erneato de Souza 11. 21; Feliz learniscaaço,
ai. 16; Paula Brito ns. 47, casa VII, 81(7 casas), 83 (7 casas) 85;
87„ 89, •91 e 93; Daqueza de Bragança, lis. 91 e 97; Visconde
do São Vicente ns. 3, 3, 7 'e e O; Thaudoro da 414; Souza
Cruz n. 4 e José Vicente ns. 109 o 111. Para esses prodios ,
alie G 'últimas:Lica para maioramentos; verificou o cumprimanto da unta j
intimação; concedeu 23 attestados do habitabilidade; informou 2 re-
querimantos ; recebeu 37 communicações de casas para alugai: ; exa-
minou 37 concretos ; providenciou sobre duas notificaçõas de varia1a
foz uma remoção ; providenciou sobre troa obitos por tuberculosa pul-
monar ; requisitou una exame bacteriologia°, praticou uma len/ui:ma-
ção contra a variola ; requisitou 32 desinfecções para os predios das
ruas Barão de Mesquita n. 254, Santo Rendam° n. 158, Pinto de Fi-
gueiredo n. GO, S. Franciséo Xavier ri. 200, 719 casa V, 171, 513,
'Conde de Bonafim n. 500, 190 ., Souza Franco n. 207, 105, 37, Torres
Homem n. 41, 249, Theodoro da i1 ya n. 351, casa XXII, Felipe° Ga-
marão ia. 13, 43, General RoCa n. 77, Alzira Brandão ta 70, Estra-
da Nova da Tijuca n. 007, Estrada Velha da nuca n. 202, Barão da
Pirassinunga n. 49, Visconde de Figueiredo n. 60, Ruímo de Almeida
ia. 33, travessa Universidade .11. 23, José Vicente h. 72, Pereira
Nunes n. 161, Maria Romana n. 58; Jorge Malga 80, casa IX, Paula
Brito ia. 47, casa VIL ; fez tres visitas de vigilancia medica ; CM/Mi-
nou os receituarios enviados por 32 pharmacias.. 	 •

Mo de Janeiro, 10 de junho de 1013 - O delegado da saude,
Do. H. torres.

Nona Dalagacia da `Salda - Distrietos munieipaes de Eus:anho
Novo, Mayer : Inhaúma e parte de 'rajá-Delegado, Dr. Alvaro Graça.

'Os Drs. inspactores sanitarina aqui destacados elfactuarain os sa-
guintes trabalhos, durante o rnaz , de maio de 1013 :	 •

'Primeira, terceira e quarta dreurnscripaões- O Dr, "Slontairo
Barros fez 210 vistas sanitaria.s nos pradios das seguintes ruas: Vier»•
ria ns. 320, 306. 329, 326, 331e377, 321 e sin (duas casas) ; sadelia
n. 45; Braz do Pintas s/n.; Olaria sio.; Travessa Mariauna 5/ti. ; Ca-
leitão Rezende na. 151, 183. 070 80; Estrada da Penha ias. 1373, 10;33,
1006, 1052, 711 e 633 ; Americana Il. 15; Ferreira n.152; CaelaanalaY
ias. 200, 202, 260; São João de Cachamby te 131; Fernatidas na. IS,
28 c.30; Cardozo na. 67, 87, 279, 193 e 280; Qaatro de Novembro na.

.14 e 28; D. Clara nss 50 e 11; Philomena Nunes n. 210; São Gabriel
n; 31; Miguel Ferreira , na. 104e 01; Castro Alves n3. 110 (casa 21),
23, 25 e 179; Estação na. 21, 95. 8, G, 4, 16,• 18, 23, 20, 1 e 42; Pa-
Ore Janua.rio na. 31, 50, 70, 72 e 74; Posto.Policial de habitante; ruas
Psiyuna na. 40 e 41; Dr. Nicanor os. 10, 12 e II; Caahanaby na. 200,

•:292, 206 a 29; José Bonifacio ns: 10, 141, 41, '228, 182, 89 e 18; Livra-
meato q. 99; Miuá na. 51 61; Estrada Real do Santa Cruz na. 256,

•Vei5, 361 e 2023; ruas : Edmundo n. 6 .4; liaiperial lis. 124 o 180; Es-
t,rada nova da Pavuna na. 82 e200 (casa 6); ruas: Ilemorio na. 201 e

•313; Valva Claudio na. 102 e 325; Ai•chia.s Cordeiro tis. 119, 440, 50,
. 378 e 250; Estrada da Penha os: 774, 1026,10?0 , e 770; ruas: Angelica
na. 67, 60, 6, 00, 41, 76, 51, 115 .e 73; Angalica Motta sin. ;. Pratica
us:128, 141 e 140 (casas de [IV), 152 e 32 (casas I e 11) ; beeca do
Oçtavlo n. 2; ruas: Miguel C,ervantesn. 11; Silva Rabello ri, 07; Sal-
eleaelea da Cama, junto ao n, 139; Miguel e. 575; Sylvio, entra p.,51
o 52, 51 e5!; Frederico Mayer nal I, Dynnizio, quatro casas s/tie, Es-
trada do Engenho da Pedra n. 67; ruas: Eulina ti. 48; Leppoldina
Rego na. 52, 51 e 56; Madre de Daus 11. 15; Oito de Setembro ia. 50;
Getulio na. 110 e 141 (casas, XI, XII, XLII, XIV, XV c XVI); travessa

• Rio Grande de Nafta n. 81; da Gloria Ia. 7; • ruas: Eleuterio Motta
S/d.; Tenente Costa os. 199, 201, SI e 20; travessa Tenente Costa o.
2.; ruas: Nabor nego, seis, casas a/p.; Visconde de Tocantins ti. 181
Ferreira na. .17 e 25; Martins La.g43. il . -432; Dona Isabel na. 101, 190 o

•108; Carolina Mayer lis. 28 e 52, TorreaSobrinho ns. 9 e 35; Caminho
tjlos Pilares na. 271 e 206; Zeferino, 33, 47 e 49; Jolé doa Reis sen.
13aldraco n. 9; etygia .n. 33; Motta e. 1; Nova Sião ti. 35; Teixeira
Franco na, 11 o 80; travessa Oliveira n. 06 •5 ruas: 111agdalciia e. 8;
Borges ia. 40 e Llecalore n. 87.,
. Fez mais 10 viaitas da vigilancia medica observando 12 paasoas ;
praticou 21 N-accinações e 187 revaeCitia03.4 Contra a Varíola ; rendai-
tou 1 exalte bacteriologico ; atteirden a 1 . reclamação ; fez 4 plan-
tões ; parriaittiu que '71 casas fossam occupadas ; 'examinou 21 concre-
tos; forneceu 755 attestadtis da VaCcinaç2o.-0 revaccinação; expediu
autos do multas, 40 intimações para obras o do accordo com os arti-
gos 100 o 224; verificou o cumprimento do O intimatfees ; verificou 2
em via do execução; recebeu 100 comimmicações elo casas para alu-
gar, as quaCs lasitott ; informou 100 papeis o examinou o receei:Iara)
de 42 pharinacias ern numero de 14,1. .	 .
. 'Segunda circuniscripeão.--0	 Edgard Filguciras fez PÃO. visitas

sa,nitarias nos predios das seguintes Mias: AnnaNary ias. 238, 291, 296,
303, 332, 361, 366, 600, 662, 801, 652,654 400, 646, 230, 408, 470, 310,
580, 5a2, •570, 571, 508, 452, 638, •( casas 1, II, 111, IV, V); Ganem.'
ns. 131, 20 A, 75, 47 4; Paina ase 32, 92 e 30; • Barbosa da Silva

• na. 48, 52; e, 87, 89, 91 e 93; Mas-rede n. 75; 2 do Maio na. 11 e
15; • 20, de Maio si. 25; Flack na. O', 93, 10, 22, 101 o 150; Ignacia
Wesilart pe. 13S. e 136; eólia ias. 38, 36 e 31; Rocha na. GO, 85, 02,

L2g, 59; 61, 48 e 50;_itaigenho Novo na.  28, 58 63 (casas 12, 13 e101..

e 21; Sophia os. 26, -28 e 93; Souza. Barros n. .168; Guimarães;
n. 80; Minas LIS. 21 e 133; Matriz n.• 17; Marques de Leão n. 33;
Vieira da Silva n. 13; A11113'1151. 131, (20,09 e 03 A, (frente e fundo)
91, 113 e 136; Jose Felix ias. 31 e 30 (casa n. lia n. 12; Lino
Teixeira na. 27 o 29; Tavaras Fecreira n. 34; C3n1e do Porto Ale-
gre il. 00; Propicia n. 10; Baronaza do Engenho Nevou. 68; •riuva
Ortigão n. 22; Forniu-ides n. 18 ;• Magalhães Castro ns..220 e 220 A;
travessa Vaz da Costa n. 10.	 •	 • ,•

• . Dessas visitas uma foi feita em serviço de vigilancia medica . para
observar cinco pessoas. Praticas' 20 vaccinações contra a variola ; fez
cinco plantoes e permittm a occupaçao sie 46 prediais ; examinou um
concreto; forneceu 71 attastados de vacripação e revaccinnelo contra a.
vadieis; expediu neve autos da multas e 40 intimaaões para obras e de
accordo com 03 artigos 100 e 224; verificou troa intimações cumpridas,,
uma nao comprida e quatro em via de execução; recebeu 48 communi-
cações de casas para. alugar ; informou 48 requerimentos ; forneceu
doas attestados th habitabilidade e examinou o receituario recebido
em numero do 191.

O Dr. Gurgel do Amaral fez 10 visitas sanitaria.s nos seguintes
predios pertencantes ás terceira e quarta circurraseripções : ruas Ar-
chias Cordeiro n. 351, Padre Januat•io n. 60, Palrada da • Panela
na. 702, 701 e 705 (franta e Lindos) ; lipparial n. 271 ; Carolina,
Meyer ri. 20 ; Lucidin Lago e. 106.

Fez deus plantões ; permittiu a occupação da troa predicas ; for-,
11C,CCU 13 attestados da vaccinaçõars e revaccinações; expediu um auto,
de multa ; recebeu tres cammanica.çeee de casas para alugar ; in-
formou troa papeie examinou o raceituario cru numera de 71 en-e
viado por 12 pliarmacias.

Qiiinta.e scxta circumaaripaaea.-0 Dr. Servulo Lima fez 211 vl-,
sitas sanitarias no,; predica das seguintes ruas : José dos Reis ias. 23,,
25, 23 A, 29, 33, 101, 103, 21, 1, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 10, 15, 59, 41,'
61, 39, 37, 33 e 131 ; Dona Luiza e. 10 ; José Dominguas ia. 113
(casas da na. 2 a 22), 18 e 20 ; Archias Cordeiro ias. 482 e 481
Adelia ris. 42, , 45 e 71; Saudades ia. 41 , ; 133131G Gonç;Ilves na. 31, /I,
46, 31, 70, 63 070 (casas na. I, 2 e 2) ; Silva Rebello n. 97 ; Fran-
cisca Ziezi it. 61; Thareza Cavalcante n. 27 ; Platilay ias. 03, .01, 182,'
41 e 140 ; travessa Santo Martinho na. 3 e 4; rua Piedada na.. 43 e;
80 ; Goyaz ri. 30 ; baceo ()atavio ci. 2 ; travessa José I3onifacio n. 13;1
Estrada lleal da Santa Cruz na. 2.930 (casa n. 2), 2.987, 2.648;
2.930, 3.003, 2.325, 2.236, 2.211, 2.957, 2.281 e 2.730 ; rua Ho-
nono ii. 46 ; Treze de Maio lis. 13, 132 e 89 ; Laocaldina. ia. 20 ;.
Ernesto Nuns.; ia. 19,; Oliveira de, Atadrada. n. 63 ; Eugenia na. 20,,
28, 48 e 151 ; Barboza ci. 47 ;Augusta na. 17, 83, 83 e 51 (casas da
I a 4), 39 (casas da 1 a 5), 99 (casas de I a G), 20 e 40 ; Andrade,
Bastos u. 11 ; Conselheiro Agostinho na, 70'e 110 ; Affonsa Ferreirai
n. 26 (casas de 1 a	 ; Vista Alegra n. 07; DJ113. Maria na. 104,1
162 e 105 ; Maçada as. 100 e 306 ; Mangueiras ia. 71; praça Frade-
rico Dut•val n. 12 ; ruas : Silva GUII1CS 11. 118; Barqué e. 04;
rentinaet. 05 • Moraes, Macedo s/n ; Armando ri. 08 '• José Bonifacio,
n. 11 ; Luiza (Engenho do Dentro) u. 65 ; • Lula, (Piedade) n. 03
Adelaide ii. 4 ; Guineza. na . 10 e 88 ; Itaquaty na. 217,- 107 e 219
Copelai-no na. 63, 03, 99 e 101 ; Moreira ia. 23 '• -Aeilica. ia. 51;
Vista Ala rgo na. 21 e 29 ; Candida Bastos a. 15; travessa .16 da Maio,
n. 21 ; ruas : Teixeira de. Azevedo n.. 13 (casas as. 1 a O);• Padeci
liais n.	

'
; Augusto Nunca na. 1/, 46, 48 e 50 • Carlos de Oliveira,

sin ; Moreira os, 20 e 79 : Vital na. 44„ 129, 131, 132 e • 135 ; Car-,
doso n. 70 ; Bica ias._ 14 e 16 ; Nogueira n. 16 (casas de . 1 a IS) a
Oscar ti. 10 ;. Belmira n. 60 ; Savana n. 63 e 3.0 ; Lu12 Silva -us.
70 o 62 (casas na. .1 e 2) ; João Vieira 11. 20 e Amparo Ti.

Dessas visitas 23 foram feitas era serviço de vigilancia. medica.
para observar 12 pessoas; praticou 43, vacinações e 36 -, revaccina-'
95ea contra a variola; requisitou um exame, bacteriologice; ,attendeti•
a duas reclaina,ções; faz quatro plantões; pertuittiu a occupação de.
61 casas; examinou 21 concretos; forneceu 421 attestatlos da vacci-,
naçaes e revaccinaçÕes contra a variola; expediu um auto de .multa.
e 62 intimações cumpridas a uma em via de exe.cuaão; 'recebeu 91
coMmunicações de casas para alugar; informou 108 papeis e ,examis
nou .140 raceitas enviadas por, 42 pharmaciaS. •

Setima circumscripção - O Dr. Carlos Duarte fez 10Cr visitas sas
nitarias nos predios das'saguintes ruas : -Fazenda da Bica na. 7, 8, O,
e 12; Botafogo 4; 12, 130, 112 e 113: Lucinda, Barboza, 73 o 70; Ave-
nida Liberdade 101; Praça do Encantado 11 e 13; Santa Philemena:
18; 50, 52• , 51 e 32; Muriquipary ias. 261, 263, 265 0201; Tenente:
França n. 131; Meira 'n. 23 e 23; Assis Carneiro ias. 10, 14, 16, 123,1
116, 102, 120, 131, 120, 127, 210, 231, 223, 236, 382 e 412; Glarista-1
varia Penha na. 33 e GO; Elias da Silva ias. 5, 11, 231; 273, 273, 270s:

.427, 3e3, 337, 283, 283 0281; Martins Costa na. 27 c06; Gomes Ser-
'ia nu. ,1 121 431 2 28 020: Souto n. 120; Manoel • Victorino nsai
212, 278, 537, 509, 405 e 531; Prudented e Manes ia. 107; (casas -1 a
e 2); Vinte e um (ao Abril ta. 63; Republica na. 10, 12 e 16; Nova d .o
Dona Pedro na. 117, 110, 151, 159, 153, 153, 131, 117, 115, 139, 137,1
136, 133, 121, 125, 123 e 121.

Das visitas feitas, uma 1'0 em sarviço cla vigilancia medica para .
observar 10 pesar:ias; piAtiCOu tres vacciiia,çües e tresracdll12J
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coutra a variola;* fez scinco platitõas; . pormittiu a occupação de 10
-vadios; examinou nove concretos; fornoceu 22 attestadas do vacci-
nações e revaccinações contra a variola; espadai 00 iniitnaces para
obras e do accordo com Os artigos 100 e 2.21; verificou 12 intima-
ia)es cumpridas; recebeu 17 comunicai:11os do casas para alugar o
informou 17 requerinmotos; examinou o recaituario eta numero de
102 enviado por 42 pharmacias.

Oitava circumacripd,o-O Dr. Mein° Dangol fez 12.1 visitas sani-
tarjas nos predios das seguintes ruas: Francisco Fragoso ns. 37, 53 e
48; Nicmeyer n. 18 e 110 (casa VI), 110; Manoal Victorino as. 9.1 e
401; Tavares e. 101: 'Zebrino 114. 18, 120 o 175 (casas 3, 40 5);
Pernambuco ris. 167. 192, 191. 100 o 108; Dr. Bulho ns. 51, 158,
171, 170 o237 (casa V), 80, 221, 4 O, 128, 121 e 21*

'
 Tijollos n. 121;

Santos Titara tis. 1.11, 112 e 163; Maria Flora as. 120 (casas 111, 1; 2
c 113), 201. 200, 1080 106; Teixeira, Pinto os. 111, 500 130; Sá na.
173, 303. 231 o 208; Dr. Leal es. 10, 91 e 151 (Nano); Juiz Carneira
ds. 155, 157, 31. 131 28 e 56; Balla n. 49; Barnarda es. 53, 57 c
59; Amalia n. 223, 107. 59 e 51; Estrada !leal n. 2.790; Wetteeslau
D. 83; Alumiai lis. 14 e 10; Vinte e Cinco de Março 203: Monoela Bar-
boza es. 11 o 29; Borges Monteiro 59 (casas us. I o 11); Magalhães
Couto n. 42; Lia Ilarboza n. 73 o 103; Anua Leonidia as. 7$ e 98;
Travessa Dias da Cruz 90 (casa n. X1).

Em serviço do vigilancia madica fez ti visitas, observando 11
pessoas. Ravaccinou 3 pessoas outra a variai; reptisitou 2 ana-
lysos chimicas; attendea a trios reclamações; fez quatro pLuitõ 33; per-
taititu a occupaçaole GO casas; examinou 10 caneretaa; forneceu tras
attestados de vaccitiação contra a variola; lavrou um auto de in-
fracção, expediu 21 intimadas para obras o do accdirdo com os arti-
gos as. 100 c 221; expodiu Ires para fechanianto; verliftoon o cum-
primento do duas nitimaçOes; recebau 01 commanicaçõaa de casas
para alugar; fornecou uni attestado do habitabilidade, informou 72
papeis; examinou o receituario em numero de 105 enviada por 41
phartnaciaa.
' Nona circumnripção - O Dr. Saldanha da cama fez 172 visitas
saltitarias nos preditos la3 seguintes ruas: Carolina Santos as. 11, 31,
90, 93, Si o 20; Sant'Anna as. O e 8: Aquidaban tis. 171, 298, 28, 30
c 108; Dias da Cruz es. 4, 6, 10. 12

'
 1 1,16, .18. 20, 60, 62, 303, 303,

307. 81, 337, .163. 159, 157, 133, 153, 131, 149, 117,143, 113, 141,
127, 177, 175, 171, 10o, 167, 1:;(1, 70, 38, 131, 181, 179; travoasa ab-
reira n. 85' Elar3.0 de Bom Retiro as. 37, 21, 20 48, 82, 1180. 1180,
39, 7, 9, 11, 13, 13, 47, 19, 75, 7:1A, 7511, 77, 79, 70, 114• 21, 130,
432, 131, 130, 57. 03 (casas 1, II, 111, IX, V, VI, VII, VIII, IX), 118 o
101; General Bellegardo es. 50, 63, 07, 131 e 27; Barão do Bom Re-
tiro lis. 131, 150, 178, 180, III, 113 e 230; Isalitai u. 20; Lins de
Vasconcellos es. 323, 202, 313, 529, 527, 445 o 332; Dias da Silva n.
20; Adelaide n. 110, 21 o 23; COMICSS1 Belmonte 103A, 1030, 1030,
103 e 102 (casas I o H); Hertuettgarda as. 48, 43A e .1811; (ames da
Cruz lis. 21, 23, 33, 100 o 487 A Maranhão 11 e 80;; Joaquim
Mayer es. 85, 80, 30 e 32; Fabio 1,U4 es. 83 e 110; Dona Antonia os.

' 40 o 20; Maoguairas as. 27 e 29: 'faveira as. 11 o 16; Nazareth es.
12 o 11; Marta Antotda n. 19 (casas 1 e 11); Grao-Pará n. 30.

Fez tinia visita mu serviço do vigilancia medica para observar
atma pos-aia. Praticai 13 vaccinaçaas e 27 rOVaCeillaçõeS contra a
variola; fez quatro plantOes; permittiu a °ocupado do 19 prodios;
examinou e acceitott 10 concretos; verificou o braceai' o attestado do
51 vacciaações e revaccitiações contra a varbla; expediu 62 intima-
ções para obras o tio :tocante com os artigos 100 e 224; verificou o
cumprimento do duas intimai:Cias; recobou 56 communicações de casas
Para alugar, as quaOS visitou; forneceu does attesta.dos de liabitabi-
lidado; informou GG papeis o examinou o receituario etu numero de
188 enviado por 42 pharmacias.

Dochna circumscripção - O Dr. Guedes de Miranda fez 130 visi-
tas sanitarias nos predioa dai seguintes ruas: Gregorio Noves as.
e 27; Vinte e Quatro de Maio es. 459, 47 (casa V111), 14, 6, 133, 58,
455, 105, 69, 06, 131, 611, 479, 111, 00, 207„209, 22, 24, 20, 42, V',
42 A, 122, 76, 287, 2 .12, 433, 531, 08, 619, 617, 622 o 301; Marechal
Bittencourt es. 89 (casa 2), 70 (casa 2), 113, 00, 92, 90, 48, 91 (casas
1 a N); Carolina es. '29 o 51; Victor Meiralles as. 18 o 129; Matriz
n. 70; Souto Carvalho tis. 19 e 45; São João u. 33; Figueira n ..3. 30
e 32; Travessa Cargueira Lima n. 35; Deita Vista os. 50, 53, 52, 23,
29, 87, 51, 110 (casas 1 a XI), 111, 142e 70; Visconde de Santa Cruz
os. 37, 31 e 51; Jobim es. 48, 16 e 41; Henrique Dias na. -17 e 20;
Alice Figueiredo es. 59, 05 e 69; Alzira Valdetaro n. 12; Francisco
Manoel tia. 11, .16, 18, 20, 22, 21, 27, 85 o 67; Marechal Machado
13ittencourt as. 14, 10, 00 o 101; Jaguaribo n. 37; Antonio do Padua
a. 17; Alvaro na. 78 o 80; Bittencourt da Silva n. 14; Augusta
e.* 201. Praticou unta va.ccinação contra a ‘-ariola; fez tres
plantões; permittiu quo fossem occupadoa 59 predios; examinou
acto concretos, accuitando seis e rejeitou um; expediu doas
editaes para cumprimento do intituaçõea do 48 intimai-aios pa-
ra obras de accórda com os arts. 100 o 221; forneceu Ires attestados
de vaccinação contra a variala e cinco do habitabilidade: verificou o
cumprimento do 11 itnimações o do cinco ma via de execução:recebeu
1.30 commuuicaçOes de casas para alugar, as gimes visitou; lel9rinou

-

GO papeiS;'exaniinou o receituario cai numüo do 108 etiviido por 4 á
pharmacias.

0 - auxiliar aca lemicollantique dos Santos Penca praticou 58
VacennaAes o 89 revaccittaçõua contra a variola.

O serviço de prophylaxia da variola 'tua o seguinte 'movi
monto:
Vaceittaçõat•, 	 	 451
llovatielitaçõa •	 	 305
Revaccinação por medico estranho á dalegacia 	 	 .1

Total  •	 317
Verificado de vaccinações e revaccinaçõ'as contra a variola (attosta-

dos torneeidOS) 	  	  1. 332
Notificações recebidas
Tuberculose (11 obitos e seta doentes renravidos), 21.
Variola (removidos), dons.
Dipliteria (confirmados), does.
Dysenteria (isolados), dons.
Dysenteria (removido), uni.
Trachotna (isolado), um.
A turma da limpeza de valias e rios fez serviço em diversas

valias na °ateima° de 1.410 metros.
'A turma das serviços de Prophylaxia, á dispasição desta Delem

guia, realizou 178 desinfocçõas em predios desoccupados o em prodiol
Modo °morreram casos e obitos por molestias transmissivela.

Foram inspeccionados 40' passageiros desembarcados doa portos(
do Norte o que estio sujeitos a vigilancia por febre amartella.

Foram expedidos 11 memoranduns e 56 ofilcioa.

Decima delegacia do sanda-Delegado, Dr. Lafayette do Freitas,.
Os inspectores sanitarios destacados iiO3ta delegacia, elfectuaran

durante o ates de maio os seguintes trabalhos
Primeira circulam-iodo-O Dr. Guamão Lobo fez 38 visitas sattie

tarjas nos predios das ruas: coronel Rangel na. 131,163,165,107, 171,
43 e 50 13; Marechal Rangel na. 2:33, 333 o .190; Domiugas Ferreira.
sem numero, casas na. 1, II, PI, IV o V; Firmino Fragoso 11.30; Cin-
dido Baldeio na. 538 e 437; Domingos Lopes n. 31; João Vicente
es. i tu, ilta o 20 (casas os. I, 11,111, IV, V o VI); Mayde n.2I;
trogilda n. 2; Intendente Magalhães n. 26 A; Padre Tele:naco o. 51;
Lopes ti. 113; Pereira Figueiredo n. 99 casas as. 1, 11, 111, IV,
V e VI.

-7 Para, estes predios expalitt quatro intim ições para, limpeza geral,
concertos c tuellioranautes; reattisitou de:ideadas nos predica das
ruas: Caudib 1.1.3nieie a. 137, 538 e 453; Domingos Lopes n. Co-
ronel Rangel tis. 43 e 50 11; Avenida Astrogfida ti. //, João Vicente
n. 20, Audrada n. 19, Lopes n. 113 o Maria JosiS n. 106 ; ;Menden
a unia reclamação; examinou 229 receitas medicas rematadas polaa
piou-macias permittia a oce .apação do 10 preditos ; verificou o cum-
primanto do troa intimações; assistiu a 18 vistoriaa mechou 12 com-
intitticadea da casas para alugar ; informou 18 papeia o reque-
rimentos ; fez 12 visitas para verificar o resultado de vaccinações
e revaccinaçÕos, lindo foruacido os respectivos attostados ; fez
plantão.

Segunda o terceira circumscrimiles: Dr. João Pedro Costa - Fez
visitas sanitarias nos prodios das ruas Marechal Itangol na. 20,

23 7,188, 217, 223, 439, 257, 438, 233, '251, 213 II, 233;231, 378
e slin Domingos Lopoa as. 267, casa n. II, 298 e 273; Carolina Ma-
chado na. 406, 228, 130 e 502; travessa Alinerinda Fritas na. 17,
19, 21. 21 vacaucia o 16; Oliveira Maia n. 13; Portella 113. 57 o 08
casas as. I e II; Antonio Badajoz n. 51; estrada Monsenhor FeliX
na. 227, 231 o 229; Andrade ti. 19. Dr. Miguel Ramgal es. 180 o 1314,
Firmino Fragoso n. 19; o Quinze de Novembro aja.

Para estes pradlos expediu uma ietbenrio para limpeza geral;
concertos o melhorantintos; requisitou sois desinfecções nos prodioS
das ruas Dr. Miguel Rangel n. 189, Oliveira Maia n. 45, Carolina
Machado n. 130, travessa -Altnerinda. Freitas os. 21e 16 e Quinze de
Novembro s/n; examinou 95 receitas medicas remettidas pelas.phar

'	

-
macias • permittiu a occupação do 13 preditos; verificou o cumpri-
mento de nove intimações e a eXecurito do uru; recebeu 10 communi-,
cações de casas para alugar; informou 41 papeis o roquorinientos;
expediu doas meannorandus; examinou tendo amoito troa concrotos:
fez 30 visitas para verificar o rasulta. lo de vaceinações o relleeelad.•
Ou tendo fornecido os respetivos attestados, fez plantão.

Pelos Srs. auxiliara; ae.ademicos destacados nosta Delegacia.'
foram feitas 171 vaccinações e 111 revaccinaçõea assim discriminadas;

Domingos Saboia 36 vaccinaçõas.
Domingos Saboia 4 revaccitiações.
Joá tIo Mano Camargo 49 VaCeinnUsi.
Baptista Marquea do Oliveira 80 vaccinações.
Baptista Marques de Oliveira 110 reVaeema0J5.

lUo de Jaaeiro, 3 do junho de 1913...- Polo delegaclo do Saudou. '
G itSpith
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Inspecteria dos Serviços de Prõphylaxia

• 'Cl:AD RO DEMONSTRATIVO DOS TRAII kLOOS EXECUTADOS PELAS TURMAS DE
vALLAS E DE CALIINS, NO NIEZ 1) .".' MAIO DE 1913

Turmas de valias

Limpeza de

1	 Rias	 sargetas	 Boeiros e
ralos

1112 	110
92	 2.860

Fócos de larvas em

Roçadas

t. mas de eallots
limpa .: 	 	 197

pal,i-s ceia terra retirados 	 	 104
F:cs ,Ic 	 19

LOtte , IreneficiadoR pertS hteM(N dc 2',11i,18

Travesso Mar garida ,Baixada de Villa Bica); ruas: Conselheiro
r_Creir	 n	 .1a da Silva . 2 .8, Alegria, Chaves Faria. Coronel Figueir
M	

a de
ello, Cap i tai.;	 Capitão Salomão, D. Anua Nery, Jose Clemente,

Mariz e	 Mario Grosso, S. (hristovão, Henrique Valladares,
Prefeito	 C,-..sta Pereira, S. Fraticisco Xavier, I). Zulmira
avenida 1'.A.r0	 rraia. de S. Christovão; largo de Danifica: e;tação
'Çla Triageffi;

	

	 Comes Freire; Casa de Correcção ., estação da
Mangueira e te:to da Estrada de Ferro Central do Brazil.

beneficiados pelas turmas de calhas
flua-:	 fil,`VÉCO n. 100, Cassiano n. 29	 112 predios nas

ruas: no . -	 (.'7.3I`, Rosario, Quitanda, Gonçalves Dias, S. Pedro,
s.	 H,r,:tia, Luiz de Cam ries; avenidas Rio Branco e pas„,,s;
travessá K:!a, Aries e largo da Carioca.

Rio Id' odre, 10 de junho de 1913. - O inspector, Dr. Alfredo
da Gra-u ca iu.

SERVIÇO DO APPARE1.110	 CLAYTON »

Resumo dos trabalhos ellectuados durante o me,: de maio de 191.1

Desinfecções praticadas pelos apparelhos GClayton» em galerias do
agua; Iluvia.es tias saguinles locaes

Buas	 'Largos e praças JReecos e travessasf	 Avenidas

1	 -	 1
Trabalhos effecinados pelas turma

Tanques	 Fócos de larvas

Limpos Petroli- 	 Em
zados	 tanques

1

•

1
1.082	 3.160	 168	 473	 51	 113	 191

	
8

Disse . vacõ:is:-Os luciles desinfectados pelo gaz “Claylow) foram
foram os ser itintes: ruas; Acre, Barroso, Conselheiro Pereira da
Sils a, Ca tete, Polyx e na, O. Carlota, Dois de Dazembco, Evaristo
da Veiga Guanabara, Goneral Polydoro, General Severiai o, Ilu-
nlayta, Iladdock Lobo, Machado Coelho, Marechal Floriano, Marquez
de , Passagem, Prainha, Pedro Ivo, Rosario, Santa Clara, São
(leniente, São Christovão, Theotonio Regadas, Voluntarios da Patrla,

isconde de Maratigitape, 'piranga, interior do Palacio Guaaabara, e
II tiL '1 Mctropole.

Material ompregado:
Faixoftá:. 1. 000 Vdw,,.
Petroleo, 800
Alcoc.1, it) li tios,
Papel para calafeto, 50 folhas.
Rio de Janeiro, 10 da junho de 1913.-0 inspector, Dr. Alfreá

da Graça Couto.

1
-•

Valias

1Rios	 Sarg:etas 
11oeicos
c ralos

m,	 filo 

705

1-bradas

Total

Aterros

g rd
d

c..)^
P

POLPA k T n r, FoCog

Mez de maio de 191,5'

Medidas preventivas

eit'a'4 e Len:eitos formo removidas 410 carrOÇaS dl: laias c cacos.
Os (ocos de larvas foram encontrados em tinas, tanques, caixas de abastecimento, ralos, poços, embarcações, etc.
Material empregado: Peiroleo, 5.227 kilos e papel 13.135 folhas.
Vdt+ d9 Jila le iED , 10 de julle de 1913-Dr. Alfredo da Graça Co«lo, inspector.
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. MARIO, OFFICIAL '(Supp1emento)1, 'itih1iõ "do 1913

EDITAIS E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Escriptorio de Obras
CONGUBRENCIA PAR A A CON STRUCÇÃO DE UM EDIFICIO DESTINADO

AO INSTITUTO DE sunDos-MuDos E DOUS PARA ENFERMARIAS

Tendo sido alterado em algumas de suas disposições o edi-
tal anteriormente publicado para a coneurrencia acima, cha-
ma-se a Menção dos interessados para o novo edital abaixo
publicado, que -será o definitivo.

EDITAL

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocio!!
Interiores, faço publico que. no dia 24 de junho, ás 2 horas .
da farde, serão recebidas propostas neste cscriptorio de obras, •
para a construcção de um edificio para o Instituto Nacional
dos Surdos-Mudos e dous out ros para enfermarias cio mesmo
instituto, na rua das Laranjeiras u. 232, observadas as se-t.
guintes disposições':

1.'" As pessoas que pretentbirem concorrer comparecerár,'
este escriptorio até o dia 23, ás 2 horas da tarde, onde

receberão guia para depositar no Thesouro Federal a quan-.
tia de 5 :000$, para garantia da proposta.

2.° As propostas em três vias, sendo a. primeira devi-
damente selada, serão fechadas em onvolticros larvados; com
a declaração do nome do proponente e indicação precisa do
togar cio que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando ler
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
eipal do constructor.

3. • Constituem provas de idoneidade documentas devida-
mente authenticados passados par engenheiros ou arcliite.clos
de provada competencia, com as firmas reconhecidas, ou ou-
tros documentos que provem ler o concorrente executado tra-
balhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do ministerio.

4.^ Os envolocros contendo os documentos de idone'date,
do quitação e deposito serão abertos no mesmo dia, logo de-
pois de entregues.

Dont to de dons dias, depois da abertura desses envol u-
evos. serão, por edital, declarados os nomeS 110S e011CUITOII1es
idoneos e no terceiro dia util, após a putilicaeão do mesmo
edital, (is horas nelle fixadas, serão abertas o. lidas as propos-
tas dormi e dos coneurrentes (me so apresem arem para asis4s-
tirem á essa formalidade, rubricando cada um as propostas dG
todos IOS. outros.

Nessa oceasião serão entregues aos concorrentes não jul-
gados idoneos os .sell'S dOCUIlle11108 envolueros contendo as,
Proposta. fechados o como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobro a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-:
(ficadas.

Os coneurrentes não julgados idonens poderão recorrei'
para o Extra). Sr. ministro, afé a vespera da abertura das tio-
postas e si tiverem decisão favoravel. serão lambem admilti-
das á roneurrencia nas mesmas eondiç3es acima indiea-dag.

5. Antes de qualquer dee isiio sobre O escolha das
p)11..ottirn ioo	íf iislaosie2idas, serão elas publicadas na integra noi 

6." As propostas não poderão conter sinão uma formula
(Ir completa submissão a todas as clausulas ido edital e I nc-
e() que -o proponente offerecer para a totalidade das obras,
( I nc deverá ser eseripLo em .algarismos o por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas. Não serão tomadas em ('m) -
sideeação quaesquer offertas não previstas neste edital de con- .
Torrencia, nem propostas que contenham o offerecimento ae;
tuna reducção sobre a proposta ma is barata, ou que excedam
do orçamento approvado na importancia de 1.360:000000.,

7.° A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao !
proponente que apresentar preço mais barato. por minima
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço •
entre as propostas, decidirü a sorte.

S.* O proponente preferido no acto de assignar o cons,
mento do deposito RO TheSOUCOtracto, apresentará o conheci

Nacional da quantia de 50 :000$ em dinheiro ou .apolices da
divida publica ao portador, quantia que ali ficará caucio-
nada, para garantir a fiel execução da contracto e que será
restituida ao contractante depois de ultimados todos os tra-,
bailios contrai:todos e pela fúriva'determinada na clausula 22.

-O.' Dentro do prazo de cinco dias, a partir da assignatura;
do contracto, o contractante cOmpareeerá no local da eorbstru-,

.j. tirttament_Q • cbm	 eurnbeir_0 d0..áPi_alst.crieL.Du
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Por elle indicada, para tornar rouliacimento da locar,.ão 'do edi-
ficira obrigando-Se a dar inicio Is obras dentro dos fies dias
que 'se seguirem, ficando sujoito á multa da 1:n00$, por dia
de excesso. Si o 'excesso altingir fa'..te dias, considerar-se-ha
rescindido o contracto, perdendo o contractruste a caução que
tiver deacsitado para garantir a fiel execução do contracto.
Entende-se por inicio das obras a abertura dos aliaerces..

10. O contractante obriga-se a cumprir fielmante a eape-
tificações que acompanham ePle edital e a seguir os dessoutros
de conjunto e detalhes rubrivados pala engenheiro do minisle-
rio st que ficam desde já á dispoaição dos proponentes no es-
ceiptorin de obras do aliuislerio da Justiça e Negocioa lute-
rires, todos os dias Meia das 11 ás 4 horas da tarde.

, Serão dadas rápiaa dos desenhos aos proponentes mediante
o pagamento de 20$ em estampilhas federaes.

11. A coneurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
da Justiça, mau que por isso os concurreates tenham direito a
qualquer indeirmizaaão.

12. O prazo para a construcção do adindo será de 18
mozess contados da data da as s ignatura do contrado.

13. O contradante ficará sujeito á multa de 1:000$ por
dia, si exceder ao prazo fixado na clausula anterior e quando
essa multa attingir á importancia de 30:000;2, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o anidra:3[o será rescindido, per-
dando o contrai:lente as quantias que em garantia estiverem
caucionadas no Thasouro Nacional.

14. • Todas as deapezas filharardes á construção dos edifi-
cios, com: demolições, levaattunento de andaimes, l'eR1000 de
entulho e inatevines provenientes das demolições, movimento
de terras o nivelaram!! o do terrina, apparelhos Manuttem e
~micos, retirada .de materiaes insprestavels ou rejeitados,
corrcrão por conta do contraclanta.

15. O contractante procederá á (linwlição de todos os adi-
fidos e dependanciaa do antigo Mantido Nacional de Surdos-
:Mudos, galpões, muros, etc., existentes no terreno a edificar
as novas couatrucções, interessem ou não essas demolições ás
construções novas, podendo aproveitar nos novoe edifícios
aquellea inateriaea que, a juizo do enaeuheiro do ministerio,
possam, seio inconvoniente, ser utilizados.

- Os materiaes da demolição ficarão pertencendo ao coa-
traciante.

ld. O contracto será intransferivel sob qualquer titula,
mesmo no caso do suceev.,,ito por tallecimento. !esto caso .sera
pago titY8 herdeiros a inaportancia correspondente aos trabalhos
realizados, medidos e avaliados mediante applicação, com
15 1 9 de abatimento, dos preços que serviram para organiza-
ção sio orçamento da *obra, apresentado ao Sr. ministro pelo
daganheiro do minitterio, e o contracto ficará ipso facto res-
cindido.

:17. No caso do fallencia do confractante, o contracto será
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará para que
sejam terminadas as obras iudepeudentemente do contractante,
P erdendo Lt3 cauções da que traiam as clausulas 9 o 20 e mais
quantias que lhe furem devidas, que revertera") em proveito
doa cofres puhlieos.

18. Ao engenheiro do miniaterio.caberá resolver as du-
vidas, na parle technica da construção, podendo, entretanto,
o oontractante formular por ascripto as suas reclaniaçõe.a den-
tro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as quaes
serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver. Si o con-
trai:tante não se conformar com s:eaa resolução, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada tuna das partes o seu ar-
Litro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitres escolhidos
não chegarem a accórdoseada uma das partes escolherá, dentro
de igual prazo, dous outros, e a sorte decidirá dentre os quatro
o desenipatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitres dantro
prazo estipulado por parte do uma dos contractantes, importará
em decisão a favor do outro. As questCes relativas á
gencia do contracto serão resolvidas do mesmo modo.

. Fica entendido que o sarbitrarnento não justificará a in-
terrupção das obras ou augmento de prazo do confrade, aem
attingirá ás questões prólogos ou resolvidas em clausulas do
contracto.
. 19. Todas as penas estala:tecidas no contracto, inclusive a

reSetart."3. serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-
nistro, independento do acção ou interpretação judicial. não
tendo b contractante, por motivo delias, direito algum á in-
dcannização por damos: lucros cessardes, antecipação de dos-
pcza3. ou por qualquer outro motivo.

' 20. O pagamento será feito eur prestações suensaea, se-
gundo medição das obras faliria, das quaes serão descontados
10 . 1, que ficarão depositados no Thesouro Nacional, corno
reforço da caução para garantia da fiel execução do contracto,
de que trata a clausula 9".
• • 21." A . ultima prestação, que será a 18", será a differença
entre a sorama das prestações já pagas e o valor do contracto
dcduzialos os 10 "I°.

	

-	 A catiaão.de .que trata a_clausula, 8" a os 10 1° sobre

te
u valor do contracto, caucionados no lamsouro Nacional. pari.
garantia da fiel exarução do coatrado, -serão teatiLuid0
ao contractanto depois de 30 • .dias estofados da eatraga da;
obra, si durante • este • prazo se verificar -que os trabalho*
exiandados pelo contractante não apresentam defeitssa, mem,
exigem reparos, Iodando isentos da mialquer senão.

23. Para avaliação • los trabalhos realizarias e . pagamento',
das prestações será applicada a tabella 111111e.Xa.

24. O proponente preferida pordorá a caução .do "5:000.fes,
de que trata a clausula P. si deixar de assignar o mit meto
sdentro do prazo de cinco dias. a contar da data da publi açãO
tio Diario Officio!, do edital de chamada feito por este • seriaa•
'Ando. incorrendo na malta sprsvisla e rescisTio do contrai o, aa
após 48 horas da sua assianatura Rã° O fizer publica' na Diatk).
Official.

25. Si o coniractanta não cumprir fielmente as eapeciffa
Rações e planos .para a construção tias obras mie vae executar,:
o engenhaite do minialario o intimará por ceroosto a deiautir'S
rovonstruir, reparar Ou umodificai te obra ou parto deita e is doas.,
°caindo com o emiti acto. A intimação ailoaendo cumprida nei
prazo de Ires dias, ou sl dentro desse prazo o contractaute nãO;
recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do ministeisio utantlará:
executar o trabalho em questão independentemente sla iluminas'
contractante, correndo as despezaa por conta do .refarido
trartante, mediante desconto nas importanciasque tiver de itia
caber. Quando se der o caso de suspensão .ga ral, ou abandoint
das obras ou parte delias pelo contractante, entender-se-tia.
rescindido o confrade e sujeito o contractuntes:i perda das cases':
cilas de que tratam as clausulas 9" e 20 e mais quantias stut
lhe forem devidas si depois da 10 rijas após a .communicaçãi
do facto pelo engenheiro do ministerio não apresentar o coa-,
tractante uma jtadificação da sua conduta.

20. Na falta do cummOmanto de qualquor das clausulas
do contracto, para o que não esteja sannosinada .outra pena,
ciiitractant e ineotier; na ni o lla da tOu 7! :t	 000e, a juizo do:,
engenheiro do ministerio, com recurso ai 	 ministro	 ilusa.Liça.

27. O enntractante se obriga a respeitar todos ata rtigullí*.
mentos e tais federaes ou municiparN relativas a obras pua;
blicas.

28. Todos 03 Materiaeft n foripreza-r na eonstruri:rio Ratão.
do primeiro qualidade, podendo o .engenbeir0 do mittisterio.
rejeitar eia qualquer tempo aqt.altaa que a seu ;tuia.) não •sa•-»
tisfizerem aquella condição, devendo o material "¡citado sea
retirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena •l0multa de 100$ por dia de excesso. 	 •29. O contractante apresentará, quando lhe forem exigia
dos, os projectos detalhados da installação electrica. distria.buição da agua, esgotos domi r ilarios o de aguas pluvistea,
quadrias, portões do forro e gradil da frente, gradas e (Mbar-,
Luras de varandas, escadas, detalhes de ornamentação, e ••belii•
assim qualquer outro ORO lhe for exigido, ficando antendida •
que qualquer dos trabalhos acima especificados, ou qualquer •
outro de que lenha exigido o engenheiro do ministerio proecto
prévio, não poderão ser executados sem a sua apara-anão.30. os saisiejos serão recebidos depois do inleiramento
terminados nos seus mínimos detalhes, cornando ao despezas
com ligações de corrente electrica, para abastecimento de agua', •
gaz etc., por tonta do contractante.

31. Fica entendido alue mo caso de rescisão do amarado,-
as medições já feitas representam integralmente o valei dos
trabalhos realizauos pelo contractante, não lhe .cabendo, sob
cpialquor fundamento que seja, •direito a qualquer 'outra in-
demnização além do já reoebido.

Os andaimes, apparclhos manuaes ou moo:micos, ferra-
mentas, unateriaes, ate., pertencentes 33 contractarde, serão
por este retirados do local da obra dentro ale arde dias. a ,con-
tar da data de rescisão, o que, si não fiar feito, .providenciar
o ministcrio sobre a remoção, faznudo recolhia' laca materiaes
ao Deposito Publico, scorrendo a despeza por (cama do mesmo,
contrai:tante.

32. A construção se fará executando primeiro a parte
para a secção masculina e corpo centra', e potateriormenta
parto da secção feminina, uma vez terminada aque1les .

TADELLA PARA PAGAMENTO DE PRESTAÇÕES Ar_ . •
Exeavações para alicerces, .ni3 	 	 .'"F' 30()
Alvenaria de pedra com argamassa de -1X3, ci- 	 r .

	

. Dleffi.0 e areia, m3 	 	 35$.000
Alvenaria de tijolo com argamassa de 1S:3, ci

01(10°°00

	

mento e arda, ni3 	 	
21Parede de cimento armado, m2 	

1:Stic:90OnO .•

Asaentamento de vigamento de ferro para soalha
de barrotes, eatructura do ferro para cotia-
tura, gradis, etc., tonelada

Ladrilhamento, m2 . .. 	
Soalho e barrotamento, m2 	 4 n 4 •,a 	 	 ltal.:0
Itodapfis do ladr;'i s t$0 imI, 	 	

n

,
Rodapés de madeira, niL 	 •11	 1:.'°.:0111°Q .1
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1,;(".;rro de estuque sobre tela de metal deployé....
Revestimento CjIll argamassa de 1X3 de -cimento
. .e areia, m9 	

Reboco a cal, m2 	
Pintura a ()leo a.tres mãos, m2 	
Pintura a olsina a tres mãos, m2
Pintura a esinalte, m2 	
/Vão de esquadria assente, corpo principal, vão...
idem nos puchadas e enfermarias, vão 	
Gradil da frente, inclusive embasamento, as-

sente e pintado, mi, 	
Portõas de ferro assentes e pintados, um 	
Escadas internas assentes e pintadas (typo Joly),

uma 	
Dita em madeira envernisada, uma 	
Cobertura de telhado á telha franceza, m2 	
'Madeiramento do telhado, m2 	
Calha e eonductor, niL 	
Soleira e degráo de marmore, ne! 	
Revestimento da fachada principal, vestíbulo e

Hall, medido pela projecção, descontados os
ni2 	

Idem das outras fachadas nas mesmas condições-,
m2 	

Pavimentação a cimento armado e metal deployé.
Azulejo, m2 	
Os serviços do esgoto, agua, electricidade, gaz,

serão computados nas medições em quantias
• equivalentes ao trabalho realizado, a juizo do
• engenheiro do ministerio. 	 .
• ESPECIFICACUS

Alicerces
r' Terão •as dimensões exigidas pela natureza do terreno,

Sendo executados em alvenaria de pedra com argamassa do
cimento e areia na proporção ch.) 1 X 3; com concreto na pro-
porção de 1 X 3 X 4, ou cimento armado com o concreto •na
proporção acima, conforme o eXigirem as condições imos a
juizo da fiscalização.

Camada impermearel

f Toda a área a construir, até o meio fio da calçada que
x-freunda o edifício, inclusive enfermarias, será revestida de
nina camada de concreto com Oni,15 de espessura na proporção
de 1 X 3 X 5.

Alvenarias
As paredes do corpo principal do edificio, desde o re-

spaldo de concreto até o barrofamento do 2° pavimento,
serão construidas de alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e areia na proporção de 1 X 3; nas mesmas condições
serão construídas as paredes da porão das enfermarias e pu-
chados.

Todas as mais serão construidas de tijolo com a mesma
argamassa.

Paredes de cimento armado

' As paredes divisorias figuradas nos desenhos até 0m,25 de
espessura, serão construídas em cimento armado.

Vigamentos
O soalho de todos os pavimentes, puchados, varandas, en:

:armarias, etc., será constituido de vigamento de ferro du-
plo T e concreto armado com metal deployé n. 15, concreto
na proporção de 1X3X4 com a espessura compatível com o
afastamento do vigamento e soa carga. O vigamento será cal-
culado para a carga util de •00 Ritos por metro quadrado, com
o trabalho maxima de seis Mios por milimetro quadrado.

sobre este soalho -será assente ladrilho ceramica ou mi-
niento em frizoa com barrotamento nas condições abaixo es-
pecificadas. •

.• A argamassa para o assentamento de ladrilho será 1 X 2,
:cimento e areia.

• I 
PRIMEIRO PAVIMENTO

▪ • Ladrilhamento e frisos
Officinas é aulas — Ladrilho ceramica, com rodap'e de

t eramica, semelhante e não inferior na tyDo n. 2.709 do cat.
de •:\lalkin Tiles.

Hall lateraes corredores Ladrilho ceramica com ro-
'Clafié de ceramica. semelhante . e não inferior ao typo n. 2.70e
do cat. de Malkin Tiles.

Varandas e.saccadas da frente — Ladrilho ceramica o ri"-
1pé de ceramica,.seinalliaale.eamã•o infeior ao typo n. 6.405

eat. de Malkin	 ....
Varandas dos fundos è .... ¡):átéo	 . Ladrilho ceramira e........	 .

).'odapé 'de cerarinc,a semelhante e não inferior ao_ typo,
kiinro 2,745 do éat;_:db.15.01liin ' Tiles...-----'"	 -

Cozinha, copas, puchados e enfermarias — Ladrilho e ro-
dapé de cerainica, semelhante e . não inferior 'ao lypo n: 2.758,''
do cat. de Malkin Tiles.

Ilefeitorios — Ladrilho ceramica e rodapé de ceramic/i ••
semelhante e não inferior ao typo n. 2.712 do cat. de Malkin
Tiles.

Itall central e vestibulo — Ladrilho, ceramica em pequenoS,
cubos formando tapete, semelhante e não inferior ao typo nu-
meros 7.113, para o centro e 8.113, para a barra, do cat...

Malkin Tiles. Rodapé de ceramica.
Toilette, portaria e vestibulo da escada — Ladrilho i5

rodapé de ceramica semelhante e não inferior ao typo nu-
mero 2.699 do cat. de Malkin 'files.

Sala de espera — Ladrilho e rodapé de ceramica, serne-,
Hiante e não inferior no typo o. 2.663 do cat. alalkin

Archivo — Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante e
não inferior ao typo n. 2.709 do cat. de Malkin Tiles-.

Gabinete do director e secretaria — Pavimento em frio
alternados de peroba e guarabá com mir e espessura uniforme
de rua e meio centímetros, tabeira larga nas mesmas condi-.
ções e rodapé de peroba pelo menos de Oin,30 inclusive bar-i
rolamento do peroba e pintura a oleo do rodapé.

SEGUNDO PAVIMENTO

\Vate!. closet e mictorios .— Ladrilho ceramira e rodapé
de ceramiea, semelhante e não inferior ao typo n. 2.758 do
cat. de Malkin

Varanda na casa do director, copa e cozinha —
e rodapé de ceramica, semelhante e não inferior ai) typo nu-
mero 2.758 do cat. Malkin Tiles.

Varanda da frente e sucadas.— Ladrilho ceramica e ro-
dapé de ceramica, semelhante e não inferior ao typo n. 6.405,
do cat. de Alalhin Ti/es..

Nas dependencias restantes desse pavimento será empre-
gado soalho em frisos de peroba, etc., nas condições do 1° pa-
vimento.

TERCEIRO PAVIMENTO

- Corredores transversaes, valer closels, loilelles e ba-
nheiros — Ladrilho e rodapé de ceramica. semelhante e não
inferior ao typo n. 2.758, do cat. Malkin Tiles.

Saccadas — Ladrilho ceramiea, semelhante e não inferior
ao typo u. 6.405, do cat. de Malkin Tiles.

Hall — Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante e não
inferior ao typo n. 2.745, do cat. de Malkin

Nas dependencias restantes desse pavimento será empre-
gado o soalho em frisos, nas condições dos outros pavimentos.

Os ladrilhos a empregar serão perfeitamente desempe-
nados, bem esquadrejadoa, não se admitindo após a collocação,
saliencias, devendo formar a pavimentação uma superfichs.
perfeitamente lisa, com juntas minimas.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Forros
Exceptuados os refeitorios, despensas, cozinhas, dopas;

quartos de criados, banheiros, valer doseis junto a quartos
de criados, todos os mais, inclusive enfermarias, serão ex-
ecutados com cimento armado com metal deployé e estuque com
pintura a olsina, com cimalha e lisos, exceptuados os do Hal'
central e vestibulo e varandas da frente, que serão revestidos
com argamassa cio cimento Lafarge 2, na proporção de 1 X 2
com ornamentação a capricho; os da sala de espera, gabinete
do director e secretaria, serão estucados e ornamentados mais
ricamente.

Os forros das despensas, copas, quartos de criados, water,
closets, serão em frisos do pinho de riga com aba, cimalha,.
grega e tabeira, tendo a grega 0111,15, pintados a oleo com o
numero de mãos necessarias ao bom acabamento do trabalho,
a juizo da fiscalização, os da cozinha e banheiros serão em
Xadrez de madeira e pintados na condição acima.

Nas enfermarias entro o forro e chnalha deve existir , um
espaço de pelo menos Ctin,10 para ventilação. No quarto de
chichas das enfermarias o forro será como o da cozinha,

SEGUNDO PAVIMENTO

• Todos os •r mrros serão em cimento armado com tela ile-
ployé e estucadas e pintados a olsina, com chnalha e lisos, ex-
ceptuados os da sala de visitas, de jantar e espera da casa do •
director. que serão mais ricamente ornamentados, e os das
varandas que serão revestidos com argamassa de cimentoçl4a--..	 .
farge» na proporção de 1 X 2.

TERCEIRO PAVElIENTO
Todos os forros serão executado.s em cimento armado toe .

tela deployé, estucados,. pintados a-olsina com c:imanta e
• Neste pavimento se deixará entre a citualba.e o forro um:.

1 esjneo _de	 ora_ y eatilaeão,-.;•

r.
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Todas as soleiras serão de marmore, com Oin,01 de

Serão tambem revesl idos de minanores com a mesma
pessura abrangendo .toLla .espessura (tas paradas..

pessura os parapeitos das sacadas e varandas.,

" Jimlio—cle- 19J3 10,7
•• •

"t.	 Revisjimento interno
4,4‘..; Toda à Pavirrientaçao em metal deployé será revestida

Ofp-ela parte infeior c.ona argamassa de 1 X 2 de cimento .e areia.
i pa espçssUra de 0m,01.

4r.

• 0 niboço de todas as paredes será executado com arga-
Nriassa de 1 X 3 de cimenta e areia, tendo em vista ao appli-
(cal,o que as superficies sejam terfeitainente molhadas e avi-
tyldas as juntas da alvenaria.
.,W.` Nas mesmas c.oridições serão revestidas as paredes , dos po-
rões e a camada isoladora de concreto.

l'RIMEIRO PAVIMENTO

Reboos
'Serão estucadas e ornamentadas as paredes da sala de es-

t -ftra, gabinete do •director. As do Ilall central e westibulo serão
. revestidas de argamassa de 1 X 2 de cimento ,t Lafarge» . e orna-
montadas.

As demais paredes inclusive as enfermarias. serão rabo-,	 .fadas á cal pura e pintadas á olsina com decoração em chapa,
inas aulas e secretaria.

Nas aulas e offieinas, as paredes terão uma barra a pico
com a altura de 111480 a contar da parte superior do rodapé;
nas mesmas condições serão executadas as pinturas das pare-
Oes do archivo, portaria e entrada da cada do director.

-	 Nas enfermarias, ;as paredes dos dormitorios, corredores,
,water elosets, 'Hal!, medico, dentista e duohas, serão pintadas

esmalte branco ou de eór.

tpr	 'CINDO raviàlEN.TO
Reboco a cal nas condições do 1" pavimento e pintura a

olsina com barra a (dee de 1111,80 de .altura a contar da .parte
, superior .do rodapé, .naS aulas e corredores; 'as paredes da va-
randa, •copa e cozinha serão . pintadas a oleo.

As paredes da sala de visitas do director serão estucadas
ornamentadas.

As . da sala de jantar, saleta, aulas e corredores temo de-
coração em chapa.

8	 TERCEino .ra.V.IME•NTO

As paredes deste Pavimento serão rebocadas da mesma
• .forma que nos dous outro, com pintura a olsina ,e barra a
• ole0 com ítm.80 nos dormitorios .corredores..

As paredes dos banheiros e \V. C. da casa do director se-
rão pintadas a oleo„

Nos dormitories e •quartos . da casa do . diuector Rerá feita
decoração a chapa.,

Revestimento externo
Comprehende o emboco com argamassa de 1X3 de- ci-

mento e areia e reboco com argamassa de 1X2 de Cimento
Lafarge, apresentando o aspecto .decorativo figurado nas plan-
tas.

As saliencias maiores de . 0111,03 serão dadas na propria
Alvenaria.;	 •	 „ „sf.25,4erinLaiiik	

PRIMEIRO PAVIMENTO

Azulejos braneós com urega ou cimalha
Hall lateraes e corredáes — Com 11140 de altura a contar

'da parte superior de rodapé.
Refeitorios, cozinha, ç,épas e despensa — Nas mesmas con-

dições acima. .
Inatallações saltitarias	 Nas mesmas condições acima.
Toilette — Nas mesmas condições acima.
.13anheiros	 toda a altura das paredes.

...	 Enfermarias — Com dous, metros de altura It .contar da
parte superior do rodapé as paredes dos dormítorios, .earredo-

NV,.	 ducha, medico . e dentista.,

• • SECUNDO PAVIMENTO

Installações saudarias, cozinha, cópa, W. C., varanda da
casa do director, até á altura . de 1111,80 a contar da parte su•

'pprior do rodapé.
Na sala de jantar da casa do director, será colloeade

azulejo doçoaativo typo	 estairpa 129 do cat. de alalkin
• Tiles.„

•
TERCEIRO PAVIMENTO

Installaçõas sanitarias,.corredores, banheiros, até a altura
„de 1m,80 a contar da parte-sitperior do rodapé.
„.	 Todos os azulejos a empregar serão de boa qualidade, par-
i feitamente .desempenados e esquadnejados, .de ,collór.uniforme,
devendo depois da applicados constituir uma superfie merfei-
tanoente, lisa, ..cOui „juntas mann:mas, devendo nos augulos .salien-

. tes ou reentrantes serem empregados azulejos cumes.. ,seja
la .berlz_ential.yertical eu obliqua,

Estrados para vãos e cadeias de ferro chato
Sobre sos 'arcos .ou •abort uras nuCcres de a100, •será cg,

eade iipo estrado •em	 duploT,.conjugadas, . cheio do ,eekva,
ereto, Calculado para supportar a carga que lhe fica superierr'
não devendo dal estrado aprésent:ar 	 sensivel, -supallA
carga maxima com que deve trabalhar.

• Em cada pavimento, a partir cio .reapaldodo primeira, ser(
assente em todo o aclimar() do edifício, inclusive paredeà..,
transversus, unia cadeia de ferro chato de 2" X 1 1[2",

.Escadas
.Fachada prinoipal —,Serão . de-akvenaria de pedra contar-i,)

gamassa de cimento .e .areia lua dosagem .de embooada#0;
com.arga-aassa de á X 3 de ,,Limento e areia .e reaobndas com
gamsaas	 de cimento I.,afarge .e areia na iproporção de 1 X.271
apeaseutaado e aspecto ,representado nas plantas. -Os degrt.‘eil:
e espelhos•seeão	 imarmore de n nnn0.1	 ospeesura. • .trtAs escadas dos fundos, cozinhas e enfermarias serão intel;aa
raniente de Serro .com ¡lati:miar ladrilhada, as ..tht cozinha .o
farinarias.

As ,escadas . da frente •das 'enfermarias serão ido .alvenaria,
com argamassa 1 X 3, eimer1 .3 e ar g a, com emboco de X 3 ATI
cimento e areia ,e reboco ee 1X 2 de cimento Lafarge areia'

oaresentand,) o aspecto rept escutado .nas plantas; , tlegrãoa •ei ,

As duas escadas interiores dos dous corpos lateraes
edifício principal serão d 	 coreo „1 o fjel) ,,. 	 ceai-tios	 ,nwanor4
de ton,04 e espelho de ferre e eorrii 'tio tio metal.

dA escada a casa do director será de peroba .envernizadtft

So/eiras

Para os rinchados e enfermarias a cobertura .sera de ma-",d
doira, empregando-se telha franueza..

Calhas e conductoreg
• Serão de cobre com as dimensões sufficiente ao pea-feit.à
escoamento das aguas.,

-Os gradis das varancla4 dos funde , e casa do director sarãoi.;
de ferro batido com eirrimão do madeira, de lei.

Pintura .dc ferrti.
Todo o .barrotamento de ferro estructuras -da cobertufff.

gradis, varandas, etc.,serão depois de picadas -e isentos de crx,y.R'
dos, pintados com duas mãos de zarcão, recebendo depois .og
;meus, escadas, colunmas oo -varairitts,-ete,,; . a pintura definis'
tiva a oleo ou .alumínio. a..—

.Cobertura das varandas
As varandas dos funaos serão cobertas com 'telha Eternid

sobre •estructura metallien, apoiadas sobre eOlumnas •de ferro.
fundido.

• PRIMEIRO PAVULENTO

....,1":'•Corpo principal — Externas — Corpo central — Portee3 i
de ferro batido, ornamentados, que serão artisticamente pinta,1/2
.dos na entrada principal, entrada para n portaria e sala de.
capeta e Lambem na abertura que dá para a yarauda no 41a111:
cer trai.	 .

Duas portas mas aberí nras are dão -p--7.ra .as varandas, d:'a,i
peroba, em duas ou mais folhas, com almofadas, Neueziana4
vidro e 'bandeira, empainellamento. alizares p omita de .sa',:;
gurança em !almofada, •com 'ferrugens, -vidros,, nssentauipat 7

Duas portas na -secretaria, mas amidições 'das inenninuar-

r

..•
ffu..rsrz.,

espelhos serão' de ina r wora elO 0111,0.i.

Cobertura -
A eLt-uctett- da coherlin a ,do falindo jirinekipul.,

1 os puebades.dos verei todos, •cozinha, 'banheiros', ,quortua.
será inteiramente de ferro empregando-se telim rraaceza, •-no;,1,
doas corpos lateraes e zinco estampado ornamentado de ae.l.cordo com o desenho na eupola central.

Grculfs

EsqUadr ias

,.; vintura a oleo. • '
:acima.

Duas Janellas mo -toiletác4,15V. O. om ¡Curta inuuna.:s
,com	 veneziana aa ;bandeira, o mais mas -coutti0-éis

(Goivos lateraes	 'Todas -as pra•tas -ruão rza peroba
*fluas ou mais folhas, coroprehendando pertas ,de talada,
'veneziana, -vidro ,e 'bandeira ..e morta de 'segurança em 'almor-Ad
te mais:nas .eendiçUes

. ;Tanellas dc vidro e veneziana e banddivi,	 .tie
guranca ein almofada, o  mais ams condiaõesacim-



.4 •
parti° OFFICIkL (SfiliptAntiltO)T': iofr*'

46	 Tereá-feirk1.7•• •

Puchados — Refeitorios, cozinha, etc.-
• Fachada que dá para o palco contrai — Janellas em pinho
'de riga, em duas ou mais folhas, dom veneziana, vidro e ban-
deira, com alizares, ferragens, vido, assentamento e pintura a
oleo.
• : As restantes nas mesmas condições com postigo de al-•

Portas de almofada, v::*ro e ymeziara e postigo de &-
mofada nas condições acima.

;	 Esquadrias internas

-Corpos central e lateraes — Portas em cedro, de -almofada
:é off-bandeira de vidro, empainellamento, marcos, alizares, fer-
ragens, vidros, assentamento e pintura a oleo.
• Puchados — Portas em pinho de riga, de 'almofada, ban-

deira de vidro, alizares e o mais nas condições acima.
Enfermarias — Esquadrias .exteanas — Janellas em dila::

folhas, em pinho de riga, vidro e veneziana, com bandeira de
Yidro e postigo; o mais nas condições acima.

Portas de almofada em duas folhas em pinho cio riga, mia
-condições acima.

Portão cio ferro na entrada principal, pintado com ferra-
gens e assente.

Esquadria interna — Em pinho de riga de almofada, em
duas folhas; o mais nas condições acima.

Alarabawa rr-43a -	 SEGUNDO PAVIMENTO

- Esquadria externa — Fachada — Portas de peroba. de
almofada, veneziana, vidro e porta de segurança, tudo em duas
Ou mais folhas, empainellamento, marcos, alizares, ferragens,
vidros, assentamento e pintura a oieo.

Fachadas lateraes e fundos — Janellas nas condições
acima.	 • t

Esquadria interna — Portas de cedro em almofada com

	

baideipa de vidro e o mais como acima.

• TERCEIRO PAVIMENTO

' Esquadria externa — Fachada principal e iateraes — Por-
tas de almofada, Veneziana, vidro e bandeira de vidro, empai-
nellamento, marcos, alizares, ferragens, vidros, asentamento e
pintura.

Fachada dos fundos —Janellas de peroba em duas ou mais
folhas, almofada, yeneziana;, vidro e bandeira de vidro, e o
mais como acima.

Esquadria interna — Portas de cedro de almofada, bandei-
ra de vidro, empainellamento, marcos, alizares, ferragens, vi-
dros, assentamento e pintura a oleo.

r-Ro ira,	 •idros ci cem pregar

Os vidros a empregar nas esquadrias serão de duas gros-
suras, transparentes ou opacos, conforme mais convier ao
Tocai. 	 •

ÉV.?'	 Gradil da frente

Em toda a frente do terreno será construido um gradil em
ferro batido, sobre socco de cantaria; este gradil terá tres
portões com guardas, sendo um de 4m,00 de largura em frente
á. entrada principal, aos lados deste dous outros menores de
Ina de largura, soleiras de cantaria nos portões, sendo con-
venientemente chanfrada para entrada de carros a correspon-
dente a entrada principal, o predil e portões serão pintados a
Oleo ou a aluminio.

Gradil e portões obedecerão ao ta-po A 45 do catalogo de
Farinha, Carvalho	 Comp..

,lefinTle	 Passeio k'm torno das construeções'

Em torno do edificio principal, seus puchados e bem assim
tias enfermarias, será construido uni passeio de 1m,50 de lar-
gura, com meio fio de cantaria e ladrilho tro//oia.

'iluminação electrica

' Toda a illuminação electrica será feita em tubos flexi-
...eis embutidos nas paredes com o numero de caixas de liga-
ções necessarias á facil substituição dos fios.

Terá um quadro geral na portaria, que servirá para illu-
Minaeão do 1° pavimento e externa: desse quadro partirão os
'Circuitos para alimentação dos quadros collocados no 2° e 30
pavimentos e para o quadro especial de illurhinação da casa
do director.

As enfermarias terão quadros é circuitos independentes.
O contractante não fornecerá os apparelhos de illumina-

ção, cabendo-lhe a collocação dolles e fornecimento da iam-
padas; que serão do typo chamado economicas.

A cada apparelhó de illuminação corresponderá um inter-
raptor typo Diamond embutido, o que faz parte da installação

i a t'ire'o do contractant

Agua, esgotos domicilictrios e de aquas Dlitviaes e ga;	 • 52'
Correrão por conta cio contractante todas as clespeza

herentes a estes serviços, sejam acquiaição dos matariae.--
aPParelhos e seu assentamento.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Arparelhos sanitarios

Secção masculina — Um grupo de quatro W. C. de louça
typo Incerta, com caixa automatica, divi c ões de ardesia 6.
;,forta de madeira, sobre columnas de ferra, conforme o typo
da pagina 91 do catalogo cie Doulton.

Um mictorio triplo de louça, caixa automatiaa de descar-i
ga, igual ao typo n. 763 da pagina 310 do caralogo de Doulton.

Uni grupo de lavatorios para trea pessoas, lampo e costas
mio ardosia, igual ao typo n. 422 pagina 275 do catalogo
Doulton

Banheiro —	 Cume grande revestido inferiormente:
e exteriormente de azulejo, com 0,60 de profundidade.

Sobre este tanque será installado um grande chuveiro de.
cobre, para banho de chuva e commum.

Quartos de criados — W. C. com caixa aulornatica, typd
n. 865 da pagina 53 do catalogo de Doulton.

bus mictorios communs, de parede com caixa de desia
carga automatica.

Cozinha — Um fogão para cozinhar com lenha ou -carvild,
para 200 pessoas, com dispositivo para aquecer a agua de um
reservatorio de 1.500 litros, que será collocado sobre o forro
e que abastecerá de agua quente os apparelhos colloeados
cozinha e copas.

Unta mesa de 4,00 metros de comprimento, tampo de mar-g
more sobre armação de ferro, com duas pias de ferro asma-.
tudo a torneiras de agua quente e fria, em cada unta delias.

Taes bacias de ferro esmalta-10 de 36"X20'><15".. com agua
quente e fria, conforme o typo n. 1.254, pagina 300 do catalogo
de Doullon. •

Copas — Uma mesa para lavagem de louça em Cada copa,
com as dimensões de 1'6"X24."X8". com agua fria e qoente,
conforme o typo n. 1.344 da pagina 373 do catalogo de Douton..

Secção feminina — W. O. e lavatorios como na secção
masculina, excluidos os mictorios. 	 4'

Banheiro — O mesmo que na secção masculina.
Quartos de criados -- O mesmo que o da ,secçãa, masculina,

substituindo-se os mictorios por outros de bico e installando
no compartimento de W. C. um Lidei typo Incerta, com aque-
cedor a gaz.

Toilelle — Dons W. C. com caixa automtica, tamPo
de madeira envernizado, conforme o typo n. 850, pugna 29 do
catalogo de Doulton.

Dons mictorios communs, com caixa de descarga auto
mai loa .

• Uni lavatorio typo u. 572 da pagina 291 do catalogo de -
Doulton.

SEGUNDO PAVIMENTO
_	 .

Secções masculina e feminina:
\Valer Closets, miclorios e divisaes nas mesmas condições

do primeiro pavimento, excluidos estes na secção feminina, _4

Casa do director
Cozinha — Um fogão para 20 pessoas, lenha ou carvrid,

comia dispositivo para acquecer a agua de rui reservaturo de 60G1
litros que será collocado nessa cozinha.,

Um fogão pequeno a gaz.
Uma mesa de 2,00 metros de comprimento MT: tampo demarmore e armação de ferro e pia de ferre esmaliado e tor-

neiras com a gua guante e fria.
Unia bacia para lavagem de maltas, com agua quente

e fria de 30"X20"X10", typo n. 1.363 da nagina 3S8 do catalogo
de Doulton.

Copa — Uni'apparelho para lavaremlouça com agua,
quente e fria com as dimensões de 30"X20'X7", typo n.
do catalogo de Doulton.

Compartimento sanilario
Uma banheira de ferro esmaltado com agua quanta e fri-Ei

de 5" e 6", typo n. 545 da pagina 122 do catalogo de Doulten.
Um water-closet igual ao applicado no toilette do 1° pa-a

vi mia
Um mictorio commum com caixa de descarga automatica,

• TERCEIRO PAVIMENTO

• Secção f Clninina	 • • •

Dous W: C. e divisões conforme a typo já empregado no
P pavimento.

Dons Lideis «Insertaa com aquecedor h ,gaz em cada...unl -
cios cpunarlimento,s.
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•	 Unia hardiPira do ferro esti-1(.111;rd	 1't:
quent,• ( E i	 .(o) topiecedor a gaz. ' ,u i	 im
t E	 ttE•E	 o.	 1.1	 P.	 111.	 cal.	 d••

uma ira do terno vsmtillatlo branco,para ogtva• fria
c quente de 2,''X''X2" e 2 - X1 1X2 1E2. l n po 1.014, pag. 195, lb-,
tal. lo houpon, o aquec, E (lor a gaz p:,: • :t a mesma.

Um Iiii1>1 rem agua quente e fria. typo 1.017, pag. 197,
do cal. ( 1 ,	 1011111))1.

UH) \V. C. l'odrOt'll i t.' o bpo já eint n regado no túdetle
1" paN-iinento.

l'm micforio commum com caixa de descarga mil on-.,1 ira.
'In lávalorio cri]] agua quenle e Cria para uma pessoa.

com lampo (le matai-no : e	 G-N2' 1;2 - . supportesdi ferro
( -ponto &,typo 430.

A P lI tg • 21 0, cat. Doullon. Wel aquec( • dor a gaz para o
inesmo.

Si convier ao conlractanle, poderá esle in s latlar no forro
elo 3" pavimento da caa do dil'i'r1.(O' unia caixa d'água de 1.000
litros. '0 Li agua seja aquerida por disposit IVO e0110eado tio ro-
gi'ko ila vozinha. ficando assim dispensa.de,s os aquecedores a
gazti- banheiras e bidels :••e10 conser_
't tolo apeo,:s u111 peqie:.•no a q uee - 1 (0* ra ra laN'al"rto.

i

I"ma	 hanlu . ira igual áLi	 'ipitgat1a no banheiro
pam.•nto inferior tia ca s a no director e ailltet'etior a 1,1'az

para o mesmo.
NV. C. igual ao já comreg,-1,-,.
Um	 atorio igual ao ja einio • egado no toilt . tte do 1" P a -

N":111eiii(r.
],ort-,/óriOs ),(0'0 Os'	 i	 ('	 111 i )1 irn"!

Scrí'o, do 'man 11, pag. '270, Elo e I ,	 1 10111 1011, cooi O 1111-
1110 d•• laias figurado to,

ENt'EriVI.NI:r•JS

mosurdilia

Una NV. C. com caixa de e l e-carga Jail ornai ira. igual ao
typo • á n0 0 0•conto na -. ecrã() ma-volina do 1" pavimento.

conut-uon com caixa de descarga automalica.

Duehos

uma ,licita circular com chuveiro e outra de jacto.

Jiedien. (.1(,((lisl a e 2,1u0boi/peio

typo 572. pag, ;291, do cal. de Doulton, cru
C:da tuti	 conipart imenios.

Sec( • • (70 f	 i i? i lin

() lile:110 (11 IP na .- reáo maseuliwa, eco	 ,xcepção de.
iole!	 eme	 uti sul) ituido por um blilet, typo 41115erta»
veio :,(1u••(• dor a gaz.

Deposilo	 710 7)? OrP O

(1 P r , 1Y itlçtfllo construirá no morro existente no fundo
lerren., 11111 reservatorio ti. , eipien;,1 armado, rliv;,lido

e()Joilaeliii p• o n o , vOill a earaeidlif . 	'In in q i q ees, en,
idtura eenvenienie para piai\ er e abastecimento d' i o.o l a geral
íJL iodo o	 iifitio e ;ua ,,, dependeneias.

Poros

Ein lodos o rompi-11'l .1)1)1)1.e. sandarios., copas, cozinhas e
nn: ennwae[ira10 das enfermaria , -e lambeu

junlo ao In •i0 rio da enit:ala qIl eiredlibla o ediririo, serão
cenerado -. 1;dos para esgolameuto das aguas de. lavagens
itaquell • s e de aguas pluviaes

Náo s E • admil tina o emprego de saibro nas argamassas.
A areia a empregar s cra de rio, perfellamente isenta de

Lume s . vasas e substancias organieas,
O I ijolo Ti empregar será o do Pm lo do llos•a, ou outri

que nán seja de qualidade inferior.
Toda a madeira a empregar será r n e p reiktmonle serra, com-

piei amenl e isent a de bratros, ventos, broe .;:s, nós emqados,
etc..

As ferragens a empre:ar nas esquadrias devem ser de
Primeira qualidade.

O cimento a empregar será Excolsior, Lehight, Virai ou
'Abfas, sondo que, no caso do • , mprego do terceiro, a dosagem
das argamassas poder» ser feita com uma parlo mais de areia.

A pintura será executada com o numero de rriãos neCes-,,,,
Orlas ao bom acabamento do trabalha-

Quando preciso, as paredes serão queimadas a zarcão á.
ns uós das madeiras a verniz.

As esquadrias em madeira de lei lerão pelo meniià qna,Lik11,
E eid imetros de grossura e as em pinho Ires rentimetros.	 .:(

Fira entendido que, quando houver divergencia entrd 13:4;
pbolas e as esperiticacões, 1)1 . m:deverão estas. 	 •

Eseriplorin de olivas, 14 de junho de 1913. - O es-a,
criplurario, Loureiro Magoe.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem dn Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ott

arrendatarios dos predios abaixo designmhis, ou seus legitimos pra;
euradores, a compareCereln 110 (lia. e hora infra indicados, nos refe:-,
ridos prodios, afim de assistirem á vistoria sanita ria que !ienes vá-ty
ser effectuada, sol) as penas da lei

Campo de S. Quisto\ ao n. 103, dia 23 do corrente, ás 2 horas da'
tarde ;

Praia do Cajú n. 137, dia 21 do corrente, ás 2 1:2 horas da tarde;1
Praia do Cajn n. 159, dia 23 do corrente, ás 2 horas e 40 miiiitte.s.

da tarde
Praia do CajO n. 103, dia 23 do corrente, ás 2 horas e 50 minutos

da tarde
Praia do Cajá n. 173, dia 23 do corrente, ás horas da tardo
traia do Cajá II. 175, dia 23 do corrente, ás 3 horas e 10 minutos,

da I arde
llua Paraná n. 15, dia 23 do corrente, ás 2 1, 1 '2 horas da tarde;
flua l'inbelina ii. 29, (lia 2:J do corrente, ás 2 horas e 50 !Dilui toa,

da tarde
Rua S. Luiz Gonzaga n. 42, dia 25 do corrente, ás 3 horas da,

tarde
Rua S. Luiz Gonzaga n. 45, (lia 25 do corrente, ás 3 horas e 1C1minutos da tardo
Elia S. Luiz Gonzaga n. 56, dia 23 do corrente, ás 3 horas e 20

minutos da ta i' 1(3
Rua S. Luiz P,onzag,a n, 5s, dia 25 do corrente, ás 3 1/2 horas da.,

tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 13 de junho dr
1913.- O secretario interino, Dr. Cas,iu B. de Rezende.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do District()
Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia do Dist ricto Federal, ficam
sem efreito de folha corrida as carteiras ele identidade ns. 5.732;
4.590, 7.197 e 5.823, concedidas pelo Gabinete de Identificação e de
Estalistica, de aceitai() com o art. 123, 1 311.1"1 a, do regida mentO:
annexo ao decreto n. 6.440. de 30 de março de; 1907, aos cidadãos •

Corino, Manoel Antonio l'imentel, Manoel Pedro Teixeira ó
Carlos Alberto Lopes, visto es mesmos estarem sendo processados
como incursos no art. 206 do Codign

HM de Janeiro, 11 de junho de 1913.- O director, Elysio
Carvalho.

Gabinete de Identificação e de Estatistica cia Policia do District()
Federal

Da ordem do Sr. Dr. chefe de Policia do District() Federal, ficam
sem effeito de folha corrida as carteiras de identidade ns. 6.833,
1.393 e 7.307, concedidas pelo Gabinete de Identificacão e de Esta-
tistica, de accórdo com o art. 123, lettra a, (h) regula 01011 annex'e
ao decreto n. 6.440, de 30 do março de 1907, aos cidadãos Maneta
Monteiro Ferreira Andrade, Alberto Ferraz e Domingos Mathous,

isto estarem sendo processados: o primeiro como incurso no art. 266
do Codigo Penal, o segundo no art. 297 e o terceiro no art. 303 do
Codigo Penal.

Rio da Janeiro, 11 do junho de 1913.- O director, Elysio
Curralldo.

1

Colonia Correccional dos Dois Rios
De ordem no Sr. director faro publico que, no dia 20 de junho

corrente, ás 11 horas da manhã, serão recebidas o abertas nc""Me
estabelecimento propostas para fornecimento de carne verde dei
vacca a esta colonia durante o segundo semestre do corrente atino.

As propostas devem ser feitas eni duas vias escriptas com titikk.
preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assignadas, nelas.
especificando-se seio accrescimo, entrelinhas, emendas razuras ott;
resalvas, em algarismos e por extenso, o preço do kilogramma do,;
artigo.

e'Cada proponente caucionará, na Secretaria da Colonia, atG O.
'espera do recebimento e abertura das propostas, a quantia dc trk.'

sentos mil réis (300S) et» moeda corrente, para garantia da assignat
tora ti, eoutraeto, perdendo o direito ao deposito aquele que,
bendo-se, preferido, não coutkaNcer na data fixada para a celebrad>'
do uctef.uto contr,ista)

leto-O•s
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‘- -Condições :
I.s, O contractante k5 obrigado a depositar no coftiN da Colonia,

(içara garantia e fiel execução do cotatracto, a quantia de um conto do
reis (1:0008) que poderá ser representada por apolice da divida pu-
'Rica federal, acompanhada de certidão da Caixa de Amortização,
) sendo a caução restituida depois de findo o prazo do contracto

2,a O contractante pagará o salto proporcional, segundo a lei em
vigor, o covil será cobrado nas contas apresentadas á repartição eia o
,niez sii1i ,. i,),1..t. entrega do artigo;

3. a A c.rit.‘. deve ser de primeira qualidade e posta no almoxari-
r fado da Colonia á custa il) fornecedor, saneio rejeitada no acto do
recebimento a que não ever na condição exigida, de accórdo com o

•parecer do indico da Golonia ;
• 4.a Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almoxarife da
:Calcada, rubricados pelo director e visados pelo escripturario.

5.' Os pedidos, que deverão ser feitos troo vezes por semana, aos
domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao contractante com

: doas ou tres dias de antecedencia, salvo o caso de pedido urgente,
que o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro de 21 horas.

• Ga . O contractante incorrerá nas seguintes multas sobre o va-
lor dos podidos: de 5 °/„, quando deixe de remetter o genero dentroI. do prazo estabelecido; de 10 a/„ quando a damora na entrega do artigo
•exceder de 48 horas; de 20 Vs no caso de reincidencia.

ia . No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser rolei-
', tadotor sua má qualidade, será o art:go comprado a outra pessoa á
, custa do contractante, por cuja conta correrá tombam a dilferenca
que 'raivar entre o preço do contracto e o vigente no marcado, peio

•qual foi o artigo adquirido eia mão particular, incorrendo ainda o
contractante na multa de 20 0/„ sobre a importancia do pedido.

ga . As multas impostas ao contractante pela directoria da enlo-
,nia, -- , 11 recurso para o Exmo. Sr. Dr. di go de Policia do District°
Federal, serão deduzidas das contas menaaes no acto de ser ordenado
O respectiva olaramento, que correrá pela sub-consignação alimenta-

, ção, medica: .::atos, dietas, calçados e vestuarios dos correccionaes, do
material da Colonia.

9. a Quando expirar o prazo do contracto e até que seja contra-
dado o fornecimento de outro semestre, o contractanta fica obrigado

‘ a—continuar o fornecimento pelo preço do contracto e a conservar o
deposito de 1:0008 de que trata á clausula 1', o sujeito ainda a

f todas as obrigações previstas nas demais clausulas.
10. O contracto será rescindido quando Se derem repetidas,

faltas communicada.s ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal e punidas com as multas estabelecidas na clausula G a , per-
dendo o contractante a importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual fór a sua pio-
cadencia.

r	 Secretaria da Colonia, 5 do junho do (9(3.— O escripturario,
Indalicto Ferreira e Sura.	 i •

'71.?
Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM PREDIO DESTINADO
• A. DELEGACIA FISCAL EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. Dr. director do Patrimonio Nacional, faço
. Publico que, até o dia 25 de junho de 1913, ao meio-dia, na Di-
rectoria do Patrinãonio, neste ministerio, recebem-se propostas

•para a construcção de um predio destinado á Delegacia Fiscal
na cidade de Porto Alegre, nas condições seguintes:

Primeira
'As propostas deverão ser entregues dentro de envolucro

fechado e lacrado, em duas vias, ambas sem emendas nem ra-
suras ou outro qualquer defeito que possa dar logar a du-
vidas.
;	 As duas vias, das quaes a primeira deverá ser sellada
na fórma da lei, terão a rubrica ou assignatura do ooncur-

• rente em cada folha e virão acompanhadas do conhecimento
do deposito de 3:0006 (Ires contos de réis), feito em moeda
corrente no Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela
Directoria do Palrá-maio, no Thesouro.

• Essa quantia servirá como caução de garantia da proposta
a que acompanhar, devendo ser elevada a 30000$ (trinta c , n-i-

; tos de réis), Lambem em moeda corrente, no acto da assignatura
do contracto de empreitada que o coneurrente preferido terá de
assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:00016 a exe-
cução do referido contracto, bem como o pagamento das
opilas que acaso venham a ser impostas ao contractante..

Segunda
No caso de no se apresentar o concorrente preferido para

nssignar o contracto dentro da prazo de 10 (dez) dias contados
fia data da publicação do despacho de preferencia no Diario
official, perderá esse comumente g ._quantia depositada em
JaVor da_Fazenda	 —

junhó Cle 1913

Terceira
Cada concurrente reunirá em envolucro distincto do da

proposta, mas lambem fechado e lacrado, todas as provas que
pildar apresentar de sua idoneidade, assim corno documentos
ii manstranda estar imite com a Fazenda Nacional, e ler paco
o imposto do industria e profissão.

Esse envolucro, será ant regue na Directoria do Patrimonio
Nacional, até o dia marcado para o recebimento das proa!
pastas.

Quarta
Julgada a idoneidade na fórum da circular do Ministeriot

da l'azanda, n. 1 i, de do de abril de 1911, serão convidados os
eanol ['Tentes, per edital, no Diario Off iciet, para assistirem á:
a:,e1 lura de !alia s as propostas apresentadas á concurrencia,

quaes serão lidas e rubricadas pelos que amnparecerem.
Fica entandido mu s a attsencia de alguns concurrentes,

ou ainda mesmo de lodos enes, no acto da abertura das proa,
pastas, não invalidará a concurrencia.

A bertas ;is l' I 11a 5, serão as segundas vias enviadas ao
Mario Offieitil e natio publicadas. Não serão abertas as pro
pa-!as dos vonouraeatea que não tenham sido julgados idoneos,
U s quaes poderão ser devolvidas.

(Minta
A concusrencia varsará exclusivamanle sobra o pino

hal da consl rucaão 110 edificio, de accórdo com os desenhos e•
elierificações que ficam á disposição dos interessados na Di-
isolaria do iattriin • Mo deste minislerio, não dovendo este
praco exceder a quantia de 1.129:019$000 (mil cento e vinte
nove contea c dezenove mil e novecentos vais) o

O praça glabal será justificado por um orçamento deta-
lhado, contando as obras especificadas e suas quantidades,.
pinos de unidadas e totites • das obras ti executar e que cada
pr000nente juntará á sua proposta, para poder servir de base
na comparação e julgamento das mesmas.

• Sexta

A pref.9 .encia caberá ao coneurrente que propuzer o
preco global mais reduzido, por minitna que seja a differença,'
landa, porém, em vista as obras especificadas no orçamento
c;ctalhado que acompanha cada proposta e de que trata a
clausula acima.

Entretanto, o governo reserva-se o direi:o de não ac-
soltar nenhuma das presentes, caso isso canvenha aos inter- •
esses da Fazenda. , , •

aesa-Setima

O inicio doa trabalhos de construcção terá logar dentro,
dc prazo de trinta dias (30) a contar do da data do registro
do Tribunal de Contas; .a terminação dos meamos trabalhos:
dar-se-ha até dous .itsmos depois da data do registro do 'fri-o
bunal de Contas. Caso o contractante exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de cada uni (100$) cem:
mil réis de multa até o maximo de (15) quinze dias. Si, porém,
ainda ultrapassar essas quinze dias, ficará rescindido o cons.
tracto, perdendo o contraciante, em favor da Fazenda Nacio-
nal, a caução de (30:000$), trinta contos do reis.

Oitava
Uma vez as obras em andamento não deverá o contra

cante •arAysal-as por mais de (8) oito dias ., salvo força'
maior, segundo a lei comprovada perante o Sr. ministro da
I'i:zenda. A desobediencia a esta condição importa na pena de.
multa de 1008 (cem mil reis) por dia de suspensão , do ser-
viço, até o prazo maximo de quinze (15) dias'

'
 findos estes,,

s() não houverem continuado as mesmas obras, ficará rescin-
disto o contracto de modo igual ao estabelecido na condiçãoy
sctima.

Nona
As multas impostas ao contractante serão deduzidas da

sua caução. Todas as vezes que a caução do contracto for
assim desfalcada de qualquer quantia, será o coutractante
obrigado a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito horas:
contadas do recebimento do respectivo aviso, sob pena de-:
multa de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cumprida a obrigação aqui exigidat
ficará rescindido o contracto, ainda de modo igual ao estabe-s
lecido nas condições oitava e nona.

Decima
Rescindido o contracto nos termos das condições setinik",

oitava e ;dona, nenhuma indemnização será devida ao contra,
cante, além do pagamento dos trabalhos realizados de accõfdp
absolutamente com os dezenhos e especificações a que se ret. 1
fere a condje.ão .quinta . e o_orçamento de que trata a elau,- 
sula
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Deeiiiia pr'.111e ira
• (is trabalhos • a que se refere o pre.Seide edital doverão
LF exPeul ¡ides Eigr.41 •0SaIllente Vellf0Pale eilla as eSperifienÕt...1.3:

:-P1) pena de demolirão, sendo esta feda dentei) do prazo que
a fisenizacão ddevininar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ção, pe lerva-s.P este Mildsd Me o dired o de demolir as obras2ua conta, descootando da caução thi conlrarli o P reÇo da
demolição addicionado ao dos trabalhos que titila decorrem.

Decima segunda
T•ii.in as ordons, instrui-a:5es ou eia geral qualquer es-

pecie de rlações conct • rnenbis aos ,erviços enti e ele minis-
uno e o contractaute serão sempre por escripto folias por
intentiedio do engenheiro dosiptado liara fiscalização do
riintract O. Não pointa O contract ante ai legar, cai caso algum
e para qualquer lho, ordens ou declarações verbae:, que ne-
nhum valor terão para os effeito: do contracto.

Decima terceira
O ornamento de que (rata a clausula quinta, servirá não

stimenle para o calculo da: prestações dm idas ao empi•eileiro,
areArdo cor» a clausula seguinte, como lambem para a fis-

calização das obras prineipai.s. , st eundacias e complementares
Per Parte do fise,t1 nomeado pelo Governo.

Decima quacta
Os mamenlos serão feitos bimen-almonto de accôrdo

cora as obras ellei • luadas e ~p ilas. servindo de base para o
(alento o orcamento de que trata a clau sula quinta.

Em qualquer ca so, a ultima prostação sai serã paga de-
pois do concluidas e acceilas todas as oin •as, nos tomos das
ez:pecifien5es e desonlins a (toe se reboa . o presente edital.

Não posiéra o coutt •aelante allegur falta nu atrazo de pa-
gamentos, suspender Cl serviço ou reduzir c) pessoal Mie, a
juizo sio engenheiro fiscal. IVr 11 1..i.e:z4 aNte para a ho•minação
Oas obras dentro do prazo *fixado na condição oitava. Quando
eitlret anho fôr esta ultima obrigacrio de.sallendida, incor-
rerá o conlraciante na multa e:tab....tecida Peia cond i ção nona-

Decima quinta
'Ás conta.s que o ronha-leiaute apresentar para o paga-

mento das prestações de que traia a condição decima quarta
tli verão sor endereçadas ao en genheiro encarregado da fisca-
lizado que as examinará e depois do visadas serão remeti idas,
zwompanhadas de requerimentos, á l leiegaeia Fiscal de Porto
Alegre.

Decima sexta
As propostas não rodem conter sinão uma fôrmula dc

.sasmpleta submissão a Iodas as contlieGes tlo presente edital
c o 1 ,11.00 que os concurrentes offereccrem. Não serão to-
madas em cOnSidePaÇãO quaestmei oftertas da vantagens não
provista ,: no presente edital, nem a s proliostas que (*oiti iVe,11411

apenas o offerecintento cie unta redução :obre a propoeta
lutais lia ra I ti.

Sub-hirectoria Technica do Datrimonio, 21 de maio de
1013.	 Estiras do Prado Seixos. 	 •

Fazontla Nacional da Santa Cruz

mortAtics.ro TIE ust manso, LOTE N. 3. DA nu:. 	 %neta! IS, nAtopw, COM
LE MENTE E 11EQUERMa P.Mt Anon.) CIRANDO soim!~

Por esta directoria so declara que, se acha abtrta cancurrencia
•publica para aforamento do citado torreao, recate:mito-se propostas
até a 1 hora da tarde. do dia 3 de julica proximo fulana, dia e hora
cm que serão abertas, sob as seguintes condicites:

1 s , :Is propostas deverão ser dovida mento soltadas e lacradas em
carta fechada, sem emolidas, rasura: ou qual l uertlefeito que dê legar
a duvidas;

2", os concarrentos, no acto da apresentação das propostas,
exhibh•ão certificado do haverela dociá;:nto na thesauraria geral do
Thesouro Nacional a quantia de 308 pat •a garantia da assignatura do
respectivo termo;

W, do accórdo com o parag,rapho 'mico do art. 3° das iliglrUPOCA

de 30 de a gosto de 1821, versará a P:Mearri•aCia sobro o preço do
, fôr° e da joia, sendo os MiniiiiO3 estabelecid is nara aquello de 308 e
para esta o de 1008000

6', o proponente preferido deverá entrar, no prazo de 13 dias,
depois da publicação do despacho no Mario 011icial, com .a impor-
landa da t. .spectiva medição, oue 8188180„ sob pena de perder,
cm raVer do Thesouro, a caução acima referida si não fizer a respe-
ctiva entrada. • 	 •	 , .

Sub-Directoria Technica do Patrinintio do Thespura Nacional,
3 de junho de 1313.—Ededs do Prado Soara, sub-d i rector interino.

•

Recebedoria do DIsiácto reá:Irai
ENTM. PARA PAGAVENTO bE Nitn.T.I

Da ordem do Sr. diretor desta repartição. e ido nreacni! 3 edita?,
fica intimada a firma Costa & Soazi, á rua dos Voluntarias da Patria
n. 305, para, no prazo de 15 !Ihs, sob p ma de cobrança executiva,
recolher aos cofres desta repartição a imaartancia de 1008, prove-,
itienie do !tinha mio lho foi imposta par infracção do regulamento Os.
lanflstas lltl vonsumo.

Segunda SulAireCtOria da Recebedoria da District° rederal,13 de
jniuho de 1913.--0 sub-director interitio, Francisco de Paula ()sorti). (.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAI. In: PRAÇA N. 23

Pcla Inspectoria da Alfambiga do itio de .Taneiro, se faz
rii i,firo que, as porias dos turitizons ns. 1 e 15, desia relia 'ti-
ção, serão vendidos em baste publiea, livres de direito e no
CS tado Mn Mte Se acha rem. a n J nelia n P lance o frepecer•
em 1" praça no dia 17 do corrente. ein 2" • no dia 21 e ent
3" praça no dia 21. ;is 12 hm as de cada uni tios 1,natios dias,
as inert•adorias ao demite mencionada::

ARMAZEM N.{

Lote á. 1

Triangtulo 1.080: Cinco caixas ns. 1 a 5. oonl mulo obras'
• rnapelão, não cla ssif ivadas. posando bruto. onocenios e treze
kilos, cal valorem, vindas de França. no vapor A sino:(»,. de3.:ar-
rcgadas CM 20 de julho de 1912 e consignadas a Trindade 4
Nelson.	 •

Differença de direitos verifirada pelo conferente Sr. Me-,
callyba na nota n. 3.150, do agosto da 1012.

Lote a. 2
Fram Stein: Uma caixa n. 8.052, conlondo tious• kilose quatroreidas grammas de tecidos de ventado de algodão;

ires kilo:. novecentas e eimaamt a grammas de ¡vento de seda;
v'tnte e dons Mios e noVeceill as pi animas do loeitto de seda:
liso; um kilo e oitocentas grato!~ de t ec ido de ift liso: unikilo de perfumarias; diverso:, ubjedos de liso domestico eroupas usadas, od entorent, pertencentes a bagagem da passa-.
geira Freintann Etiwig, vinda polo vapor 11011andia. em 18 cks;
dezombro do 1913. flu'presentação do ajudante de guarda-m6e.
Francisco de Souza Moita.

ARMAZEM N. 15
Lote a. 3

Sem marca: Tres i •olos som numero, com Iresenlos e no-
mia e tim kilos, peso bruto. de lio do voliro siando:s. Vind03

de Nova York, no vapor l'arsoeio. descarregados no dia 21 de
jimbo de 1911 e consignados á ordom.

Lote a. 4
Losango X: Unia caixa n. 1.000, com oito kilos, poso bruto,

de cartazes -annunt•ins.
Idem: Uma caixa n. 1.010. com h• int a e quatro k nos, peso

bruto, do Inovei não aspociticado de madeira m •dinarin, ad
(doeria. vindas: do Nova Yock, no vapor Vorsorin. descarre-

gadas no dia 21 de junho de 1911 e consignadas a 'time & Comp.
Lote a. 5

LES: 1Trim caixa n. 1, coro quatorze kilos, peso brulo,
de pixe do ;tical mão. vinda de Ant !lenda no vapor Coaiston,
desrarregada cai 5 de julho de 11'12 e consignada a Leone l •
dz Lima e SLIVa.

• Lote a. 6
Luiz Daglioy & Comp. : Duas caixas ns. 8.210 e 9.260;

com duzentos e vinte e Sele kilos, peso brido, de accessorio3
para automoveis (engrenagens paca rodas, peças de ferro fun-•
dido o Nd ido), ad noturna. A'irala ,z• do Nova York no \mon,
Parsocia, descarregadas no dia 12 de julho de 1012., •

Lote a. 7	 •

Marca CMC dentro de dons parallelogrammos enapazadosli
Uma vaixa ti. 103„ com oito kilos, peso bruto, tio licor;

Miou: Unia caixa ti. 101, com sei s k nos e seteccolas grato-.
ihrt.. peso bruto, de esil numas annuileitis, vtadas da Triostos,
no vapor l'enaresca. descarregadas no dia I! de julho de, 012e...á
e consignadas a Coelho Martins 	 Comp,,

ARNIAM:Nt N. 15 •
,	 Lote a. S.• •	 •	 •

•
AS( ; Quatrxentas -c, oitenta e nove sq‘ccos: tem numero-kl

toai o peso bride de dezoito Mi1 	 QuatroofentoA e:13M1,11.11.3t,
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loito kilos de fructas seccas (nozes), vindes da Mica no vapor
Svmta, descarregados no dia 26 de outubro de 1912 e consigna-
dbs á ordem..

Lote n. 9
'ASC: Um barril sem numero. com dezoito kilos de adue-

ias, vindo de Bremen no vapor Erlanaer, descarregado no dia
2 de abril de 1912 e consignado a Almeida Siernann.,

Lote *. 10
GZC:- Um decimo sem numero, com quatorze kilys de

edeelas, vindo de Bremen no vapor Erlanyer, descarregado
no dia 2 de abril de 1912 e consignado a Gonçalves 'Lenha

Comp.:
Lote n. 11

Fernandes Marrã.): Tres barris sem numero, com ciumen-
ta e quatro kilos de aduelas, vindos de Hamburgo no vapor
Cap Verde. descarregados no dia 6 de abril dg 1912 e consi-
gnados a Fernandes Mourão.,

Lote n. 12
Thomé & Comp. -:- Um barril sem numero, com dezoito

kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap V(ydo,
descarregado no dia 6 de abril de 1012 g consignado a Tilo-
iné & Comp.,

Lote n. 13
J. Dantas .& Comp.: Dous barris sem numero, com trinta

'e seis kilos de aduelas, vindos de Hamburgo no vapor Cap
Verde, descarregados no dia 6 de abril e consignados a J.
Dantas Sz. Comp..

Lote n. 14
Bernarda 'Santos: Tres barris sem numero, com cincoenta e qua-

tro kilos, de aduelas, vindos do Hamburgo no vapor Cap Verde, des-
carregados no dia 6 de abril de 1912 e consignados a Bernardo
Santos.

Lote n. 15
CAP: Um barril sem numero, com dezoito kilos de aduelas,

vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde, descarregado no dia
6 de abril de 1912 e consignado a Condido Affonso Pires..

Lota n. 16
Rectangulo Alvaro: Um barril sem numero, com dezoito

• kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde, des-
carregado rio dia 6 de abril de 1912 e consignado a Alvaro de
Barros & Comp.,

Lote n. 17
PEJA: Um decimo sem numero, com quatorze kilos

aauelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
gado no dia 6 de 'abril de 1912 e consignado a P. Firmino
José Alves:,

Lote n. 18
Guimarães Amaro: Um barril sem numero, com dezoito

xilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado no dia G de abril e consignado a Guimarães
Amaro.

Lote n. 19
Dias Almeida: Tres barris sem numero, com cincoenta e

quatro kilos de aduelas, vindes de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregados no dia 23 de abril de 1912 e consignados
a Dias Alvaro Almeida & Comp.

Lote n. 20

JF&C: Quatro barris sem numero, com setenta e dons
kilos de aduelas, vindos de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarregados no dia 23 de abril de 1912 e consignados a Jou-
guim Fernanda & Comp.

Lote n. 21
Almeida Chaves: Um barril sem numero, com dezeilo

mios de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarregado no dia 23 de abril de 1912 e consignado a Ai-
meada Chaves.;

Lote n. 22
Fernandes Mourão: UM barril sem numero, com dezoito

silos de-aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca, des-,
*regado. no dia 23 de abril de 1012, e consignado a Ferna.ii-
4es- Mour5,o-.

Lote ii. 23
Bernardo dos Saulos: Um barril sem numero, com de-,

zoilo kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Rocal
Oesearregado no dia 23 de abril de 1912, e consignado a Bersi
nardo dos Santos Se Comp.

Lote n.
CT&C: Cinco barris quinlss vasios, sem numero, N.111,10,"4

de Hamburgo no Vapor Ita b ia, (lese:1 p regados no dia 6 de maio
(.1e 1912, e consignados a Carlos i.e..rra & Comp.

Lote n.
siivya Neves : Dons barri ,: de miinto sa-ios sem nuniesos

vindos de Hamburgo no vapor Raitia. descarregados no dia 6 do
maio de 1e12, e consignados a Silva Neves.

Lote n. 28-
Thones & Comp. : Deus barris de ciando seisins seio

mero, vindos de Hamburgo no vapor ¡labia. flessarre gados no
dia 6 de maio de 1912, e consignados a Thome &

Lote n. 27
CT&,C: Dez barris de quinto vas os sem numero, virdoS

de Hamburgo no vapor Tijuco, d, , SNIrt ,ados no dia 13 de maio
de 1912, e consignados a Callos TaN eira & Comp.

Lote n. 28
Silva Neves : Tres barris .le 10 Mio vos i os sem numerei;

veelos de Hamburgo no vapor Tiiee, lesearl-egados no dia 13.
de maio de 1912, e consignados a Silva Noves.

Lote n. 29
MJ&C: Tres barris de C Li migoir , i0S sem numero, vindos

de Hamburgo no vapor Habsbarao. descarregados no dia 29 do.
maio de 1912, e consignados a Fernandes Mouião & Comp.;

Lote n. 30
GZ&C: Um barril de quinto ve• io sem numero, vindo dê

Hamburgo no vapor Ilabsbargo, descarregado no dia 29 do
n-aio de 1912, e consignado a Gonçieves Zenha

Lote n. 31
CR & C. : Um barril de quinto sem numero, vasin, vinda

de Hamburgo no vapor Habsteireo. descarreeado no dia 29 de.
maio de 1912 e consignado a Corra leibeiro & Comp.,

Lote 41. 32
Thomé & Comp. :Tres barris de quinto sem numero, vasioSs

vindos de Hamburgo no vapor Habsiolryo, descarregados no diá
29 de maio de 1912 e consignados a Thomé & Comp.,

Lote n, 33
Almeida Chaves: Um barril de quinto sem numero, vali,

vindo de Hamburgo no valsar Habsbergo, descarregado no dia
29 de maio de 1912 e consignado a Almeida Chaves.;

Lote n. 34
. Fernandes Mourão: Seis barris de quinto sem numero, va-,
sios, vindos de Hamburgo no vapor itubsbu,•go, desearregadps
no dia 29 de maio de 1912 e consignados a Fernandes Mourãoe' .

ARMAZE3J N. 15

Lote n. 35
CC: Uma caixa n. 86, com quinze kiles, peso bruto, de

folha do Frandres simples, vinda de Southampton no vapor
Arde, descarregado em 11 de junho de 1907, consignada á
Crulhay.

Lote n. 36
PB: Uma caixa sem numero, com quatro chapas de vidro

bisauté de mais de tres millimetros de espessura, de mais do'
oitenta ate cem decimetros quadrados de su pereicie comtrezentos e trinta e quarenta e oito d,, e. 2 (330 dec. 2 ,18) de super.s
fiei% seis chapas de vidro bisaaté completamente quebradas;ad-alorem, .procedencia, vapor, descarregamento e consiguacão
ignorados.

Lote n. 37
PB: Uma caixa sem numero, com o peso bruto de cento é

vinte kilos de vidros quebrados no valor de vinte mil réis; •
procedencia vapor, descarregamento e con i • ã is gnaç o gnniadosee
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Lote 2/. 3S

• C(:--Conii • airiatea C,: Uma ( ..d.ka 5-10 nunn,po, (. 0 01 (buis:
int . n1PadorJes e chocadeiras de pintos. combiwolo-,. pesando li-
quido oitenta 1 , dons 1:Hos, vindo fie N. •,v,i Yo! .r... no vapor Sin_
0 mond, ilescicregada cai 2:.! de 11,,•erci,.,, (1 , 1908, e oisignoçãç.)
ignorada.

Lote n.
Fio fardo n. 39, com st , iita e ville0 kilos (h , al-

catifa aNPIltalikda (IN pe11) cuido macio :11)h-s entando pelo aves-
SO 11111 11 ,eidi grosso de algodão. 'k indo de LiNerpool 110 N1111(11*
Epdhi/j. dlescarrego(lo em	 (IP levei • efto cie 1909, ilnisignado a
1\lattos Cie i & Comp.

Lote a. 40

descarregado em 19 de junbo, de 1909, con;ignado ao agent
Cliargeurs Holm.

Lote n. -52

Losango Qtr,renfa latas s'm numero; com quatro%P.
' 1.10 .1 Isilos, peso bruto, de graxa para lubrific.a05o, vindas de
Londres, no vapor Redhill. descarregado." em 2 d.e julho do
1909, consignadas á ordem.

Lote n. 53
Monriio: Um barril de quinto. abatido, sem numero, cora

o peso de vinte kilos, vindo de Nova York, no vapor Lengda4.•
descariegado cio 6 de julho de 1909. consignado a MourãcI,
& Comp.

Lote a. 51
Uma caixa O. 56, com 1:- s 	 peso liquido. de

'N

•

 en de 9e1r , .,1yo negro para lubrif n eoção (1, , marbin:t vinda de	 F. Antunes: Um barril de quinto, [(balido, sem numerO,
Nova York uo vapor Boss-issn, descarregado eni 19 dc abril de com o Ia'?. 0 de vinte kilos, vindo do Havre, no vapor Andra! B.
1909, consillação ignorada.	 Genonille. descarregado em 13 de ,jullio de 1909, consignado a.

Figueiredo Anlimes & Comp.
Lote a. 31

1MC—C . oit comarca XX: 1.'irri ca ixa seln numero. coni
cpialro kilo- de amostras lb , hibos 4 1,, ali, nexivei no valor de
dons mil 1' vindavinda do Nova V n rt: no vapor Ilass-issa, ("CS-
-('arregada ent 1) de abril de 19(19. con.sigmala (i ordem.

Lote a. 42
• T,0.. HG.,) .k1-4";: Lina eniX1-1 s . - 111 11111111, 1 •0, eoin sois bicy-
fletias pa; . ;,	 vintbi de Liverpool. no vapor hien. descar-
regado ein 27 de abril (te 1909	 d,, consignação ignorada.

Lote a. 43

• l'YA: Unia caixa sem numero, c,•in	 nove hilos,

	

obras de folha de Flandre. pirando. Se;s	 peso
bruto. (I ,. 0111 . 1 4..z não especificado il. , li n de arame de cobre.
vinda de Eixerpool no vapor	 t` I I I

:abril do 1:Iott, consignado O Fertion,1,.z 	 Alvarcz.

Lote a. 41

TV --7. fardos mg . 9.59;9.6iit',. com mit quatrocentos
é treze kilo-, poso liquido. de papel. para e ,ereVer. 11:A11111410,
• l b , Ha\ ro 110 vapor	 (kscarregados em 5
ide abril de 1907, consignados á

Lote a. 45
J1IF: Tua barrica sem numero, com e,-. 1110 e (luarenta 1;i-

to s , peso liquido de cimento ,	 il i da de Li\ erpool no varnir
29 de obril de 1909, consignada a

Jorge 110iin•ii1 1i Ilios.

Lote n. 46
T,o,z• o) Cri(: Cinco caixas II". 'IS, com oitenta lzilos.

¡How ". ii	 desinfeciatile, não classificado. (S.•c N\'tiler
Sitondol . À imitis 'te Liverpool no vapor llowee. descarregadas
,ctii 29 de • ..buil d,.n 1909, roo,igoadas

Lote a. 47
F. Marinho: Dons barris de ciiiint,b, abatidos. sem 1111111PPO

C0111 I1's0	 quaronta J:ilossindos do 'lavre no vapor A. l'ence,
descarregado-	 19 de junho de 1909. consignados a	 ãlon-
•ã o.

Lote a. 45

Aninoe z : flous barri s de 4111111i°, abolidos, sem olinn,ro,
com o o—, cie irinla O seis killis, vindos d.o liavre no vapor
A. 'feltre. 11- ,rarregad4)s em 19	 junho de 1909, consignados
O Figueiredo _1titunes & Comp.

, -	 Lote n. 4!)

• CZC: Um barril de quinto. abolido. som numero, com o
In peso do ct. y.enove. kilos. iiis ti 11Z1V1 . 0 110 A. Tire.
descarregado em 19 de junho de 1909. consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Lote n. 50

CAC:	 barris de quinto, abatidos, sem numero, com
o peso de cento e- oito kilos, vindos do Havre no vapor A.
Trace, descarregados em 19 de junho de 1909, consignados á
,liouçalNes Zeritia & Comp.

Lote a. 51

-JSN1: Um barril de quinto. abatido, sem numero, com o
.pesu de dezoito kilo% vindo do 	 no vapw A. Trace,

Lote a. 55

AV: Uma caixa n. 42. com livros impressos, para 10/-:
tura, com capa de papel, pesando bruto cincoonta e oito Mios:

idem: Um amarrado de duas caixas o. 11. com  o peso
Ir uto de ouram kilos e meio, de perfumaria cio folha de
Clandres, vinda de Nova York, no vapor 1/tirou. desearregala
e m 23 d e julho de 1912 e de consignação ignorada.

Aviso
No dia do leilão as mercadorias que tiverem do ser arre-

inaladas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
Imb, ntes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

1.avrado o termo de arrematação, entregará o arremotante
ao escrivão da praça o signa! do 20 'I" em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do 1110 do Jamiro. 10 de junho de 191.3.-0 oiti<
dante do inspector, Antonio Dios 8. do Logo.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital com o 21e0.74t (te 30 (lias

Pela inspccloriadesta alfandego se faz publico que .se
achando as mercadorias contidas nos volunn, s abaixo mencio-
nados no vaso de ser arrematados para consumo, os seus donom
ou consignatarras clevt, rão desnachal-as ndiral-as no prazo
de 30 dias, sob pena de, findo este, SOrelll Voll(1 . 11.1Z1S pOr 5111i
corda. nos termos do titulo 5", capitulo 6" da consolidação da,1
Leis das Alfandegas. sem que Ilies tique direito de allegat
contra os (.,11(.,ilos desta vt,iala.

ARNI 1ZEM N. 1

Manifesto n. 1.135 — Marca YL: Um volume n. 2, vindo
de santos no vapor ademão ['rossio, a 19 dl. , outubro de 1912,
consignado á option,.

Manifesto ii. 1.135 — Marca triangulo A 99 Avulino: Uni
volume n. de Santos no vapor allemão Prassia,
a 19 de outubro de 1912, consignado a nom-bani & COMI).

Manifesto n. 1.135 — Marra 11C: Nets volumes sem
numero, y inike; de Santos q o vapor allemilo Peassia, a 19 do
indulte° de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1."151 — Marca SH: Utri volume n.
vindo de Hamburgo no vapr allemão Belgenno. a 8 de outu-
bro de 1912: não consta do manifesto.

Innifesto n. 1.551 — Marca 1•Gxn : Qual ro volumes
ns. 2?..215. 22.218, 21.538 e 21.617, vindos de Hamburgo no
vapor ademão Belgrono, a 9 de outubro de 1912, consignados á.
ordem.

Manifesto n. 1. 151 — Marca JPAC, travessão 11: Quinze
volumes ris. 4.6911;01, 4.686189, vindos de Hamburgo pelo
vapor allemão Belgrano, a 9 de outubro de 1912, consignados ci.
ordem.

Manifeslo n. 1.451 — Marca 101e, contramarca AJC.:
Quartorze Volumes os. 1.0006, 1.610, 900 e 95013, vindos do
Hamburgo pelo vapor alleinão Belgeono. a 11 de outubro de
1912, consignados a Alberto Jacobina & Comp.

Man i festo  o. 1 .451 -- Marca SSJ K : Dons 1.0111111eA
os. 3.215;6, vindos cio Hamburgo no vapor allemão Belgrano,
a 11 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

• Manifesto n. 1.451 — Marra PMC: Um volume u. 212,e -
vindo de Hamburgo no vapor alleinão fiel(' 'IMO, a 10 lks 01.11,-
bro de 1912, consignado a Pedro Marbrond & Comp,,

-Manifeste	 1.,151	 Marca MMG, contramMea
Um volume o. 8.02, vindo de Hamburgo no xPfpor allemNo
!Marone. a 25 deOutubro de 191`4;	 0con, do mojlegtq.

-	 _



Manifesto ri. 1.593 - Marc Lriangu
AL: Cinco volumes n. 105, vindos de
inglez Archimedes, a 12 de outubro de
Jeronymo.

Manifesto n. 1.593 - Marca CF11C:
mero, vindo de Liverpool no vapor inglez
Outubro de 1912, consignada á Ordem.

lo . 69, c.ontramareà'...
Liverpoot na vapor'
1912, consignados,

--4;
Um volume sem
Archimedes, a 12 çã•...:-.:.--Á
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ARMAZE/sl N. 3
Manifesto n 677 - Marca CRC: Um volume n. 158, vindo

-de Nova York lio vapor inglez Byron, a 23 de maio de 1912;
não consta do' manifesto.

Manifestei a. 1.456 - Marca quadrante CN: Um volume
n. 15, vindo de Southampton no vapor inglez ~dic., a 7 do
outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto il. 1.456 - Marca quadrante HB: Um volume
n. 1, vÁdo de Southampton no vapor inglez Danube a 7 de
outub'cle de 1912 consignado ú ordem.

Manifesto ri. 1.466 - Marca BM: Dous volumes ns. 112,
vindos de Nova York no vapor inales Africcan Prime, a 10 de
outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.466 - Marca quadrante I3M: Um volume
ri. 135.537, vindo de Nova York no vapor inglez Africain
Prince, a 10 de outubro de 1912, Consignado á ordem.

Manifesto n. 1.466 - Marra JRC: Dezoito volumes
ris. 30011, 30314, 350, 36019 e 38012, vindos de Nova York no
vapor inglez IP-traia Prince, a 10 410 outubro de 1912, consi-
gnados á ordem.

Manifesto ri. 1.166 - Marca 3111Z: Tres volumes ris. 113,
-vindos de Nova York no vapor inglez Africain Prince, a 19 de
outubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.456 - Marca LC: Vinte e nove volumes
ns. 11 28 0 31, vindos de Nova York no vapor inglez Africain
Prince, a 10 de outubro de 1912; consignados a Leuzinger &
Comp.

Manifesto n. 1.466 - Marca triangulo 1 . 2 07 : Um volu-
me ri. 2.001, vindo de Nova York no vapor inglez Africain
Prince, a 10 de outubro de 1012, consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.502 - Marca DFR: Um volume n. 33,
vindo de Amsterdam no vapor ho•landez Hollandia, • a 15 de
outubro de 1912, consignado .á -ordem.

ManifeSto n. 1.502 - M arcar PL: Quatro volumes
ris. 11.70619, vindos de Amsterdam no vapor hollandez Hol-
landia, a 15 de outubro de 1912, Consignados á ordem.

Manifesto n. 1.502 - Marca SN •re: Dez volumes ns. 1110,
vindos de Amsterdam no vapor tiallan4dez Hollandia, u 15 de
outubro de 1912, consignados a • Stutlerhunn Veegeusole.

Manifesto .n. 1.502 - Marca LM: Um volume sem nu-
mero, vindo de Amsterdam no vapor hollandez Hollandia; a
15 de outubro de .1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.549 - Marca ORA: Um volume ri. 16,
vindo de Buenos Aires no vapor inglez Danube a 30 do outu-
bro do 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.518 - Marca CLC: Tres volumes
ris. 25.77112 e 2'5.818, vindos .ide Fiume no vapor austriacO
S. Estevão, a 18 de outubro de1.912, consignado á ordem.

Manifesto n. ( . 518 - Marca FG: Um volume n. 8.219,
vindo de Fiume no vapor austriaco S. Estevão, a 18 do outu-
bro .dte 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1,518 - Marca F. de M. e C.: Quinze volu-
mes ris. 28.315129, vindo de Fiume no vapor austriaco S. Es-
tevão, a 18 de outubro de 1012, consignado a Pimenta de Mel-
lo & Comp.

Manifesto n. 1.545 - Marca B. Bernard: Um volume,
sem numero, vindo de Boraleaux no vapor francez Burdigcda,
a 23 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.545 - Marca Charles Bet: Um volume
4aein numero, vindo de Borcleaux no vapor francez Burdigala,
a 24 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.545 - Marca 1111-491: Dezoito volumes •
Sem numero, vindos de Borde:aux no vapor francez Burdigala,
a 24 de outubro de 1912, consignado a Pestana & Comp.

Manifesto n. 1.545 - Marca LMF: Um volume n. 813,
vindo de Bordeany, no vapor francez Burdigala, a 24 de ou-
tubro de 1912, não consta do ámanifesto.

Manifesto n. 1.545 - Marca Mme: Lescaret: Um volume
sem numero, vindo de Bordeaux no vapor francez Burdigala,
a 24 de outubro de 1912, não 'consta do manifesto.

Manifesto n. 1.515 - Marca RG: Um volume n. 2.112,
vindo de Borde= no vapor francez ,Burdigala, a 24 de ou-
tubro de '1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.593 - Marca 111\10 contramarca NZ: Cin-
Coenta volumes sem numero, vindos de Liverpool, no vapor
inglez Archimedes, a (2 do outubro de 1912, não . constá do
)nan i f esto.

Manifesto n. 1.593 - Marca quadrante JRC: Oito vo-
lumes ris. 38 9116, vindos de Liverpool, no vapor inglez Archi,
medes, a 12 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

• Manifesto n. f .593 - Marca MI: Um volume sem nu-
mero, vindo de Liverpool -no Evapor inglez Archintedes, a 12
de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.593	 Marca quadrante e 41 K: Trinta
seis _volumes, vindos de Liverpoot, no vapor inglez Arehi-

Medes, a 12 de outubro de 1912, consignados a J. Ramos &;
Comp.

Manifesto ri. 1.593 - Marca SM: Noventa e dons volumes
- sem:numero, v_indos de Liverpool no vapor inglez Arehintedes,

i2 de outubro de 19121 não consta do manifeat-	 • •

AIIMAzEM N. 4	 • 'h 4+,

• Manifesto ri. 1.031 - Marca HB: Um volume ri. 3.647,j
vindo de Southampton no vapor inglez Amazon, a 25 de julliN.
de 1912, consignado a A. Azevedo.

Manifesto ii. 1.246- Marca triangulo PWC: Um volum,
sem numero, vindo de Southampton no vapor inglez Aragon.,,
a 4 de setembro de 1912, não consta do manifesto..
' Manifesto n. 1.382 - Marca trian gulo P, contramarce::
ffle,loo.Wt : Um volume n. 23.49712, vindo de 13ordeaux no vapoC n
france,z Chili„ a 27 de setembro de 1912. não consta do inani:n..1

Manifesto ri. 1.483 - Marca CM: Um volume ri. 4002
vindo cio Bordeaux, no vapor francez iltimntique, a 10 de ou,-,1
tubro de 1912, consignado a Camana-a A. Toninenerk.

Manifesto ri. 1.483 - Marca LP : nous volumes ns. 89192„
vindos de Bordeaux no vapor francaz 4 t iontique, a 11 de oir.r..)
lubró de 1912, consignados a Lenzi reaor R4 Comp.

Manifesto n. 1.498 - Marca PC: Um volume ri. I, vinder
do Nonos Ayres, no vapor nacional Goyaz, a 25 de outubro,.
co 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.544 - Marca tai2 a -14 1 0 Z: Uni volume'
p. 46, vindo cio Bordeaux, no vapor I' 'nom/ Liger, a 28 de ou-
tubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto ri.. 1.554 - Marca & T, contramarca Parana-
guá: Dons volumes na. 2.55516. vir' Ayros no va-
por francez Allantique, a 30 de ontil l iro de 1912, não consta
do manifesto.

Manifesto ri. 1.585 - Marca F1', • 1a-44 .4 g volumes ris. 5516,
vindos de Southampton no vapor inglez Arou,. a 29 de outu-
bro do 1912, consignados á ordem.

Manifesto ti. 1.585 - Marca trian ruln nWl: Um volume
ri. 12.901, vindo do Southananton rio variar ingle,z Avon, a 29
d0 outubro de 1912, consignado á or(1,-,-

. Manifesto ri. 1.585 - Marca 111:1: C 1Tion volumes nume-
vos 3.77012-3.77819, vindo de th^-^f n^ no vapor inglez
Anon. a 29 de outubro de 1912. oona' 4-44-'1 -Q 4 ordem.

Manifesto n. 1.585 - Marca T ,g • ure- volume sem nu-
mero, vindo de Southampton no N ,anor in glaz Avon, a 29 de
outubro de 1912, consi gnado á ordo-r

Manifesto ri. 1.585 - Mares A rfonso Vieira: Um volume
sem numero, vindo de Southamoton no vsnn- inglez Avon, a
29 do outubro de 1912. não consta do m-a;feo.o.

Manifesto n. 1.585 - Marca •Polo 1-1,---TA.o: Um volume
sem numero, vindo de Soutbamoitnn pelo inglez Avon, •
a 29 de outubro de 1912, não colma ao rewn''',oRto.

Manifesto n. 1.585 - Marra M Nia r lIar'l Castro: Uni
volume sem numero, vindo de Stontivsmni nn orlo vapor inglez
AV011. a 29 de outubro de 1912 não f•nn0.^ do manifesto.

Manifesto n. 1.585 - Marca 1-lato-i10 '154. oontramarea
AJ: Dons volumes ris. 10516. vindos de Qootharapton, pelo
vapor inglez AVOn, a 29 de outubro de 1912. consignado ã
ordem.

Manifesto ri. 1.585 - Marca trio-n o-Tilo Carioca: Quatro
volumes ris. 112 e 415. vindos de gouthamotoo nolo vapor ina.
glez Avon, a 29 de outubro de 1912, consienados á ordem.

Manifesto n. 1.5R5 - Marca trianaulo 101: Um volume'
ri. 3..23a, vindo de Southampton pelo vapor inglez Avon, a 29
de outubro do 1012; consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.585 - Marca 11. • F.: Daus volumes nu-
meros 79180, vindos de Sauth.amplon pelo vapor ingiez Anon',
a 29 de outubro de 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.585 - Marca A. F. T.: Quatro volume
ris. 23, 2617 e 31, vindos de Soulhampton pelo vapor inglez
Avon, a 31 de outubro do 1912; consi gnados á ordem.

Manifesto n. 1.246 - Marca triangulo Azevedo: Quatre
volumes na. 111, vindos de Southamplon pelo vapor ingleZ
Aragon, a 4 de setembro de '1912; consignados a J. P. Azea
vedo.

Manifesto n. 1.246 - Marca D. C. V.: Um volumo
ri. 250, vindo de Southampton pelo vapor inglez Ara gon, a &
de setembro de 1912; não costa do manifesto.

Manifesto n. 1.246 - Marca K. B.: Um volume n.'3.879,
vindo de Southampton pelo vapor inglez Arayon, a 4 de setem-.
bro de 1912; consignado a K. de Paula.

Maaifesto ri. 1.246 - Marca R. B.: Um volume n. 3.869,
vindo 41/4 SouthampLon pelo vapor ii glez Ara gon, a 1 de setem,,.
/iro de 1912; consignado a A. Clarck.

Manifesto 11. 1.246- Marca A. Moraes Trovão: Um VQ-,
lume sem numero, vindo de Southampton pelo vapor . ingléa
Aragon, a 4 de setembro de 1912; cónsi e

e'
nado a Moraes Irmãos.

Manifesto n. 1.246 - Marca quadrante P Um volume
n. 1,. vindo de Southampton pelo vapor . inglez Araupn,ALA

setembro de 1912; consignado á orcle
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Matiástó n. 1.216	 Marra triagulo J. 11. (1:: Um vo-
lume n. 205, vindo de Sonthamplon pelo Vapor' inglez Aragdn-,'
4 de'selenibro de 1912 -; consignado á J. Ra1nos4, Comp.
• Manifesto n. 1.216 - Marca .D. Azevedo: Um volume'
Seriffiumero; vindo de Southamplon pelo vapor inglez-Aragem,
a 4 de setembro de 1912; não consta d.) manifesto.

Manifesto n. 1.216 - Marea R. G. A. C.: Um volume
n. 4.202, indo de Soulampton pelo vapor inglez Aragon, a 4
de setembro de 1911; consignado a llamos Guerra Araujo

CoMp.
Manifesto n. 1.331 - Marca Aduro Saio: Um volume

sem numero, vindo de Buenos Aires pelo vapor inglez Amova,
a 19 de setembro do 1912; não consta do 'manifesto.

Manifesto n. 982 - Marca quadrante S. S. M. C. : Um
volume n. 6.339, vindo de Santos pelo vapor inglez Chance'',
a 1? de setembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.286 Marca F. C.: Um volume 11. 1.201,
vindo de Bordeaux pelo vapor francez A omzon, a 11 de se-
teMbt •o de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.280 - Marca Léon Tenoussel: Um volume
Sem numero, vindo de Bordeaux pelo vapor franeez Amozoo,
a 11 de setembro de '1912; consignado a Lm, Tenoussel.

Manifesto n. 1.382 - Marca A. "C. C. : Um volume
n. 1.255, vindo de Bordeaux no vapor franeez Chili, a 21 de
setembro do 1012; consignado á ordem,

Manifesto n. 1.382 - Marea 11. F. 2.220: Um volume
11. 4, vindo do Bordeanx pelo vapor franeez Chili, a 21 de se-
tembro de 1912; não corista do manifesto.

Manifesto ri. 1..82 - Marca G. P. K.: Um volume sem
numero, vindo de Bordeaux pelo vapor francez Chili, a 21 de
'Setembro de 1912; nãO consta do manifesto.

Manifesto n. 1.382 - Marca A. A. C.: nous volumes
ris. 136 1 7 , vindos de Bordeaux pelo vapor francez
24 de setembro de 1912; consignados a A. Alves Cunha.

ATIMAZEM N. 5
Manifesto n. 1 . 119 - Sem marca: Dons volumes sem

numeros, vindos de Antuerpia no vapor inglez Enchi!, a 10 de
setembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.207 . - Marca triangulo G: Quatro vo-
lumes -os. 12;1 e 55, vindos de Hamburgo polo vapor allemão

Niroias. a 9 3 de setembro de 1912: consignados á ordem. •
151ani1es10 n. 1 .267 - Marca J. C. C.: Sele volumes som

numeros, vindos de ilamburgo no vapor allemão S. Nicolos,
a 23 de setembro de 1912; consignados a Julio Couto & Comp.

Manifesto n. 1.620 - Sem marca: Um volume sem nu-
mero, vindo de Liverpool no vapor inglez pandyck, a 5 de se-
tembro de 1912; não consta do manifesto,

Manifesto n. 1.327 - Marca A. S. C.: Dons barris
7.93315, vindos de lIamlau •go no vapor allemão Cop floro.

a 23 de se,tembro de 1912; não consta do manifesto.
Manifesto ri. 712 - Marca A. W. S. C.: Uni volume

11. 10.055;1, vindo de Marselha no vapor franca Espagne, a
de j unho de 1912; consignado á °Moina meeanica Leberto.

• Manifesto n. 1.138 - Marca A. S. C.: Noventa e nove
• volumes sem numeras, vindos do II avie no vapor fia noz

Amirat Toofy, a O do outubro de 1912; consignados ao agente
geral da C,hangneurs Reunis.

Mani fe s to a. 1 .138 - Sem marca: Dous volumes
ris. 103.70311, vindos do Itavre no vapor francez Amiral
TOni1/, a 11 de oulubro de 1912; uâo consta do manifesto.

Manifesto n. 1.128 - Marca 11. 11.: Onze volumes sem
numeros, vindos do UaVre no vapor franeez Amiral Tonly,
11 do outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.191 - Marca L. C.: Quatro volumes sem
riumeros, vindos de Hamburgo no vapor allemão Ifohenstanien,
a 20 de outubro de 1912; não consta do manifeslo.

Manifesto n. 1.491 - Marca T. 3.: Quarenta e dons Va-
lUnies sem numeras, indos de Hamburgo no vapor allemão
iio/tenstenten., a 20 de outubro de 1912; não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 198 - Marca M. P. O.: Cinco sucos sem
numeros, vindos de Calláo no vapor ingiez Aro usa, a 2 de
março de 1912; consignados a Schiavell Reunimos.

Alfandega. 3" senão, 11 de jimbo de 1913 - O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Logo.

• Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O rimo DE 30 DIAS

• •	 Vela inspeeforia desta •lrandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-

• èionados nO caso de serem arreinaladas para consumo, os sons,
donos ou consignala p ios deverão despaclial-as e retiral-as no

.• prazo de 30 dias, sob pena de, • f indo este, serem vendidas' pot
sua conta, nos termos do liado 5 0, cajb,ilulo. 00, U.

- Bagagem...Marca.Souza Reis': Um volume sem _numero, J
Vindo pelo vapor inglez Astucias, em 15 de oldubro de 1012.:

Bagagem - Sem marca: Um volume . sem numero, vindo i
pelo vapor allemão • Cecfeld. em 21 de outubro de 1912.

Bagagem - Marca C. de. M. 11.: Um volume sem numera,'
vindo pelo vapor francez Iturdigala, a 22 de, outubro de 1912. I

Bagagem - Marca CAS: Um volume sem num2ro, vindo )
pelo vapor inglez °rito, em 22 de outubro de 1912.

Bagagem - Sem marca: lira N . olunn'ç sem numero, 'indo
pelo vapor inglez °rito. em 22 de outubro de 1012.

Bagagem - Sem marca: 11ous volumes sem numero, vin-
dos pelo vapor nacional Si/rio, em 23 de outubro de 191 9 .	 -

Bagagem - Sem marca: Dous volumes sem numero, via-
dOS be10 vapor francez Aquitaine, a 28 de outubro de 1912.

13agagem - Marca MIle: Uni volume sem numero, vindo
pelo vapor inglez Acon, a 28 de fnitubro de. 1912.

Bagagem - Marca 1W ou 111: Um volume n. 18, vindo
pelo vapor inglez Asturias. a 30 de outubro de 1912.

Bagagem - Marca Philippe Doliongogne: Um volume sem
numero, vindo pelo vapor altearão Co» (Mega, a 30 de °uai,
lira do 1912.

Bagagem - Marca Adriano Ferreira: Um volume sem nu-
mero. vindo pelo vapor •allemão Cop Orteg«1, a 30 de outu-
bro de 1917.

Bagagem - Sem marca: Uni voluine sem numero, vindo
pelo vapor inglez Wauben, procedente de Buenos Aires ., a 26
do novembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Seis vo:tunes sem numero, vin-
dos 1 4• 10 v a por al lemilo Cot? ' Monco. a 26 de novembro de 1012. t

Bagagem	 Marca .10s(t Pai lince s  Um volume sem nu- .
mero, vindo pelo vapor allemâo Gonu, a 8 de novembro do
1012.	 -

Bagagem - Marca VI': - Um volume sem numero, vindo
pelo vapor hollandi s z Frisio, a 5 de novembro de 1912.

Bagagem - Marca Castro Rodrignes: Uni volume sem uti-!
mero, vindo pelo vapor bollandez Fcisio, a 5 de novembro de
1912.

Engacem - Sem marra: Um volume ,sem numero, vindo
pelo . vapor nacional Minas Coroes, a 8 de novembro de 1912..;

"Bagagem - Marca Sil Sabali: Um volume sem numero,:
vindo ',cio vapor austriaco S. Ilumhenbecy, a 3 de novembro'
do 1912.

Baga gem - Sem marca: Dons volumes sem MInter0, Viti- •
das ielo vapor ing,lez Aragem, a 5 do novembro de 1912.

Bagagem - Marca .111M : Dons volumes sem numero, vin-
dos pelo vapor allemão Boleio. a 8 de novembro de 1912.

Bagagem - Marra O. CaMpOs: Uici vaimmmcic ..,Avon numero, j
ignora-se o navio, nação e dala ci de,carga.

Bagagem - Sem marra: 17in -volume sem numero; igno-.;
ra-se a navio, nação e data do derarga. 	 •

nag a g e in -	 : Uni Volume sem numero, vindo 4

pelo vapor aliciai() Pecam/Uno-o, procedente de Hamburgo, a
2:-.) de novembro de 1912.

Bagagem - Malva ESAlt: Uni volume sem numero, vindo
pelo vapor allendlo Perotamboreo, proeedenle de Hamburgo, a
25 de novembro de 1012.

Bagagem - Marca Mar a Menes1 in . Dous volumes sem
numero, vindos pelo vapor allemão Perito/aboco, In'oredentO
Ale Hamburgo, a 25 de novembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Um volume sem numero, vindo 1-
pelo vapor italiano 1 , . Napilda, prOl'ellen ia de Buenos Aires, a 2U
de novembro de 1912.

Bagagem - Marca ltayinundo Vicente: Um volume Sorria:
numero, vindo pelo vapor francez Pampo, procedente de Mar-,
selim. a 29 de novembro de 1012.

Bagagi. rit - Sem marca: Uma Venial(' sem numero, indo .1
peio vapor franrez Comphms, proeedenle do Ilavre, a 29 (1Q.,
novembro de 1012.

Bagagem - Sem marca Um volume som numero, vindo,
pelo vapor nacional Minas Coroes, a 20 de novembro de i1ik2.'

Bagagem - Sem Marca: Uni volume sem numero, vindor
peio vapor nacional Minas Cerars, a 20 de novembro tte

Bagag,em - Sem marca: Uni volume sem 'minero, vindo
pelo vapor allemão Co» Orlegol, procedente de liandlurgo,
31 do maio de 1912.

Bagagem Sem marca: Um volume soai mundro, 'vindo
pelo Va por inglez Aroguago, tworMente de Soulltatuplon, o 25,
de novembro de 1912..

Bagagem - Som marra: UM N'oloone sem numero, vindo
pelo vapor iuglez ()rocia, procedente de Liverno01, a 6 de
veador() dn 1912.

Bagagem' - Marca Manoel Eleves: Um volume 5 -011 riu-
mero, vinda pelo vapor inglez A riaoco, procedente de 13unnoft
Aires a 25 de novembro de 1912.

-Bagagem .- Marca 1"11: Um volume sem numéro; ignul,gt
procedenua nayju, nação figa de (te.sura,,/---
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• _1
• Bagagem-Marca Mazonitz: Um volume sem numero,

vindo- pelo vapor allemão Cap Blanco, procedente de 13. Ai-
res a 3 de novembro de 1912.

- Bagagem-Marca J. C. F. Rodrigues: Um volume sem
numero, vindo pelo vapor allemão Gotta, procedente de Bre-
men a 8 de novembro de 1912.

Bagagem-Marca Otto Minei: Deus volumes sem numero,
ignoram-se a procedencia, navio, nação e data de descarga.

Bagagem-Sem marca: Vinte e cinco volumes sem nu-
mero, ignoram-se procedendo, navio, nação, e data de dos-
carga.

Bagagem-Sem marca :Una volume sem numero, vindo
pelo vapor inglez Arlanza, procedente de 13. Aires, a 18 de
novembro de 1912.

Bagagem-Marca. MariellHak: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor italiano Italia, procedente. de B. Aires, g
48 de novembro de 1912.

Bagagem-Sem marca: Dous volumes sem -numero, vin-
dos pelo vapor inglez Araguaya, procedente de Southampton,
a 25 de novembro de 1912.

Bagagem-Marca E. Hunoblok: Um volume sem numero,
.vindo pelo vapor inglez Aragyaya, procedente de Southampton,
g 25 de novembro de 1912.-

Bagagem-Marca M. Merestur: Sete volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de
Hamburgo, a 25 nde novembro de 1912.

Bagagem-Marca A. Proença.: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor allemão'Cap Roca, ignoram-se procedencia e
data da descarga.

• Bagagem-Marca A. Pugae Um volume sem numero
ignoram-se navio, nação e data de descarga.

Bagagem-Marca Ae • S. Totteio: Um volume seri nu-
mero,. vindo pelo vapor inslez Vasari, a 10 de, dezembro de
1912.

Bagagem-Marca "Antonio Figueiredo:' Um volume sem
numero, vindo . pelo mói' allemão Gaita, e 18 de dezembro
de 1912.

Bagagem-Marca A. F. , Tocado':' Um volumd sem nu-
mero, vindo pelo vapor allenião .Gotta, a 18 de dezembro

. de 1912.
Bagagem-Marca. Americo Ribeiro:- Uni volume sem nu-

mero, vindo pelo vapor inglez Araregua, a 11 do dezembro
'de 1912.

Bagagem-Marca W. V. C.: Uni Volumi5 sem numero, vin-
do:pelo vapor allemão Argentina, a 7 de dezembro de $912.

•Bagagem-Marca J. A. Z. Larangeira e Um volume sem
._ numero, vindo pelo vapor inglez Asturias, a 9 de dezembro

de 1912.
• Bagagem-Marca	 ,Pierette Uni Volume: -.som numero,

igfioram-so navio, nação, e data da descarga.
,. Bagagem-Marca A.1P. Morgado: Uni -volume -seni nu-

Meto, vinde Pelo vapor1a11emão Hohenstaufen, u 30 de
zembro de 1912. -

Bagagem-Marca 'Al. L. Seag,ee Um volume- sedeli :num-dr°,
eindo pelo vapor inglez Vollaire, a 16 de setembro de 1912.

Bagagem-Marca R. M. Prinder: Um volume sem nume-
ro, vindo pelo . vapor • francez 'Espaone, A 6 de novembro de_ _

Bagagem-Marca C. Vez: Dous volumes sem numero;
ignoram-se. navio, nação e data da descarga.

Bagagem-Marca quadrante C: Um volume n. -12.177,
mero, vindo 'pelo vapor francez Nagari, a 10 de dezembro de

Bagagem-Marca GGO: Um 'V ()lume; n. 7417, ignoram-se
navio e -nação, descarregado a 18 de outubro do 1912.

Bagagem-Sem marca: Daus volumes sem numero, vin-
dos pelo vapor inglez Astrrias, procedente de Buenos Aires, a
30 de novembro de 1912.

Bagagem - Marca JF: Uni volume sem numero, vindo
pelo vapor inglez Aragon, procedente de Southampton, a 19,
novembro de 1912.
• Bagagem-Sem marca: Um volume sem numero, vinda
pelo vapor inglez Arknza, procedente de Southampton; a 21
de novembro de *1912.

Bagagem-Sem marca: Um volume sem numero, vindo,
pelo vapor inglez Araguaya, a 11 de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca MP: Uni volume sem numero, vinda
pelo vapor inglez Blocker, procedente de Southampton, a 71
de dezembro de 1912.

Bagagem-Som marca: Um volume sem numero, vindo-
pelo vapor allemão Habsburg, procedente de Buenos Aires, e
20 de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca Antonio Gomes Morgado: Um volume
sem número, vindo pelo vapor allemão Hohenstaufen, proee.
dente de. Hamburgo, a 31 de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca Mine. Rachid Almager: Um volume sele
numero, vindo pelo vapor allemão llohenstaufen procedente;
de Hamburgo, a 31 de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca A. Kapar: Um volume sem numero,
vindo pelo vaiem. nacional Jupiter, procedente de Montevideo,
a 31 de dezembro de 1912.

Bagagem-Merca J. M. Teixeira: Um volume soai nu-
mero, vindo pelo vapor allemão Rosa, procedente de Bremen,
a 4 de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca AAA: Tres volumes ns. 113, vindes
pelo vapor inglez Oreomo,. a 4 de dezembro de 1912.

Bagazem-Marca M. Mercier: Um volunie sem numero;
vindo pelo vapor francez Dinorah, procedente de Buenos Ai-
tes, a 13 do dezembro de 1912.

Bagagem-Sem marca: Tres volumes seta numero, vin-
dos polo vapor inglez Asturias, procedente de Buenos Aires,
a 26 de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca BMP: Um volume sem numero, vindo
pelo vapor inghz Araguaya, procedente de Buenos Aires, a 11
de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca MM: Une volume sem numero, vinda
pelo vapor . francez-La Gascogne ,procedente de Buenos Aires
a 31 de ,dezembro de 1912.

Bagagem - Marca C. Mensfeld: Deus volumes sem nue'
meros, vindos pelo vapor allemão Habsborg, procedente elte
Buenos Aires, a 20 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca Coutinho e Um volume sem numera;
vindo pelo vapor allemão Cap Roca; ignora-se a data da des-
carga.

Bagagem - Marca D. M. AgniSe Um volume sem numerei:
vindo pelo vapor franeez Bretagne a 13 de dezembro de 1912.,

Bagagem - Marca DC: Um volume sem numero, vinda;
pelo vapor inglez Divona a 13 de. dezembro de 1912.

Bagagem - Marca D. Vieira: Um volume sem numere; /
vindo pelo vapor inglez Deseado,' -a 11 de dezembro de 1912. •

Bagagem - Marca Francisco Pereira: Um volume sem
numero, vindo pelo vapor italiano D. Abruzzi,. a 18 de dee'
zembro de 1912.

Bagagem - Marca FA: UM volume sem numero, Vinda'
pelo-vapor francez Formosa, a 16 de dezembro do 1912.

Bagagem - Marca GBA.: Um volume sem numero, vinda,
pelo vapor francez S. Johane, a 30 de novembro de 1912.

Bagagem - Marca G. Benne: Um volume sem numere;
vindo ,pelo vapor alemão flabsburg, e 20 de novembro dtf,
1912.

Bagagem - Marca G. Diovanf Urri volume sem numeree
vindo pelo vapor alllemão P. Alafalda; ignora-se a data da dese
carga.

Bagagem - Marca M. Ceorginae" Une volume sem numero
vindo pelo vapor ademão Hohenstaufen, a 4 de dezembro che
1912.

Bagagemri -Marca: G. E. Willard:- Um volume sem mi-
mero, vindo pelo yapor inglez Voltaire, a 26 de dezembro 0.
1912.

Bagagéni	 Marca Gel: Um -volume sem numero, vindie
Pelo vapor italiano D. Abruzzi, a 5 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca G. Zorgno: Um volume sem numere
ignoram-se o navio, nação e data da descarga. .

Bagagem - Marca GP: Um volume sem numere; ignoranie'
se o navio, nação .e data da descarga.

Bagagem - Marca G. Freitas: Une volume sem numeroe
vindo pelo vapor inglez Amazon; ignora-se a data da descarga.,

Ba eagem --• Marca G. E. 3Villard' Done volume% selei

Bagagem --Sem marca: Um volume sem numero; igno-
ea-se procedencia, navio, nação e' data de descarga.

Bagagem - Marca Miguel Gayo: Um volume sem nu-
mero; ignora-se procedendo, navio, nação e data de descarga.

Bagagem - Sem marca: , Uni volume sem numero, vindo
pelo vapor hollandez Hollandia,:procedente de Amsterdane a
17 de novembro de 1912.

Bagagem - Marca E. 11a.mblock: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor inglez Aragon, procedente de Sou-
thampton, a 8 de novembro .de

Bagagem-Sem marca: Um volume sem numero, vindo
Pelo vapor inglez Orava, procedente de Liverpool a 6 de • no-
y embro de 1912.	 •	 •

Bagagem-Marca ZG: Um olume n. 3.215, vindo pelo
vapor italiano R. Helena, procedente de Genova a 13 de no-
vembro de 1912.

Bagagem-Sem Marca: Um volume sem numero, ignoram-
se .a procedencia, navio, nação e data de descarga.

Bagagem-Marca Arthur R. Cunha: Um volume sem
numero, ignoram-se procedencja, navio, nação e data de des-
carga.	 tt

Bagagem-Marca Sebastião , Mattos: Um volume. sem nu-
mero, ignoram-se procedencia, ' navio, nação e data de des-
carga.

Bagagem-Sem marca: Um volume sem numero, igno-
agm-se ,procedencia, navio, nação e data de descarga.

Bagagem-Sem marca: Um volume, sem numero, vindo
pelo vapor inglez Dano, procedente de Southampton a 29 de
novembro de 1912.

•
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numero, vindos pelo vapor inglez Volta ire; a 26 de dezembro de
1912. •
• Bagagem	 Marea IPM: Um volume sem numero, vinde
pelo vapor alemão Cp 07'1~1, a 6 de dezembro de 1912. --

Bagagem — Marca H. Wolf, Um volume sem numero.
vindo pelo vapor alemão K.	 a 1 de novembro de
1912.	 n

Bagagem --a. Marca H. JCP011 t",: Comp.: Um volume :sem
numero, vindo 'pelo vapor inglezipdÁc"" a 11 ch:: dezeiÀao.
do 1912.

Bagagem — Marca S. Maysan: Um volume som numero,
vindo pelo vapor alemão Holtenstaafen; ignora-ae a descarga.

Bagagem — Marca •IMB: Um volume, sem mi mero, vindo
Pelo vapor inglez Cavou?. a 23 de dezembro de 1912.

Bagagem — Marca J. A. Domingos: Oaarro 'Volumes Sem
• numeras; ignoram-se o navio, nação e data de dascarga.

Bagagem — Marca T. Maneira: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor inglez Asturias, a 9 de dezembro de
1912.

Bagagem -a- Marca J. P,aponay: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor alemão Cap Fiais/erre, a 2 de novembro de
1012.

Bagagem	 Marca Josí Nunes:. Um volume sem numero,
vindo pelo vapor alemão Gotla, a 18 de novembro de 1912.

Bagagem —, Marca José Paula Pereira: Um volume sem
numero, vindo pelo vapor alemão Collo, a 18 de novembro de
1912.

Bagagem — Marca José da Silva Festeiro: Um volume
sem numero, vindo pelo vapor inglez Deseado, a 12 de dezembro
de 1012.
• Bagagem — Marca JP: Um volume sem numero, vindo

Pelo vapor alemão Habenstaufen. a 30 de dezembro de 1912.
Bagagem — Marca Leobalda: Um volume n. 3; ignoram-se

a navio e nação; • desearregado a 6 de, junho de 1912.
Bagagem — Marca MC: Uni volume sem numero; ignoram-

se navio e nação; descarregada a 6 de junho de 1912.
Bagagem	 INIarea ML: Um volume sem numero, vindo

Pelo vapor francez Champagne. a 23 de dezembro de 1912.
Bagagem — Marca M. Mereier: Um volume sem numero,

yindo pelo vapor franeez Diaorah. a 13 de dezembro de 1912.
• Bagaaem Marca Manae1 José dos Santos: Um volume
n. 9: ignoram-se navio e nação; descarregado a 22 de dezembro
de 1912:

Bagagem	 Marca MJPC: Uni volume sem numero, vindo
.Pelo vapor inglez °pita. a 11 de fevereiro de 1912. •

Bagagem — Marca quadrante MD. 3.071: Um volume
n. 9; ignoram-se navio e nação, descarregado a 22 de dezembro
de 1912.
• Bagagem:— Marca Maria da Conceicão Casta: Seis volumes

sem numeroa; ignoram-se navio, naeão e data. da descarga.
Bagagem — Marra MC 5: Um volume sem numero, vindo

pelo vapor italiano Brazil,-% a 10 de dezembro de 1912.
Bagagem — Marca PM: Um volume Sem numero. vindo

pelo vapor italiano D. Abruzzi. a 5 da dezembro de 1912.
Bagagem — Merca i. Gulterem Um volume sem numero;

ignerard-se nava." nação e . data de descarga.
Bagagem — Marca VIDA: Um volume sem numero, vindo

pelo vapor italiano D. Afkruzzi, 415. de dezembro de 1912.
Bagagem — Marra AL.: Um volume sem numero: ignoram-

se vapor e naçãe: deecarregado .a 6 do junho de 1911.
Ba gagem — Sem marca : Um volume n. 1, vindo pelo vapor

inglez Untheiu, a O de dezembro do 1912.
Bagagenl— Sem marca: Um volume n. 2; ignoram-se na-

;via, nação e data de descarga.
Bagagem — Sem marca: Um volume n. 3, vindo pelo va-

por inglez Aragon. a 28 de abril de 1012.
Bagagem — Sem marca: Uni volume n. 5, vindo pelo

vapor ingle SPeneer, a 6 da dezembro de 1912.
Bagagem — Sem marca: Uni volume n. 6, vindo pelo

;vapor feancez Pampa„ a li de novembro de 1912.
Bagagem — Sem marca: Um volume n. 11, vindo pelo

yapor francez Pampa. a. 29 do fevereiro de: 1912.
Bagagem — Saem marca: Tres volumes - ns. 719; ignoram-se

navio, nação e data cio descarga.
Bagagem — Sem marca: Uni volume n. 10, vindo pelo

vapor italiano Umbria, a 9 de dezembro de 1912.
13agagem — Sem niarra: Tres volumes na. 1315, ignora-se

yapora nação e data da descarga.
• Bagagem — Sem marca: Um volumd i. 16, ignora-se na-
vio e nua°, descarregado a 1 de novembro de 1912.

• Bagagem — Sem marca: Um volume n. 18, vindo pelo
vapor alemão Argentina, a 7 de dezembro de 1912.

• 13agagern — Sem marca: Um volume n. 19, vindo Pelo va-
por- hollander HoUandia, a 17 de novembro de 1912.

• - Bagagem — Sem marca: Um volume n. 20, vindo pelo va-
por inglez Aslurias, a 9 de dezembro de 1912..

Bagagem — Sem marca: Um volume n. 2•, vindo pelo vã-
•Por alemão Hohenstaufen, a 30 de dezembrode 1912.
• Bagagem — Sem marca: Um volume n. 25, "Vindo NO aai-
' ,per inglez A2agyaga,  q, 25 de noyembre de 1912,4 

Bagagem — Sem marca: Um volume n. 26, vindo pela vaa
•per inglez AnlaZOn. a 6 de novembro de 1012.

a a Bagagem — Sem Marca: Uni volume n. 27, vindo pelo vaia
inglez Astnrias, a 2(3 de dezembro de 1912.
Bagagem — Sem marca: Um volume n. 28, vindo pelo va"-a

•aoi* inglez Gotta, a 18 de outubro de 1012.
Bagagem — Sem marca: Dous volumes ns. 29130, igncia

ne-se navio, nação e data da descarga.	 .
a a *Bagagem — Sem marca: Uni volume n. 32, vindo pelo! va'a •
pdalaiglez Asturias, a 9 de dezembro de 1912.

Baaagem — Sem marca: Um volume n. 33, vindo pelo vâ'ai'
por inala Are1011, a 5 de novembro de 1912.

Bagagem — Sem marca: Um volume n. 34, ignora-se naa
çaão, navio e data da descarga.

Bagagem — Sem marca: Uni volume n. 35, vindo pelo va-,
por nacional M. Geraes. a 12 de dezembro de 1912.

Bagagem — Sem marca: Um volume ri. 36, vindo pelo va:-Ç
por inglez Blueher, a 12 de dezembro de 1912.

Bagagem — Sem marca: Um volume n. • 8, ignora-se vã-a
por, nação e data da descarga..

ba gagem — Sem marca: Um volume n. 39, vindo pelo vae
por inglea Asturi«s, a 9 de dezembro de 1912.

Bagagem — Sem marca: Um volume n. 40, ignora-se mf,a
vio e nação, data da descarga 31 de dezembro de 1912.

Bagagem — Sem marca:' Uni volume n. 41, ignora-se ncif_i
cão, navio e data da descarga.

Bagagem — Sem marca: Um volume n. 43, vindo pelo vd..4
por inelez Arlanza, a 11 de outubro de 1912.

Bagagem — aann marca: Um volume n. 41, vindo pelo ida
por inglez Orcanur, a 17 de dezembro de 1912.

Bagagem — Sem marra: Um volume sem numero, vinda
pelo vapor bollandez Hollandia, a 17 de dezembro de 1912.

Baga gem — Marra a-lampe Oinier: Um volume sem nua,
mero, vindo pelo vapor inglez Deseado, a 11 de dezembro de
1912.

Bagagem — Sem marca: Um volume n. 47, vindo pelo viaa
por inglez Deseado, a 11 de dezembro de 1912.

Bagagem — Sem marca: Uni volume n. la, ignora-se na'a
vio, nação O data da descarga.

Bagagem — Sem marca: Um volume sem numero, vinda I
orlo vapor hollandez Zeelandia. a 29 de janeiro de 1912.

Ilagagein — Sem marra: Uni volume n. 48, ignora-se ita•
por e nação, descarregado a 20 de setembro de 1910.

Bagagem — Sem marca: Um volume Seln numero, vindil
•pelo vapor inglez Asturias, a 21 de marco de 1911.

Bagagem—Sem marca; Um volume sem numero, ignora-se'
vapor e nação, descarregado a 26 de abril de 1911.

Bagagem — Sem marca: Um volume n. 49, vindo pelo vaaa
por alemão Petropolis,	 de março de 1912.

Bagagem — Sem morra: Um volume n. 51, ignora-se vaa.
por, nação e data da descarga.

Bagagem — Marra F. B. C. : nous volumes na. 3.78516a
vindos pelo vapor fra.ncez Le Champagne, a 23 de dezembro dta
1912.

Bagagem — Marca Valdarniro Padilha: Um volume geai
numero, vinde pelo vapor allemãe Macedonia, a 1 de dezembro
de 1912.

Bagagem — marca Velardino Corrêa: Um volume sem nua
mero, vindo peio vapor alemão Canaméa, a 21 de maio de 19124

Bagagem — Marca W. KIendler: Uni volume sem numero
vindo pelo vapor hallarialez Zeelandia, a 21 de fevereiro de 1912a

Bagagem — Marca W. Ilittealin: Um volume sem numero,
vindo- pelo vapor franeez Espwne, a 22 de novembro de 1912,,

Bagagem — Sem • marca: Sete volumes sem numero,
ignora-se vapor, nação e data da descarga.

Manifesto n. 1.241 — Marca AI. M. C. : Uni volurrila'
n. 1.111. vindo de Amsterdarn pelo vapor hollandez
a 5 de setembro de 1912

'
 consignado a Luiz Macedo.

Manifesto, não corista — Marca A. S. C:Urn volume'serri
numero, vindo pelo vapor inglez Orissa, a 11 de setembro dei
1912, consignado a Ang.elino Simões &• Comp.

Manifesto a. 1.267 — Marca Dr. Walter Haberfud: UriX
volume sem numero, vindo de Hamburgo, pelo vapor alemão
S. Nicolas, a 13 de setembro de 1912, consignado a Theodon
Wille.

Manifesto n. 1.267 — Marca Eduardo Clero: Um vo/umn
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor alemão S. Nico1a4
a 13 de setembro de 1912, consignado a Tlmodor Wille.

Manifesto n. 1.267 — Marca 1C: Um volume n. 5.571
vindo de Hamburgo no vapor alemão S. Nicolas, a 13 dq
tembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.267 — Marca L. fl. Uni vo1umi5 rifiÀ
mero 6.273, vindo de Hamburgo no vapor 'alemão S. Nicolaá'è
a 13 de setembro de 1912, consignada a Elyseu Guillierrrig4,

Comp.
Manifesto n. 1.267 — Marca 	 M. B. IJrn volqmn,

n. 141 vindo de Hamburgo na vapor alemão S. Nieolasi •
dc ,se Leinliro de 1912,	 em-Lata_ cio, Anafta
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Mantf •sto. n ..-I; 207 ala frit .0 volume-1i. .10813,
vindos& ilandairgo. no vapor allomão Se Nicolas, a 18 de se-
teMbro tio 1912; consignado á ordent:
-..• %laniíatofl. 1:207 - Marra • JB: Um volume -n. 5.1 I I,
vind.., do Hamburgo. no vapor alienai-ai S. Sicolas, a 13 de se-
tembrü do lo*12. consignado á Ortiviii:'

Manifesto ti. 1.207 -	 cruzeta JRCC: Dous volu-
mes as. 36 •3 37, vindos de' Itamburgo pelo vapor .aliemão

Nicol«s, a 13 de setemlaro de 1912, não consta do mani-
festa).

Manifesto n. 1.267 - Marca triangulo Z: Treis volumes
na. vintios de Hamburgo pelo vapor allemão S. Sicolus,
a 13 de s...•tembro de 1912, consignados á ordem.
, alabifesto a. 1.32; - Marra ACC: Um volume n. 4.117,

Vindo do Hamburgo no vapor alloanão !loco, a 21 de se-
tembro do 1912, conaignado a Bebrand Schmitt & Comp.

abootosto a. 1.327 - Marra ACC: Um volume a. 100,
vindo de Hamburgo no apor allemili; Cap Roca, a 21 de se-
lembro de 1012, consignado á ordem. !
• Manifesto a. 1.32; - Marra CMCA: Dons volumes nu-

tri.?ros 3.021121A. vindos. de Hamburgo pelo vapor floema°
Cop le‘DCO, a 21 de setembro de 1912, consignados a Herm.
Stollz &

Manifa .sto . a. 1.327 - Marra CMSL: Tres volumosa no-
fa

•

 caos .ko12 vindos do Hamburgo pelo vapor alienai ° cai,
.Coca,	 zetembro, não etar..talaálo manifesto.

Mailife,to Ti. 1.32; - Marra CL: Uni -volume n. 2.538,
vind a) de lianibureo no vapor alleinãoiCap Roca, a 21 de se-
tembro /1, , 1012, consignado á ordem.'t

Man i festo a. 1.32; - Marra .11.N: Um volume n. 748,
findo de Hamburgo no vapor aliciarão Cap Roço, a 21 de :se-
tembro do 1912, aaansignado á ordem.'

Manifesto - Marra I.Z.C11: Um volume n. 12.992,
vinda de Ilambargo no vapor allemão•Can Roca, a 21 de se-
tembro de 111 12. consignado á ordem.

Manifesto 1.32; - Marca SI': Um volume n. 51, vindo
"de Hamburgo no vapor allemão Cap Ruce, a 21 de setembro
de 1912, ronsignado a ordem.	 a

Manifesto n. 1.327 - Marca tiÃngulo 5.000: 'fres vo-
!ninas UR. 1.000,4.010 1.. 1.030. vindosrdc Hamburgo no vapor
anemao Cal) Roec, a 21 de setembro dó 1912, não 'constam do
inani fost o .

- Manifesto n. 1.327 - Marca triangulo 0, coaram:irra
tICC: Um volume n. 11. vindo do Hamburgo no vapor allemão
ÇOP Rocei, a 21 de s etembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto a. 1.327 - Marca WG: Um volume 11. 1.412,
vindo de Hainbtrgo no vapor alleroão *Caia Roca, a 21 de se-
tembro de 1912, consignado a M. PeKoto.

Manifesto 1.327 - Marca 111::. Um volume n. 2.407,
Vindo do. Hamburao no vapor allemão Co Roca, a 21 de setem-
bro do 1012. não con,la do manifesto. a;
• Manifesto n. 1.327 - Marra Ulmo & Comp.': Um volumei. 1, vi ndo de Hamburgo no vapor anotam Coo Roca, a 21 de
setembro de 1912, 	 consta do manifesto.

Manifesto n. 1.32; - Marca PF: Um volume a. 6.255,
\-indo do Hamburg o no vapor alemão Co)) Roca, a 21 de se-
tembro de . 1912, não ronsta do manitos(0.
• Manifesto a. 1.32; - Marca triangnlo 357: rio Volume

num ?r0. Vind n 4.10 Hamburgo lio vapor alienai() Gap Roca.

A. 21 do setembro do 1912, não consta do manifesto.
Manifosto n. 1.117 - Marca. Lazarii dos santos: Um vo-

lume sem numero, vindo de Soulhampton no vapor inglez
'estriz, a 8 de outubro de 1912, afio consta do manifesto.

Manifesto a. 1.119 - Marca trianaulo	 Um volume
• 301, vindo do Sodhainplon no vapor inglez Nc.striz, a 8

da outubro de 1912, consignado á ordem.•
Mani1e4o n. 1.119 - Marca triangulo 61: Tres volumes

tis. 3113, vindos de Southamplon no vapor inglez Nestriz, a 8
kip outubro de 1912, consignados a Jazepi 	 comp.

Manifesto a. 1.533 - Marra AC: ;fres volumes nume-
tOS 3.307.82012 ., vindos do Sou, bombo] pelo vapor inglez Non-
kga, n 23 de, outubro eb? 1912. eonsignados, á ordem.

ma ldr,;.,.to a. 1.533 - Marca triaiwulo CCP: Um vo-
lume, a. 3, vindode Soutbamplon polo vapor inglez Xuri-
ban, a 2:3 de outubro de 1912. consignado a C. Colombo.

Manifesta) n. 1.533 - Marca triangolo M Cio volume
n. 2z.11)1, vindo de Soulliamiatou pelo vai mor inglez Ncnben,
a 23 de outubro de 1912, não ronsta o si...lindaria).

Manifesto n. 1.5:33 - Marra MM: Viiixolome n. 3.695,
tzindo de outham pion peio vapor itigh.q.*.Vonbase, a 23 de ou-
InbrO de 1912, coasi gnado a 111. Moreira.

Manifesto a. 1.533 Som marca: Deus volumes sem
nUlnéro, vindos do ::,outliamplon pelo vapor inglez Nonban,
a 23 de Outubro de 1912;•não consta do manifesto..

Manifesto n. 1.533 - Marca \VBC: Uni vobiane n. 2.285,
pindo do Southampton pelo vapor inglez Nonban, a 23.0
Outubro de 1912, consignado a F. M. Weber & Comp.

Manifesto a. 1.533 - Marca	 Dous volumes ns. 3.700
• 3.731, vindos de. Soullaunpfon pelo vapor ¡Nig; Nonbo, a

gutuâo .de .1.9.12; consignados 4 n£dob,

• •
• "-	 AnnuEm N. 11	 ; •	 'rr •

Ajanife,zto a. 1.217 - Marca MDA: Um volume n. 690i,
inalo de lluenos Aires pelo vapor francez Allantique, a 29 da.

agosto *de 1912: não consta do manifesto.	 •
Manifesto á. 1.292 - Marca. quadrante 2.231:, JR: Uni

volume $ent nutri a m, vindo de Liverpool no vapor inglezlonta, a 1 2 du setembro de 1912, consignado a A. F. JO.

Manifesto n. 1.292 - Marca MM: Um *Volume n. 336,
vindo do Liverpool pelo vapor inglcz Orissa, a 11 cio setembro.,
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto a. 1.292 - Marca quadrante M. Cl.: Uni vo-.
lume a. 2, vindo de Liverpool no vapor inglez Orissa, a ic
de setembro de 1912; consignado á ordem. 	 •
• Manifesto n. 1.292 - Marca M. C. C.: Um volume nu-
mero 718. vindo do Liverpool peio vapor ja isqez orusa, a 12
de t3t . tembro do 1912; ronsigna•lo á ordem.

Manifesto n. 1.075 - Marca Casa Ribeiro Costa: Douá
volumes lis. 2.523 e 2.720, vindos do Rio Grande do Sul pelo
vapor inglez Gatume, a 9 de outubro de 1912; consignados a
R. Costa.

Manifesto n. 1.390 - Marca M. M. C., contra-marca
Uh-jugulo 85: Dous volumes lis. 6.328j9, vindos do Liver-
pool pelo vapor inglez 0,-frua, a 2 de outubro de 1912; coalt
siguados á ordem.

Manifesto n. 1.390 - Marca Il. Gueny: Um volume sem
mimoso, vindo de Liverpool pelo vapor inglez Orteua, a 5 do
outubro do 1012; consistia& a R. Cueny.

Manifesto a. 1.390 - Marca triangulo Z: Um voluma
a. 1.783, vindo de Liverpoot pelo vapor tuglez Orlcua, a 4 de_
outubro de 1912; consi,,?•nado á ordem.

Manifesto n. 1.502 - Marca quadrante M. V. N.: Ura
volume ti 9.270, vindo do .Amsterdam pelo vapor hollandez
Hollandia, a 17 de outubro de 1912; consignado a Schetta-

•
ltagagem - Marca E. C. Lang: Tres volumes sem nu-,

meros, xindos de Hamburgo pelo vapor allemão Cap Mutat.,
a 25 de outubro de 1912.

ilagagetn - Marca .1. V. P. : Dous volumes sem numeras,
vindos de Hamburgo pelo vapor allemão Cap Blemc, a 25 d9
outubro de 1912.

Manifesto n. 1.555 - Marca C. Il.: Um volume n. sfi
vindo de Lixerpool no vapor inglez Orita, a 25 de outubro de,.
1912: consignado a Carlos Illank.

Manifosto a. 1.555 - Marca triangulo J. C. S. C. Uni
volume n. • 5.328, 'titulo de Liverpool no vapor . inglez ()rito, ;A:
25 de °ululo() de 1912; consignado á ordem. •

Manifesto n. 1.553 - Marca M. A. F. C.: Quatro 'o-
lumes as. 0.417150, vindos de .Liverpool polo vapor ingle
(Mia, a 29 de outubro de 1912; consignados á ordem.

Bagagem - Marca Maio. II. Barros: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão 1,£,?iscr. WhiN
.0.24g ib. a U .e. 954.42j/at

an.stazoat N. 12	 .
*Manifesto n. '1:299 - Marca quadrante. CMC: Uma -cabal;

0. 1.508, vinda ale Buenos Aires'ilClo vapor-flana:az Cordillerc,,
a 12 de satembro de 1912, consignada 'á ordem.

• Manifeslo smm. 1.303 - Marca Cilas Sutter: Um •voli~
n. 1, vindo do • Nova l'ork polo vapor inglez.Byroa, a.24
sclehibro do 1912, consignado a C. Sutter.

alanifeslo n. 1.303 - • alarea Roberto Couto: Um volumn
sem numero, vindo de Nova Yuri: pelo vapor inglez Byron,
21 do Maq uino de 1912, consignado a R. Couto.

li. 1.377 - Marca He: Uni volume n. 1.738,a
vindo do Soullianiptim polo vapor inglez Amazun, 11 25 de.
setendwo de 1912, vonsignado a fluber & Comp.

Manifesto ». 1.377 - Marca 1:11: Viu volume n. 3.517;
vindo de Soutbampton polo Vapor inglez Amazoa, a 25 da
Se tembro de 1912, rinisignado a L. A. Gonçalves.

:Manifesto n. 1.377 - Marca	 Um volume n. 3.559;
Vindo de Soulhamplon pelo vapor inglez iintaZOYI, a 25 de.
setembro de -1912. Consignado a Tavares.

Manifesto n. 1.377 - Marca M: Um volume sem numero;
vindo de South:11111)ton, pelo vapor inglez Amazon, a 25 da
setembro de 1912, consignado a C. Bueno.

Manifeso n. 1.377 -* Marca Elle: Um volume n.
vindo de Soulhamidon pelo vapor inglez Amazon, a 27 de se.-2.
Umbral do 1912, consignado ti ordem.

Manifesto n. 1.377 - Marca quadrante JO: Uni volume
n. 39, vindo de Southamplon pelo vapor inglez Amazon, a 27.1
de setembro de 1912, consignado a ordem.

Bagagem - Marca Lienesen: UM volUnie, sem numero,-
N - indo. de Buenos Aires pelo vapor allen150 Cap Finisteerc,
30 de setembro d.e 1912, consignado a Adolpho Lienesen.

Bagagem Sem inarca: Um -volume sem numero, vinda
de 'Menos Aires pelo vapor inglez Amam a 18 de setembral
de 1912;
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1	 Bagagem — Sem ma t •ca: Um volume sem numero, vindo:
de llamburgo no vapor alternai° Kaiser Whiltelm II, a 31 de
outubro do a912.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 13 de junho do
.1913. — O ajudante do inspector tin101W1 Dias S. d9 Layw

Alfandega do Rio de Janeiro
INAS termos do art. 231 da Consolidarão das Laia saas anandegas,

intimo aos Srs. Procopio Duma Manoel Francisco Remadas e Anto-
nio da Paiva, para virem prestar os atilados necessados, no prazia
de cinco dias, as mercadorias contidas noa barris JP13, MEC e Al'J,
vindos no vapor Edernian, entrado em l 21 do Inalo proximo passado,
e descarregado:3 para os atanazem do Caos do Porto, os quaesae
acham vagando.

secção, 10 de junho do 1013.— O chefe AI. F. Barros.

Directoria de Estatistiaa Commercial
coscraso PARA PROVIMENTO DE I.oGARES DE 4" astaurtunamos

Da ordem do Sr. presidente da CeMaliSi5.0 examinadora, faço
publico, para conhecimento dos interosaado3, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica abarta a inscripçao para provitne.nto
da logares de las escripturarios desta •Iirectoria.

03 candidatos exhibirao, com requerimentos ao presidenta do
concurso, dowitnantas que, na fôrma, das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior da 18 AIDIOS e menor de 2.

O concurso constará das seguintes matarias: grainmatica da
liugua nacional (didado o analyas); grammadea das Enguia( fiam-
taxa, inglaza e allemã (traducção correia: e analyse); arithmetica
(até systema inotrico); geograplua geral e cliorographia do Brazil.

Directoria do Eatatistica. CODIWPOial, 4 do junho de 1013.—
Adolpho Oscur do Amarai Ornellas, secretario.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

Aviso aos xavacisres o. 84
Erti •io protisoria da luz da boia illunzinativa dos arrecifes

da ponta da Cruz (ilha da Cotinga) no porto de Paranaguá, Es-
tado do Paraná

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra superintendente inte-
rino de Partos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada
provisoriamente a bola illuminativa dos arrecifes da ponta da, Cruz
(ilha da Cotinga), no porto de Paranaguá, Estada do Paraná. Novo
aviaretammunicará o sou restabelecimento.

Segunda sedai° da Superintendencia de Portos e Costas, 11 da
junho de 1013.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe de secaão.

amisterio da =Anna
Superintendencia de Pot-tos e Costas

SEGUNDA SECÇXO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 85 .	 •

Desapparecimento da boia sem luz da Baixa Pequena, na entrada da
barra da 1:cloria, Estado do Espirito Santo

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos o Costas, aviso acta navegantes que, em vista do isaio
tempo, dosapparecett a bola sem luz, cutiaia, da, Baixa Pequena, na
entrada da barra da Victoria, Estado do Espirito Santo.

Novo aviso annunciará o seu re.stabelecanento.
Segunda secção da Superintendencia de Portos o Costas, 16 do

junho do 1913.— Rogerio Anyasto de Siqueira capitão de corveta,
chefe de secção.

Ministerio da Marinha
Superintendencia do Pessoas do Almirantado Erazilstro

Do ordem do Sr. contra-almirasita, reformado, superintendenta
Interino do l'ess•oztl, faao saber ao 1° tenente commissara) José Ma-
riano de Faria Dias, e a todos que pildaram ou quizerem fazer chegar
ao seu conhocimento que, não tendo ello comparecido no dia 5 de
maio do Di3, tendo sido chamado a serviço pelo commandanta do
cruzador Barroso, foi declarado amena, em boletim do almirantado
SOL) ti. 78 do at da maio do 1913 o é chamado por este edital, para
que so apresenta dentro do prazo do 30 dias a contar desta data,
Sol) pula da ser processada a revelia no Conselho de Investigação pelo
crima da deserção. E para :ai) o referida Ihs conste fiz lavrar O pre-
stada edital para ser publicada nos joritaea desta cidade.

Quarta secção da Sup:srintendsncia do Pessoal no Rio de Janeiro,
em 23 de maio de 1013.-0 chefe da seccão, João Baptista Ballariny,
capitão de mar e guerra, cheta do Corpo de Commissarios.

Superintendenda de Portos e Costas
• SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGASTES N. 82

Extinceito provisória. da Ia: do pharoiete da Rapada, na entrada do
porto de Paraty, no Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos o Costas, aviso aos navegantes que se acha apagado
provisoriamente o pharoleto da ilha 'tapada, na entrada do porto de
Parasy, devendo novo aviso annunciar seu restabelecimento.

Segunda senão da Stiparintendancia de Portos e Costas, 13 do ju-
nho de 1013.—Iloyerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe
de sução.	 (•

Superintendencia de Portos e Cost:s
SEGUNDA SEM.1.0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 83
pesas pparecimento da bola sem luz da Lago do Coronel, no canal sul da

Mija da illta Grande, Edndo do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guorra superintendente inta-

raso de Portos o Costas, aviso aos navegantes que desappareceit a bola
conica, sem luz, pintada de fachas brancas o pretas, que demarca a
Lago do Cordial, proxima á ilhota do mesmo nome, no canal sul da
bailia da ilha Grande, Estada do Rio da Janeiro. Novo aviso sanou-
ciará O Seu restabelecimento,

Seganda secção •	Superinten.lencia. de Portos e Costas, 13
juntar da-1.913. — Anel ia Augusto de Siqueira, capita° de corveta,
cheta de secção.	 • - (' à

Comnisssão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da enrinnis.4
stin do compras da Marinha faço publico qua Paia commissão
precisa da preços Para os artigos abaixo mencionados, devendo
as propostas serem entregues neste gabinete, ao meio dia, do,
dia 20 do corrento mez, para o segundo samestre do corrental
anuo.

A3 propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sela
Iantp, não sendo tomadas em consideração emendas ou rasua*

De accardo com a resolução do Sr. ministro da Marinha;
em aviso n. 172, de julho de 1012. fica estabelecida a mula
de 1 1° sobre o vaiou do artigo a fornecer, por 24 horas quq
excederem do prazo estipulado.

Abeeedario do aço, SS. jogo.
.Abecedario de latão em chapa SS, jogo.
Algarismos de aço. Sta jogo.
Algarismos de latão em chapa SS, jogo.
Acido sulatrico commum,
Acido sulfurico rectificado (3a° Beaumé),
Acido muriatico, kilo.
Acido chloridrico. kilo..
Acido nitrias), leito.
Acido azotico, kilo.
Aço cai vergalham, kilo. •
Aço em chapa, leito.
Aço cai barra, kilo.
Aço em cantoneira, kilo.	 sas
Aço cromado em vergalho, kilo.,
Aço larall, SS, kilo.
Agulhas para coser saca°, duzia
Agulhas para coser lona, duzia.
Agulhas para coser brim, duzia. •
Agulhas para coser meia lona, duzia.
Agulhas de palombar. duzia.
Agulhas de meia palomba.
Agulhas para machina Singer, (luzia.
Agulhas para alfaiate, duzia.
Alfinetes para correeiro, um.
Aguarraz, leito.
Aleisiraa da Noruega, kilo.
Apalltadores de aço, um.
A maletas de ebott ii o para emholoa SS, k i
Arruelas de cobro eatampadas para attichinaa tuwori-I

ficas. kilo.	 . .
,Arruelas de latão SS, Mio.
Arruelas de borracha para vigia, uma.

.• Assenta:lar do aço, um.
Azeite (ht peixii, litro.

. . Azeite doce refinado, litro-. • •
Azeite doce refinado 4Plaignol»,



28 . Terça-feira :1:7
	

DIA1110 OFFICIAL (SuppIemeido;	 Juirilià de ma
Azul ultramarino, kilo.
ArntivAes articuladas para str ;rra, uma.
Armações extenshas americanas para serra de metal.

uma.
Atui:inibo em pó s, em pa s ta. kilo.

'.:\irii;.-Jitho em panao, . no,	 .
com inserção de arame, kilo..

Atanado do Rio (trend:, kilo.
Apporelho para cortar vidro indicador de . nivel, um.

. Abridor de latas, um.
Aleochoado de erlia,•iim.
Ali abas de latãO - Si, mna. •
Aldr

'
abas de ferro para portas e janelas, uma.

Aliziujor quadrado de 0111,050, um.
Munindo em barra-, k ilu.
Ant i-rust composition Armstrong,
:Aniagem, metro.
A 1,1 imenio em barra. kilo.
Arranca pregos, um.
Atoalhado de linho, melro.
Atoalhado, de algodão, metro.
Almofadas de paina de Oni.,50X0,mG0, um:
Asneareiros de alumiai°, um. 
Assucareiros de metal. um.
Assucareiros de ehristofle, um.,
Alcoul de 36" e 10", litro.
Algodão mineiro, metro.
Algodão hydrophilo. kilo.
AiodiTio em rama, ki/o.
Alutnino em pó, kilo.
Almotolias de folha de 112 e 1 litro, uma.
Alinof alias de cobre de 112 e 1 ,litro, uma.
Almotol1als para machinas de escrever, uni?
Almotolias para machina de co.stura, uma,
Alicate universal, um.
Alicate com cabo isolado SS, um,
Alicate cornalina SS, um.
Alvaiade de zinco, kilo.
Amarra de ferro, _k ilo
A marreta de ferro S. k ilo . •
.Ampulbeta de 15" e 30 - , unia.
Ancinho com cabo, um.
Aneorate, kilo..

. Anh ydro carbono em ampoulas; k ilo.
Anilhos de metal ris. 1, 2, 3, 4, 5, 6	 e	 tur..
Apitos de metal, um.

'Arame de aço redondo e q uadrado SS, kilo.
Arame de cobre SS,

• !Arame de latão Ss, kilo.
¡ Arame de ferro galvanizado SS, kilo.
'Arame de aço maleavel niekelado, kilo.
Arame de chumbo SS, kilo.

• lArame de Cobre para molas, kilo.
'Arame de latão recosido, kilo. •
'Arame de ferro recosido SS, kilo.

• Arco de pua americano com cairaca
.	 -

Arruelas de ferro SS, kilo.
21rruelas de cobre SS, kilo.

( Arruelas de bronze SS, kilo.
Arruelas de fibra vulcanizada • SS, kilo.

- Alavanca de ferro, unia.
./.• Arame Delta, kilo.
r Arco de pua americano de movimento dobrado c, 2 COM
tious porta brocas e dous jogos de ferramentas, um.

Areia de agua doce, kertal.
Argolas pequenas para chaves, uma.
Armaçõi-2,:s extensivas americanas para folhas de serra,

fama.
Armação de serra, uma.-
Armação para serrote flooster, , uma.
Azulejos brancos 150X150X10 mim, metro quadrado.
Abecedario em funcção de aço de de 0,003, um.

'Abecedario em funcção de aço de 0,005, um.
Aço candinho em vergalbão, kilo. .

'Aço redondo :n Iambray, kilo.
Aço batido em vergalhão, kilo'.
'Aço kromado, kilo.

:Aço em barra Mambray, kilo.
- Aço Krupp em chapa, kilo. 	 .
•Aço doce galvanizado em chapa, kilo.
'Afiador de navalhas, um. -
Agulhas para machinas oscilantes, duzb

j'Alcool de 36', litro.
.1 ,Aldrabas - de latão de 100 mim, unia.
, Alicate corta-fio, Mn:

•-.-AliCate •de aço - para vidraCeiro, urn:.
n Alicate de ponta chata	 0,15;'um:•••
.z4bcate de  ponta redonda de 0,200,

Alicate para cortar e virar. um .
Alicate de borra redonda de 0,10, um.
Algarismos • em futicção de aço de 0,001, jogo.
Algarismos ein funeção de aço de 0,003, jogo.
Algarismos de funcção de aço de 0.005, jogo.
Algarismos- de funceão de aço de 0,006, jogo.
Algarismos de latão de 0,011, jogo.
Algarismos de latão de 018,- jogo.
Alphabeb de latão de 0,014, jogo.
Alphabeto de latão de 0,018, jogo.
Ancinhos mCi111 .15 dentes, utn:
Anilho de 0,051 de diametro interno, um.
Apanha migalhas de metal, um.
Arame de ferro para prumo Thompson,
sala da secretaria da cortindsilo de compras da Marinha-,

junho de 1913. -- O capitão-tenente commissario
rim 'esar Berúesi secretario.	 .(?

Commissão de Compras da Marinha

.flo ordem do Sr. contra-almirante iiresidente da com-
inissilo de.rompras da Marinba, faço publico, que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
deveirdo as 'impostas serem entregues neste gabinete, ao meio
(Nb tio dia .19 do corrente mez. •
: As propostas devem ser em duas vias uma das quaes sel-

sendo toinada em consideração emendas ou razuras.
" • lie accórdo Tom a resolução do Sr. ministro da Marinha,

em thiso a. 172,"de julho de 1912, fica estabelecida a multa ,
de 1 1" sobre p valor do artigo a fornecer, por 21 horas que
excederem do prazo eiipulado.

Apparelho A. Iterlillon para photographia signaletica
g13 reiltiverti média 117 (um setimo).

-• Apparelho tVietor» -18X21, com seis chassis -e interme-
diarios 13X18, com tripé forte, panno preto, objectiva dupla
anasligmatica série 3', llagor Goerz, e outra grande angular.

-APParel lio para ampliações «Centaure», condensador
230 mim, para clichés de O li2X9, a 13X18, ampliando ein qual-
quer tamanho, para e•az ou electricidade, um.

Apparellio para collagem a quente, 30X40, a gaz, modelo •
1.913, um.

Apparelho para marcar, tendo um sinete com a inscrilnão:
çOaliinete de 1c/ratificai:ri() da Armada», um.

• Atiparellid ' Ianimador para selinagem de qualquer' papel
phobigraphico, de "superior metal nickelado, um.

'Agiladores "ar vidro.de 23 rim de comprimento, uni.
~adoro de vidro de 30 1 . 1m de comprimento, um.
Almofariz de vidro, caiu pilãb, de 8 clm de ditimetro,-um.

- Almofariz - de vidro, com pilão, de 12 elm de diametro, um.
palança fama cima de mesa, com série de pesos, forçado

1 (um) kilo -marca' tltoberVal», unia:
13nlança para cima de mesa sensivel até cinco eentigram-

mas. pesando alé 100 •granunas, uma.
1/anheiras de ferro esmaltado resistentes ao fogo, sem bico,

18\21. voin ou seip inscripções, uma.	 •
•tánheiras de porcellana 18X2-1, eim ou sim inseripciien

uma•
thmheiras de porcellana 30X10 elm ou sim inscripções,

uma.
Illeireaux de seda, para limpeza de clichés, de 18 rim,

borraclias para retoque, especiaes para photographia, •
pipa.

Capsuhts de poreellana proprias para soluções à quente,
de 5p0 grammas, inna.

(.11;ai.libre de vidro forte sem botão, sem quadricula, 9 por •31 

2i

}•:	

m

41 1.ihre qc vidro forle com botão, COM quadricula, 13 por •
10, um.

tlalibre de vidro forte co botão, com quadricula, 18 por,,

• Covalleles de madeira extra-fortes com 12 encaixes, 18
po.r 21, tiniu.

Chuveiro para lavagem de clichés, niekelados, com borra-
cha,

C011ieres de vidro para acidos, uma.
Colheres de chifre, médias para 'acidas, urna.
Frascos conta-gottas' quadrados de 60 gramtnas, um.
Frasco de vidro com rolha esmerilhada, amarelo, de 500

ig:an 	 ns

Cdpos de' crystal ',graduados com Pé, de 1.000 geará,.
Caixas com espuletas proprias para magnesium, uma. .

• Copos de custai graduado com pé, de 500 . grammas, ^um.,
(1104-).s de errstal graduado • .ettal	 cte "4.50. Er_ag,w5 . .	 I..

'` •

o j ogo de 12 ierros,
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Copos de crystal graduados com pé, da 60 grammas,
Cubas de zinco forte com cavalleta inovei, para lavagem

'Ae ciichass, COM torneira de metal, 13 por 18, lamas .	-
Cubas identieas ás primeiras 18 por 21, uma. • 	 •
Cubas de zinco extra-fortes, com torneira nickelada,

.grade de arame, proprias pura lavagem de provas, 30 mi.
40, uma.

Diamante inglez n. 1, um.
Eatojo •unclie's, completo para. retoque, um
Lanmadas para magneaitina unia. .
Funil de vidro para 1.000 granimos, unia
Funil do vidro para 500 granunas,
Funil du vidro para 250 grammaa, uma
Funil de vidro para 60 gramais, um. 	 •
Funil de ferro esmaltado para soluções á quente de 500

larammas, um.
Lente com cabo de madeira para retoque, 120 m:m. unia.
Grupo de tres tampadas", electricaa (rubi, amarela e

branca) das grandes, um.
Pesa-saes com tubo de vidro, um.
Pinça com unha de taifa& dupla, uma.
Pincel para colhi de 86. riihn, uni. •
Prens•as de madaira 13 por 18, barra de metal ou ma-

deira, uma.
Prensas de madeira 18 por 21, barra de metal ou ma-

deira, uma.
Raapadeira Rodgers a, urna. 	 • • . . • •
Retocador com espelho, gaveta, vidro opala, etc., 21 por

20. um.
Itegua do crystal extra-forte, graduada, do 30 alm., urna.
Apparellio poria-funil,
Folhas de papel matta-borrão branco, especial, para pho-

tograithiaa, unia.
1:entilador e respectiva callocação mia camara escura, um.
Ventilador e respectiva cullocação no gabinete phologra-

phico, um.
Armario com 100 escaninhoa, cabendo em cada um 50

chapas, uni.	 •
Armara) com prateleiras e duas gavetas, para guardar

D101.01'101, mo.
Mesa bureau e cadeira, uma..
Apparelho a gaz ou electricidade para ferver a gua ou pre-

parar soluções a quanta, um.
rannnaS 410 .tteetlato de soda erystalisado, gramma..

Acielo acetico especial para photographia, geamma.
\Acetada de chumbo aspecial para pholographia, gramina.
Acido chlarhydrico especial para photographia, gramma.
..aa¡do c¡taleo especial para pliolographia, gramma.
Acido pyrogallico sub., gramma.
Acido sulphurico puro, gramma.
Alcool absoluto de, 90a gramma.
Aleool absoluto de 400, gramma.
Munam de potassa em pó, gramma.
Aluman de abrumo, gramma.
Amnionia pura de Merk, gramma.
Bi-carbonato de soda, gramma.
Bi-earisonato de potassa, gramma.
131-chlorureto de mercurio. gramma..
Bi-aul fito de soda anhydro, gramma.
Bi-sul fito de soda erystalizado, gramma.
Itorax ena pó. gramma.
Ferd-cyanureto de potassa. gramma.
Bromurcto de potassa, gramma.
Carbonato de potaaaa erystallizado, gramma.
Carbonato do soda anItydro, gramma.
Carbonato de soda cryatallizado, gramma.
Chlorureto do ouro puro, gramma.
cid orydrato do (liam idoph ano I, gramma.
llyposulfito de soda erystallizado, gramma.
Ilyposulfito de soda acido anhydro de Lumiére, gramma.
ateta-biaulfilo de soda, gramma.
Mel a-bisulfito de potassa, gramma..
Zirconia, gramma.
Matholam, vidro.
Meto! de Hauri; gramma.
Permanganato de potassa, gramma.
Soda caustica, gramma
Potassa caustica, grairtia.
Chlorureto de soda, gi amma.
Sulfato de soda aahydro, gramma.
Amitia em pa, g•amma.
Algodão hydrophilo, gramma.
Camphora, gramma.
Formol ou formalina, gramma. •
FOPITIOSUI filo, gramma.
Chapas Wrabten 9 por 13, (luzia,

•Chapas Wratten 13 por. 18, dúzia.

Chapas A. O. F. A. 18 por 24, duzia.
Papel bromureto 13 por 18, grosa.
Papa i nora. ampliação, rolo.	 •	 . ,...,

, Poahates de papel para luz natural P. O. P. brilhante s, una
Papal Velox Special Portrait, grosa. *	 ava

• 'Perca veios de latão e aço, um.	 . aa.
Landa graphites, crayon; pennas, canetas, dous pesos, tipi

alto. etc., um
instalação do gabinete pholographieo, assentamentd dal

Machina% reflectores, cortinas, eta:,",* accôrdo com o photoii
,aaalpho; instalação etectrica, gaz, „agua em abundancia na caa:4
4ara escura e afalar.	 ... .	 .
- Pia forrada a chumbo na amara escura, com .t sgotas
unta.	 asa

.....•-Sulfito de zoda cryslalizado, gramma. 	 .a- .,
Sala da secretaria da commiasão de compras da 'Marinliaa.

16 de junho de 1913. — O erpilia-tenenta cominissario 4:11
pidio Ce,for Borges, secretario.

Mini:Arrio da Agricultura, Industria e Conimerci0.1

Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinaria

CoNcen;o PARA anoviuraro Da Sa CADEIRA DO CURSO FUNDA-12,11'414
PRIVATIVA DO CURSO DE ENGOLIMOS AGRU.NOMOS

Faça publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contai
desta data e por espaço do 30 dias, está aberta, na secretaria. 04
escola, das a horas da manha ás 3 da tarde, a inscripaala para 0.4
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargoa do mato ai'
substituto da 54 cadeira do curso fundamental, comprehendendo—s‘,
Noções de geometria analytiea inneanica geral ; topographia, o asa
tradas, estradas do rodagem e caminhos ViCDIAOS.

O concurso constara de provas praticas, constantes:— a) dm.
encaram de um trabalho pratico; I)) da exposição aseripta sobro a,
technica do trabalho executado, o c) da expowatio didactica ou liçãa
sobre o objecta do ponto sorteado.

A liata dos pontaa referentes ás provas sara fornecida aos cantata
datos com antacedencia de 21 horas. As provas serão feitas na ordem
acima indicada.	 •

Como fonte (1,1 informação os can.lidatos deverão ler as Instru-
ações a que se refw,i o n. V, art. 533, do decreto n. 0.127, da 18
de	

;
daembro de 19(1, publicado no Diario (Selai de 18 do janeiro

101:3 (supplemento) pag.
fio e Escola Superior do Agricultura o Medicina Veterinaria,

28 de maio de 1113. - O director, Gastaco It. P. cl

escola Superior de Agricultura e Medicina Vetcrinaria

ALITRICatat

De ordem do Sr. Dr. director faça publico, para conhecimenao •
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula •
no curso fundamental desta escola.

Os reqaarImentos serão feitos polo proprio candidato, pac tutor
ou por procurador, legalmente constituido, o dirigidoa ao dire jtor da
escola devendo os candidatos itiatrul ml-os co Os seguintes deia
cummitos:

a) certidão de idade ou documento que a supprá, damonstranda .
ter a idade minima, de 17 annos;

attestado medico do haver sido vaccinado, com bom resultado,
dentro dos ultimos Ires annos e do não sclrrer molestia contagiosa okt
infecto-contagiosa;

c) certificado dos titules ou diplomas que possuir;
d) attestado de identidade do pessoa;
c) attestado de bom comportamento; 	 •
1) exames de portuguez, franca, inglez (ou allamão), geographia

e historia, especialmente do Brazil, mathematica elementar, physica,
chimica e historia natural, prestados no estabelecim . m .:0;	 •

g) documento que prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da matricula é de .508 por anuo, paga em uma só pre-

stação.
Serão destaa já admittidos á matricula, conformo -resolução do

Exmo. Sr. ministro, os aluamos que apresentarem o diploma de ba-
charel em sciencias e lottras, emaciado pulo Cymnasio Nacional 04
estainlecimentos equiparados antes da decretação da. lei organica do 1
ensina, assim como ~Hes que porventura ja sia tenham nutri.-
colada no curso medico da Faculdade do Madicina ou na Escola Poly-
teelmica do itio da Janeiro.

O encerramento da matricula terá togar no dia 20 do proxima
moa de junho.

lhe e Escoa Superior da Agricultura o Medicina Vetarinaria, 28
da maio do 1913. —.1ll'onso Campos, servindo de' secretario.,	 c.;
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Es:ola Superior de Agricutzura e Medicina Veterinarie

EXAME DE \OMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director. faço publico aos interes-zado
se r dizi .ttnanhã,terca-feica,17, a ., 11 horas da manhã, a prev a oral
de liisywia geral e, ao meio-dia, as de mathematica sendo cha-
madas cn s seguintes candidatos:

Ilig1hcmatica

Armebio da Rocha Miranda.
.Arthiir Oberlaender Tiban.
Moacyr Alves de Souza .
Set . to ,:lo de Castro Faria.
Alvaro Verissimo Sauerbrown dos Santo q •
Saitio Maciel Monteiro de Ma tios.

Olympic) de Moura.
Epitaei0 Pessoa.

Historia gerai

Antonio Carlos Pestana
Luiz Alberto Whátelv.
11ny Alfredo Pinheire.
Thomaz de Faria.
Adálberto Gomes de Carvalho.
David Pinheiro Guerra.
fieeedicto de Oliveira Barros.

ílio c Ecola Superior de A gricultura e Aledicina Veteritia-ria,
de junho de 1913.—A/rens° e q mposeservindo de secretario.

Escola de Agricultura

/MEXA P.0 POTo ZoOTUUNICO FEDERAL

Fcoptiblico, para conhecimento dos interessados, que tendo
,eargos de preparattor-ropetidor da 3' cadeira (Botanica e

•o o do professor de Topograhia e Desenho desta escola, fica
aberta, por espaço de 30 (tias, a inscripção para o concurso ao KJ-
vitunit ,.) •eectivo daquelles cargos.

O e ,3:euNo constará dc provas praticas (eliminatorias),escripta e
oral, Ia ordem da enumerw:ão, sendo os pontos que lhes são relu.
rente ,' 1..teriecidos aos vanditiales cem 2 .4 horas de antecipação.

ea,,didato, em te itterimento feito a esta directoria, deverá
junta l':

(l k	 attestados on C r. s Ptilicados scientificos: que tiver
D, n •• Fa3n tos que p0t.0 e se achar em pleno goso de seus direib,

civis e politicos •
corritla tirada no le gar tia re s idencia e relativa a seis mezes

anterier s ao requerimento de inscripeão.
A falta de titules scientilicos em original, poderá ser apresen-

ta,la pubi lia-foro a.
Ao . equerimentode inseripção poderão ser annexados os trabalhos

do candidato sobre a ma teria sobre que versa o concurso. assim
como eti,esquer outros de reconhecida utilidade.

Dir.o . toria da Escola do .1 ,.21 . :.,u11iiva anima ao Posto Zootechnieo
reder;t I, 5 de junho de 1913.--A. .tilyii p ts.sof, director. 	 (•

•

Escola de Minas de Ouro Preto

mirrai. N. 5

i	 Do o-,Ikm cio Exmo. Sr. Dr. diroeior da Escola	 Minas, o,ta
az si'ientii	 tendo	 r i o togar de substituto da se-

gundA	 'da. Me-loa escola, fica. aberta nesta secretaria a in
scrip e,e Para o concurso ao provimento elfectiva do 1Uga de

,ia 'ronda secção, devendo a mesma inscriKáo encerrar-se no
dia :; o i tIo vindouro. ás 2 li r: da tarde. Outrosim, faz publico
que a eeferida seeçãocompõe,-se das seguintes; inaterias: geometria
dOSCripti N,a, sombra, 0-4eren toin i a e madeiramento (2' do primeiro,
31 do s	 ido e 2' do tYrero ann,.. do enrs,i flindamentali; a o. ri-
mt.n...un	 elomentos de :51 '(Ii 111;,i	 1p!	 prufwial e suln,m...
ranea: per9x,ctiva, legiAação 11 O principios genes de cole-
nizacão, trigonometri'a esple, rica, as' r,,notnia theOriea O pratir;1 e
..cod 'esia (4' do primeiro, 5' do se g undo e 3" do terceiro atines do
Urso fendamental, art. ;' do regulamento de 26 de maio de 1910,,

Os ,andidatos a in :. eripi:ão dii satisrazer os requisitos da s co-
dieCe los arts. 57, 58, 59. U2. 03 e O do Codigo de Ensino, cole
baixo com o decreto ti. 3. 9P. te 1 de ,Ianeiro de 1901.

Seeeetartada Escolatit , iiitas de Ouro preto, 5 do abrd, de 1913.

-- O seertario, Jaymc GePeira.	 -

Estação de Pesca do Districto Federal
PROTICGV,:k0 DE PRAZO

Communlco aos interessados que, de accôrdo com o regulamento:
da pea, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde, até;
30 do corrente, na séde desta estação, á rua General Gurjão n. 151

0(Ponta do Cajá!, a matricula para o primeiro anuo do curso prepara-':
torio da pc.ezt.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 70 do regulamento,
é neCes,ario

(1) requerimento dirigido ao chefe da estação, acompanhado de
um atte ,ztado policial, judicial ou municipal ou de tres pessoas idoneas'
do togar, sobre a moralidade do candidato

b) saber ler, escrever e contar
c) ter de 12 a 25 amos de ilade.
Capital Federal, 16 de junho de 1913,-0 chefe da estação Fran-.

cisco Vianna.
fffer/MIAIMNInWw.I..

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma de Pecolios Vamiliari

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDLNARIA

Não se tendo reunido na assetubléa que se deveria effectuar hoje,
em uma das salas da Associação Commercial, dons terços do capital
accionista, fica couvocada para o dia 25 do corrente, na fôrma da lei
e Jus Estatutes soemos, ás 2 horas da tarde, a assembléa geral extra-
ordinaria dos senhore.s accionistas, afim de deliberarem sobre o pro-
vimento dos cargos da administração e gestão social, bem quanto os
ames. 50 , 7°, 9' e 12 a 18 dos Estatutos, na fôrma da convocação an-
le. ri,r, inserta no Jornal do Commercio e Diario Official de 14 do cor- •
rente, sciente , os Srs. accionistas de que as deliberações nesta. assem-
1, 1.:, a serão tomadas, na fórma ainda da lei e dos estatutos, seja qual
f,r a sonuna de capital representada.

!lio de Janeiro, 14 de junho de 1913. -- Os membros do conselho
Uca', José itu,ig)s Nogueira e Luiz M. Pinto de Queiroz.

Processo
para o fabrico de polvora de guerra, sem chamma, privilegiado

peia patente u. :;.511, de 29 de setembro de 1908, pertencente ao
Sr. Dr. Conrad Clae,ssen, de Berlim, Allemanha.

Contracta-se e promove-se o emprego do processo privilegiado,
pr ibtermedio (los Si'.s Leclerc	 C 0 ., agentes de privilegias, á rua •
tl	 Ihsaria n. 1:;e, loja.

A ppai-ellios
do telegraphia sem fio, com os aperfeiçoamentos privilegiados'

pela patente de invenção n. 5.791, pertencente á Marconi's Wireless
Telt-2.1 . 1M Company, Limitei, de Londres, Inglaterra.

ceie,racta-se e promove-se o fornecimento e installação dos appa-
pcivilegiados, por intertnedio dos SFS. Leclerc & CO ., agentes

pr,vileeios, á rua do Rosario n. 156, loja.

ti) vali) os aperfeiçoamentos privilegiados
I , .1, 1 , 100 n. 3.0;', É, pertencente a Sydney George Brown, de

 privilegiados

itymoutit, Inglaterra.
e d v d eta-ge e promove-se O fornecimento dos apparelhos amu-

ei i 1 lo-, cem Os apnrftiçea mentos privilegiados, por intermedio
Sr, 1.. ti o & C°., i getites de privilegios, á rua do Itosario n. 156?

•

Na-%-alltas	 sezraratica
com os a l yeIceçoanienie-: privileg'iatiOS pela patente ti. 3.860, de

5	 n 1•. 1903, da qual	 n l('aSainario o Sr. liing Camp Gil-
let	 d Br.hlyn, Estados Vititt)s da Ant:wica.

Confie:eia-se O prontee- s e o fornecimento das navalhas coii
o- ae	 i . e.tinentos privileetalo .. . por	 intermedio dos SI'3.

, ;Leentes de priv	 á rua do Ito-eirio ii . 156, loja.

Aibiva r.•1111)..; rec-el,t(oi-es

fi,,.. C' . 1t) ,.- aii l 'I n icoalOPAU ,.. 	ui ilegialo	 pel	 p\	 (s	 a	 atet ite ti.
para ondas electro-magitticas destinados á telegraphia sem

, („(11,...,i,,,,,, ,, i i ,...úeald Ante . ev Fessentlen, ;le Pittsburg, tJ. S. A.
centraela-s. ,. e prumo\ e- z e o i'erneerit ...m,r) e :a iii .ztallação dost

i 1)p : telhes prkilagiado s , por int,il . modio dos 3-,.s:. Leclere,&
at2,..11/.2, de privilegies, á rua do Rosario ti. 156,  'loja.	 ...----•'~---
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rrelegraphia
SM11 fiO, COM os aperfoiçoamentos privilogia,b)s ufa patente de

invenção n. 5.705, da qual é proprietaria a Marcon.'s Wireless Te-
legraph Company, United, de Londres, Inglaterra.

Contracta-se e promove-se o emprego dos aperfeiroamcntos pri-
vilegiados, por intermedio lios Srs. Leclore ‘51 C.'', a gentes de privi-
legies, á rua do Rosario n. 1Ii6, loja.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAI -
Companhia, .Estradas de Ferro Noroeste

do liva.zil
RUA SAcilET N. 27

São convidados os accionistas desta companhia a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria para tratarem de assumptos urgentats,
ás 2 horas do dia 18 do corrente no seu escriptorio.—.1. Directoria.

pra.ça,
João Lonbef, Pedro Chorem/ e Alexandre Cherencq, todos socios

solidados, communicam á esta. praça, ás do interior e estrangeiras
que em successão á firma Loubot & Comp., devidamente distra-
tado, organizaram entre si uma outra sob a razão social de Loubet,
Cherencq, (5) Comp., que cantinuará com a mesma séde (á rua Sete de
Setembro n. 61) e com o mesmo ramo de negocio (fabrico (13 guarda-
chuvas e bongalas, etc.) da sua antoces,)ra, de cujo activo e passivo
assumo toda a responsabilidado.

O estabelecimento comm-rcial Laminai conservará a sua antiga
denominação do casa Loubot Irmãos.

‘k, Espera, pois, a nova firma que os seus amigos e freguezcs lhe
;dispensarão a mesma confiança com que sempre distinguiram a sua
;antecessora.

Rio de Janeiro, 20 de maio dc 	 Loubet.—Pedro Clie-
rcnerl.—Alexandre Clicrencq.

Ccnmpa guie des Chemin ,: de Per Irédéraux. de
Itrésilien

Soztielade Anonyma—Capital 12.000.000 de francos

SEDE SOCIAL, 6 RUE DE LONDRES—PARIS
assrmor.Lt GLIIAL ORDINARIA

Aviso d).) conroca,»-to

Os Srs. accionista q sio convidados a se reunirem em assem-);
blúa, geral ordinaria, segunda-fira, 30 de junho de 1013, ás 11 horas
da manhã, na s6dc social, 6 ru de Londres, Paris.

°roem do dia

Leitura do relatorio do conselho de administração;
Leitura do relatorio dos cominisarios de contas;
Exame e approvaçao das contas e balanço do exercido de

i011-1912.
Ratificarão e amucacão do administradores;
Quitus .tos afiwinistradorcs:
Nomeação dos coanuissarios de contas e fixação de suas remune-

rações;
Autorização aos administradores, conformo os arts. 40 da lei

ciC 21 de julho de 1861 e 28 dos estatutos; e
Outras questões.

1•n

Companhia Nacional de Seg-uros sobre
tiros e A.ccidentes

(Em liquida0,o)

RESTITUO° DE PREMIOS DE SEGUROS DE AUTOMOVW, VIDIiO.4, \TRICA:LOS E
•	 ANDIAEs

Queiram receber os senhores possuidores das apolices desta Com-
panhia, de prol-Mos não vencidos de 13 de abril proximo passado, ao
dia do vencimeuto do seguro, a restituição de seus valores correspon-

, dentes, cujo pagamento seri feito á vista da apresentação da apolico,
no escriptorio á rua Jus)".) Bonifacia n. 13, primeiro andar, das 2 ás
3 horas da tarde.

S. Paulo, 22 de maio de 1013.—Commissão Uquidante : Dr. An-
tonio Prudente de Moraes.—Marcos Leite de Castro.—Manuel Saltes.

Companhia de Electricidade o Viação Ur-
bana de Minas C4eraes

Do aCeórdo COM o art. 22 dos Estatutos, a directoria da Compa-
nhia de Electricidade e Viação Urbana de Minas Coroes convoca os
Srs. accionistas para se reunirem em a.ssembléa geral no dia 28 do
corrente, á Avenida Rio Branco n. 16, ultimo andar.—A directmia.

-	 dr •

Companhia de Loterias Nacionaog do BraZiOç
Extracções publicas, sob a fiscalizarão ,tio Goverilo Federal, AI

2 12 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua
 fiscalização

	 de Itaborahy a. 4§.
/

AMANHÃ
NOVO PLANO

200 —
"o	 /

2á:00(j, 000
3Si00 CM quartos

Só joga In 30.000 billieteS

GRAND] E EXTRAORDI ARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

M1VI TRES SOR'IMIOS

1 0, em 23 do corrente, ás 3 horas
Premio nraior:

200 mil francos
2)), em 21 do corrente, ás 11 horas

Premio maior:
53oo iiiil Cra:t1COS;

3°, em 21 do corrente, á 1 hora
Premio maior:

'300 mil francos

Preço dos bi1ltetc ,;4 inteiros com
direito aos trrs n-teios 	

Idem de quartos 	
Idem de quadra;,,nresimos 	

No preço dos billictes já e3 f,á incluido o sedo exigido por lei
N.B. Os premios superiores a 200$ ostão sujeitos ao de.conto de

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados demais 500 réls para o porte do correio e rE rigidos aos agentej,
geraes NAZARETII &C., rua do Ouvidor o. 01. Caixa n. 817. Eia"5,'
dereço telegraphieo, LusAel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYM À

Vapores a sahir :

Linha do norte. Sahirá amanhã, 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até,31an.los.

Linha o norte. Sahirá no dia 21 do corrente, 3,0
meio dia, para os portos do norte até álaná.os. , •

Linha do sul. Sahirá hoje, 17 do corrente, avmeio dia, para os portos do sul até Montevidé9.:
Linha do sul. Sallirá no dia 21 do corrente, 0,
meio dia, para os portos do sul até Montevid0.;

LLOYD BRÂSILEIRO --OEN@ RIO BRANCO, 2, 4 E

•--

2000 000
Por 3400 em quartos

Só jogam 23.000 Ufa:les

HOJE
NOVO PLANO

201 —

Totd dos 3 primeiros premias

de francos

2,G11400.

01000

Ceará
Manáos
Jupiter
Saturno
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Conforme a praxe estabelecida, o socic
QUITE cuja inseripção fôr amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, alem do
chronometro PATEK-PIIILIPPE de 22 linhas,

chib exiar —	 .emana. — N. 92 — com rodas de ouro mas s iço, um outro cifro-
filmo. Sr. I;am nedolpho Queiroz Mon- nometro igual ou a devolução das prestaç92s
(lego, praça da lieptililiea n. Gí, Capital pagas.
Federal.

Club CXT -- 3 semana -- N. 99 — flui) C — Na segunda-feira proxima, 3 cit!
Illtno. Sr. Pr. lierlicrdino Paiva, advim- junho, terá togar a ultima futicção do elidi
gado, rua llenri ‘t ue 'Martins n. 67 A, em PATEK-11111,IPPE C.
INItunlos.

Club . CX" II —
Illino. Sr. Antonio
cioly, rua da Matriz
deral.

semana -- N. 92—
Piuto Noalmeira Ac-
n. 06, Ca l ina' Fe-

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações.
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA -PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal
nas segundas-feiras,

às 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
.A.111.ort	 (10 (1 ia 10 (.10

jimIt0 de 1013
Clul) C — 78' semana — N.	 Illmo.

Sr. AI , aro Teixeira, rua Priineiro de
Gi •., Capital Fetter:d.

Club CL	 71' semana —N. fm;—Illmo.
Si. tenent e-coronel Antonio Mendes de
'alorae,s, rua Senitdc,r Dantas n. 2í,Ca-
pi ai.

Club C11 — 70r. Si'lfirt na —N. 67—Ilitno.
Sr. Antouio Ilavizza, reloj oeiro á Avenida
Quatorza	 Março ti. 85, em Mitiláos.

Clul) (-31 11 93 1 semana—N. 9:.i--111mo.
Sr. Josfi, Comes Ca'aI du. commercio,
rmi Mara:hal Floriana Pe:xoto ii. 98, ema
Fortali za

Cl ul) CI	 •iSa sf . :11:ina—N. 72 —111ino
Sr. capita•) José A . Ferreira Junior, ne-gociante em Picara ia , Estado de S'ão
Paulo.

i1 n1CV" -- 62" semana—N. 8S—Illinõ.
Sr. 1)r. Alvaro de Castro Gonçalves, den-
tista, roa aittrechal Deodoro n. 22, em
Manãos.

Club CV I -- semana—N. 41-111ino.
Sr. Cicero Silva, fi genie do commereio,
rima 31arcpiez de Caxias. cidade do Rio
Grande do Sul.

C1t1 1!)ÇV 111-511 semana—N. 41-111mo.
Sr. Dr. :\latiocil Gonçalves da Silva Pinto,
gerente de Banco de Recife, Pernambuco.

Clu.b CN'III — (1.6 a SC111111:1 — N. 12:i
Sr. Henrique Schimmelpfeng,

11, ,gocianie á rua da Quitanda n. s,
S. Paulo.

Clul) CIX.-40 genialia —N. 1—
Sr. Cicero Monteiro, Conceição da Boa
Vista, Estação do Recreio. Minas Geracs.

Clul) CX---33'' semana —N. 2í — Illmo.
Sr. Eduardo Vicente de Azevedo, pro-
curador seccional da Republica, rua Tym-
biras u. 15, em 5. Paulo.

Club CX1V--7 t semana—N. 2a8—Cor-
respondendo á centena 988 da loteria
de hoje, lihno. sr. Antonio Gaston de
Menezes, rua da E-tancia, Aracajn, Es-
tado de Sergipe.

fio de Janeiro, 16 de ju»Imo mie M13. —O
fiscal do governo, Lei: Ii mlea Mulo.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos UNS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs li tpli-.-T'bilippe são
compostos de ,2,74 00 5. . pairando ea,I;1
por semana, a quantia de PEZ FlIANCDS, ao
cambio do dia. E,t: . pa gamento fiiu du-
rante, 79 semanas, ficando, porém, o s,iciu re-
inicio nesta primeira s mana si o seu inumar°
de inscripção for amorti: . aclo, recebend,, incon-
tinente uni relogio de 2 .2 bulia s , PATEK-P111-
LIPPE cS, C., da Mal	 ClIfluNOMETtifi
GONDOLO, 1"	 rodas de miro
mas.siço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos soeios restantes, haverá miova extracçao, o
sono amortizado receb y rã immoilintamente

O pagamento do chronometro deve ser effem
cl nado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chremornetro Patek-Pitilippe; no caso
de amortização da sua iuscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não yen.

Todos os recibos devem ser entregues nc
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos elll Ire.;

prestações s ureessivas poderão ser declarado
pelo estabeleeimei ito caducos em seu beneficio.
(Art. 9' do decreto n. 8.508, de 8 de março
de 1911.)

Club CXV—A primeira funcrão do C;lub PA-
TEI:-PIIILIPPE CNN', terá logar na proxime
se g unda-feira, 23 cle junho.

1to sorviço telegraphieo do Jo p nal do Col.?'v
mel cio do dia 20 -de. inare.0 de 1913.

SUISSA.

GENEI311A,

relogio igual, que só lhe terá cotado VINTE Os Srs. Philippe C. acabam a
FRANCOS, e assim por demite, ah' completar obter no concurso do Observatorio Ast voou-
79 prestações. Nesta ultima toJos os si-Jejus mico de Genebra o Primeiro Prendo Concurso
quites restantes recebcro 101J edojio 	 entre Fabricantes e o Primeiro Unieo PreiniO
NOMETRO GONDOL° de f22 Imimimas. 	 «Record de Séric ,i.—Jofotal do Commercio.

croimporio az JE.J.A.mcyciiRoLts...u_
(RELOJOEIROS)

N. 81 RUA DA QUITANDA N. Si


